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erá reaberta domingo a fronteira franco-espanhola MADRID, 6 (U. P.) — A fronteira franco-eapanhola neri
reaberta no próximo domingo, dia 8. Esteve cerrada duranle
dois «nos, muito embora n medida adotada pela Trança, tivesse
causado prejuízos tanto à Espanha como ü terra gaulcan.,

-<"»¦¦•¦'» > fp#"t«-»-»««M»—

êrdas de dois bilhões de dólare
_>,^,t-t^.<.<-. ¦.. *

s - NOVA YORK, 6 (U. P.) — As baixas assinaladas nas bolsas durante esta «•
mana já causaram perdas avaliadas cm uns dois bilhões de dólares. O maior golpe
foi o experimentado na última quarta-feira, calculado em 1.000.000.000 de dó-
lares. Ontem apenas foram perdidos 500 milhões de dólares.

fn iiam 1
Cerco policial em torno de Santiago paraimpedir qne Pablo Neruda escape à prisão
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^^¦PSS£SiS^lffi23i?í " 
°C 

1° 
" r"Íd "í,a de Um «-««bro.da seu partido quando foi conhecida a decisão da Corte Suprema q ¦/ ss u s"u

Zlt A^lTT Neruda 
devera ser; subme ido a ,ulgamcnto como um cidadão comum, de ver que não goxa mais de imunidade». A Diretoria de Investi-gações determinou um carco policial cm torno de Santiago com o propósito do impedir que Neruda abandono cidade. «"«or.a 

de investi
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AMEAÇA DE BANCARROTA
WASHINGTON, G (U. P.) — Os Estados Unidos ainda

estão sob a ameaça de uma bancarrota, a menos que o Con-»
gresso adote medidas para deter o aumento dos preços —
manifestou o presidente Truman, em dramática entrevista
concedida a jornalistas. O presidente não quis comentar a ;
presente baixa dos preços, porém, em termos vigorosos, rei-
lerou o seu desejo de que se aprove uma lei para deter &
espiral inflacionária.
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Demitidos,o ministro da Justiça, o vice-presidente do Supremo Soviet e o presidente da Comissão de Betas íArtes — extensa remodelação nos campos da Justiça e da disciplina partidária — Acerbas críticas sô- Ibre o orçamento para 1948 — (Telegramas na terceira página)

M$§tk

UIOA PELO FOGO A
CÂ BE PERFUMES

Durante a ventania tia tarde de ontem

mn ANO XXXVII Ric de Janeiro — Sexta-feira, 6 de fevereiro de 1948 N. 12.792

Foi totalmente destruída pelo
foi», ;i fábrica dc perfumes"Swlnf, Industria o Comércio
I.fdi." A firma tem na direção o
íi. Adiu Viana Carneiro, e, como

sócios, o deputado Hugo Çarnél-ro e o fir. Carlos Viana Carneiro.
O prédio pra de propriedade de
Cristóvão dc Souza, estando a

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

Diretor: CIL PEREIRA
Rcdator-Chefo: CARVALHO NETTO

EMPRESA A NOITE Ccrcnte: ALMERIO RAMOS
Número Avuljo CrS 050

Ho obteve lata-
corpos"

| LISBOA, 6 ÍA. P. P.'i _ o Tri-
| bunal Supremo do Justiça rcuisuu,
I ontem, por tfnnnimidnilc, conceder
I f. ordotn dc «habeas-corpus.i im-
| petrada nm favor do indusl.iial
{ Manoel Antônio Lnproa Junior, cc-
I rente de uma fábrica de ccrâr.iei
; c preso recentemente por dcluos | , , , , , -
! econômicos. ' un1W '.uchesi, (itio Tui apontado como mn velho Imigrante, do 12

. , 
' 

. ... j anos, prova no Inspetor de Imigração, Roberto IVillemseng que ji 6
i, '•"^¦fu.'!;0J.t,5;'.,lS.«J<i!t« 4 mvh ] braseiro, está em .mwo pais >.r, õll annd^-posn:- TiTTr-^ÍJinf.vf-..
; 

ta de 48 milhões dc escudos, - ] d08 brasileiros. Dant-i £ padeiro r fora l Itália viaitar, 
' 

«inV .>pa-
rentes * •" .

Gado mineiro para a capitai
da República

A Bolsa de Operações Mercam-
tis desta capital, atendendo a um
apelo dos invernistas de Montes
Claros, em Minas Gerais, iniciou
entendimentos com as autoridades
competentes, no sentido de faci-
litar o escoamento dos rebanhos
gordos que se encontram, prescv
temente, nas invernadas daquela
região. O numero das rezes é cal-'
culado em 200 mil cabeças, e es-

(CONTINUA NA 3* PAGINA)

As conseqüências do temporal
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oo ve.ório as «ua, netas Ava c Mani, ambas d. óculo, Na ou-8 araa a patagem do cortejo funebr; a caminho dat margens do sagrado rio Jumna. na» proximidades do Nova Delhi, onde >» rcalixou a ecri-' * "**¦"< morna da eromação. (Radiofoto da ACME)

1rcgu.se
stuelpnâgel

Niiiiia prisão, na Franca
PARIS, 6 (A. P.) — Um

porta-voz do Minisiério da
Guerra anunciou que o gc-
neral Otlo von Stuclpimgd,
comandante das tropas ale-
3nãs na França octipada, du-
rante a guerra, enforcou-se
este manhã na prisão de
Chcrchc-midi.

F0H \ IIKSPONSAVKI. PELO
TERHOR NA UVANÇÁ

PARIS, fi Cl). P.. — O gene- WM
"1 nazista Slulpnagol, que sc .'ii- Wí:íí:-
forcou lio.ie, nn prisão, foi o
primeiro governador militar ale-
niiio de Paris e sobre ele pesav.la responsabilidade indo terror na
capital^ francesa, durante :i
ocupação. Foi preso pelos france-
ses em sua zona lc ocupação im
Alemanha, em dczc.nil.ro de 19.!i,
c trazido para a França, a fim de.
ser submetido a julgamento.Mulpbagcl era acusado de ter le-
vado a eleito uma implacável po-3!tico (le execução da cidadãv.,
franceses, indiscri iiinadamcnlc,
cm represália por ataques conlra
RS tropas nazistas. Cerla v,-;;,
anunciou execuções im represália
dí rem franceses pir um alemão
morto, sc os atacantes nào se
rendessem. Muitas dessas e;.c-
riiçnea foram efctu.iilis. Vou StnelpnaKcl

Duranle o vio',criÍo temporal
(|iie desabou, ontem, à tarde, *o-
bre a cidade, foriissimo vento
noroeste agitou as ;'cp ns da (iua-
nabara, pondo cm pcri;;o mime-
rosas embarcações, principalmeh-
lc as de pequena caindo.

A violência do vento se fez
sentir sobre os adornos da cid.i-
de, cm preparo pela Prefeitura, a
fim de dar brilho aos folguedos
carnavalescos, principalmente o<
que eslão sendo executados na
praça Onze dc Junho

A Policia Maritima, quando ru-
gia a forte, ventania, foram sob-
citados socorros paia uma cm-

barcação, e que entre' as forlalc-
zas da I.n.je e Santa Cruz, sosso
brara. Não dispondo de barcos
capazes dc enfrentai' a borra;.ca,
as autoridades da i^t licia Mariti-
ma comunicaraiii-sc torii o Minis-
tério dn Marinha, quc tomou ime-
diatãs providencias. Para o 1 o • ji
foi enlvado o barco iameiro "llio
Negro", que recolheu um nao-
fragn que eslava agarrado tia
embarcação cmbnrc.ula. Tral.ua'-
sc um "Scharoic". O naulr.i-

(COXT1NÜA NA 3" P.AUINA)

Praticamente,' afirmaram-nos os inspetores de imigração Luiz de Souza
e Roberto Willemsens. os passageiros do barco nacional não são imi-
grantes — Tempestade em copo dágua •— O pretenso imigrante de 72
anos não passa de um brasileiro com 9 filhos e que foi à Itália a passeio— A louca, a que se referiram os telegramas, é casada com um brasilei-
ro e portadora de neurose de guerra-— Durante quatro dias ficou soter-
rada e assistiu os tremendos bombardeios nos quais perdeu a mãe, dois
filhos e dois sobrinhos — Um simples caso de catapora acarretou a in»
terdição do navio durante 5 horas, no porto de Vigo —• 4 clandestinos

Após longa c acidentada via-í)
fiam, aportou, finalmente, ontem
á Guanabara, procedente de Gé-
nova, o navio nacional "Haul
Soares", pertencente no Loide
Brasileiro, trazendo para os por-
tos do Rio de Janeiro e Santos,
cerra de. IDO passageiros, Há ai-
guns dias a imprensa desta ca-
pitai divulgou com destaque te-
legramas e noticiário minucioso
sóbre diversas irregularidades
quc teriam sido constatadas quan-
to aos passageiros do "Raul Soa-
res" quc, segundo essas noticias,
alem dc. portadores dc doenças
infecciosas, muitos dc itlfld

Em rehposta aò oficio, no qual
o ministro Daniel de Carvalho,
discpfrondp sôbre a praga queavan- ataca com violência a citricult.it»

cada, inclusive um de 72 anos do ra è cujo combate se torna difi-
(CONTINUA NA 3.' PAGINA) [cil om virtude da situação íinan-

Financiamento ms cítrlcultores
Comunica o diretor da Carteira dc» Crédito Agri»
cola e Industrial do Banco do Brasil ao ministro
da Agricultura já haver autorizado essa ope*

ração de crédito
beira dos citricultores, solicita ò'.
Carteira de Crédito Agrícola «
Industrial do Banco do Brasil
examlnar a possibilidade de ía-
cilltar o financiamento àqueleg

(CONTINUA NA a.4 PAGINA)

ASSINADO 0 ACORDO ENTRE 0 60-
VERNO FEDERAL E MINAS PARA 0

COMBATE AO IMPALUDISMO
Como transcorreu a cerimônia de ontem no ga-
binete do ministro da Educação e as bases do

convênio

HORA A SITUAÇA
MUNDIAL QUANTO A CEREAIS

A PIOR CRISE JÁ PASSOU - AS PERSPECTIVAS QUE
HOJE SE APRESENTAM

T entrevista Peron-Balíle( >>0VA YORK, 6 (!,'. P.) — O
Journal of Comraerce", cm sua

tii<Ao de ontem, diz que "dc
awrdo com uni destacado funcio-
nano/a situação alimentícia in-
ternaclonal já passou pelo piord» crise mundial relativa a cc-
reu.s". Acrescenta a informação,
Pm que o cilado funcionário pe-nin nao fosse mencionado, terem
melhorado as perspectivas em fa-
cc dos seguintes aconlccimenlos:

li Espera-se que a colheita dc

trigo nos Estados Unidos vá '•>-

alem dos !) bilhões de bushcles;
2) A produção dc cereais na Eu-
ropa Ocidental é calculada agora
cm 85 por cento dos nlvcisV.de
pre-guerra, mais do que se espe-
rava há apenas alguns meses; 8)
enleula-se agora quc o Hcniis-
ferio Meridional produzirá igual
quantidade de cereais quc no ano
passado cm que pese a redução
de 1.1 por cento cm terrenos se-

(CONTINUA NA 3." PAGINA)

Efetuou-se ontem,' no gabinete
do ministro da Educação, a sole-
nidade de assinatura do acorde
que trata do combate ao impalu-
dlsmo em vasta arca do Estado
de Minas. O convênio foi firma
do entre o governo Federal s o
Estado de Minas, subscrevendo-o
pela União o miniõtro Clemsrilfi
Mariani e pelo Estado montanhe; j
o Sr. Armando Santos, diretor do

daquslaSauds

!

BUENOS AIRES, (i (C. 1'.) —
fim fontes responsnvi is foi rec:-
lado que eslá definitivamente
marcada para a seguudn quinzena
de fevercira a eiirrexisla enliv
I cro uc o presidente uruguaio
Battle e Berres, a ser realizada
cm Águas do Praia n bordo do
late "Tecura", da presidência ar-
gentina.

Departamento de
unidade federativa.

Ao gabinete do ministro da Édu-
cação compareceram incorporados
os chefes de seção do Serviço Na-
cional de Malária, tendo à testa
seu diretor, Dr. Mario Pinotti, a
delegação de Minas, médicos sani-
larislas e demais pessoas gradas.

(CONTINUA NA 3.' PAGINA)

cnipln dp que (".'in sendo ii'iscrvndnA (
no, noesnr de lamentáveis
(-•partunidade, foi coroada

trios il<riores, o tradicional Baile de Airizes, ontem realizado no
ocorrências ali verificadas e dus quais trataremes à parte, leve grande nnimaçân e
a Rainha Aeu Atrizes — Aiméc, que a gravura fixa ao lado dc S. M. o Kei Momo c

grande numero de foliões.

rea tro Jorio Caeta-
entusiasmo. Ncsía

Único, sua corte e
—. . ¦...,-«-., ,„,,„..„,., , , t„

anobras navais argentinas na zona antarti
.¦>:.•.,*. -»J*.-i **», (TEXTO HA V TAGINA); ^

Serão as primeiras realizadas nas
águas do sul e delas participará uma

importante força da Armada
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ÍXSPETORES-VIAJANTES EM ATIVIDADE
Antônio Magalhães Ilrummond, Dilcrmando de Oliveira

Schaener, Gustavi. da Silveira, João Ta-reira e Silva, Juvenal
Pereira Burbu-n. Manoel 1'into Figueira Juaior, Pitombo fio-
drlgues de Lima e Mario Roffé.

A NOITE — Sexta-feira, 6 de fevereiro de 19-18

0$ candidatos aprovados
no concurso da Aeronáutica

O CONGRESSO BABAI'
REALIZADO NO CHILE

Em visita a A NOITE várias delegações
àquela reunião
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CONVOCADAS AS CLASSES DE 1927 E 1928 PARA 0 SERVIÇO MILITAR

A delegação feminina qu* representou o Brasil no Congresso da
Fã Baiiaí, realizado há pouco no Chile: Sras. Margot Worlcy, Mary

Bode, Delvair Silvs e senhorita Dinah França
Esteve cm visita a A NOITE a

delegação feminina qne repre-
sentou o Brasil no Congresso
Bahái realizado há pouco rio' Cihi-
lc composta pelas Senhoras Mar-
j-ot AVorlcy, Dinah França, du
Baia, Sra. Delvair Silva, Mrs.
Mary Bode e Mrs. Gladys Glcig.

A Sra. Margol Worlcy, pos-
suidora de notável cultura, pro-
funda conhecedor:» e praticante;
da Fé Bahái, relatou-nos com cn-
tusiasnfio c convicção, o sucesso
do Congresso realizado mi San-
tiago, com reuniões lambem em
Valparaizo e Vina Del Mar, num
ambiente espiritualista, ondo
reinou admirável harmonia en-
tre elementos praticantes, de vi-
rias nacionalidades, diferentes
j-uligiôes e rruisuio dc classe so-
ciai diversa.

A Fé Bahái, disse-nos a Sra,
Margót; Worlcy, é um movimen»
ló espiritualista universal.. quc
abraça todas ns raças, religiões,
nacionalidades c classes, c cou-
tem, dentro dc seus ensiiiamon-
tos, tanto o espirito como o pia»
uo prático adaptado para; a nos-
ss cru,

Seu conceito básico é a uni-
dade do gênero humano, o seu
programa é a espiritual inação da
humanidade e a orgnnishçáo da
par. mundial, duradoura, em am-
pias _ perspectivas, com métodos
científicos e princípios lmmnnitá-
rios. Os ensinamentos Unhais,
>e encontram nos mais allos pro-
positos morais dos cristã... ju-deus. Budistas, malioiueiáiios,
Persií, Maçons, lnduistas, espi-
lf*********************+***,4,

Pedro Teixeira
Cirurgião e úrologisla. B. S. José
8o-lf 15 horas. Telefone 42-0-IM

Colhido pelo transporte
1'oi coUii-Jo pelo aulo transpor-

ie ii.» 6-19-21, próximo á resi-
delicia de seus pais, á avenida
João Blbciro, n." 46, o menor
Mario, com 4 anos de idade, filho
dc Mario Rodrigues.

A pequenina vitima, que sofreu
fratura do urânio, depois de me-
rileada na Assislâncin do Mcyer,
1'oi internada no Hospital 

' 
dc

Pronto Socorro.

citas, socialistas c filósofos que
encontram nesta lc, suas tco-
rias completamente desenvolvi-
das.

Apoliticn. ns convições Bailais
tentam levantar a nova civiliza-
ção baseada nestes princípios *.

A unidade do gênero humano:
A investigação independente da
Verdade; A base de Ioda as re-
ligiões é unia única; A aiflição
dc todo preconceito; A religião
deverá ser a causa ria união; A
religião deve estar de acordo com
a ciência c a razão; A igualda-
dc dos homens c mulheres; A
par uuivclsal; A instrução uni-
versai; A resolução espiritual dos
problemas econômicos; Um idio-
ma universal; Um tribunal uni-
versai dc justiça;

A Fc Bahái leve suas origens
no iraii en: 1814 com a declara-
ção dc um jovem persa chamado
o Buli, (A Porta), de quo um
velho século sc findava e uma
nova era vinha nascendo liara a
humanidade, c durante os anos
dc. Ministério dc Buli, mais de
vinte mil adeptos foram iiiartiri-
/ados c éle mesmo foi assassina--

Foram aprovados na pi ova do
aritmética, no concurso de ad-
missão à Escola do Aeronáutica
os seguintes candidatos:

Adail Coaracy dc Aquino
(Int.) — Adalbert Tayeiro Endo
(Av.) — Adaroir Basilio (Int.)

Adaury Elias de Souza (Int.)
Adhyr Valle dos Santos

(Int.) — Adolfo Herman Otto
Thiele (Av.) — Alamiro Pereira
dos Santos (Av.) — Alberto Pe-
reira Addor (Av.) — Áclr Castc-
lo Branco (Int.) — Alcyr Durval
de Amorim Blanco (Int ) — Alo-
>:on Corrêa, da Silva (Av.) — Al-
fredo Glanniní Neto (Int.) — A!-
miro Botelho Feijó Filho (Int.)

Aluysio Leite Cesarino (Av.)
Aluysio Telles de Morais

(Int.) — Álvaro Guilherme Se-
rodio Lopes (Av.) — Álvaro Sil-
veira Pilho (Int.) —¦ Álvaro Soa-
res de Almeida (Int.) — Amaury
Ferreira (Int.) — Amaury de
Souza Mello (Int.) —- Amaury
Pockrandt (Int.) — Antônio Car-
los Arruda Camargo (Int.) —
Antônio Luiz Dias da Rocha
(Int.) — Antônio Moreira Filho
(Av.) — Ariovaldo Corrêa Pinto
(Int.) — Armando %chilles de
Faria Mello (Int.) — Armando
do Almeida Móutinho (Int.) —
Armando Costa (Int.) — Arman-
do Piragíbe Ribeiro de Bakker
(Av.) — Arnaldo Jorge Fabre-
gas da Costa (Int.) — Arnaldo
Wanderlcy (Int.) — Arthur Be-
lem Novaes (Av.) -~ Arthur Jo-
vilVo Pastor Almeida (Av.) — Ai-
thur Ribeiro do Pinho (Int.) —
Arthur Soares de Almeida (Int.)

Ary Antônio Mergulhão (Int.i
Ary dc Albuquerque Lima So-

brinho (Av.) — Ary Granja
(Av.) — Ary de Mesquita Bicudo
(Av.) — Ary Pimenta ds Mo-
raes (Int.) — Ary de Souza Jar-
dim (Int.) — Assaf Assafin
(Int.) — Attila Paulo Araújo
(Int;) — Bnyard Ferreira da
Costa (Av.) — Benedicto César
(Av.) — Bento Moreira Lima
Junior (Av.) — Bercion Gonçal-
ves (Av.) — Bernardino Si-
queira Farinha (Int.) -— Brasil
Vieira (Int.) —• Carlito Amaral
Caldeira (Int.) •- Carlos Alber-
lo Malcher (Av.) -- Carlos Al-
berto Nunes Accioly (Int ) -••¦
Carlos Anjo de Oliveira (Av.) —
Carlos Augusto Paxaguassú de
Sá (Av.) — Carlos Cezar Petit
de Araújo (Av.) — Carlos Fre-
deric.o Trovão Estrela (Ir.t.) —¦
Carlos George Caparelli (Av.) —
Carlos Lassa de Vásconcellos
(Int.) — Carlos Magalhães (Int.)

Carlos Maurício Dias Merca-
dantes (Av.)—Carlos Otavikno d.i
Silveira (Int.) — Carlos Roberto
Gomes Ribeiro (Av.) — Celso
Paullno da Silva (Int.) - Cid
Augusto Claro (Av.) — Cid VI- I
elra de Almeida (Av.) - Clau-
dio Mario Garcia Costa (tnt.) — ;
Clovis Lopes de Miranda, (Av.) I

Cypriano Elcyo Antunes da j

Df-terminações da 2." Circunscriçào tle Recrutamento i n*s.{, ~ Mangsrstii-a - Marití
• ».. ,,,--.,- r, r» t 1- í- ••"" •»atividade ds Laranftola —

de Niterói aos cidadãos fluminenses — Dc 1 a Jo ue|rar&tí —' po-ciuncniu — Bio Bo»
março a apresentação dos futuros reservistas — Trin»
ta e nove município-* dispensados de apresentação —
Servirão a zonas rurais nove Tiros de Guerra — Deve-
rão apresentar-se os que tiveram sua incorporação adia-
da para 1948 — Os alistados cm outros Estados c resi-
dentes no Estado do Rio estão sujeitos à apresentação
— Relação dos Ponto» de Reunião dos convocados —-
Serão considerados insubmissos os faltoso» e estarão
sujeitos à captura c julgamento — O texto do Edital

baixado pela 2." C. R.
coronel Waldir Lopes da Cruz.

chefe da Segunda Circunscri-;:»-,
de Recrutamento; sediada em Ni»
terói, relativamente à ineorpo-
reçSo das classes de 1927 e 1928
para a prestação do serviço mi-
litar a que estão sujeitos os bra»
sileiros residentes no listado ã«i
Rio, baixou o seguinte edital d-
convocação:

<:I — O ehoíe da Sügundr-. Cir»
(•.'•inscrição de Recrutamento faz
público:

— que estão convocados, para
a prestação inicial do Serviço Mi-
litar, no ano de 1948, na Zona
Militar de Leste e Primeira Re-
gião 

"Jliliiar os jovens brasilíiiroa
das classes de 1927 e 1928, resi-
dentes no território do Distrito
Federal o Estado do Rio dc Ja»

rc-iro, e os nascidos em 1928 c
1929, residentes no Estado do Es-
pirito Santo (artigos lõõ c 155 du
L. S. M.).

2 — que estão dispensados, to-
(..-.lmente, da incorporação o, por.
tf,nío, da apresentação, e:n 1 ft-lír*.
de scfirdo com o artigo número "7
£a L. S. M.", 03 jovens coiivocc-
dos das citadas classes de '927 e
J928, residentes há mais de um
ano nos seguintes municípios nã-i
tributários do Estado do Rio de
Janeiro (Portarias numerou 15",
de 16.VII.1947 e 201, de 5.1X.47)':

Angra dos Reis — Araruamá —
Hom Jardim -¦- Cab-i Krio — Ca-
cb^eira As Macacú — Cambuci

('armo — Casimiro de Abreu
Cordeiro — Duas Parras —

i.ito — Rio das Flores —: Siirit.-i
Maria Madalena — São Joá-. da
Barra — São Pedro. d'Aldeia --
Râò Sebastião.do Alto — Sapucaia
—: fíaquarcnia — Silva Jardim —
Sumidouro — Tr.ijuno dc Mo-
reis e Vassouras.

— que estão dispensados dc
incorporação o» convocados da'*;
referidas classes do 1927 o 1928,
residentes nos seguintes munici»
pios do mesmo Estado (Portarias
números. 158, de 1G.VII. 1947 i
201, dc 5.IX. 1947): — Barra do
Pirai — Barra Mansa -- ÇJarnpajDuque de Caxias — Itaguai.---
Mácaé — Marquês de Valença —
Nilópolis — Niterói — Nova' Igivi-
çú — Paraiba do Sul — Petrópol1*

Pira! — Resende — São Gòn-
í.rdo — São João de Mcriti e Tros
P.los;

— que eitão também dlspcn-
¦"-.-dos da incorporação os convoca-
dos das mesmas classes de 1927
c- 1928, residentes rias zonas ru-
rais dos seguintes municípios do
ratado do Rio dc Janeiro, sidêü
de Tiro de Guerra:' Bom Jesus d-i
ItabapoanH — Cantagálõ — It*»-" |* . , ...
p'eruná - Mirr-.ccma -Nova Fu- | cl-'S'v<* os insubmissos absolvido
burgo — Santo Antônio de Pá- |

cionadas classes ri-.- 1927 e 1923,
icsidcntcs líá mais de um anj
nas zonas urbanas « -mburbanaa
r.os niunieipiós dò Eítario do Rio
de Janeiro, sedes do Tiros da
Guerra, estão também dispensados
da incorporação, eni corpo de tr,i-
pa, cuntingenl.-;S de repartições
a cstabclecim.-nto*. militares, mas
deverão matricular-se nos seguiu-
tes Tiros de Guerra:

T. G. número 1 — os do Boir;
Jesus do Itabapoana;

T. G. número 119 — os dc Car.-
tf.galo:

T. G, número ltli — os de Ita-
peruna:

T. G. número 217 —. os de
Miracenia;

T. G; número 21S —- 03 de No-
ta Friburgo;

T. Gi número 2 — os dc Santo
Antônio de Pádua; ,

T. G. número 3 ¦
Fidelis;

T. G. número 219
j resópolis;

T. G. número 4 --

j Redonda;
(5 — que deverão apresentar-se,

1 tambim, os convocados das cias-
! ses anteriores, que tiveram a in-

:-orporaçâo adiada para 194S (In-

os de Sã.i

os dc Te-

os dé Volta

dua
lis:

São Fideli Tcresópo-

5 — que os convopados dns men-l Itaboraí — llacora — Haverá
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LABORATÓRIOS
SILVA ARAUJOROUSSEL 7,

AVISO
Participamos i classe medica e aos nossos clientes c aini-

gos em geral quc a Sede Social distes Laboratórios, à

Avenida Beira-Mar, n.ü 262, Filial à rua 1." de Março,
n." 4 e Fábrica, à rua Ana Píery, u.° J..Í63, serão fechadas

no período compreendido entre 9 c 29 de Fevereiro de 1948,

para a concessão de ferias coletivas aos nossos funciona-

rios. Permanecerá, entretanto, no Departamento dc Prona-

ganda, à Avenida Beira-Mar, n." 262-tcrreo, um plantão

para atender os pedidos dc amostras dos senhores médicos.

K DIRETORIA

*********
DR. RUBEM M. SILVA

***********************

Penha Nunes da Silva (Int.) — 
j Afccções da boca — PIORRÉIA;

Cyro Gabriel do Espirito Saritó 0tc, - \\. Dcbrct, 83.» S, 30)/'2.
Cardoso (Av.) — Dagoberto| Prtmte ao M. Fazenda. T, !tè-03liji:
Francisco Seixas dns Anjns (Int..)
Dalton Duarte de Siqueira (Av.)

Daniel Ferreira ÀtvíS (Int.)
Darcilío José Pires de Almei-

do por um sacerdote fanático |da. (Int.) *— Darcy de Amorim
rnaometano. 'Em 1863, uiii 110- Costa, (Int.) -- Dartjfnan Alber-,
bre persa de niuito renoine- rior naèi (Int.) —David Mello (Int.)
sua. salicdoiia espiritualidade «;— Dehork topes Batista (Int..)'
bondado, foi c*:ilndo (lc- sua pá- — Dllson Lyni Castello Branco
Iria por causa de sua adesão a
causa dc Uali. cm circunstancias
multo dramáticas. Assumiu en-
tão o noiiic de Babá u'liá (Gloria
dc Deus). Morrendo cm 1892 es-
se prometido dc Buli, cm Akltil
na Palestina, deixou como snees-
sor e inlõrprelc, o seu filho, mais
vcllio Abdul Babá que faleceu
em 1921.

Há vários milhões do Baháis
no mundo, e 11 Fé Bahái está cs-

] lãbelecida cin 88 paises e sua li-
j Ici-utura traduzida para mais da

10 idiomas.
Não possue ritos nem dogmas.

Cada ciente è um instrutor, não
havendo sacerdotes 11c.n1 r.iissio-
nái-ios.

Depois da colisão o alro-
pelamento»

O -uio o.ubus da empresa Via-
cão Oriental, linha "Caju Rcti»
ro", n." 8-07-18, 110 crusániciitíj
da avenida Gomes Freire, com a
rua -Visconde do Hin Branco, co-
liòiu violentamente com o aulo-
móvel de praça. n.° 4-69-87
seguida, perdendo a direção, ain-
(ia foi atropelar o comerciante
Alberto dc Andrade Simões, coni
tíl anos de .idade, casado, c mora-
dor na ru.l Senador 1'nmpeii. 11.-
H08, e seu fi.do Maurício Simões,
<ie '.'7 anos ele idade, casado, Iam-
bém residente na rua Senador
rompeu. ') comerciante sofreu
:,'i-ave lcsãci na perna direita c seu
filho, contusões várias pelo cor-
po. Ficou ferido ainda o funcio»
mirlo da listrada de Ferro Ce 1-
trai do Brasil, Francisco Prud.cn» quele
(io Chagas, que sofreu contusões nensc
pelo corpo c viajava no auto-'
onihtis. Todos foram medicados
iin Assistência, lendu o comer-
ciante Alberto do Andrade Si-
niões, sido internado no Hospi-
tal de Pronto Socorro.

O motoristn do ônibus, .Ins:'
í-iancisco da Oliveira, toi preso
eni flasrante e aiitundo na dele-
¦iacia do IO." distrito policial.

Existe uma ordem administra-
tiva, estabelecida nó Iran, Irai;,
Egilo. França, Índia, Áustria,Xova Zelândia, Estudos unidos
da America. Canadá c todas as
republicas da America Latina, on-
dc n fé está sc divulgando ra-
pidainenle. Iini Unia, na Pales-
lin.-i. \ivc Shngi Effendi neto
mais velho de Abdul Babá e 110-
meado por oslo, o primeiro guar-
dião dn Fé Bahái no unindo.

.Despedindo-se '. 
as distintas vi-

sitantes, adiantaram que. o pro-ximo Congresso Bahái será rea-
li/ado aqui no Kio cm lflõD.

Dr. Licinio Santos
CLINICA MÉDICA E.M GERAL

c cm ] Fíjiado — Estômago — Intestino»
Edifício de A NOITE, -ala 613

Fone 23-0075

Verçosa, (Av.) — Edlsio Sobrei-
ra Gomes do Matos (Int.) —
Eduardo d~ Mendonça Quitanilha
(Av.) — Eduardo Moreira dfi Ij.
Filho (Av.) — Eduardo Vitorino
Capdoville da Silva (Int.) — El-
cio Bastos Duarte (Int.) — Elio
José Fortes (Int.) — Erlcp; Gui-
niarães Erichsen (Av.j — Erna-
ni Ferraz D'Almeida, (Av.) —

Chamado k Diretoria
do Ensino

Deve comparecer 3 esla Direto-
ria, com a máxima urgência, a fiifi
dé tratar de seus intsresssí, o s«-
nhor Bernardino da Silva Maia Fl*
lho.

If^ÊRClILOSE
; Dr. Avelino Alves

PR..ÇA FLORIANO. 65* 7.»
i ? às 7 - Consultas Crí üü,(K)
í H****************************

Evnndi-o Franklin Qnintell-.*. ...
(Av.) -- Evonio Atouch (Av.) - Luiü Antônio Cruz (Av.) -- Lllíü

Ewerton Dias de Andrade ^^If^^^^XM-

I
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de Cr? 10,00, por infrtrçid do ar-
tigo 1'.'8 da L.S.K., receberem ,».
ficha de apresentação e a passa,
gem para o Ponto de Reunião
(P .11.), a fim de serem insp,--
clonadQJ de saúd*, e tomarem ..
destino, conforme o resultado új.
referida inspeção;

ri) os não alistados, para, ic-
pois, dc pagarem as duas multai
de CrS 10,00 cada uma, por \ü.
fração dos artigos 127 c 128 dj I
L. S. M., alistareru-se c recebe»,*
rem a ficha dc apresentaçjo e 1,
passagem para o Po-nto dc Reu.
nião (P. R.). a fim de serei,
inspecionados de saudí, o segiip.
rem destino, conforme o rcsullf.
do da iuspeção;

e) — os alistados, qus extri.
viaram seus certificados de it--
tamento para, depois, de pj-»a.
rem a multa, por infração d0
artigo 128, c o do artigo 12, ti
1'òr o caso, requerem novo certi-
ficado, receberem a ficha ^
apresentação c a passagem jfc.n-

Ponto üt Reunião (P, R., ond,:
serfto inspecionados de «ajude
ou nâo, c tomarem o de-fidu
destino;"13 — quo os convocados (niç,
se apresentarem aos pontos de
reunião, para Inspeções do 3a,|.
dc 011 encaminhando à° urd.
dades dc destino, etc, deverão
fazê-lo, munidos da ficha du
apresentação e do respectivo cer.
tificado dc alistamento miliu--,
quc ó o documento compro-,'i,iu<,
dc sua identidade, sem o crtiil Bão
poderão ser atendidos;

lt — que os convocados da»
classes de 1927 a 1928, residentes
em municípios dispensados de in.
corporação, em 1948, quo nolei.
náo estiverem residindo, no mi-
nlmo. há um ano, contado -iló |.',
de março de 1948, náo eslin
dispensados da incorporação, e
deverão ,ipresentar-se, tamiiom, á
Junta de Alistamento Militar, a
fim dc icrem e-acamlnhados ao
Ponto dc Reunião (P. II.), i-n«ib
próximo do município, jMra in*,.
peção dc saudc, c cncamlnhamea»

.to á Unidade do destino;
15 — quc a prova de residen-

cia mínima dc um ano será feits,
| mediante atestado, devidamente

legalizado, passado e fornecido,
1 gratuitamente, vicio delegar).- rio
; Policia do respectivo domicilio.

16 —¦ que as iinp.irtinelís cor-
! respondentes às multas prevístaí.,
I pelos artigos. 127 e 121) da L. b.

M„ cobradas á razão de Cr$ ....
10,00, por infração, quando niu
forem pugne, diretarncn-.c. n:(
tesouraria da 2.» C. R., deverão
ser remetidas pelo Confio sob
registro ao chefe da 2.* C. B.,
pelos inieressados, q*ue aoreset..
tarão, para os efeitos da Lei,
as Juntas de Alistamento Jllli»
tar ou Órgãos Alistadorís dai
Unidades, o respectivo rempr.-.
vante (recibo do Correio);

17 — quc os convocados cjuíi
forem julgados incapaici, lem»
poráriamente, na ii.speção du
saúde de 2.", epoca, locebcrãc n
certificado dc alistamento nilli
tar com o necessário registro, e
os que. forem julgados incapaze*
definitivamente, na mesma ins,-
peção, receberão seus certifica»
dos dc isenção do mesmo servi-

j ço militar, quo serão fornecido
de saúde anleriorcs c para oü | pelos comandantes du corpo.* »
que solicitarem segunda insp.c- j chefes, de estabelecimento onc\:
çâo dc. saúde, ou dela necessitr- {funcionarem, Juntas Milijares de

os convocados julgados incapa-
res temporariamente.!, bem como
cs desligados dos Tiros de Gúer-
ia e Centro de. Preparação de Ofi-
ciais da Reserva, sujeitos ã in»

I corporação, consoante os respec-
tivos regulamentos;

— que nâo estão isentos da
incorporação e deverão, portanto,
spresentar-se, os convocados das
classes supra mencionadas que, c!;i-
hora residam em município dispen-
sado, forem alistados em data po:;-
terior à divulgação da referiria
dispensa, sèhl a satisfação da»-
í-Nigènrias do parágrafo primeiro,
do artigo número 25 da L. S. M..
1. bem assim, os residentes, há
wenos de um ano, em município
que possua Tiro de Guerra, na
forma da letra «a»', do artigo 0.",
df. Regulamento dos T. G.:

—qué os jovens da classe dc
1029, alistados em outros Esta-
dos, e residentes no Estado do RI->' 
dc Janeiro, deverão apresentar-se
a"esta C. R., ou ã Junta de Alia-

: lamento Militar, para réfeulãrisa-
: rom a respectiva situarão niili-

tar í
D — (|uc (Icvi-rào. latilbem,

íiprcsentar-se a esta G. R;, P«':l
!terem u conveniente destino os
IJovens da classe de 1927, alista-
Idos' por Minas Gerais, Espirito
] Santo, Goia», Paraná, San-a Ca-
!t.-iriria e Rio Grande do Sul, io**
isidentes 110 F.stado (lo P.io ,le Ja-
1 neiro, qne não tenham sua situa-
ção militar regularizada;

](j _^ que a época da apresc".-
i tação de todos os convocados c
de 1 a 15 dc março de 19(8, in-
clusive domingos c feriados;

11 — que, durante o periodo
da apresentação dos convocado»,
(de 1 a 15 de 'março de 19-SS),
csrá reallíada ti inspeção de saú-
dc complementar,, paru os refra-
tários, isto é, para os quc não
compareceram à inspeção du saú*
de da 1* época (de 1 de outubro
a 110 dc novembro rie 1947), bem
1*01110 para os julgados incapaz?*-;
temporarlariienté, cm inspeçõc;

1

do art n. 50 dè

Entrou em férias a Câmara
Municipal de Nilópolis...

_ Os vereadores municipais de Ki-
Iopolis, foram obrigados a entrar
em ferias por náo terem o quefazer... f, o que nos vieram di-
zer várias pessoa? residentes na-

vizinho município flum:-

Guíomar Novaes voltará
ao Brasil

NOVA VORK, (i (ÜP) - - Guio-
mar Xovais deu por encerrada a
sun "lournáe" pelo-, Estados Uni»
rios. onde tru 45 concertos. To*
mara o destino dc Cuba 110 pro-•fiino dia 14. onde deverá diir
dois concertos,

A cons:i!?i-í.-da pianista dever?
loniar o dc.itino dn lirasil cm 2(1
rie fevereiro, porém deve estar
de volta au listados Ciiirios chi
oiilubro.

Atropelado, veio a falecer
Na rua Jardim Botânico, foi

.-..lhido po;* um automóvel, so-1
irc.ndo em couscqiR-t.cia graves
letões pelo corpo, o operário Ter-
lulinno da Silva, com õl anos dc
idade, cas.ino, rcsldi.nte na ave-;
rifla Nilo ! (çanha. 11." 83, lipi
islado dusespeiador a vitima foi
lemovidu j.aia o Hospital Miguel
Couto, onde veio a falecer,

O corpo In) removido paru o
Necrotério c'o Instüm.i Mcdicu
(.ertl.

Ê, realmente, digno rie registro
o que so passa naquela Câmara,
Diversos projetos que interessam
àquela municipalidade transitam
ras (.-omissões para receberem pa-
recor, Mas os membros das-sas
comissões não se reúnem c ' 

dui-
xam os projetos nas respectivas
gavetas.

Iíso acontece, principatDionta,
nas Comissões dé Finança-, dc
qne i- presidente o Sr. Wenceslau
Santos c na rie Justiça, presidida
pelo Sr. Osmar Serpa de Carva-
lho.

Em vista desta irregularidade, o
pieaidente da Câmara Municipal
de Xilópolis, desde sexta-feira úi-
tima, resolveu suspender a? ses-
rõe* extraordinárias, pois iiaih'. po-
rlorá deliberar sem quo os ptojc-
tos venham â Mesa com o-> pare-
cores das Comissões.

Como c fácil de Calcular, esta
inexplicável desidin dns comis.-.n**.
permanentes está causando-sérios
transtôrnils ã vida daquele mu»
liiclpio fluminense.

Lcborarório de Pesquisas
Clinicas

Fabiano dc Christo Araujo Ma-
rinhn (Av.) — Fernando Anto-
nio Batista (Int.) -- Fernando
César de Oliveira (Av.) —
Fernando Nunes Leal- (Av) —
Flavio Marques rios Santos (Av)

 Flavio Pacheco Kauffiii.inn
(Av.)—Flavio Hencpontes Perel-
reira (Av).-—Floriano Sena, (Av)
Francisco Carvalho Britto lAV.)

Frederico Alvarcz Bayma (Av.)
—Geraldo I.opes (lui.)—Gtnirdo
Cavalcanti Prata (Ini.) -- G:r-
mano Octavio AVcber (Int.) T"
Gerson Mario Barbosa (Av.) —
-- Gilberto Carneiro T.ivares
(Int.1 — Gilson da Silva P.ran-
dão (Int.) — Glauco de Castello
rirnnco (Av.) -- Guilhcrnit de
Souza (Int.) —• Haleslo Millor.
Corrêa de Barros (Av) — Hans
Carl Xordhaus (Av.) — Heitor
Auler ílnt.) -- Heitor Borges Ju-

, nior (Av.) — Heitor ric Castro
i (Int.) — Hclcio Lessa de Vas-
I concellos (Int.) — Hekio May-
1 í-ink dc Carvalho (Int.) —¦ Hello
j de Freitas Loureiro 'Ini.) —
i Henrique Ferreira Leal Leal

(Av.) -- Henrique Paulo Pnrrci-
ra (Ini.) — Henrique Ràmon
Heis Alves (Int.) — Herminio
Palmlerc (Av.) --- Hillel dc Sâo
José Zamitli (Int.) — Hilsôii Do-
mingues dc Oliveira Int.) — Hil-
ton van dei* Linden ,Av.) —
Ilipólito Marques dc, Oliveira
(Av.) — Horacio dc Oliveira
Torres (Int.) — Hugo Hello Cor-
réa dc Barros (Av.) -- II?lton
Vieira Coelho (Av.) — If-.cy Pe-
dro da Cruz Chaves (Av..) - ís-
lex Gonçalves Dicz (Ini.) -•• Is-
mar Osmond Coelho (Av.) —
ítalo da Costa ,Ioin (Av.) — Ivan
dc Faria Drummond (Int.) —
Ivan Ferraz de Mello (Av.) —
Ivan Reis Giiiniaráes (Ini.) —
Ivo rie Metra Lima (Int.) —
Ivo do Nascimento Barroso (Int )

Iaandro Bcrolattl (Int ) —»
Jefferson M. Rodrigues Vldcii-a
(Ini.) '— Jcssé Ferreira dc 011-
veira (,'.v.) — Joaey de Lima
Freitas (Int.) -— Jr.ão Pellppe
Brack (Av.) — João Mariani'
Volcalo (Av.) — Jorge Cav.tlcsn-
to dc Barros (Int.) -- Jorge Pilei!
(Ini.) — José Alvlmar Nunes
(Av.) — José Amérco Pcou d»
Sá (Int.) — José Arioslo F-.-an*
zen Henning (Int.) — Jo
galio Lopes (Ini.) — José Car
los Blaschèk ílut.i - José de
Carvalho Pinho (Av.) -•• José
Luiz Dias dc Oliveira (Av.) —
José Marlotto Ferreira (Av.) —
José Maria da Silva (Av.) •—
José Marques (Int.) — José Pau-
lo Pereira Brandão (Int.) _ Jo-

Pinheiro da Silva Neio (Av.)

Ia Lima (Int.) — Luiz CluúcUo
dc Azeredo Coutinho (Av.) —
Luiz Pereira Nunes (Av.) — Luiz
Victor Boneclter (lnl.) — Man-
fredo Sotlomano (Av.) — MiSt-
cello Alves de Abreu (Av ) ¦—
Marcos Tulio da Costa Coçlno
(Int.1 — Marlahlo Rodrigues
Moreira (Avenida) -- Mari'-
Abreu ris Souza (Int.) — Mano
Acácio Alves Baptista (Int.) --
Mario dè Castro Santa Hora

(Int.i — Mario Diogo Tavares
(Int.) —- Mario Ferreira (Av.)
— Mario Lins Porto (Av.) —
Mario übiratan Ede Biltencojri
(Int.) -- Martlnho Cardoso
Carvalho (Int.) — Mauro Lucius
Lorcttl Mota (Int.) — Millon
Coelho da Graça (Av.) —- Milton
Monteiro (Av.) — Milton Mouli-
nho Ribas (Av.) .— Moacii Tor-
res Barbosa (Int.) ¦— Murilo Me-
I0 (Av. — Murilo Santos (Av)
Lemos (Av.) — Ne**.mar Duarte
de Oliveira (Int.) — Newton
Duarte Lima Rocha (Int.) —
Ncwlon Jesus Gualdi (Av.) —
Newton de Oliveira Cruz (Int."

SOLIDARIEDADE DOS TRABALll SDORI.-S MINEIROS AO IMíP.SI
DENTE DA REPUBLICA — O -presidente, da República reccl-çii
ontem, cm audiéiifin e?r>ecial no Palácio do Catetej uma còmiásiti I
de trabalhadores pertencente! âs várias fedcraçôe». sindicatos U ¦
associações classistiiR de Minas Gerais. Os trabalhadores monta-
nheses fizeram entrega de um memorial de solidariedade ao chefe
do governo, pelo ato que cassou os mandatos finf representante-.-,
comunistas nas Câmaras Leçlala li.vas rio pais. Vè-sc, no "clichê'.'

acima, um aspecto da audiência
*4**4*******4*******t************4**********4***************l

DE PORTUGAL [Teatro para os trabalha-
dores das indústriasLISBOA — Fevereiro-- Dc Fran-

cisco Mata. corrosponõmte especial
de A NOITE — G. JI. V. Slr.v,
••Wing Commander» dn E. A. I'..
durante a guerra, e atualmon-
t... adido de Imprensa da sua

(i0 | majestade britânica, j-.into ria V":1n-' 
baixada do seu pais, cm Li.?boa,
falando neio rádio, ao micrpiona
da Emissora Nacional, afirmou;
<:0 Sr. Bevin segue as diretrixen
òo notável discurso jjronunciario
pelo Sr. Oliveira Salazsr tm 2õ
do novembro, no qual cie decla-
rou que 03 pnises europeus p,'*>-

Além de muitas outras Inicia-
tiva3 quç visam o bem-estar d*.-
qualés que dedicam suas ativldá»
dea mis indústrias, nos transpiir-
tes. e nas comunicações, o Sevv'!;..j
de Recreação o Esportes do StlSI,
acaba dc instituir um Servi ;o dc
Teatro eom o escopo de recriai-
e instruir os trabalhadores cias
indústria*! e suas famílias.

Assim, todos aqueles quc goatbnl
iln nrte de representar, que tenham

rem, na torm.1
L.S M.i

lü — quc, portanto, to.'os O".
convocados das classes de 11-7
» 1I1'^S, alistados ou não, residen-
tes nos municípios tributários

do Estado du llio d.i Janeiro, com
oxceçãa dos julgados incapazes,

lilcflilitivameiíte, nu inspeção rtu
:saúde rie primeira época, (L-veràc'iipresenlnr-sc à Junta-de Alisi;*.-
|mento Militar (Ponto rie_ Apru-

- sentncãc) do município ne (!'-
, niiçjlio, para os'seguintes f-ins"

ri) os alistados, aptos n-> 'lis*
6 j preso rie saúde dé primeira êpc,»

jen, grupas A e li. pnra receberem
ri ficha dc aprcscniaçfio c -1 pas-
.sugcili para a unldadu rie riesti-

-no, por intermédio do Ponto dc
Reunião correspontlontc i'!'.!'..'.;

b 1 os alistados, julgados im*;i-
pazes temporariamente (grui-o
C), na inspeção dc saúde do 1"

'época, pnra receberem a flrha fie
apresentação e a passagem p?.ríi

[o Ponto de Reunião (P.K.) 11
ilinl de sercln submetidos í> unvn
j inspeção rie saúde, c tomarc*»»,
dpstinò, conforme o resultado dn
referida inspeção;

c) os alistados rcfratárlos, i*'.!.'!
j é, nue não compareceram :\ in--
j peção de saúde de primeira época,
! para, depois dc pagarem n niullii
, **¦*******+***+****************

suiam a* necessárias qualidades I pendor, aue desejem sc iniciar 111
morais pe.ra a recuperação, mas teatro, queiram comparecer á sedo
que precisavam, também, as qn:.- do Serviço ue Recreação o 1'ls-
lidados materiais», | portes do SERI. à rua Sar.l-i Lu-

- Neivton Ribeiro dc Magalhães nenf,ic An "Vfl-ÍCO (Ifl fia* ! zia' 7W' ''" an<lar' Edifici" VAS1'*
Vv.)  Xungcsser Rickmaun I ^P"1*-' uu rds,vu uíl urt | Todos os trabalhadores das 1.1-
ínt.) — Octavio Telia de Campos ma", 0 

"GlaSgOW ' dústrlás o. sua? famílias' sâo con-(
(Int
(Av.) — Odilon Luiz dos Santos
(Int.) — Oduvaldo Lacerda (In-
tendente) — Oscar Souza Telles
(Av.) — Oswaldo Baptista (Int.)

Otomar de Souza Pinto (Av.)
Ozircs Silva (Av.) — Paulo Al-

ves Salgado (Av.) — Paulo Au»
gusto de Lima (Int.) -- Paulo
Barbosa da Silva (Av.) — Paulo
Herbert ile Albuquerque o Souza
(Int.) — Paulo Mariano de Faria
Rubcllo (Int.) — Pedro José ria
Malta Machado (Ilil.) — Redro
Kosinski (Av.) — Pedro Moacyr
Soares Teixeira (Int.) — Pedro
Paulo de Carvalho Ferreira (In-
tendente) — Renato Dcimcnéch
(lnl.) — Renato Klaes Rodrigues
Casa Nova (Int.) — Roberto Cam*
pos Filho (Av.) — Roberto (,oe-
lho Messeder (Av.) — Roberto dc
Figueiredo Coutinho (Int.) ».-
Roberto Gonçalves (Av,) — Ro-
dolpho Figueiredo dos Suntos

Rangers"
J)epoi.i do Vasco da Gama, que

deiüovi em Portugal as mellinrts
recordações, visita Lisboa, t-*r.;a-
feira de Carnaval, o fnnio3o Olas»
gow Rangcisr-, campeão da Ks-
cócia. U encontro trás meio mun-
rio entusiasmado, tonto mais que
ioi escolhido 1 Benfica pani do-
fvontar os (ortÍ3SÍmos jogadoivja
do [.ais dos castelos, lagos, fa--t::i--
nas e Sir Walter .Scott. Não ve
admire o leitor do Rio pelo tato
dr, grande prélio sc efetuar uo
din ("a consagração do lte.i Mor.o.
f; que o Carnaval morreu há nu,--
to, em Lisbon. Não pa^sa hoje de
uma efeméride. Có. na provi.icia
subsistem coitos costumes, mas,
mesmo assim, sem cor e de traüi»
i;;io completaniento perdida.
Sintra,, paraíso de Byron,

*****************************
c Esportes do SESI lhes ofírec-j
gratuitar.ient.-.

-************************************************************
vidarios a tomar parle nessii-i -ti

dmles que o SflrvijO dc Recieiiçà

(lnt.'i — Manorl da Motta Souto 1 ,„..„ _„.j„„ -. _„ j_.,rti„
(Av.)-Roniiido Martins do Nas-iqwer perder.se na lavola
cimento (Int.) —• Rubem Henii
ipie da Silva (lnl.) *-* Rubens dc
Faria Alvim (Av.)

José Pinlo Cabral (lui )
José ria Silva Castro (Int.l —
José Teofilo Rodrigues rie Aqui-
110 (Av.) — Juarez Gelülio Dor-

(InD** I ium Cturlai-t *¦•**•¦>¦ Si-t*w;,,t ¦I****1 — Jmiri/.fa L3UrO aUlOanistlvcIra de Mendonça (Av.) -
líximies (le 111 iria, escarro, pus, etc
Soro diagnóstico ria sifilis lixa-
mes rie s.-nigue paru csclaii-ciinen
In de focos. Diagnóstico precoce
ria gravlriés lulugcin duodciia)

com eaarpe da tille.
Laboratório: Largo da Carioca

11.- 13 2.» - Salas 4, fl e 12
ABERTO DAS 8 AS 19 HORAS

FONE: 42-3037

Rui de Mes-
"- i quita Belo (Int.) -- Ruy Tarouco

Corrêa da Silva (tnt.) Sebastião
Teixeira (Av.' — Sérgio Augusto
Amaral Liinu (Int.) -7- Sérgio. Ra-
celiu- Villas Boas (lnl.) Sérgio
Caldeira de Aran.io (lnl.) — St-v-
gio Ribeiro Miranda de Carva-
lho (Av.) — Sydney Corrêa Rc-
ginato (Av.) — Sylvlo dc Caniar-
go Filho (Av.) — Sylvio Couti-
nho de Moraes (Int.) — Teimo
Ribeiro de Carvalho (Int.) —¦
rhcodoniiro Serra Filho (Int.) —
Tirso Matos de Melo (Int.) —
'.Valdyr Castro rie Abriu (Av.) —

Júlio Cezar Taveira (niiscCn
(Av.) — Jupy Rodrigues (lilt.)— Kleber Moisés Borges tle As-
sis (Int.') -- Lair da Silva An-
drade (Ilit.j — Lauro Ramo* ric
Oliveira (Int..) — Leihnitz riç Fa-
ria Amado (Av.) — I.élio Viana
Lobo (Av.) — Leuci Reis d(. Nas-
cimento (Av.) — Lucius Doml-
llus Pereira dc Souza (ini ) —

gem do jogo
Sintra, a última ilha {lo romã:

lismp' portu,raês, afogado >i-"s s
ÍC-ncios verdes e úmidos da sua
serra c t.os «eus palácios atlòr-
i: caldos, quer distar o lirism* n,i-
rn detiá-.- das costas, dizer a-ío s
¦>.. passado o lançi.r-sc na --nei-
tente vida dos caRsinos com l°lc-
ta, bacarat, çKatripagno, mulh jVcs'bonitas, .--liDws-i'.'¦ como havi 1 r.;:
Urca e ítutti quanti». v. i-ue
Sintra verifica que 3Ó cOnHC^uu
!;'.rair turistas neurastênlco". dos-
íiivclr.re.nte os últimos "omalti-
(os que buscam na quietude dos
íous parques maravilhosos, o bál-

HOMENAGEADO O MINISTRO FRANCISCO 0'ALA.MO l.OCSADA
— Por decreto do presidente da Repúblico, foi promovido k clas-e
setui-final da carreira (k- Diplomata o conselheiro de Embaixada
Francisco d'Al.-imu Lonsada. chefe rio cerimonial an presidêi ..-ia
da República. Por êasc motivo, os membros dos gabinetes Militar
e Civil, bem como os funcionário» da Diretoria do Expediente e os
jornalistís «Creditados no Catete lhe prestaram carinhosa home»
nagem. que se realizou no palácio presidencial, após o expediente
dc ontem, falando o profcisor Pereira Lira, «andando o hòmemi-
geado, quc. após, agradeceu. A foto acima é uni flagrante da

homenagem
****¥**********************************M*****************ft,

Wtllinan dc Queiroz (Av.) —• ] snin» para baques tlc eóraçôus es-
Willy Marló Mcnsch (Av.) —i ; esinhados. lüssea turistas não
Wilson Mnliiíiti (Av.) Yle Antônio I gasUni dinheiro. Quando muito,
da Silva (Av.) — Yvanil Costa j compram um pacote de «queija-
Monteiro dc Barro» (Int.) — ilas*., a grande guloseima da vila
Yveli Domingues Kauss (Int.). real, o regressam a Lisboa

Campos dos Afonsns, D. F.. cn*. 1 tuepiroeos do que nunca, tyino
28 de janeiro dc 1048. — Marti- 1 pode eerl-. — gritam os comerelan»
nho C. Santos, capitão, no imp. tes, or proprietários rio< luteis
do tenente-coronel aviador subdi- sem hóspedes, os vendedor-is de
rclor do Ensino. antigüidades, os criados dc rci-a-i-

ranteR, etc. roí, então que •-¦¦u.-^.u
a iféia luminosa Je chamar *u-
riftas oferccon.dp-lhes o apetite

do jogo e das Cesias. , A.'. turAtii
caiu como unia b0;r,bs. ,0 íceu-
ie-. irisurgiu-so contra a id*t>u

nir.ia ] Centenas dc ttlegrainas .c caUvi
choveram de todos 0.» cantos do
psís, aplaudindo a campanha do
jornal. Sintru empertigou-se. K
continua a teimar qu? quer ;o-
161a-

Quando os ânimos serenai cm
um pouco, muitos se admiraram
do siloncio a que ís votara o Ks-
toril, íeiii dúvida, a vitima maior
do futuro Cassino dc Sintru. caio
Ue venha a existir. Os espantos
desapareceram, porém, qunn.'.) veio
:• saber-se que cia a própria 0,11-
presa do Est.oril que, ás ocu'tas,
pretendia estender até ao paraísocie Lord Byron. a Canela verde dos
pftttòs do jogo...

Saúde, para inspeção ric saúde,
de acordo com o esiarx-l-cimer-
lo no Aviso n." i'J<>; de 14. V,
1947;

IS — que os convocados ria*
classes de 1927 o 1928, residen*
tes nos municípios dispensados
dc incorporação, cm 194S, flc.v
rão, enquanto não forem inclui*
dos na reserva, considerados t
disposição rio E.tmo. Sr. cornar-

j dante ria Zona Militar dc Leste
e 1.* Região Militar, pm cotivo*

i cação de emergência;
19 — que os convocados, cIjj

j ciladas classes dc 1927 o 192*1,
; que por qualquer motivo, . náo
1 incorporados «m 1948, serão rek-
I cionârios na 2.* C. R. c consti*
¦ luirào o eveesso do coritiliãM-lf' anual, destinado a .itcririer, du-

rante o tempo dc prestação ri"
serviço ativo das referidas cias-
ses, á chamada complementa»

! para recompletamento ou acre*.»
I cimo de efetivos das unidade*

desfalcadas, ou quc forem cru
dn«.

II —• Para receberem a ap:-*-
scntnçáo, realizarem a jnspeçüe.
de saúde complementar c ene;,-
iniiihare.il aos destinos designa-
dos rios convocados das menci;
nadas classes de 1927 c 192S, w
sidentes no Estado do Rio rio
Janeiro, serão ir.Mriladoa. o.-
acordo com o "Plano Rcglon.il
de Convocação" rara 194S. us
seguintes Pontos dc Reunia.-
(P. R.i:

P. R. S — com sede no
quarirl do 3.*- R, ',, em Sá>'
Gouçalo, para atender os convo-
cados dosi miinicipios cie São Gii.i-
calo e Niterói:

P. R. 9 -- cum sede uc
quarirl do IIL'D.» R. I., aniií ¦
1." R. C para niendor OS con-
vocados do município dc Perro-
polis.- \

. — P. R. lü — com sede w
Escola Miuílai-, em Rt-iendc, paru
atender os convocados do* m.i-
hiplpios de Resende, Bsrr» do
Pirai « Pirai.

P.R.ll  com sede no q«'-'.'-
tel da 1' B, I. 15.. cm Bar.-.
Mansa, para atender 03 convoc.i*
do» do rnunoipo dc Barra ^iall!::i.

Í'.R.12 — com sede 110 qu-r-
tel da ].' 10» A: G. M„ p:i.*-i
atender os convocados do muni-
cipio de Macaé.

P.P.. LI — com sfde om Io*al
•1 ser designado em Campos, ps-
ra atender os convocados do mu-
nieipio ri»- Campos.

P.R. II — com sed-e nn qua'.--
tel rio 1° Batalhão de Saúde, em
Marquês de Valença, p.ira nten-
der ns convocados do município
dc. Marques dí Valença.

P.R. ló — com sede no quarísl
rio II.0 R4 A.A. Ac, ern Deodo-
rn. para atender ns convocado**
dos municípios rie Três ftlos, P-'
raiba do Sul, Itaguai, Nova Igu-i*
çú e Nilópolis.

P.R. Ki — com sede 110 ijuai
I te! dò l" B. C. C. c. no Detby-
| Club (Rio), para atender o*, o-"1""

vocados dós municípios de D-1*
; que ele Caxias c São Joào de Me*
¦rltl,

JU - O chefe da 2.» C. R. avl*
> sa. finalmente, 1.0*, convocados
j das classes de 1927 t 1938, alisi*-
I dos ou não, resldcnlei nos ir-11"
i niclplos du Estado do Rio de J«*
j neiro, uáo dispensados de incor*
I poraçào. que nào se aprescnU*
| rem até o d'.a 15 de março 05

19-18 serão considerados Iniur"
I mistos de acordo com o srL '¦'

1159 do Código Penal Militar «•
! como t:us, ficarão sujeitos tt cap-
1 tura e julgamento, em que s'''
I ráo, possivelmente, condenados
detenção de 4 meses a 1 ílio.

Setje da 2» Circunscriçào iiv RJ-
crutamenlo, em Niterói, -S -:
janeiro ric 191Í.

V:m
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líiü confraternização funcionários da
Câmara dos Deputados e do Senado

niu
_aç.

Coma acontece anualmente, o

pji5oal da taquigrafia do Senado

ü da Cómara dos Deputados reu-

:o num almoço de confraterni*
o, A festa réalizoú-s. no Big-

Üo e, desta vez. juntou-sc-lne uma

outra significação -- a ds uma

expressiva homenagem de . despe-

dida 3 Mário Polo, .tenógrafo do

_;"iado, que acaba de se aposen-
rar após trinta c seis anos dc .re-

levantes serviços como profissional
de inexcedivel capacidade e exer.v
plar dedicação. Mário Polo tem a
caracterizar principalmente o seu
longo tirocinio funcional na Câ-
mara Alta um profundo s;nso da
responsabilidade e um admirável
espirito publico. Advogado, tendo
cutrís atividades,. inclusive as de
relevância que desde muito exerce
no mundo esportivo, esta circuns-

tHH****************************************************ttt

BANCO DE CRÉDITO fESSOALSA
DESCONTA A 6 »*-* 7 — 8 e 9 %

+tt**t *********************

6RAVE CRISE NO GOVERNO SOVIÉTICO!
Titulos principais na 1* página)

M.NDRES, 6 (U. P.) —
Despachos enviados <le Mos-
tou e irradiações dn capital
.ovi.tira aminciani a de-
missão dc três altos funcio-
rmrios do governo e uma
remodelação geral'nos qua-
dros da administração. Os
altos funcionários demiti-
dos foi-am o ministro da
Justiça iVikolai M. Rychkòv,
o presidente da Comissão
de Belas Artes, Khrapchen-
ko, o o vice-presidente do
Supremo Soviet, A. Kazak-
payev.

EXTENSA REMODELAÇÃO
LONDRES, ti (U. .'.) — Noti-

.ias de Moscou r.v .Inram umn
c.tema remodelação :io fjov-irmi
soviético, atingindo espcciallmeri-
te o* campos de jui-iiça, disclpll-
na partidária, belos artes c diic-
.;.io do1 Supremo Sovki.

INCA PA/.
IiONDRES, (i (U. P.j -• Uma

declaração oficial dc Moscou .li/,
que o ministro <;a Justiçn,
Rychlcpv, loi demitido por quc".não deu conta da sua missão. A
exisçtência de grand- marasmo tia
divisão de execução das leis f ii
francamente admitid.-. em recente
mensagem orçamentaria rus_.,
que falou do incompetência, su-
Imrno, roubos, fuga ao çumpii-menti) do dever, cm ir.ultos c.-im-
pos da produção. Hychltov t'>i
substituído pelo procurador geral
Konslantin p, Go.shegin, cuj i
cargo anterior p,i. sou a ser
ocupado por Grigorin Safronov.
DEMITIDO O VICE-PRE-
SIDENTE DO SUPREMO

SOVIET
LONDRES, 6 (Ü. P.) —-

Sem apreesntar os motivos,
o rádio de Moscou anunciou
a demissão do vice-presi-
dento do Supremo Soviet,
que foi substituído- por Da-
niel Kerimbavev.

. £'. H. SH..KFORD, (Correspou-
Str.to da U. P.) — O relatório
sobre o orçamento oa Rússia pa-
?s 1948, cujo texto completo foi
fcojí divulgado e no qual se fala
de ineficiência, fraude, falsifica-
çio de documentos, desfalques,
¦Inflação, escassez o cvros na pro-
rfução, representa franca admis-
Ha oficial que o comunismo,
ranto quanto o capitalismo, en-
frenr.» sérias dificuldades c-cono-
micai criadas pela guerra.

Funciona rio-, dos Estados Uni-
dos-estüdatn cuidadosamente o re-i
ferido dOcumonto quo consta de
di-z mil palavras c que foi redi*
gldo com rara franqueza, contou-
do. amplas criticas sobro a situa-
ijão econômica russa,*o que con-
trasta de forma destacada com a
propaganda soviética que, dià-
riamente, tnla ao mundo sobre a
bancarrota oo capitalismo e reite-
va que somente o sistema soviéti-
co poderá t.obrevi.er. A crise dc
após-guerra. .

O relatôi-io foi fornecido- paio
ministro -ia Fazenda A. Zvcrv,
l.a'reunião dn Soviet Supremo de
-abado passado, realizada no
K-tmlIn, t uo mesmo são revela-
no-, e criticados inúmeros erros
.n'i* bancos, industrias, dómér-
uio, arte, educação, etc, e são
«enunciadas a inflação, a "dis-
ciplina financeira", etc. Zvcrv
cita, por exemplo, o caso do Stu*
dio Ashkhnbad que há três anos
vera fazendo unia película quc
não pôde terminar e o caso quc'ic-is grandes armazéns dc Mos-
Mu que no verão do ano passado
apenas possuíam roupas de in-
vurno para vender. -

Somente a agricultura escapa
"5 sim criticas, nfirmnndo-se quea mesma "venceu as dificiiirla-
des do periodo de apôs-guerra",
Cila ninda algumas vitórias con-
quistadas no plano qulh.qucnulc explica a recente desvalorização
do rublo ií u eliminação do i-acio-
namento, enquanto quc os pais*scapitalistas atravessam sério pe-rindo de inflação.

Zvcrv lamenta os "sérios cri-
"¦">'¦¦• H»*f***t*tê*#*****(h***4

Reclamam que o feijão
preto está custando

CrS 2,20 o quilo
PORTO ALEGRE, tl (Saviç."«1'ceial de A NOITE) — Or, jor-¦'ais ocupara-se ria alta vertigíno-sa dc certos produtos dc primeira"ieceasidade, 

que estão atingindo» Pre-os' nunca vistos. Cltam-sc,
Por í_emplo,.que cm pouco menos
J* um rnés, o feijão preto subiu
j1- 

Cr? 1,60 para Cr*J 2,20 e o mi-'¦¦io, qye duma semana para ou.vi,subiu de 110 cruzeiros o saco, pa-; 150 cruzeiros.

TIOO 0 VETO

tancia nunca afetou os seus Icgi-
timos titulos de grande funcionário
técnico, ds brilhante competência
intelectual o de rigorosa assidui-
dade. Fez-se assim um nome res-
peitável na sua classe, entre o.
seus colegas, entre os senadores
em geral, merecendo ainda a esti-
ma de todos pelas suas virtudes
morais e pelos primores do seu
cavalheirismo. No dia em que o
Senado votou a sua aposentadoria
vários membros d3 Casa discursa-
ram exaltando as suas qualidades,
lamentando oue ela se privasse da
sua cooperação eficiente e utilis-
sima, mas frisando que ninguém
mais tío qu3 êle merecia o pr_-

*****************************( mio do repouso. Em sinal, de apre-
ço a Mário Polo participaram do
almoço diversos senadores, inciusi-
vi? o lider da maioria, e represen-
t;ntes das várias __-.ões da Sccrt-
taria do Sanado, Saudaram o ho-
menageado com expressões tle ca-
rinho os chefes dos serviços taqui-
gráficos do Senado e da ..Cornara,
senhores Euvaldo Peixoto e Ar-
mando de Carvalho, e ainda o ta-
quigrafo Braz Jordão, Mario Polo.
também jornalista e poeta de fina
sensibilidade, respondeu agrade-
cendo com uma oração que a to-
dos encantou e emocionou pela be-
le_a da forma e pela espontanoi-
dade das suas expsnsõs. afetivas.

Escreve-nos de Ouro Preto (Mi-nas Gerais), o Sr. José Marcclino
do Carvalho, solicitando o ,iu_i-

lio do "carioca-
repórter" para
descobrir o pa-
radeiro de seu
filho Anibal dc
Carvalho, c u ,j n
fotografia puhli-
earnos.

Em lf.1-1 saiu
Anibal du Car-
valho da casa
de seus pais c
desde essa data
não deu mais
noticias suas.

Qualquer In-
formação do pa-
radeiro d d s t e
desaparecido pó-

de ser trazida a
esta redação ou
ao seu tio Ray-

mundo de Carvalho, no Edifício
D. Pedro II, Central do Brasil,
2." andar, sala n. 227.

¦ Vicencia Augusta da Con-
ceição, senhora dc 43 anos pre-
sumiveis, parda, pernambucana,
desapareceu da casa de seus pa-
Irões, h Ladeira do Castro, 203,
bairro de Santa Teresa, no dia _
do corrente. Seus patrões, quc a
trouxeram de Pernambuco, sob
sua responsabilidade, pedem, a
quem souber, avisá-los dc seu
paradeiro.
¦¦ ¦«_>^>*__>* ¦..—¦._..

A CRISE DO PETRÓLEO
WASHINGTON, 6 (U. P.)

— O Senado norte-ameri-
cano deu o seu apoio ao
Executivo no tocante à ne-
cessidade de serem intenst-
ficadas as pesquisas cm tôr»
no dc combustíveis líqui-
dos sintéticos, depois de
assinalar que a procura dc
petróleo» está em aumento
e a capacidade de produ-
ção em declínio.

Acerba crítica
I organização da Rússia

O relatório sobre o orçamento de 1948

I
yi-m>mmmm
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mea o violações" por parte dc
certos organismos financeiros e
mencionou por seus nomes quatro"camaradas'' chefes dc departa-
mentos da Fazenda em provln*
cias, acusando-os como respon-
saveis pela "inadequada imposi-
ção do contribuições" e pela "má
organizaçã.) par1.. ;i coleta dos
impostos".

Denunciados pela Justiça
gaúcha ex-vereadores

cariocas

Anibal d«
Carvalho

Responsáveis pelas ocor-
réncias de 10 de novembro,

em Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 6 (Serviço es-

pccial de A NOITE) — Entrou t-ni
andamento na sua fase judicia' o
processo relacionado com ns
ocorrências do dia 10 de noveni-
bro do ano passado, as quais cul-
minaram com a agressão sofrida
pelo repórter fotográfico do"Diário de Noticias", Iludi
Schwnntcs, que teve sua mãqui-
na danificada.

O Sr. Luiz Lopes Palmciro.pro*
motor público, a quem foi distri-
buido o processo, apresentou de-
núncia contra os implicados, in-
clusivc o Sr. Tancredo Vidal, sub-
chefo dc policia do Esfado, àque-
In época; Manoel Coelho Neto e
Arlindo Antônio Pinho, hoje ve-
readores no Distrito Federal.

Falecimento de um monge
na Baia

SAVADÒR fiiaia). 6S (ScMviç,-
especial dc A NOITE) — I-aleo-u
o niongc beneditino Joíá Ang.io,
quc era muito estimado aqui.

Manobras navais arpn-
tinas na Zona Antártica
(Titulos principais na 1." nágiim)

BUENOS AIRES, 6 (U.
P.) — "La Critica" infor-
mou que em data próxima
uma importante força naval
argentina deixará a base dc
Porto Belgrano para reali-
zar manobras na zona An-
tartida. Serão as primeiras
manobras navais argentinas
nas distantes águas do su!.

««veram, ontem, à noite, veu-«lidos no Palácio Tiradentes, em''-i'.ío rio Congresso Nacional, Cà--«ra c Senado, a fim dc r.p.e-"^rem o veto oposto pelo pre-¦"¦-nt. ria República a dispomti-',c= Ha Lei Orgânica do Distrito1 '.'t.zr:A.

.... reunião, a que coiiipareceia-.illaais de trezentos representant.j.*, 8 .^e entrar nessa matéri., o
Plenário ouviu dois discurso»: um
Jo Ür. João Botelho, sobre o pro*.*'<- ti. Amparo Social aos Civit." "Iijitnres do Cnião, e outru rio' '• Vieira' rie Melo contra o vc.
Presidencial .obre que, o Cor.-
f.aao (ora chamado « d>libc~rar.

O veto fui muntldo, cm votaçàc'¦"Minai, poi lãt parlam.ntave.i-.-ir.rj Cíl, encontrando-se, na ui-r-'~ .res ocu!;:: er.'. br_nco.
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DESAFIO
PARA DUELO

A revólver, sabre, espada
ou metralhadora

GUATEMALA, 6 (INS) — O
general de divisão salvadorenho,
Jaima Quiroga, dirigiu uma carta
ao ex-presidenfo da Nicarágua, ge-
neral Anastasio Somcsa, deiafian-
do-o para u. duelo a bordo de
um navio, no próximo dia 21 do
corrente, concedendo o direito dc
Somosa escolher at armai: — re-
volver, espada, sabre ou metrolha-
dora.

0 Partido Comunista da
Finlândia aderiu ao

Cominform
LONDRES, (i (INS) — Noticias

procedentes de Helsingfords ry
velaram que o Partido Comunista
dn Finlândia deliberou aderir ao
Cominform, a organização comu-
nisla fundada em fins do ano pas-
sado cm Belgrado.

Espera-se, para dentro dc bec-
ves dias, um comunicado oficiei
do Partido Comunista finlandês a
respeito.

Autuado pela Saúde do
Porto o comando do"Raul Soares"

idade, c al^ uma louca, estavam
viajando para o Brasil a titulo du
imigrantes.

Falam os inspetores
de Imigração

A bordo do barco nacional a
reportagem de A NOITE inicial-
mente procurou ouvir a abalisada
opinião dc dois Inspcctorcs de
Imigração, elementos esses dc
largo tirocinio e profundos co*
nliecedores do assunto. Luiz Au-
Susto de Souza e Roberto Vvll-
iemsens, abordados pela repor-
tagem, cm ligeira palestra, es-
clarecorani-nos que, pralicamcn-
te, os viajantes do "Raul Soares"
não poderiam ser considerado.*,
como imigrantes.

São apenas estrangeiros que,
possuindo parenip.3 seus já radl-
cados no Brasil, muitos dos quais
até naturalizados e com filhos
brasileiros, vêm a pedido destes,
que, além, de sc responsabiliza-
rem pela sua estadia ern nosso
pais, ainda • fazem prova perante
ás autoridades competentes, dc
que estão' cm condições de arcar
com a responsabilidade dc sua
manutenção.

Os inúmeros italianos viridos
pelo "Raul Soares", além de con-
seguirem o • *'visto" permanente
para o nosso pais, tiveram ainda
u seu favor a interferência dc
parentes residentes, no Brasil,
junto às autoridades do Itama-
rati que, por sua vez, por inter-
médio de despaçlíó telegráfico,
satisfeitas ainda as exigências
consulares nos seus paises de ori-
gem, as quais são ns mais rigo-
rosas possíveis, concede cnião fl
permissão para quc o estrangeiro
visado embarque c venha reunir-
se «ca seus parentes.

imigrantes, esclarcccram-hos, no
sentido da significação moderna,
são aqueles quc vêm para o Bra-
sil mediante contrato dc traba-
lho, com viagem paga, acordos
on tratados entre os governos in-
teressados, direito a estadia, hos-
pedagem c alé remuneração ini-
ciai, como no caso dos "desloca-
dos de guerra".

Quanlo á imigração espontá-
nca, prende-se ao desejo do in-
dividuo cm abandonar o seu pais
por seus próprios meios, sem a
intervenção dns governos, a não
ser no tocante ao fornecimento
do "visto", não lhes sendo con-
cedidos quaisquer dos direitos
que estão afetos aos imigrantes
dirigidos, conforme já foi cita-
do. No presente quadro, frisa-
ram, nenhuma dns duas fórmulas
pode sei- enquadrada quanto a
situação dos pass-igeiros do "Raul
Soares", pois trata-se de cs-
trangeiros quc têm permissão pa-
ra residir rin Brasil, em face dns
laços consangnincos que os pren-
dem a outros estrangeiros há
muito residentes cm nosso pais
c com todos os direitos adquiri-
dos, havendo até mesmo o caso
de brasileiros quc solicitam ao
Ilamarati a permissão da vinda
para o Brasil, dc seus avós, pri-
mos, o outros parentes. Esta é
a real situação dos passageiros
do "Raul Soares" que, em sua
maioria, possuem parentes no
Brasil e que com eles vêm resl-
dir.

Autuado pela Saúde do
Porto

Um fato deveras grave, e cujos
pormenores foram cercados de
mistério pelas partes envolvidas,
prende-se ao fato dc ter a Saúde
do Porto, por intermédio do seu
médico visitado., Dr. Moacir Fi-
gueiredo, autuado o comando
do "Raul Soares", em face de
um relatório que lhe foi apre-
sentado pelo médico de bordo,
Dr. Jairo Jorge, nn qual parti-
cipu às nossas autoridades sani-
tárias, terem sido relegadas as

Financiamento aos
cultores

citri-

rn-* CONTINUAÇÃO
D A l.« PAGINA

produtores, acaba o diretor dessu
Carteira, Sr, Gudesteu Pires, ds
so dirif-ir ao titular daquele cs-
tabeleeimento de credito. Acen-
tuou que, nesse sentido, já as
suas filiais, localizadas em zonas
da critricultura, foram autoriza-'
das a reiniciar os financiamento.,
de entressafra, abrangidos os tra-
balhos de "limpeza de pomares",
sendo excluídas dessa opemçfio
apenas as lavouras localizadas
no Distrito Federal, uma vez que
o Uanco da Prefeitura dispõe
agora de Carteira especializada
para assistência aos lavradores
estabelecidos cm sua área de
ação.

Gado mfiípãarTcapital
da República
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perando-ss qua a iniciativa venha
reforçar grandemente o abasteci-
mento de cama da capital da R;-
publica. Amanhã, seguirão pa__
Minas Gerais representantes de or-
ganização, que irão conferência!
com o governador Milton Campos
e com o representante do Ministé-
rio da Agricultura, no Estado, com
o fim aludido. Também providên-
cias estão sendo tomadas visando
conseguir o transporte de pelo
menos 480 rezes ssmanalmente,
em trens especiais da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

¦ i . .i jjp >|, j|^*É ..... „ ,—¦ . ,. i ... .

NA CÂMARA
Os Srs. Flores da Cunha e Souza Costa exaltam

o acordo interpartidário

Revisão das provas no
curso secundário

(fiÉjpAlUSTA
SUPERIOR AO MELHOR

t***************í*t*++t4*****,
vários «casos» existentes no ntv-
vio nacional, nã» passam de uiria
tempestade em copo da água, prin»
cipalmcnte na que se refere nus
imigrantes doentes e idosos. Oa
«casou» apontados pelos telcçrn-
ír.r.s procedente? do exterior e do
norte do Brasil, em reltieÃo a
à doenças contagiosas », bordo do
cRnui Soares», não foram con-
firmados. O italiano jã residi r t.
no Brasil, e que foi buscar s.us
pais, José Montesino, durante a
viagem . apanhou forte eongesv.i-o
nos olhos, da! o alarme.
0 imigrante com 72 anos

Outra ocorrência noticiada c.m
destaque prendia-se ao fato _.;
oxistir imigrantes idosos, incliiviv-.;
um, contando 72 anos de idade. P-o
talo, a reportagem de A NOI'1'li
constatou a veracidade da noClcu»,
mus cm condições diferentes das
que foram propaladas. Trat. re
apenas de Dante Luchesi, há cin*
quenta e seis anos residente • o
Brasil. Possui nove filhos br.v.i-
loiros,' sendo duas professor-i*.
Dante conta 72 anos. é forte, boa
disposição de espirito, e eatwdo
com brasileira e vive cm S. faujo.
Sua profissão * dc padeiro. Pel
â Itália exclusivamente visitar ou-
tros parentes.

A louca
Também no noticiário publica-

da eni alguns jornais desta capi-
tal havia referências especialmen-
te ao caso dc uma imigrante lou-
ca c que, por medida de scgürnn*
ça, fòrn desembarcada em Recife.

Constatamos tratar-se de unia
mulher portadora dc neurose de
guerra. Milopa 1'aleti. é este o seu
nome, possui uma história trágica,
e similar a muitas oulras pavsa-
das na Kuropa. Milcnn é casidt
com Oherdiiii Paleti. de nacionaü-
diulc brasileira, mas há muito
afastado do Brasil. Esteve em
IrataiiH-nlo num hospital Italiano

suas determinações cm relação às j c ,|„.,ndo embarcou parecia estar
medidas sanitárias que tomou CO" • refeito do mal quc lhe havia ala

quc ê, pelos ser-
do citado navio.

mo responsave
viços médicos

Dcve-so acrescentar que, tanto
a reportagem como as autoridades
policiais, da Imigração o Al fi.n-
üega, somente puderam subir apóa
uma hora e vinte e cinco miru-
tos de espera ao largo do navio.

Kste fato, mais tarde, teve i-j*
mo explicação & medida tomada

cado. Porem, cnm a prolongida
viagem, o mesmo retornou, ohrl-
gando então as autoridades bra-
silciras, pnr nudida de segurar-
ça, a efeluár o seu desembarque
no primeiro portu nacional de es-
eala, Recife, o quc- foi feito. Mi-
leiia Paleti, segundo ouvimos a
bordo, inclusive do próprio Dr.
Jairo .lorfic, sofreu imensamente

j com os bombardeios durante npoloa representantes da Saúde do I cnm os .. ... ,1 guerra, lendo mesmo ficado so*porto quanto a atuação do cornsn-
do do navio, bem como pela reces-
sidnde dn melhor exame em cerca
de dez sírios libaneses, que, pio-
cedenfea do Oriente Médio, apenn
de tra.ercm atestados de não por-
tsrem ou serem portadores de d-i-
enças infecto-contagiosas, por me-
dida de segurança, sofreram novo
e acurado exame.

Fala o comandante
A nossa reportagem, como se-n-

pre, mantendo-se cm campo neu»
tro, procurou ouvir » principal
figura atingida, no caso, o capi-
táo de longo curso velho e esti-
mudo lobo do mar, o comandante
Cesur Bracet.

— Tudo correu muito bem. _->
mente cm Vigo, cm face de dc-
milícias, o navio foi inteditado uu-
rante cinco horas, c os (-casos,
foram transformados num sim-
pies ataque de «eatapora». Mesmo
assim, a.* autoridades sanitárias
do Vigo, como medida de pn.ca-i-
ção, fizeram vacinar todos os pus*sageiros e tripulantes, após o quc,
pôde então o navio prosseguir tua
escala livremente.

Falamos, então, no caso da au-
tuação que sofreu. Isto é uni ju-
tro detalhe a estudar. O medico
dc bordo, sem me consultar, fez
entrega aos seus colegas de Saúde
do Porto, de um relatório, quando
o mesmo, segundo determina a
éticu hierárquica, deveria, anlcs,
pnssar pelas minhas mãos. Quanto
n este fato, posteriormente será
apreciado com mais calma, relas
aiitoridndes competentes.

Tempestade num copo
dágua

Pelo que constatamos n bordo
do «Raul Soares», tai3 fatos, acres-
cidos das noticias alarmantes ile

torrada durante quatro lioras <•
assistido a morte de sua mi;.,
dois filhos c dois sobrinhos. Nada
mais se poderá dizer sobre a tris-
ie história de Milena Paleti. O
que apuramos hasta parn fazer
desaparecer a versão quc sc q-.us
dar a um cnso, que, dadas as cir-
cunstancias que o cercaram, nun-
ca deveria (cr sido publicado. Sen
marido, agora sem o concurso da
esposa, dirige-se para São Paulo,
que, sendo sua terra natal, natu-
ralmcnte o acolherá da mesma
maneira como o fez antes dc
abandonaria.

Quatro clandestinos
Foram desembarcados e entre*

gues à Policia Marítima quatro
clandestinos de nacionalidade ita-
liana. Um deles, o de nome
Franco Tagliapictrn, cm sua terra
natal, era estudante dc direito,
tendo cursado o penúltimo ano.
Km face da situação reinante foi
obrigado a abandonar tudo c diri-
gir-sc para o nosso pais, onde
espera encontrar um novo lar e
melhores possibilidades para con-
tinuar uma vida decente e hones-
ta, _ sem precisar utilizar-se de
meios escusos e repudiados pela
coletividade humana. Em sua
companhia viajaram ainda Luifii
Tonclli, Flllborto Di Taffacle e
Marcelo Fedrici, Todos cies soli-
citaram n nossa reportagem quefossemos intérpretes dos seus dc-
sc.jos de permanecerem no Urasil
Que lhes dessem qualquer iral-a-
lho, contanto que pudessem con-
tinuar n ganhar honestamente
íllgo que lhes permitisse o sus*
tento diário, na nova pátria quc
pretendem adotar.

A ISOITE ILVSTRADA,
uma revista vitoriosa
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A Câmara está realizando as
suas últimas reuniões da sessão
extraordinária, c já se sente qui;
pouco poderá fazer até 15 do
corrente, quando entrará cm ro-
cesso du uns vinte dias.

A falta dc "quorum" para dc-
liberar é cada Vez maior. Hoje
suspenderá ela os seus trabalhos
até depois do Carnaval, para nó
retomá-los na próxima quinta-
feira.

O primeiro orador da sessão
de ontem foi o Sr. José Homero,
que voltou a defender o prefeito
do Distrito Federal da acusação
quc lhe fizera o deputado baiano
Sr. Nelson Carneiro, de haver
leito, contra a lei, a nomeação do
Sr. Minuano ile Moura para pro-
curador dos Fcilos da Fazenda.
O orador, apolando-so em do*
cumentos que exibiu, sustentou
ser a nomeação legal. O Sr. Nel-
son Carneiro aparteou-o, fre-
quenlemcnte, sustentando o c.•*»*-
trário c declarando que a nomea-
ção ferira direitos dos procura-
dores interinos.

O Sr. Bastos Tavares justificou
um voto de pesar pcln morte do
magistrado fluminense Sr. Ale-
xandre Urasil. O Sr, .lurandir Pi*
res Ferreira, da tribuna, associou-
se, em breves palavras, a essa ho-
ineiiagem.

0 Sr. Segadas Viana fez co-
mentários sobre o registro da
presença dc deputados na Casa.
O Sr. Vasco Pieis ocupou-se dn
mudança da capita) da Hepiililkn
para o Planalto Centra] dc Goiás,
mostrando us vantagens que advi-
rão dessa mudança, tanto do pon-to do vista politico como eco-
ííómico, O Sr. Flores da Cunha
pronunciou uni discurso políticointeressante. Km primeiro lugar
comentou as declarações do gene-ral 1 .iim Fülio, presidenle da sc-
Ção gaúcha do P. S. IX, contra uacordo interpartidário. O oradorestranhou a atitude desse polili-io de sua terra, quando o acordovisa criar um acordo que prriç.-cie. ao pais, uni clima de con-llitnça, pnra que a administração
possa realizar um programa útila a ação.

Falou também ria administra-
çao do Itio- Grande do Sul, «lu-dindo As dificuldades do gover-nador Walter Jobim para ateu-der às necessidades financeiras
do pampa e declarou que se os
pessedistas mantiverem a atitu-
dç que as declarações do Sr. Paim
Filho estáo indicando, não irri
dúvidas em aliar-su aos traba-IhisLas do Sr, Getúlio Vargas, em
sua terra, para juntos fazerem
alguma coisa dc proveitoso. Ci-
tou, ainda, o Sr. Souza Costa,
como perfeito conhecedor dos
problemas econômlco-financélros
do itio Grande dn Sul, pedindo o
apoj-i deste deputado pessedista.

0 Sr. Souza Costa, pedindo a
palavra, disse quc o seu partidonão tivera, até agora, qualquer
manifestação contra o acordo in-
terparlidário, a que aderira com
entusiasmo, acrescentando quelastimava qualquer voz discor-
dante, pois o acordo poderia fa-
vqrecer o pais com grandes bene-
fieios políticos e administrativos.

Passando-se á ordem do dia,
foram aprovadas várias relações
finais c votadas, de acordo com
os respectivos pareceres, algu-
******^*****^******»tt»******4

Já reparada a Praça Onze
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go foi recolhido pelos mnriij.ií
dò laniciro "Hio No-rio" e tr-itis-
portado para a Policia Marítima,
tendo anlcs se avistado com a.i
autoridades navais.

0 naufrago disse na Pollcij
Marítima chamar-se -Tuan Fréik
liçlt, ser de nacionalidade mu-
guaia, engenheiro arquiteto c
morador na avenida Cppncài .ihi*
n. 97li. Todavia fomos inforlim-
dos, qne ás autnr.idndcs na.nis,
Juan <ieu nutra identidade. Km
palestra com a nosa reportagem,
informou que o seu barco tem
7.S0 e virou em vlriude da fu.ia
das águas, lendo nrdido tudo
quanto levava na embarcação in*
clusive sua carteira com mais de
seis cil cruzeiros. Isso ajuda qn.sairá hora antes do Iate Clube
Fluminense, para dai' um peq_.-no passeio, quando fti surpree.-
dido pela borrasca
Desgarrou a cábrea "Ma-

rechal de Ferro"
Comunica-nos o Gabinete do

ministro da Marinha, por inter-
médio da Agência Nacional:"Devido eo forte vento "noro-
este'*, quc soprou esta tarde, porocasião do temporal quc desabou
na Guanabara, ocorreu um aei-
denle, oorca das 18 lioras, com
a cábrea "Marechal de Ferro",
pertencente ao Ministério da
Guerra, não havendo diilio-í pes-soais.

A referida cábrea, após a ler-
minação dos serviços de bojo. vi-
nha para tomar a sua habitual
amarração, a reboque do "Mes-
Ire Antônio", da Companhia Co-niércio 0 Navegação, quando emvirtude do mesmo vento "noro*
esle" foi atirada contra, a pon-to "Armando Lm", que liga aIlha (ias Cobras ao Continente,
sofrendo sérias avarias matorlnis,
inclusive nas lanças que se par-tiram com o choque.

O tráfego dc veiculo através da
ponte ficou obstruído, tendo a
ponte sofrido pequenas avaria*.

Foram, imediatamente, toma-
tias providências para o reslabe-
lecimatíto do trafego.

A cázrea "Marechal de Ferro"
nao se achava a serviço da Ma-rinha".

Os adornos da Praça Onze
Ontern, o e-nioea teve i; gr.iUisurpresa de verificar o aspectocem por cento carnavalesco da Pru-

ça U dc Junho. Apresentav-i-.c
o logradouro eomo em época_ ida_fibsolutamente adornado pnra r.-ceber os foliões.

Instrumentos de música est:'.i-sados, artisticamente eonfa.i.ii a-
dos e cm tamanho grande, destl-cando-se .violões, ecuicass e cho-
calhos. Foram ali colocados nevéspera, bem como duas grandes-cabeças de criolos., encimando
Ji-tlaticos arcos. O vento c- ¦..
chuva, conforme dissemos, destrui-
ram parcialmente os artísticos
adornos.

0 prefeito, general Mendes de
Morais, cientificado do quc o:or-
rera, tomou imediatamente provi-dências no sentido de ser rí.taj-
lada a ornamentação da P.-_sii,
tendo nli comparecido horas ile-
poi., e observado pessoal r.n-iiVe
os dnno.4.

Os reparos foram concluídos.
e n Praça Onze esti novamente
pronta para a grande bntucuia. j

mas matérias constantes do avul-
so.

0 Sr. Arthur Bernardes, c ou-
tros, requercrani urgência para
o projeto de Amparo Social aos
Civis e Militares da União, sen-
do a urgência combatida pelo Sr.
Barreto Pinto. Não houve mime-
ro pnra a votação. Encerradas ou-
trás discussões, de projetos in-
ciuidos no avulso. O Sr.' Morais
Andrade, cm explicação pessoal,
combateu, em lermos veementes,
a mensagem enviada á Assem-
Idéia Legislativa de S. Paulo, pelo
gove -nador deste Eslado, cobran-
do a taxa de vinte cruzeiros só-
bre saca de café, destinando-se
o produto do imposto ao combate
a broca do café.

Houve uma prorrogação dc meia
hora parn que o Sr. Murais de
Andrade pudesse concluir as suas
considerações.

A sessão foi levantada às IS,.')!)
horas.

Quer uma investigação sê-
bre o embarque do gado
brasileiro para o México

WASHINGTON, (i (INS) - Um
funcionário do Kstado da Cali-
fórnia pediu umn investigação
pelo Congresso do embarque dc
gado brasileiro para o México.
que sc di;: ser o responsável pelaepidemia que atacou o gado nio-.ic.no.

Destruída péÍTíõgo~i¥
brica tíe perfumes
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i lanrtca segurada em duas con-
! paiihins. nt, valor de l.GOO.OOü,
| e 180.000, cruzeiros', respectiva»
j 

mente. Coif-eram os bombeiros
do Cais do Porto c íícmfica sob òcomando cerni do capitão Arman-
do Moreira. Apesar dos tremcíi-

| dos esforços desenvolvidos pelossoldados do logo, ,, hilta dágua,c a iorle ventania reinante lize-ram com que o prédio fosse fácil
presa para as chamas, ficando o
estabelecimento totalmente dés-truido. No momento em que afábrica incendiou-se estava cm
pleno funcionamento, tendo no
seu interior 25 operários traba-
Ihando, Todos escaparam ilesos.
A policia do Hi.-- distrito, comis-
sário Hren.i, compareceu no lo-
cal tomando todas as providên-cias requeridas para o bom an-
(lamento rios serviços, sendo tam-
bém requisitada a presença dos
peritos da Policia Técnica.

EXAME OE ADMISSÃO
Curso de Férias intensivo

GRATUITO
Para Ginasial o Comercial

Diurno e Noturno
NA

MABE
(35 anoi d. e-Istência)
Rua do Riachuelo, 124

Telefone: 42-3461

Assinado o acôrdTWe
o governo federai e Minas

para o combate ao
impaludismo

Fala o titular da Educação
O ministro Clemente Mariani,

após a assinatura do acordo, em
breve improviso empenhou a ga-
rantia de que o Serviço Nacional
de Malária, a exemplo de outras
campanhas, desenvolverá o máxi-
mo de seus esforços para qua as
zonas indígenas do Estado se ve*

| iam livres de tão devastador mal.
I Palavras do delegado

mineira
i 0 Sr. Armando Santos, em no-
I me de Minas, agradeceu a atuação

do ministro Clemente Mariani _
cio diretor do Serviço Nacional rie
Malária, no afã de combater o im*
paludismo em Minas, culminando
tsis trabalhos com o convênio, que
trará enormes benefícios so Es-
tado.

O Sr. Mario Pinotti fez por ul-
tinio a apresentação de seus au-
xiliares que irão agir em Minas,
ao ministro da Educação e ao di-
retor do Departamento de Saudc
mineiro.
Proporções da campanha

Pelo instrumento em apreço, a
campanha será desenvolvida em
oitenta e dois municípios com ms-
lária; abrangendo mais de mil lo-
calidades. A área se estende por
cerca .de 334-160 quilômetros
quadrados, maior, portanto que os
Estados do Ceará, Rio Grande do
Norte, Paraíba e Pernambuco, jun-
tos, e nela se encontram cerca da
310,000 prédios, com uma super-
ficie interna, a ser dedetizada, ce
77.500.000 metros quadrados.
A campanha exigirá um consumo
de 3.875.000 litros de insetici-
c'as e nunca menos de 105 tone-
ladas de DDT em pó e 31 tonel.v
das de DDT ümèdecivel. Traba-
lharão diariamente perto de 800
homens, que, além ds outros ma-
feriais, terão a seu serviço 40 vei -
culos, de diferentes tipos.

Paralelamente à campanha de
dedetização, será executado o p|,i-
no de assistência medicamentosa,
que beneficiará uma população cal-
culada em 2.217.552 habitantes.
O plano fixa a instalação, em te-
da a área malarigena, de unidadss
distribuidoras de Aralen o novo
produto sintético, que permite,
com uma dose única, promover a
cura clinica e a imediata recupe-
ração do doente, para os seus afa-
zeres habituais. Preve-se que o
consumo anual será de cerca de
uni milhão de comprimidos de Ara-
len. ;

O plano ds dedetização, a exem*
pta das grandes campanhas rio
Vale rio São . r;n:isco e da Bai-
xada Fluminense, tara a orienb-
ção rio diretor do Serviço Nsclonal
dc Malária,

Casos em que o aiuno po-
dera gosar dessa faculdade

Estudando o processo protoco*
lado sob o n. 5.250-18, o pro- j
fessor Haroldo Lisboa da.Cunha, |
diretor do Ensino Secundário,
encaminhou ao titular da. pasí.t
da Educação e Saúde a exposi* |
ção do seguinte teor: ,)

«Sr. ministro: ij
A atual legislação do ensino ,

secundário não cogita da revi- ¦
são do provas escritas c. nã:> |faz, certamente, por três moti-:'
vos fundamentais, a saber: -i

1,°) Nenhum dispo, itivo reg-i
lamentar determina que as pro
vas escritas tenham caráter ob
jetivo; destarte, a nota atribui»;
da não decorre de «padrões» ou
de «chaves^ infelexiveis, mati
traduz a aplicação de um crité- ,'|
rio circunstancial o eminente»
mente relativo, que o professor, i
com à autoridade que lho cabe e '
a audiência do inspetor federal, -j
estabelece para emitir sou jul»
gamento. j--.

2.") A criação dc uma instãn» i .
cia superior, além de ferir gra- .
vemente a autoridade do pro-
íessor, prejudicando o própria.'^
ensino, seria impraticável der;-. ,]
tro da atual organização, dada '
a carência pronunciada que _e
verifica, nos quadros do magls-.] *
tério, em todos os recantos do • •
país. Nada monos dc 50.00. !
(cinqüenta mil) prova., teriam, ia
infalivelmontc, de ser revistas. -IS*

Por outro lado, pensar-se enu j *
um órgão, dentro da própria '8

j Diretoria do Ensino Secunda» ^rio, não teria aconselhável,
dianto da extensão terçitóriàí
do paííi e da precariedade, quase
geral, dos serviços de remessa.

3."») Todos os atos relativos à_
provas escritas tom a assistón-
cia de um inspetor federal, que
acompanha a sua realização,
visa o papel distribuído, fiscal!-
_a a atitude dos alunos e, indi-
retamente, a do professor, oxá-
mina e sorteia os pontos, veri-
fica as questões formuladas g
o critério de julgamento c, o
que á mais importante, provi-
dencia para quo as provas, de-
pois do corrigidas e identifica-
das, sejam sempre vistas pelos
alunos, a fim de que estes co-
nheçam seus erros o reclamem
o que, de direito, ao professor.

Diante de tais circunstância..
o a fim de preservar o direito
do examinado, que é sagrado,
esta diretoria houve por bem,
cm sua Circular n, G, dc 25-11-
47, estabelecer, como Observa»
ção ao ilem 1_ do art. 38, o se-
guinte critério, que textualmen-
to transcrevo:

«3 — Em face da legislaçãr-
vigente, não há revisão de pro-vas. No entanto, quando o pro-fessor, que as julgou, verifica:*
que houve erro na atribuição da.
nota respectiva, deverá, apresen-
tar, por escrito, ao inspetor, ...
justificação fundamentada da
novo juizo emitido que, proce*»dente, será, por esto último, en» 

'
caminhado à D. E. Se.». \

Era o que me competia infow;
mar-, opinando por que seja a.»
quivada a presente petição», ,Dando solução final ao caso,',
o ministro Clemente Mariani
exarou, no processo em apreçoB '•
o despacho seguinte: j

«De acordo com o parecer su-
pra. Por equidade poderá, eiv>
tretanto, a. faculdade de revisão-':
admitida, na observação ao item
M do art. 38 da Circular n. fide 25-11-47, ser estendida aosscasos quo o inspetor, a requer!»
mento do aluno interessado, jul»gue. dever submeter n novo jui»zo do professor*-.

NA ARGENTINA .«
BUENOS AIRES, 6 (A, p.) ._

O governo anunciou que os iil»mes estrangeiros ser_o colocados,
na Argentina, numa base dc cslrí-ta reciprocidade.

Drt n informação que não hánenhum,, proibição contra o.times norte-americanos porque naproduções argentina- podem serapresentadas sem restrições.
Cláudio M.irlinez iV.yvn dlru-tor geral dc l.spelácuios Públicosinformou que os filmes fnexica*.nos, espaiihóis, ingleses, france-ses e italianos serão exibidos la-turanieiile, apenas nara ql,e asproduções argentinas sejam per*nnlidas naqueles paises;

Melhora a "sltuagão mun*
dfal quanto a cereais

meados; 4) espera-se que o mo-vmicnto de exportação de julho'.. dezembro, na Austrália, estabe»ieça um novo "record", em 1948- 
'

•>) foram confirmadas'as infor-inações de que a Rumânia ofe-receu um milhão de toneladas
^aproximadamente 40 milhões d.bushels ) de milho a qualquercomprador que possa pagai* cmdólares, o Exército norte-ameri-cano vçvelou que iniciou nego-ciaçocs com a Rumànln para versc pode obter parte du oferta,riinicna para usa na Alemanha. Onlado funcionário assinalou queo fato de que a pior ria crisetenha passado, não significa queos povo:; dn zona onde há escas-sez venham u se livrar do sis-tema de rações, mas sim signifi»ca que começará a dominuir apressão para maiores exportaçõessobre os principais paises abas-tecedores",

A informação assinala que, nomomento, por motivo dc se veri-fica..* uma baixa nos preços doscereais . possivei quc os comer-cianles de cereais insistam em
que o governo exporte o total def>00 milhões de "bushels" de tri»
go do atual ano agriooln paraimpedir que os preços baixem
com demasiada rapidez.

Dezesseis mortos, hoje,
na Palestina

JERUSALÉM,1 fi (AP) — Dc-zesseis pessoas foram mortas, ho-
jc na Palestina.' 

; Quatro árabes quc dirigiam um
jcep ' perderam a -ida quandoo veiculo crpotou e seus passa-geiros foram atacados, enquanto

esperavam por socorro, por ju-deus quc chegaram num carroblindado.
Dois outros iii-abes foram mor-los, e dois feridos, num ataque,árabe a uma estação de policiajudaica, na região da fronteira

entre Jnffa e Tel Aviv. .Nesse ata»
que. um jtifíeu Foi morto c outroferido.
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GINÁSIOS E COLÉGIOS
LARANJEIRAS

Instituto Santo Antônio
ItUA DAS LARANJEIRAS,' 559, 373

Dn .Internai ao Admissão. Ônibus parn o Externato e Semi-
bterriato. Línguas, piano, educação física, danças clássicas, etc.

CURSOS
CURSO PITAGÔRAS

. _^.(RUA ÜRUCUA1ANA, 113-2." andar Tei. 13-6217)
ly® (EXAMES EM OUTUBRO DB 19.8)

Único estabelecimento qne dá 22 horas de aula pnr
lernan. com revisão aos domingos pela manhã91

SOCieiifflEB
'ANIVERSÁRIOS

hojeKa.ein anos
Senhores:
Professor Manoel Coita
Padre Pedro BelUaslo

Rebelo.
Senhoras:
Dama Fontes Homero,

í.oi o
Veioso

espo*
do advogado Edgard l-ontcs Ilo-
mero.
******************************

DR, ATAULFO MARTINS
— ESPECIALISTA —

BRONQ ASMATICA
BltONQ CRÔNICA ¦

IMPLICAÇÕES
Quilanda,20-.*rS.401

T. 22-00'!!, Ie 2 ás 6 ex« to sábado

ÓTIMOS RESULTADOS desde 929
**** T* 1-***************************

0 SE. OTTO SCHULLER VOLTA AO BRASIL
m*xemmmmmmm*mmaWammmm\\ lIlMMlfl-Flf^^li8_W!f*-<*^.d§^^
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Tendo visitado a Chrysler Corporation, a Phileo International Corporation e os exportadores t*
industriais dos principais centros produtores «los Estados Unidos e da Europa, volta ao Kio, com sua
ICxma. esposa o Sr. Otto L, Schuller, gerente gora! da Cia. Cipan e personalidade marcante nos meios
do nosBO alto comércio.

Os amigoc «lo casal Schuller fiieram-lhe calorosa acolhida no Aeroporto Santos Dumont, onde
fca viam. diretores da Cia. Cipan, seus auxiliares, admiradores e representantes da imprensa, dc quem
o recém-chegado é grande amigo.

**{************************^*********************************^************^
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COLCHÃO TRAVESSEIRO
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Rua Joaquim Palhares, 98 - Estacio de Sá - Tei.: 48*4676
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iOLHOS0 BRASIL INTERESSA
AOS AMERICANOS

Pelo "S. S. Uruguai", ria Moore
McCormack ó esperado nesta ca-
; ital o Sr. Walter E. Schott, gr3n-
de comerciante c industrial, com
•istabelecimento em Cleveland e
Cincinnati, capital do Estado de
Ohio.

A viagem do Sr. Walter E.
,'i.hoít prende-se ao interesse que
o Brasil está despertando, cada ve-
mais, nos Estados Unidos, ondo di-
versos homens de negócios está-
manifestando desejo A fazer gran-

I .les investimentos de capitais no
j nosso pais.
j : H-, pouco, regressando do seu
ipais o senhor Theodore W. Mayer,
j-airetor da Singer Serving Machine
iCompany, no Brasil, teve ocasião
ide por em relevo esses propósitos
j»*|ue l.o uíeis serão ao nosso pais.
W\ viagem, pois, do senhor Schort
serve como uma confirmação a
mais da opinião pelo esclarecido
homem de negócios que aqui diii-
ge • Singer.
; O Sr. Walter E. Schott trás o

propósito de estudar as posslbili-
dades existentes no Brasil para in-
tènsiflcação dos nsgócios de auto •

^novéis, não sendo da estranhar,
fcutrossim, que éle se interesse
também, por outras realizações da
maior oportunidade e necessidade
p.ra o desenvolvimento da nossa
produção agrícola, como seja a me-
-¦.ânlsação da lavoura, pela ofer*
ta dc produto bom e a baixo
custo,

O Sr. Schott, que viaja acompa-
i.hada de mais quatro pessoas de
-*ua familia, já tomou aposentos no
Copacabana P.lace Hotel, devendo
visitar Sáo Paulo e outros dos nos-
"-.os principais centros de atividade.
'^***********************************************4***^**é***t*

l\- UPDFÍ\I A ^l0<*° de Tratamento
VI. flLliLUIA Moderno e Eficaz
Rua Buenos Aires, 202 • Tei. 23-1482

************************************************************.

Publicações iDRi CARL0S F*DE ABREU
"A Cartola do Mágico"
O Instituto de Aposentadoria <*¦

Pensões dos Industriários, sub o
título «A Cartola do Mágico», aca-
ba de reunir, em folheto vários
artigos e comentários publicadosem jornais sobre os aspectos -ia
previdência e de de outras ntivi-
dados daquela autarquia.

Resultou ri'»ssa coletânea um in-
tereasanto trabalho cm que fe «vi-
dència a exata natureza da pro-
vidôncia social c as suas legitimas
finalidades.

As atividades do I. A. P. I. são
ai comentadas bem como um re-
sumo do «A. R. C. do associado»,
l.á pouco editado por esse insti-
tuto,

Trata-se, pois, de leitura ins-
tiutiva c agradável, de muita utl-
lidade para ns que desejam co-
lihoce. as finalidades daquele or-
gao.

0 PRECEITO DO DÍA
CONFORME O CLIMA

As fritadas e os demais nl'-
inentos gordurosos exigem
muilo tempo para a digestão.
0 abuso de pratos gnrw.ira-
sos, em climas quentes como
o nosso, é mais absnrdr do
que o de sorvetes e bebidas
geladas, nos climas frios.

Evite o abuso de alimuilos
gordurosos e adote alimcvla-
ção adequada ao clima do
pais. — SNES.

•ws»/ I
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Bm GRAND
ES

ES BAILES
CARNAVALESCOS

NOS DIAS — 7, 8, 9 e 10, no

SALÃO MINAS - RIO
À AVENIDA PASSOS, 111 Sob.

Decoração Jardim de Alá — Serviço completo dc
BAR — Ventilação especial.

GRANDE ORQUESTRA
AVISO — A fim de evitar atropelos, os ingressos já estão

à v-vidu no local.
*\w******\***WÊÊ***aWa**\\***Waf'

MOUtáSTlAS DAS CRIANÇAS
Itua Assembléia, 73,2". Tei. 22-73-3
l.iis 1G hs. cm diante, lies. 37-60.7

OS DESAPARECIDOS
A familia dc Kloriano da Cos-

ta, que é engraxate e tem sua
cadeira na ave-
nida (» o ni «• s
Freire, está an-
gustiniln com o
seu estranho dc-

s a p a r c c i-
mento desde do-
mingo últi m o
passado. Não sa-
bem os seus o
(pie atribuir cn-
mo determinan-
te do ocorrido.
Floriano da Cos-
ti é casado com
D. Anlouieta da
Cosia c o casal

Floriano da Costa tem três fillios,
residindo na rua

do Bispo, 117, casinha 47. O cn-
graxate é mutilado. Não tem a
perna esquerda.

' ' ¦ ¦ ¦ ¦ ' •at^^^t*^* —' *¦¦¦—«*,
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NASCIMENTOS

Cliamar-se-A Lenlse Mf.rta, a
menina há pouco msci Ia, filha
do Sr. Luis .Morais e da tua. Leia
da Fonseca Morais.

 Com uascim.iitd dc um
menino que terá o nome de Ar-
nnldo, acha-se aunvntiulo o U»r
do Sr. Umbclino Fr.iiH'isco Dio-

nl.lo o da áía. Hlhh Aires üio-
nisio.
VIAJANTES

Em viagem de recreio, com
destino a Maceió, partem hoje.
pelo navio "Itaquicè", o Dr. Po-
aro H. da Cunha, médico e oculis-
ta e sua esposa, a poetisa Sra.
Ligia jMcnc.es.

MODAS VENDAS flVISTfi EA PRAZO
RÜ0URÍIGUflmNA,-9RIO

************************************************************

OS ESTUDANTES PAULISTAS EMPENHA*
DOS NA GUERRA AO ANALFABETISMO
Aprovadas numa assem-
bléia sugestões para o de-
aenvolvimento da campa-
nha de educação de adultos

Esteve reunida cm S. ['auto a
Assembléia Paulista dc Kstudiin-
tes, ccrlamc patrocinado pela
Secretaria dc Educação do Es-
tado e destinado a formular
uma consulta geral aos iidcruS
estudantis s.hre os processas
mais eficientes dc desenvolver
e ampliar a Campanha de Edu-
catão dc Adultos.

Duranlc as reuniões da As-
sembléia forani discutidos pon-
tos contidos no temido abaixo:

I — Da colaboração dos estu-
dantes ao combate ao imita-
bctlsino — Idéias e sugestões-.
Plano de extinção do anaifahe-
tismo no Urasil. Como citimu-
lar a iniciativa particular, Ma**
neira dc prover à educação do
adulto já alfabetizado, A fre-
quência e o êxodo escolar.

II Do grêmio estudantil —
Seu papel como colaborador da
administração escolar. Sua ação
extra-escolar — Atividades so-
ciais c culturais do grêmio: fes-
tas, teatros, cursos, conferências,
palestras, etc, em função da
Campanha dc Alfabeii.ação «lc
Adultos e outros de Interesse lo-
cal ou gerai. A função da lide-
rança c o problema da orienta-
ção educacional.

III — Da assistência ao esco-
lar necessitado — Bolsas, pre*
mios, iniciativas correlatas.

roupas, medicamentos, artigos
escolares c lanches aos alunos
necessitados das classes do alfa-
betização de adultos".

A colaboração dos estu-
dantes

Falando à imprensa sobre a
Assembléia de Estudantes, o Sr.
Francisco Fusco, secretário de
Educação de S. Paulo, declarou
ser intenção do governo liandci-1
ranto reunir toda a mocidade
das escolas oficiais e partícula,
res, cm data oportuna, a fim dc
que sc façam os preparativos
para a arrancada dc 191(5, Inicio
da nova Campanha de Educação
dc Adullos.

Concluindo, acrescentou:
— ii desejo da Secretaria de

Edueaçno levar esse movimento
a todos <is recantos do pais ».
para isso, conta com o ciiínsias-
mo — fogo sagrado da mocidade— para o combate pcla educação
com a educação. Assim se.rã sal-
vo o Urasil".

Federação das Academias
de Letras do Brasil

Reuniu-se sol» a presidência do
Sr. llaul Machado, secretariado
pelos Srs. Othon Cosia e Durval
i'" Moraes, a Fede raça.» dis Aca-
demias de Letras do Urasil.

A ata da sessão anterior foi
lida e aprovada.

Na hora do expediente o Sr.
Nunes da Silva justificou a sua

... ., . ,. ausência das últimas sessões, rc-IV _ Do pcriodismo esco-ar ferlndo-se ã individualidade ,l„O Jornal c a revista. Orien* .,_„, pr(;s|(|cn,c, pIlustração. Hu* -
oaile

ez o elogio
do saudoso poeta fluminense Ju-
lio Subisse. O Sr. Othon Cosia,
sucedendo no orador, deteve-se
também na análise da vida e dn
obra do autor de "Os cisnes":
cm seguida, enalteceu as quali-
dades Intelectuais c morais d,»
Maliatma Gandhi, "cuja perda
feria, não apenas a índia, mas a
humanidade".

O Sr. Durval de Morais fala
sobre o que representava para
a tribuna sagrada e para a cul-
tura brasileira a morte do padre
João Gualberto do Amaral, que."desapareceu nos 75 anos, anos
urta vida de incansável e exem-
plar dedicação à religião e à ci*
éncia".

O Sr. Cesario Prado ocuna-sc
do Insigne pediatra Oscar Clarlt,
e dn notável sertanisla capitão
Antônio Martins Viana Etigarri-
bia, c o Sr. Toribio Lones do
comandante Ura. Dias de Aguiar.
O Sr. Ii. Barros o Vasconcelos
lembra que na sessão anterior se
ocupara das personalidades de
Mario dc Burros e Vasconcelos e
Escragnolle Dorin e, bem assim.
que a Casa aprovara o voto dc
pesar que propusera polo faleci-
mento dc ambos.

A F.A.L.Ü. consignou na aiit
dos seus trabalhos, pelos referi-
dos aconlecimentos, um voto (,'e
pesar. Em seguida, o Sr. Cesario
Prado pediu fosse designado o
dia em que o Sr. Uomão Silva
devera proceder à leitura dn seu
trabalho sobre Tcodoro Sampaio,
Declarou o presidente que a
F.AiLiB. estaria cm férias, co-
mo de, costume, durante feverei-
ro. Em março, portanto, a leitu-
ia do citado estudo poderia rea-
lizar-se. *

O Sr. Raul Monteiro comiinl-
cou achar-se presente a poells.t
o escritora Edwlges dc SA Peru1-
ra, em visita de despedida, poi*
ter dc regressar ao Recife. Disse
do justo apreço que, não apenas
em Pernambuco, mas nos círculos
litcrãrlns do todo o Brasil, dè.-
fruta a acadêmica pernainbucii-
na. Em ngradccimcnlo, fala a

grafia, conhccimcnlos higiênicos,: Sru. Edwlges dc Sá Pereira, qiie
econômicas o ulimontares". manifoslou a grata impressa»»"Sugere a criação de coopera- que lhe causa o esforço que vem
tivas de consumo sustentadas por ia F.A.L.U. despendendo, em
fundos angariados, que forneçam' proveito da cultura, vulgarizam

tação. Seções
morismo. Como obter mobs
para a manutenção do jornal ou
revista.

Indicações apresentadas
Iniciados os trabalhos foram

apresentadas *e aprovadas as i»e-
guintes indicações:"Como um dos planos de ai-
fabetiza de adultos, a Assem-
bléia dos Estudantes Paulistas
aprova a instituição da "cor-
rente da boa vontade" cm todos
os municípios do Estado, lidera-
da pelos estudantes dos eslabe-
iccinicntos de ensino secunda-
rio .normal e profissional".

Sugere seja rcaomendada as
autoridades escolares a execu-
ção do recenseamento dc anal-
fabelos em todos os mun.ciplos
do Estado, com a cooperaçãi dos
estudantes dos estabelecimentos
de ensino secundário, normal c
profissional."

"Sugere a criação dc blbllotè-
cas cm todas as cidade., do Es-
tado e particularmente dc pc-
quenas bibliotecas circulantes
para servirem à zona rural, bem
como a difusão de jornais revi*.-
ias e folhetos redigidos dc modo
interessante e agradável e ao
alcance dos nco-alfabclizidos
Sugere, ainda, a organização dc
pequenos cursos gratuitos de
elevação do nivel cultural dos
uéo-alfabctizados"."Sugere a propaganda em fa
vor da instituição do "\'úc!eo
Famliar' dc Alfabetizaçã**", pelo
qual o elemento alfabetizado de
uma familia se interessa pela
instrução daqueles seus parei»,
tes possivelmente analfabetos,
evitando-se assim o natural
constrangimento que pode pro-
vocar o professor estranho. Si»-
gere ainda o estabelecimento de
prêmios à iniciativa particulardedicada á alfazetlzaçáo de
adullos".

"Sugere, como meio de prover
mais eficientemente a ed ícaçã.»
dos neo-alfabetizados, a inclusão
nas cartilhas dc noções hásicas
sobre nossa história, nossa geo-
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O bomem.para s^a distinguir num
grande meio, deve cuidar com
esmero de sua apresentação
pessoal.
Bem apresentado, elegante, dis-
tinto, êle tem possibilidades maio-
res de vitória na vida.
O chapéu e o calçado sao os
extremos que se tocam e para
os quais convergem os olhares
de todos.
Escolha no Louvre chapéus «
calçados que o distinguirão, íor-
mando o traço marcauto de sua
personalidade.
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COLÉGIO SYLVIO LEITE
Rua Aquidabã n." '.87 — Boca do Mato — Méier —- Internato,

Scmi-internato e externato para ambos os sexos. Jardim de liifan-
cia, curso primário e do admissão. Ônibus para condução. Ir.fur-
inações pelo tcl. 29-3437.
>***************** f*************************trfjtf t<, e*** ***«*
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as escolas

ãs 17 hora;
*t******************************************^

apoSeao Tavares E SEUS
SOLDADOS
MUSICAIS

Realiza no Salur» Nobre da Associação dos Empregados no Comércio
GRAiNDIOSOS BAILES e monumental matinée — Sábado, 7 — dedi-
CARNAVALESCOS cada aos artistas dc rádio (mamãe vou às
NOS DIAS 7, 8, 9 c 10 compras e volto tarde), isto é, das 11,5 às 18.

Domingo, 8 — Matinée infantil, daí 15 às 19 horas, com vasta distribuição du brinquedos
para as criança». — UMA NOITE NO OHIENTE — Ornamenlaeão do cenógrafo Sampaio —

N. R — Os associados da A. E. C. terão 20% de desconto nos Ingressos mediante a carteira
social c recibo do mês. Vendas de Ingressos e reservas de mesas no 2." andar da K. E C ou

pelo Telefone: 42-1437

CARIOCA pertence aos
"/«ns" do vinmna e do

rádin
^******************************************************r*****************^^

Normas gerais para a pro-
filaxia da lepra no Brasi!

o
enviou

***********»*******i*******************t****t*************ett
dó os nomes dos nue nos Esta-
dos mais longínquos desajudnda-
mente estudam e escrevem. O
Sr. Carlos Xiivier congratulou-so
com a Casa, pcla investidura do
Sr. Othon Cosia nos cargos de
secretario geral da "Sociedade
dos Amigos do Alberto Torres" o
oresidenle (lo Centro Carioca. —
O homenageado agradeceu.

Passando-se A hora literária, o
Sr. li. Barros c Vasconcelos leu
uma pagina dc considerações e
comentários sobre os aconteci-
mentos inais relevantes do ano
findo, c o Sr. Durval de Morais
declamou os sonetos de sua au-
loria — "Divina Comédia" o"Tudo niianto ficou".

O Sr. Iiiul Machado comunicou
«pie, tendo dc entrar cm gôzó de
férias, passaria a presidência no
vicc-pi-esldenlp, Sr. Raul Mon-
leiro; ent reta nlo, acrescenlou,
como de costume, a P..A.L.B.
não se reuniria no mês dc feve-
rciro, se liem «i"e a secretaria de
»'a funcionar diariamente, de 12

Concurso de Habilitação da
Faculdade Nacional de j

Odontologia
Estarão abertas na Secreiaví?.

da Faculdade, as Inscrições ao
concurso de habilitação ao cur*
so odontologia», até 14 de feve-
rciro corrente, das 11 às 17 ho-
ras, exceto aos sábados, cm qui
será das 9 às 12 horas.
Maíríciilas para os 2." e 3,'

presidente «'.a Republica
mensagem à Câmara dos

Deputados acompanhada de inte-
projeto do lei fixando normas kl-
ruir, para a p.ofllajiia da lepra :,°
país.
t*************************************t***t+ttttt*t~''*t*'J**'

anos e exames dc
época

¦;

i

Já esiáo abertas as matricula'
para os -*'-¦ e 3° anos do cursa
odontológíco. Estarão abertas,
também, na 1* quinzena «lc fe-
veroiro a inscrição a exame dc
2" época, para os aluno-,, depea*
dentes.
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LESA TAMBÉI
M jí!**.

Revista de cultura - literatura- Crítica • Ensaios - Contos, etc.
Todos os sábados

CrS 1,50

'
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/><mo <fo ódio" — Ctósse "C"
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lolulamenle iguais ns ae. ittnios ouiros c apenas os noiiu.-.
s ciaaacs, dos personagens e aos unos vui.tim. Uesiu uez,
Ia-se ue liansds, em lotsU, c o pequeno aspecto rememortui.-

mais, suo as
ninguém que

AttANHA
+* ttt*****t**********************************************4+i

PARA
A FALTA DE MEMÓRIA E
EVITAR 0 ESGOTAMENTO

\ falta de fósforo o sais, nos
alimentos, leva o organismo a
vm estado do probroza de tós-
soro. e começam a se manifestai'
>:, perdas dc memória, insoni:;.
jieurastenla.

E a perda de tostato, nas

pessoas quc se irritam facilmen-
ie, qne estudam ou que traba-
.lham em excesso, acabam inva-
vitivelmcnlc no esgotamento ner-
toso, se providencias hão forem
tomadas.' 

FOR-T-FOSFATOS c um me-
dicamento composto do fósforo,
sais. cálcio c inagnéslo, quc for-
taleec o sistema nervoso, evitou-

..io d perda de memória c insònia.
FOR-T-FOSFATOS tem em sua

fórmula fósforos naturais que
compõem o sistema nervoso e
fornece ao organismo o fósforo
fallanlo na alimentação.

FOR-T-FOSFATOS
Para maiores esclarecimentos

escrevam para Caixa Postai,
11061 -- Rio.

b75o.se de AlbuJíuerqus ° novo capitão dos Portos
Menthro efetivo d» Sociedade da Baía.

de Sexolorja rie Pari»
00BNÇA3 SEXUAIS DO HOMEM . S,Aí,'VA.ü9)}'ITL{Stn;iç" e,spfi

.vus do Rosário. BS - Uo 1 às ', C.W dc * '\Vn,p ~ assumiu a
direção da Capitania dos Portos
da Baía, o capitão dc fragata José
Lemos Cunha.

,*ett********************************************************

Fábrica de Tecidos de Arame e
Estamparia

de Zinco'
B&acoRi mesas, cadeiras,
Viveiro» para pássaros,
Arame para eêrea de
galinheiro. Tela» "Lie-
berman" para Turbina
• "Rabiti" para Jorros

de «stnque.

A. Lopes Cardas© -RUA «ES^»8 *•'
y ***********************************************************
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"AMERICANAS" JI

I/ PARA MNELAS - PORIA5 W (0
81 , E VARANDAS B «
m ORÇAMENTOS GRÁTIS M M

! Wj »ABRIC*> W i fo
W O.SACADÜRACABRAl.231 Xfl rffl

L Tel.: 43-0026^ I

Todo "far-mest" fornece impressão de rcftlmagem. pois
as situações sáo sempre as mesmas. Consequentemente, n-.a
tem importância o fato da origem ter èitlu uniu novem Uc lm-
liuni Lurcorun. As jor mulas utiiizttdits puru o aigunienio sao
absolutamente iguais ás de títulos outros c apenas os nonus
utis
trate .
vo prende-sc uo caso dos pioneiros de ptuiuuçau Ue trigo. i\u

clássicas lutas e tiroteios. í\au «i segreuo paru
o "mocinlw" vem u ser acusado de um criiiH- fo

e ê. liberto, sob palavra, pelo W
"sherilf", a fim de. destilas- w
cartir o verttuuetro auwr. Ju $
se sabe que hu a mocinha c w
também- a infalível cuntora ®
ue "cabaret"-. E não podia \s
Ialtar a inevitável atropela- nj
uu, no epílogo, imitaria e 93
castigo doa viives. .for mais
avsuido que pareça, inesmo
tom todos esses iiigures co-
muns, está longe, tle ser
intui cctutúide. O uíreior.
ilttg Enruight, mostrou-se
esforçado, conseguindo um
uesenvoivinicnto (relativa-
mente ao explorado gênero)
bem tolerável, li claro quc
us conti-áruis aos "westerns" 

y,
««o, encontrtiruti nada de me- fo
tluír no filme. 1 ratu-se ape- $
nas de entretenimento ligeí
ru paru o considerável nú
cleo — de tottus
que adniiru'ctiiv-vogs". ílá muita lu
genuidaue no decurso du
uctio, mus o trunsctirsu w.to
avorrece,. llmulolpU Scolt
volta ao seu primitivo um-
bilo c o faz sutislatoriaiueif
te. Robert Riian nào lem
jeito paru viilentão e, tiuis-
mo esforçado, náo passa de

AI está uma curiosa tomara-
tia dc Randolph. Scott, confoi-
me surgiu na carreira de. có>v-
bpy»j,em «Sky ltridc». Agora,
17 ano» depois, retornou w*
«weuUims» papéis quc sempre
interpreta liem, sendo u rn:-

lhor do tilm

consmeriivci nu- n\
nltis us Mudes — fo

us proezas dos !«

sofrível. Anne Jeffrcgs c Uadge Meredilli suo us duas privo
pais pequenas, repetindo, ae. maneira aceitável, papeis vistos
cenlcnus de vazes. Gèorge "Oabby" Hayes nào podia deixar

l§de aparecer. Os outros, no mesmo padrão tolerável, suo: SU- „

8 nc llrodie, Virginia Sule, üillo liouse, liana Woods, Plul 1V«."- fo
íi! ren, ÍXcirri; liarveu e outros. Fotografia e música sem ultra- fo

passar o usuul, mas demonstrando ambas momentos interes-

suntes. Titulo original: "Trail Street", RKO, ífl*7-. ,
CONCLUSÃO — Relativamente ao setor do far-ivcst

pode ser vislo pelos entusiastas. Tudo multo repelido, mus

tolerável.

quecivel'. «— Ãs 12 — 14,2!) ¦*«
16,10 — 19 c 21,20 hora».

IPANEMA — "O Segredo da
Casa Vermelha", com Edward tí
lioliinsou. — A partir das 14 ho-
ras.

HOXV — "Olhai os l.úios dn
Campo", com Silvana P.oth. —
As 11 — 10 — 18 — ^0 e TI lio-
ras.

MONTE CASTELO — "Ê Com
Este Que Eu Vou", filme nacio-
nal, com Oscarlto e Grande Otv-
Io. — As H — 16 — 13 - 21 o
22 horas.

1'IUA.IÁ — "Ê com Este Que cx
Vou", com Oscarito. A partir dt,,
14 horas.

F,M PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "O Mistério

de Iieatriz Ccnci". — A pariir
das lã',30 horas.

GAI1ITÔL10 — ,!ft Com liste
Quc eu Vou", com Oicarilo. J —
A partir das 15 hoins.

D. PEDRO — "Capitão Aven-
turciro" e "Fanfarrão das Ará-
blas". —A partS das rá horas.

EM NITERÓI
ICARAÍ — "É Com Este Que

Eu Vou", filmo nacior.al com
Oscarlto, Grande Otelo, Marion e
ouiros. A partir da» 14 horas.

Congregação
Espírita Osvaldo

Cruz
Em homenagem ao iluminado

osplrilo do patrono da Congre-
gação acima, terá lugar no dia

11 do corrente, à.* 20 horas, erri
sua sede própria, à Avenida Xo-
va York n. 90, em Bonsuccsjo,
luna solenidade referente ó da-
Ia do 31.' desencarne rio grande
cientista.

Amigos e admiradores do os-
traordinário vulto serão ouvi-
do.s por essa ocasião.

Roteiro da Cineiandia
»¦ CLASSES ESPECIAL. E "

tegorius /ii(í.rial((.s em caria:.
A" ,\'uú Uá íilinos dessas ca-

Cinema ? Leia CARIOCA

ltJfcJÉ2§'

1 loa i

díCHOISEL
COLÔNIA jPÈRFUMADA

¦***t-*************t-******i>***t*******fe**Jet#e-c>t/r*s*********

!*"'?ceu uni antigo corretor
pernambucano

RECIDE, 6 (Serviço especial da jA N(UTE) — Faleceu o antigo
curiTfí'!' da praça, Walfrido dn JCunl'11 Antunes.

VARICOSAS

CLASSE "D" —'"A duptu
do outro inundo" ("repn-
se", no Palácio, filme já
criticado na coluna) e "EU

riu no céu" ("reprise", no
llex, igualmente já anult-
sada).

CLASSE "C" — "Prisão"

(regular, no Império), "tíun-

dido a muqiie" (regular, in,
Odeon), "O 

passo do ódio"
(sofrível, no Píaza), "Os 

qua-
tro testamentos" (já exibi-
do nos Metros, durante o

ijj ano anterior, no Rex), c' "Princesa boêmia" ("rep-i-
se", sofrível, no São Car-
los).

CLASSE "D" ~ "Soites
de alerta" (fraco, no Pa-
the).

CIXEMA BRASILEIRO —
"É com êsse que eu vou",
tm foco em vários cinemas,
recebeu classe "D", 

para ci-
nema brasileiro."11ÔLIDES" — Partindo
das montanhas (Cine D. Pe-
dro, dc Petrópolis) para os
cinemas de bairro do Rio,
foram estreados dois "bóll-
des", ambos da Colúmbia: "Fm mundo de ilusões" (Cigar-
rete Girl, com Leslie Droolts e. Jimmy Lloyd), e "Passaporte

iK pára Suez" {Passaport to Sue.:, com Warren William e .Wm
[S Savage).
jg ./ O ,V A L D.

&^»íê!&ê&£<?&^£êg&
Às 14 -- 16 — 13 — '.'0 e 22 lio-
rus.

Taleocalenduia t*ara doença»
da pele

trens
¦Vo desvio dá Central do Brasil

que serve de frigorífico da firmaOliveira Irmãos Limitada, om C/mi-
pinho, (oj colhido por um í,r'eniem manobras, o geleiro Ant.or-.loAbred, casado, residente ná nu1'cr.a Clara número 12fi, casa tfO infeliz trabalhador, tevê rnortèinstantânea, O corpo, com àiiiáautoridades do Í4.° distrito'oi removido para o X;.

do Instituto Médico Le-

11) oas autori
policial, fc

Sj crotério d.
s:al.

Um trem quando man ourava
tia estação dp São Diogo, colheu oluncionário da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Euphrodijr.a
\ieira de Melo, com 35 anog do
idade, catado, esmaga^do-lhe i
ptrna direita. O infelli fer.-oviá-
rio, que sofreu amputação daqué-
Ie membro, em estado grave, foi
internado no Hospital dc Pron.o
Socorro, onde veio a falecer no
decorrer da madrugada de hoje.

O corpo foi removido para o ne
crotério do Instituto Médico Le-
gal.
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Entre as estréias e «reprines»,
a melhor «performance» í n
dc Ingrid licrgman, na rc-cs:i-
bicão dc «Fúria no céu», no

Rex

^j\00J DE OUVIDO ANTIGAS
Tralaíuento cm casa

Nenhum repouBo forcado. Nem
operação, nem injecõe» O alui-
pies tra(»mcnto cro casa, com o
ANT1S12PTICO ESMERALDA
MOONE permito as ocupações
diáriaa enquanto aa feridas antl-
gas e as úicera» saram rápida-
mente c as pernaa voltam às suas
antigas condições naturais

O ANTISEPTICO ESMERALDA
MOONE fax cessa» rapidamente
as dòre» diminuí as inchacões «
estimula a circulação Basta »»-
gulr as Instruções — com resul

DR, F. CARVALHO AZEVEDO lado satisfatório - que podem
CLINICA DE SENHORAS Br" °h"das em ,ualquer ^V'1

AV. MLO PEÇAM1A. 2tt - U.« 1/8
TEK 22-4795

^ ************************************************************

Os films de hoje:
SAO I.UIZ, VITÓRIA, RIAN u

CARIOCA — "f>. Com Este Qi;e
Ku Vou", filme nacional com
Oscarito, Marion, Grande Otelo,
Catalano e outros. — Às 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

PALÁCIO e AMÉRICA - "Du-

pia do Outro Mundo", com Cary
Oraiit e Constante Hcnnett. —
Às H — 18 — 18 — 20 c 22 ho-
ras.

ODEON — "Bandido a Mu-
que", com Cántinflas e Fmilia
Gulu. — Às 14 — 10 — 18 -
20 c 22 horas.

j PATHÊ — "Noites de Abria",
com Josepltine Baker, e "Ma
Casa do Fantasma" com o Cor.
do e o Magro. — Às 14 -- 16 —
18 - 20 e 22 horas.

REX — "Fúria no Céu" com
Ingrid Bcrgiiian, e "Os 

Quatro
Testamento", com James Ceai.':.
— A partir das U horas.

IMPÉRIO — "Prisão" com Li-
lianc Lalnc c Manoel Roero. —

CAPITÓLIO -- Sessões Passa-
tempo. A partir da.s 10 horas.

CINEAC TRIANON' - Sc~,sõcs
Passatempo. A partir dns 10 ho-
rus.

MÈTRO-PÃSSEIO — "Anjos
das Ruas", com Rchíe Faure, la-
ny Holt. As 11,40 ~- 13,45---
15,30 — 18 -- 20 e 22 horns.

MKTRO-TUCCA õ METRO-
COPACABANA — "Anjos uas
Unas", com Itencc Fi.ure D Jany
Holt. Às 13,45 — 15,30 — 18 —
20 e 22 horas,

1'LAZA, PARISIENSE, AST6-
RIA, OLINDA, RITZ, STAR o
PRIMOU — "Passo do ódio",
com Randolph Scott, Anne Jet-
freys o Robert Ryan, — Às 14 —
15,40 — 17,20 - 19 — 20,40 c
22,20 horas.

SAO CARLOS — "Princesa Boô-
mia" c "Demônios em Luta".—
A partir das 14 lioras.

0 PRECEITO DO DIA
O "CAÇULA"

O "caçula" é o ,-sculhiáo
dos mimos da frim.-.li, Essa
preferén-iia determina u for-
mação de uma frsnrtr.lidade
defeituosa, pnis íiiciiíc, rin
criança, a conuisçfo de supe-
rioritlaile em rclut-i, ,i,„s ir-
mãos. E isso s".rii,. pai a tia,
causa de aborrecimentos c
contrariétlades o;.,'. poderão
estender-se pela vida toda.

Contribua paru , ixitn c
a felicidade dn seu "tnçulu",
abslcndo-se de e.umnUX-lò
rte mimos exaicru 1 >s, —
SNES.

Aviadores brasileiros agra-
ciados pela Argentina

i BUENOS AIRES, fi (U. P.) —
Foi concedido o título dc aviartor
d a Força Aérea Argentina io te-
tientc-coi-oucl brasileiro, aviador
Martinho Cândido dos Santos, (ii-
retor interino da Escola de Ae-
lonnulica do Brasil, como reco-
nhecimento do aeu esforço em prol
da aproximação dng forças ftáíiús
dos dois paises.

O major brigadeiro José Va?.
da Silva, comandante da base ae-
rea de Natal, também recebeu o
titulo de aviador da Força Aárea
Argentina

Torne sua casa msís fresca e mais alegre
p'.ntando-a de cores claras e suaves —
as cores que somente KEM-TONE po-de oferecer. Com KEM-TONE, o aca-
bamento mágico da Shenvin-Williams,
pode-se pintar uma sala inteira com
a máxima facilidade—-e pôr tudo de
volta em seus lugares antes do jantar...
Um galão de KEM-TONE diluido com >¦,,
água dá 1 galão c meio — o bas- \&
tante para pintar um aposento dc

TINTAS

Sherwin
e ÈÊÊm

kKmLSííI
o

ÍAS^V

tamanho médio. KEM-TONE wc« em
1 hora, cobre com uma demão até papelde parede e pinturas escuras... não dei-
xa cheiro de tinta! As superfícies pinta-das com KEM-TONE são laváveis—
qualquer mancha sai facilmente çom
o 9imples esfregar de um pano húmido.

¦itle *
A venda nas boas casas do ramo.

Kem-Tone—1 galão CrS 98,50 no
Rio c São Paulo, Não pague mais!

VERNIZES

Williams
RUA ANDRÉ CAVALCANTE, 23 -TEL. 32 2077

iòoie
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. SÃO JOSÉ — "A Caução ines , ,,.,.,„„„„.
******** ********************************************************^**^********4^*******^t^4

Automóvel Club do Brasil
Grandes Bailes Carnavalescos

Oins 7, 8, 9 e 10 (das 23 às 4 horas)
Matinées Infantis

Dias 8, 9 e 10 (das 15 às 18 horas)
TRÊS AMPLOS SALÕES — POSSANTES

VENTILADORES
INGRESSOS À VENDA, NA TESOURARIA

•í.' '¦. .'•. m.;- '.'¦:¦'¦¦ ¦¦':¦¦ -¦ ' ; ... ¦¦...': :\ ,:¦ :'.''-¦¦:--.' ¦:'.;"¦ ¦¦'•¦>>*'

/A'~--^'-~'1^yrrrrnm>^ 
^BW8^^ ^

***************** ********
PNEIIMA-TICOS

AMERICANOS MAltCA "COOPER"

REGENTKMENTK CHEGADOS DOS EE.UU. DISPOMOS DAS SE-
OUIXTES UOpAGUSS:

»*ODAGEM LONAS USO
600 X 16 Passeio
650 X IS '»
700 3£ 16 "
«50 X 20 (ara

750 i 20 i«
S25 x 20 12
S25 s 20 10
900 y 20 12
SOO s 20 10

Ás lonas jao da cordonets Rayon -\
Rt'A EQUADOR, 40 — 43-4B75 E 43-20H

************************************************************;

Mais exilados bolivianosBanco de Crédito Real
de Minas Gerais S. A,

0 mais antigo de Minas

Hg£s
Em contas populares
limite Cr$ 50.000,00

Av. Rio Branco, 116 —
Rua V, ds Inhaúma, 74

em Corumbá
COI1ÜMBÍ (Mato Gro^o), B' 

(Serviço especial dc A NOITE)
— Procedente dc La Paz, chega-
ram mais 14 exilados bolivianos,

i inclusive o general Canelas, nm
j dos chefes do movimento revo-
! Iiicionário que uli irrompeu.

Todos eles apresentaram-se ô.
| policia, que lhes comunicou ter
j o governo brasileiro concedido íi

cidade por "menage",

NOS JORMLEIROS - CR8 3,00

Todo» os meses Clbrasll, dentro de um programa de largo alcance social, vem distribuindo em soq
plano 

"D", de 1.000 titulo» apenas, prêmios que significam uma elevada compenHÇõo ã módicacontribuição despendida como economia mensal.
Assim é que, no mêa passado, coube ao Sr. João Rclla Filho, de Sáo Paulo, portador de um desen» titulos, como bonificação,um magnífico apartam(-nto no Edifício "Visconde da Penha" Largo do

Machado r>.« S, de 200 mil cru?eiroa, c já no corrente mês, nesse mesmo plano, couhe à Srta Leda
Costa, funcionária da Câmara de Rcajustamento, pesta capital, o prêmio no valor de 50,000 ermei-
ros, correspondente ao titulo n." 738, de que c portadora.

Ainda no sorteio de de?embro p. p. foi contemplado com um ótimo terreno de 300.000 eruretroè,
a rua Sao. Francisco JCavier, 175, o Sr. Adelino de Almeida Batista, também detta caPltaL cuja en-
treça foi fçlta por escritura publica no dia 3 do corrente mês

O flMCmitC W(W« foi fixado no instante em que a SrU. Leda Costa recebia ie» mSos do d Ire-for da Ctbrnpil, Dr. Carlos Pinto de Lemos Sobrinho, o referido prêmio, na sede a Av, Rio Branco106, 5." andar, perapte autoridades e pessoa» da »"ciedade carioca, testemunhas espontan«8S de Umasolenidade que se vem repetindo mensalmente, graças « esses planos de Economia ao alcance dc
todas as elaeses sociais.

0 novo diretor do "Estado
da Paraiba"

.TO.iO pESSQA f Paraiba do
Norto>, 6 (Serviço especial de A
NOITE) — Assumiu h direção do
matutino "Estado da Paraiba" o
Sr, Alirio Meira Vanderlci.

DR, SPIN0SA R0THIER
Doenças sexual» t qrlnérlas. ta-

Mgens andoieApleai d* resícuU.
tratamento dos tumores da pró»-
la'a per ©litro-r':«ecçio trant-

uretral.
RÜA SENADOR [>ANTAS, 45-d

ap. L'(I2 - Oe tli »n I!» hora».
TEUFONE; 2J-336V

A XQIJE ILUSTRADA,
uma revista vitoriosa

Café ANDALUZA
Senhor fornecedor : de
cada qiiilo do café
ANDALUZA, dê nm cho-

colale a sen cliente.
Rua dos Andradas, 23

CATÁLOGO
DE

MOEDAS
Já está â venda

Boletim do iSiunísmattt
Numero :i Jan. 1943

O mais recente, atualindo,
o mais completo catálogo da
preços dc moedas brasileira»,

A CR§ 50,00

MOEDAS DE OURO K OE
TOATA: procurem conhecer

nossos preços antes de
VENDER ou de COMPRAR

Cineili & Cia.
Av. Rio Branco, 38-A

RIO DE JANEIRO

ArtKLGRÜSE
JWHR GERAL
ItPfiSCENCA

GRANADO

Foi criminoso o incêndio
PORTO ALEGRE, 6 (Sup-içcespecial de A NOITE) ~~ InfcV

niniii do Caxias do Sul que o in-
quérito instaurado apurou ter
Sido alçado por inãos crimiriosan
o incêndio ocorrido na Coopera-
tiv.i do São Vitor, onde os pre*
Juízos foram consideráveis.

FRAQUEZA EM GER.U, 
gVINHO CREOSOTADO 3

SILVEIRA"

Internato em Petrópolis
A Diretoria do COLkGIO pinto FJJRREIR.* atisa «u«dlspov ainda de algumas vagas nos cursos: Primário. 0!^"s.al. Conwc.lal o Cientifico. Aceita inscrições paral Stfa Admissão em 2.» época. Modernas Instalações para ££ic.rnaí,, . 23 anos de eficiência comprovada -Bmódicos.
Avenida Koeler,

Telefone 2057.
!60 (defronto ao Palácio Rio Negro)

ESTATUTOS NO RIO NA «A COLEGIAL"
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DOIS CENÓGRAFOS NUMA Só PEÇA

f Há dias, Procôpio Ferreira recordava, em palestra, a ma-
I tteirii pela qual começou a se impor t: iealro brasileiro, no

^eurso 
deslc século, Até certo época, segundo declara o feslt-

jatlo comediante', predominavam, no Hio, as companhias por-
i tuguesas. Companhias de revistas c de. drama, — cm geral' finco ou seis, simultaneamente, Mas essas companhias ha-

riam para o Rio cenários dc papel. — era o oue se. usava' lia época, — e já muilo pastos cm suas temporadas d,- Lisboa
. e do Porlo. Contudo, o público os aceitava, porque era o qye¦ havia... Mas. organizando Leopoldo Fráes s».; cóviponhiii dc
, eomédlfl, rio fim de nma serie de "mamheinbada.i". loniou a1 singular deliberação de. dar per-y.: ,.,., tr,\- (:tns. mm ires ce-

nários diferentes, chamando íris diferentes cenógrafos para
executá-los.
— Vamos ver! Onero saber quem è que vai me dar o me-

lhor cenário.'
Por esse processo simplista e Ingênuo, niqs s-mnre eficò",

Leopoldo Fráes criava uma singular eivcnn enlre seus chi-
boradores. Suas peças adquiriram lorio famáld.e. bem monto-
das. Jogando Jaume Silva contra l.a:ari/, Ln~mi) raqjrft rm
oulro ceniiarnfn - - e r-tsim pnr diante, -,- pfáelt oral'oii cou-
ftuislantlo ,. público. T. xim dia, as ramnanhiox pnrlnav-- •«
descobriram tine o mihlicn torcia n nariz í/íi'"'*> das ,¦.'""¦; i—lho-.
cenários, seus gabincíe-inhos medioeres. * Frá«s, riifdnniin ¦¦¦•
mesmo lempo *•?¦* melhorar *en renerlórin, vlo-sr còuvértidn
no comed[ante da moda, Otluvaltln Vianna Inírodwnn. ma'-,
tarde, a "eenaplaslia". cu n cenário ronslritido, mi,,*. qpe *.
ilírett-r e autor americano David Relanço usava Io'- lr!"'n (— i -.
nos Estados Unidos, nnnndò aqui chegamos a conhecê-la. Mas
tsso ià .' unira hislória...

Tinha razãri I.eonoldo Fráes? Ainda é nr-.-.si ¦•¦¦!. n-,--. dias
que correm, apresentar-se. V"a peca mm rríais d- nma cem.,
executadas pnr eenõàráfns diferenlesf V., ivssa entender, isso
á possível, desde oue: 11 ha tá idéntitlad" d- nonlo» de vista
dos cenógrafos, em relação ò maneira tle intt"-"-ct-ir ¦¦ rm-
hieilte e o csphiln d,, peço- i') tlesrle mie r»i >•"
nn plano do fantasia ¦• f,»*1.*.*, r , í,*rr<,-", cnlislicó: "' ¦"
ambos discutam ¦-, se-i Ir-ibnlho. fra''-nalme"'-. *-". sénl-dn
rnltar nn rendições tle efeitos *--. çoisr* r-onll—-l-nles: .'/* •¦¦""
a execução inteligente " adequada vc-tre rstrih»tcccr. '• maior
grnn possível •!¦• unidade entre, os d ris ou mais <v*>*-*Jr-7><!* f)
txempln tic Fráes vem dc ser s--uid<\ .-mira. nor Ónleinn' a
Odilon. — ,¦ fste comentário •'- ''¦•!!• ¦'¦ /"•*,•.. de nntn íItiV-o
dos dois artistas, entreagnán a Osmnldn Motn ¦¦ a Cajado Fi-
Ihn, seus nntltios •'olnhorndnres ,o- dois cenários em oue .***,;
desenrola a ação tle "A águia (.'•' duas cabeças", de. .'•¦ir» Cne-
teau. Cada um deles fará um * r.enn, — um ¦- nlcr-a ,'*, rainha
o outro, a biblioteca do castelo, cabendo a Oswttldo Media ríeV

(!

I
Teatro do
que tanto'¦Hamlct".

Estudante do Brasil
êxito alcançou com

no Fenix.

Lui-: Iglésias convidou Ruggcro
.tucobbi para dirigir alguns es-
peláciilos dc sua companhia,
quando esse aplaudido elenco re-
urèssar tln Europa. Rntigero Ja-
cobbi, qne é o. antigo diretor da
companhia de Diana Torricri, o
descobridor da "estrela" "Anna
Proclemer e realizador de espe-
táçulos como "Morro dos Ventos
Vivantes" e ".Vigília no Revo".
ií diplomado em filosofia, le.lras e

T | arte dramática pela Universidade
f «'ci Roma.

íi A So'\ 
tores T-

A I mente, pelos

i
cictlade Brasileira dc. A u- jentrais vai agir enérgica-j

mcío.s- legais, contia i
\cinpreias teatrais c estações dei
rádio que. lhe são devedoras de,

\nrattdcs auaníiás de direitos au-i
\ttirais. O Conselho Deliberativo]
\jò autorizou a direínria a tomar',

cm necessárias nièdidas, inetnsi-
vc a contratar advogado para
agir judicialmente. Entre os
maiores devedores está a Sacie.
dade Artística llràsllelra, Iam-
bem cm débito com numeroso:'
cantores c cantoras.

evoane

dc

senlmr r,s figurinos do época, pois a obra ric Jean Cocteau s,
desenrola no xêrnlo XIX.

Que resultado' nos oferecerá essa emulação de cenágrafo,
denlro da mesma peça? ¦• .

f i "¦¦'-- •9*t*^*m*tW*- -"

»! - * i¦ - ¦. />> 2<âii ! f™**. i \\ fAfí\\m*f

1 A coma n-al d* »3HL

j outros distúrbio» ~^-\UÊM

VARIAS NOTICIAS
O Rio eslá hoje sem teatros. .

!¦: que. o Carnaval se aproxima e
vários casas dc espetáculos estão
hansfarmadas em salões de bai-
lc, — o Recreio, o João Caetano,
'. Carlos Gomes, — e as demais
entraram em colapso, porque o

carioca, nestes momentos, prèfc-
re os espetáculos das ruas aos
dos palcos. ..

"A Castro", tragédia portu-
guesa de. Antônio Ferreira, mo-
dernizada por Júlio Dantas, se.-
rá a próxima apresentarão do

A cniisí rsal d*
flatiilêticia e d«
outros distúrbio»
gástricos é, go-
rulment.e, o cx-
cesso do acide*
no títômago,
quo, de futuro,
p •¦ provocar
•inales crônicos. Desfrute ot pt-».
reres da mesa tem receio de do
lorosas consequfncias, tomando
uma dose de Magnésia Bisurada.
Sentirá alivio imediato, e a ueu-.
tralização do excesso de acidei
permitirá ao teu aparelho dige*.
tivo extrair dos alimentos !•¦
daa aa subslânciat nutritiva*, k
Magnésia Bisurada ajuda com m»
fvanca todo « Brocatao dkmthfc

********************************)****************************e*^.fe******t*****t**tt*****.*n

:•: MIiNHA 3ENHORA, NAO MAM)E COMPRAR UMA LATA DE
CERA QUALQUER! ORDENE, SIM, A CÓMPJIA DE ÜMA LATA DÊ:; 

ÇE«A''llOY-ÀL;' '
QUE GARANTE O ENCERAMENTO MAIS PERFEITO DO SEU LAR!

Cera Royal usada uma ves, um amigo c mais um freguês

t*******************fe***********************f**t**r**************r*t**t***f**t**,ttf*f****^.

umnwiiipis Chamados à Divisão do
Pessoal tia ReservaCtmMicúdót^*msímt\^*Wí{mmr-'** Íi

Mario Cavalcanti
I- (FALECIMENTO.)

tNoemia 

dos Eeis Cavalcanti o
e as famílias ministro André Ca
valcantí e Pedro; Moutinho dos

Reis comunicam o falecimento de seu
inesquecível esposo, filho, genro, ir-
mão, cunhado e tio MARIO CAVAL-
CANTI, saindo o feretro da Capela
Real Grandeza, para o Cemitério de
São João Batista, hoje, dia 6 de feve-
reiro, sexta-feira, às 16 horas.

Dovem comparecei- á DivisSo
do Pessoal da Reserva, sito á Ave
nida Geneiral Justo, anexo ao
Hangar n." íl, 'Aeroporto Santos
Dumont), para tratar do. assuntos
dc interesse próprio, oí seguin-
les reformados:

•— 2.» sargento Geraldo do-,
Santos .Macedo Kilho:

3;°s sargentos Alcindo .1,*.
Oliveira . Burros, Eduardo Rlbel-
ro Rodrigues, .lorio Mendes dor*
Santos c Nr.cin Garzuzi;

cnlms Adaury dir Assis T-i-
ma, Zenoval Gomes dc Freitas c
Ary Mulinari Matoso;

soldados José Ferrari Fi-
l.'io, Enock Silva, Jorgç .Montei-
ro, Miguel Calixlo e .los; Mr,-
chado de Souza Sobrinho;

taifeiros Mohocl Ivigenio.
Deraldp Antcro Nicolau, José
Soares da Cosia, Modesto da Sil-
va Moura. Benedito Lemos, He-
rondinn Teles Barreto, Waldoini-
10 Pereira. Antônio Cardoso e
Sebastião da Silva Pereira.

f >^P PORQUE QUEBRARAM ESTES CARROS

'*\m\í\0 
Jim' tOTAL GERAL . j

mm^W MATERIAL Quantidade Custe 1
W^jüíSB^klM^^ Cabos de li:z „
IWBptgSgL--, Campainhas „„

^^JÊjtfSSúÈLtÈÍLM 11 Cano de chumbo (Kgs.) -. „._.*T^[HMM£9a^RÍ ll Cilindros de cortinas 
\\\ TKMwgiBbC^ lli '''' 

"'" ' ¦''" r,'s*1 —
\\\ jfflBHffl ^Ca tio Correia de relógio? (mts) „_ „..._
\W WíalS*tÍKZl!ntl "Ia Cortinas

V\*j HfflwMI Wa C-coato de bar.coa 
\\\ M^H§M»H9u 111 '.arpadas .„„„

"¦ ¦^ffiwwSwffflBjff*'** T,"'i ^e í0^a '^its-) m.
mf™jpaf^KSfm Paineie dr vijraçao *.
B^^ra^j^GB; Pir.gadtiras (mt'j) _
C^rrrS^Kfe^iS^lírí Pu-.íúdeiras d» couro _
roí^K^Bal^^S Kegurs d? vedrção _
«^^^^«Bííi falvavidas 
BfiK©lleP*ra$#Í Sarrafss dc assento dc bancos
Í«!ífií$ls£2&l8£ '.Ufortfr dí lu; . .

LTAboss 

Ia*, rair» ..'
Vld aças _
\'\árn de vista
\ ióro <Je rdóg 
iVpõdfiras de metal
B--rho!eta de luj _
Varão de relógio

TOTAL: _
li*u^*w»«*«^'

lli 13.1510,09
SS 1.749,0*9
213 1.412,19
2S 790,40

S.71S 14.367,50
1.2U :.908,10
3.051 '461.5(5*), 14
621 66.175,00

16.40(1 4 7.904,40
25 320.IS
2S7 Ij.,195,00
ií 909,83
541 «63,60

150,011
. 15 3.750,00
763 1.234.6-J
'2 1 1,20
2.139 t 7 .10.1,711
3.7.2' Sí.875.85
32': 334 80
;*! 120,00

. 100,00
li . ?.60

319,00

• 97.012 33

Colaborando com as autoridades publicas, solicita-
mos aos foliões cariocas quc. procurem conservai o

C1N1LLI IUMBERT0
(7.° DIA),

+ 

Francisca de Souza Lima Cinelli, fi-
lhos e genro, participam aos demais pa-rentes e amigos de UMBERTO CINELLI

que mandam celebrar amanhã, sábado, dia 7,
àg 8 horas, missa em sufrágio da sua alma, no
altar-mor da Igreja de Santa Rita.

GUINEZA RE!S AZEVEDO
(.MISSA DE 7. DIA) '

+ 

Filhas, gearos, netos c bisnetos, irmãos, cunhados c =oo.-i-
nho?, muito sensibilizados, agradecem as demonstrações de
pesar recebidas por oeat.iào do falecimento de suu saudosauiao, soKra, avó, bisavó, irmã, cunhada e tia GUINEZA REIS A/.V- i\'KDO, c convidam os demais parentes e amigos para assistir ámiBM de 7." dia que, em intenção dc sua alma. será celebrada ai*-a- '

nhá, «abado, as 111 hora*;, no altar-mor da igreja do Carmo, à rua1. «e Março, antecipando s6us Bgradecimentos aos que compare<'ti-rem a esse ato religioso.

mais possivel o malerial desses populares coletivos
da Capital. Evitemos quê, estragos feitos nesses
veículos durante o Carnaval, RESULTEM ÉM
GRANDES DEMORAS PARA CS NECESSÁRIOS
REPAROS, e venham depois a prejudicar considera-
velmente o transporte da laboriosa população carioca.

CIA DE ÇffiftlS LUZ E FORÇA
DQ WO DE JANE! RO LTDA

FLORINDA GOMES PINHO
HI.OlilNDINHA)

(MISSA M 7." DIA.

t 

Amadeu l.cça Pinho e família, Ilamnr Pinheiro ndae senhora. Benslblliiíados, agradecem lodo o conforto reco-bido por ocasião do falecimento dc sua querida filha cunha-da • Irmã FI.ORINDINUA, e convidam seu. parentes e amigos paraa missa que mandam celebrar cm intenção de sua alma, amanhã,dia 7 cio corrente, as 1100 horas, no altar-mor da matri* de SãõJoat*

REBELDES DESAPARECEM
DEPRESSA

'SKlnlzIne, 
admirável fórmula

norte-americana, surpreende poi*-.ua ação rápida e secura, Ah co-
celraa cessam rom uma aplicação
.' poucos dias bastam para comba-
ler os germes causadores desses
jezemas c outras infecções da pe-lc. Sklriitzinc é econômico c
ile fácil uso, }/$ ;

A tWlTE IWSTRADA, i
uma revista vitoriosa \

******** <***.*„***** ********************  wwww ^ 1***.*»***.^^.^
Um aviso com o nome tie

Braz de Aguiar
BELÉM DO PARA, 6 (Serviço

aspcclal du A NOITE) t- 1'res,
tando homenagem á m*moria d.e
Braz Aguiar, que ontem con*.-
plelou lií ai|OS, ,i govírno deu o
.scu nome ao aviso "Tocantins".

ikT ™^ \S*T

Sé a decoração já vale o prego do sen ingresso!
! COMPRE JÁ O SEU INCRESSO!

j Ingresso  CrS 30,00
i rrixas e camarotes

com 5 lugares
e mesa ..... Cr$ 200,00

j Mesa  CrS 50 00
Uma posse dc mesí CrS 12,60

Selo à parte

Tevereiro

7
Sábado

Fevereiro

Uoniinfco

Fevereiro

9
Segunda-feira

Fevereiro

IO
Terça-feira

O MAIOR CARNAVAL QUE O CARIOCA JA' VIU!

4P0PÜLAIUSSIMOS 
BAILES. NUM AMBIENTE

AINDA NÃO IMAGINADO !

3 GRANDIOSAS
ORQUESTRAS!

*
Espetaculares bailes infantis

animados por
COLÚ E SILVINO NETO.

*
1'IIEÇOS POPULARES

BILHETES A VENDA.

Comece amanha a brincar o seu Carnsval no Teatro João Caetano
í Prefeitura rie Pnrt9 07a M» Prefeitura no Comirélo ei Mu.».,,, im™ .,„¦,,.,,„ ,. «....,!_ P. 

*"**,""***"*»*«*»*"+********t**********W Preieitura de Fortaleza
precisa de dinheiro

FORTALEZA, fi (Serviço espe-
cinl dc A NOITE) -- t) prefeitoAcrisio lincha declarou ijue pre-tende_ emitir apólices no valor
de cinco milhões de cruzeiros,
a fim de restabelecei' o credito

da Prefeitura no Comercio
ròorgánisar as finanças da muni
cipalidade, ora eni desequilíbrio I
lastimável. Com., i sabido, a
Prefeitura deve mnis de oito mi-
lluic-s dc cruzeiros o para cujo
pagamento não liá no orcuimii-
lo de 1918 quulijiier previsão.

r SANAOPIL 'ara opllaçâa
ver.ninose

ALBERTINA BENGALY
'MISSA DE 7. DIA)

+ 

Josí Henrique oa Silveira e senhora; Waiter Salles senho*i» tilhos u neto; Frederico Ribeiro da Luz, senhora e filhos;Milton Bengaly senhora e filhos; Julia Borges Bengaly ...
2ilSi»m"?"»' "* y- co",vidam Beus ,lar,,n,<;s e am'8os l-nra!l!l"™. missu de 7." dia ,,ue mandam celebrar por alma de
ííi vdiv 

' ','. '!r;u,i' s""rd' mr,c- bW " l,içav» ALHEUTINAil.vi.ALI, amanha, ,||a 7, às fl.00 horas no altar-mur da>.inti-n^ Sacramento (Av. Passos 11. 30)

Vamos rir em VAMOS LER !
~^"'"**""'******"*********+************************** 

!
JXÀKfAMmióB? V;
.¦ÂSSBMBLTíIA;A104 -':5.P 'MANDAR ',',¦
•* <-i' SALAS: Sl'2v-6T5" *'.*,';•, 

TELS. .42-8547. e 22-9502 ¦' •

CORRETOR
f* ¦ -a,

t**********************************,****,,^,,,*,^^,^^,

fífu. Sfft?|KW^Mi»»S|yAA i uu!

Sepultado o deputado que
se afogou

DELEM DO PARA, 0 (Serviço
especial de A NOITE) — Fni en-
centrado o corpo do deputado.
Clémentino Oliveira, uas pro:;i-midades de Cyndor. O enterro
renlizou-so, ontem, ns 10 hora.-,
saindo o feretro, com grandeacompanhamento; da si-de do di-
relorio do P, S. D.

Poi decretado luto por três I
dias.

Na Baia um neurologista
argentino

SALVADOR, 6 (Serviço espe-
ciai du A NOITE) -- " 

Acha-se
aqui, onde realizará confeven-
cias; o neurologista argenlino.lose Pereira Kafc]

C A RIOCA pertenceaos '•/i/iis" do cinema
e do rádio

NO RECIFE 0 ADIOO NAVAL
FRANCÊS

í RECIFE, 0 (Serviço especial d<
A NOITE i — Encontra-se aqui,
em visita do cordialidade, o co-
mandante .lucqucs Manduii. adi'
dor naval á embaixada fntncGZíi
o qual !e:n sido alvo do varia:1
homenagens,„„.".. Homenagens,*+**«***************************t**++*,t4tt4.tMt4„t4.+****t

rGRANDE AEEâ
EM JACAREPAGU f

igreja Dr.Brandino Corrêa vias urlnáriai —
RUA DO CARMO
itt.y — Dai 14

ii IS horas

FALTA MILHO NA BAÍA
SALVADOR. G (Serviço espe-

] ciai de A NOITE) -- Os jornaes' estranham que u t.
vesse auiorisado a e.
tij mil sacas dc ínilli

"úr 
AlciriÁc ^on^-J im TT?>âe*se uma 2rande área medindo DOÍí

SSmSmmmlíVSm \¥^^ í? me"'°S ^^ « >"»' *
Ru: México, 9s*s» . rei 22 ios8! olJma situação, terra fértil e salubre. Água eu***********************„„„ | abundância. Tratar com a Cia. Imobiliária As

164 sobreloja-, tu
' ", '.' *,'" i P''°duto esta escasseando na Ba- tnnn A v Pi.o*o,VK„i« -ix - -1 : -,,-,.¦iportaçao dej.hia, onde dlcaPçou ., piv'.» dc "' 

' ^' "- lesideilte \\ llsoil 11." 164 SCo, pois esse cruzeiro» por saco. | horário de 10 às 11 e 16 às 17 horas.
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D. F. S. P. - SERVIÇO DE TRANSITO - EDITAL
-.  .1* e.MilftA A* aví.w-w* _r„. *-* .... -._-.- :

0 Diretor do Serviço do. Tr__slto do Departamento Federal
*. segurança Pública, usando do atribuições que lhe confere o'-.651 de 25 de setembro da 1911, ora cunex&o coml.i6(*reto-lei

ii Decreto tea
que nos

1 ri.í S0.4S3, da 24 do janeiro dc lDifi, deter-
itias 7, S, 9 o 10 de fevereiro corrente por oca-

-lio doa folguedos carnavalescos, se observem as seguinten ins-
irucôw. Parri " ••'**n-*it0 de veículos e pedestres à proporção nüo
,, circunst-nelas determinarem:" 

BONDES - ZONA SUL -- Mos dia 7, Se 9, trafegarão
, ,-_ teu líitinerárlo comum, fazendo ponto final na Avenida 13
lio .Maio, esquina da A\\ Almirante .Barroso (Tabuleiro da Baia-
,'a) de onde regressarão nos geus destinos. Km caso de èm«r«'¦'ncis, 

voltarão da Praça Floriano pel&s ruas Evarlsto da Vei-"» 
e Senador Dántãa, ou, se as. circunstancias o exigirem, pela"aa. 
Teixeira de Freitas, largo e rua da Lapa. No dia 10, a par-

,ir dan 17 horas, voltarão pela rua Teixeira de Freitas, largo o
rua ds Lapa, ou, ie as contingências o exigirem, pelo largo Oa
Glória. Os bondes da linha 'Ji trafegarão normalmente no dia
7 até às 20 horas, a noa dias 8, 0 e 10 até às lõ horas, ficando
cuài o tráfego suspenso a partir destas horas.

ZONA NORTE: — No dia 7 a partir das 20 horas e nos
à<as 8, 9 * 10> s Part-X das 15 '-ora*, os bondes que servem a
esta Zona, voltarão da Praça Tiradentes, largo de Sâo Francisco
« àa tua Riachuelo confluência da Av. _Iem de Sá. Em caso
da emergência, os bondea quo ae destinarem à praya Tiradentes
t to largo dft São Francisco; ao alcançarem a praça da Repú*
blica, descerão pelo lado da Cum. da Moeda, contornando a re-
ferida praça, av. Presidente Vargas e etc. O? bondea das linhas
D", S6 <• 67, furão ponto terminal na praça Tiradentes e us das
linhas 75 e 76, no lar-jo de Sao Francisco, do onde vegrossàrüo
j.ca seus destinos;

ZONA CENTRAL: — Os bondes das linhas 27, ">3 e 29, a
partir das 20 hora;: do dia 7 e das 13 horas dos dias 8, 9 e 10
obedecerão ao sjfjrüinte itinerário: IDA: — Av. Gomes Freire'
A». Tome de Souça, rua da Constituição, praça da República!
0«flOB do Corpo dé. Bombeiros e da Cala da Moeda), seguindo
era (lirsção á Estrada.!,da Feiro. VOLTA: — Estrada de Fer*"0
praça oa Repíibllea, (ladi* da. Casa da Moeda), ruas 20 de Abril!
Senado, Av. GonSes Freire, rua. Riachuelo, aló à Av. Mem dè'
;% it onde regressarão.

BAGAtíEIROSc -- Os bondea transportando __gágehs fa-
."o o Seguinte itinerário: Os da Soila Norte, pelas ruas Acre,
:-ío Bento, e ele. e os da Zona Sul, pela rua Santa Luzia.

ÔNIBUS: — Xo dia 7. a partir das 20 horas, e nos dias
;-, t e 10, a partir das lõ horas os óuibus obedecerão aos aegu*n-
,«• itinerários: Os das linhas S0, 31, 26, 87, SS o 39 farão seus
itinerários; normais, Os das Iinhaa 26, ÜS, 34, K3, 40, M, 9Í5 (.
!**» ao atingirèm-fa Av. Francisco Bicalho seguirão era direção
,-.- Av. Rodrigues Alves até o Armaeem de Bágágeriê, onde fa-
:*,o ponto terminal, ilál regressando aos seus destinos pelas Avs.
líodrigue;: Aires, Franci.--.fto Bicalho c etc; Os das linhas' 27*. 29
?>, S3, 8-1 c 60, trafegarão com destino à cidade pela Av. pfe-
sidente Vargas, Av. Passos e rua Buenos Aires, de onde rogrec»
satâo aos seus destinos, por esta última rua,-Praça da Repú.
hllca, Av. Presidente. Vargas, etc. ZONA SUL: - Os das linhas. Laranjeiras e Ctórcoyãdo», ao atingirem a ' 

piaça Duque cie
Caxias em direção à cidade, seguirão pela rua do' Cntcte, largo
ia Glória. Av. Beira Mar (parte velha), etc.- regressando peloitinerário comum aos ônibus desta Zona, até a praça Duque do
Caxias. Os demais ônibus que servem a esta Zona, obedece.*
rão o seguinte Itinerário em direção â cidade: Praia de Bota-"o£i (lado dos bondes), ruas Sanátáór Vergueiro' e Tucura-n
Praias de Flamengo (lado dos bondas) e' Russel _v Beira Mir(parte velha), Ruas Te;'_eira de Freitas e Passeio." onde farão
ponte terminal na esquina da Av. Lula de Vasconcelos, regre---sanão por esta avenida, Av. Beira Mar (parle velha), largo da
floria, ruas Catete, Pedro Américo. Bento Lisboa, praça Duoueae C_s.a_, ruas Catete, Marquês de A bran tes o praia de Bota-fogo, RIO.

LIGAÇÃO NORTE-SÚL* -- Os ônibus das linhas 11, 15 e10í, ao atingirem o Largo do Estácio, seguirão pelas ruas Esf"-.iode Sá, Frei Caneca, Riachuelo, Av. Mem de Sá, Rua Viscon-d& de Maranguape, Largo e rua: da Lapa, Rua e Largo da Glóriantas Catete, Pedro Américo, Bento Lisboa, Praça Duque de Ca-x-m Kua Catete e etc. regressando pelo itinerário dos-demaisate a rua i"ea-elra ds Freitas, dal seguindo pela Av. Mem de Sá,Ruas ' isconde de Maranguape, Arcos, Resende, Av. Mem de Sá*
íi'-\/'íe' C}-^?;-Av' a*iIvaao*" *-e Sá e etc. Os das linhas U,«7, $5, 102, 103, 105 e 107, ao atingirem a Av. Presidente Varsascom rua do Santana, seguirão, por esta rua. ruas Frei Caneca,Kttchualú, Av. Mem de Sa, dai seguindo o itinerário dos do-mais, .,o regresso faraó o itinerário dos das linhas 11, 15 o 104,

ta r__ __t"f A,? p' 2_? P\»GtMni Caldwell, seguindo poresta rua até à A\._ Presidenta Vargas' e etc. Os das linhas V
:» ^rada^F-,.".:0 ^ ** "T ?* Cnlre ° La*'S° *""* **»*

20NA CENTRAL -~ Os da linha 7? JarSo o itinerário nor-mal quando em direção ao Largo da. Lapa, regressando pe"0umerarlo previsto, para os das linhas 14, 67, 85, 10L\ 103, 105 e 107os ça linha i\, nao sofrerão alteração cm .seu itinerário. A par-rir «as horas e dos dias acima mencionados, os ônibus das linhas
n.M ,. u*ZS *m*Tafloa (las lin"hwa -10 <" 71, respectivamente.Oa da linha 10, obedecerão ao seguinte itinerário: Praça Ba-«o d» Ladário, Rua 1." de Março, Rua da Misericórdia, nua
•, kml*\ H\ 1Jrêsldente Antônio Carlos, Av. Presidente Wll-*m («Edifício Mandard -), regressando pela Av. Beira Mar Av.C-êneral Justo. Praça Municipal. Rua Pharoux, Praça 15 d. -To-vembro Rua i.. de Março, Rua do Rosário, P.ua^teòonle deltaborai e Praça Barão de Ladário e e

r„alTrXf:!:AP;r0, PA.R.*_ 0S BA-LES ~ ÍJ-mlnensa F. C. -
,d. 

' .e' Ped!í Anie-'*co" Eonto Lisboa, Gago Coutinho La»
pí _&?__?-? "i . AK'a'i' Chaves' Teat"° Muniei.il! ~

___»__?_*. .' Ul'. VRrgas e "?rasa ™^™- O estácio-'• 
d. ».*,,,(- ,0n*OVeiL\d,lran"e ° hzile' será P-™itido na Av.

ü-SltS 
(1"-dJ? ¦•"¦'«V «»fJSv*rirto da Veiga. Estádio Mo-

_i c - p,',";> 
'f 

_fltf L.ui!"- ê Vteconde de Inhaúma. Hlgh-Life. - Ruas Catete. Santo Amaro, Fialho e Benjamin Goástant

RANCHOS E BLOCOS - Os ranchos e os blocos entrarão
na Av. Rio Branco da seguinte maneira: os provlndos da Sior.a
Norte, pela Praça Mauá, a os da Zona Sul, pela Praça Paris.
Apua o desfile pela Av. F.io Branco, regressarão aos seus des-
tmos respectivos, pelas referidas praças. Serão obrigados a tra-legar nu sua mão do direção, sendo termlnantèmentè proibido o
transito na contra-mão do rua, dissolvendo-se os tiuo transgredi-
rom as presentes instruções.

SOCIEDADES CARNAVALESCAS — O itinerário das socie*
dades carnavalescas para o desfile do dia 10, será o seguinte:
TenetiteB do Diabo: — Barracão, Av. Francisco Bicalho, Av. Ro»drigues Alves, Praça Mauá, Av. P.io Branco, Praça Marechal Deo*
doro, Av. Beira Mar (parte velha). Rua Teixeira de Freitas,
Largo da Lapa, Av. Meni de Sá e Rua Visconde do Maranguape
onde se dissolverá. ¦Democrático..: — Barracão, Rua Visconde
Duprat, Av. Presidente Vergas, Av. Francisco Bicalho, Av. Ile-origues Alves, Praça Mauá, Av. Rio Branco, Praça MarechalDeodoro, Av. Beira Mar (parte velha), Rua Teixèlrade Freitas,Largo da Lapa, Av. Mem de Sá, Av. Henrique Valadares c RúaRiachuelo, onde se dissolverá. Fenianos: — Barracão; Rua FielCaneca, Praça da República, (lado do Corpo de Bombeiros o At-iquivo Nacional), Av. Marechal Floriano, Rúa Acre, Praça Mauá,Ay. Rio Branco, Obelisco, Av. Rio Branco, Praça Mauá, Av.Rio Branco e Ru». 7 de Setembro, onde eu dissolverá. Bola Pre-ta; -- Barracão, Rua Frei Caneca, Praça da República (lado doCorpo de Bombeiros ó Arquivo Nacional), Av. Marechal Floria-no, Rua Acre, Praça Mauá, Av. Rio Erahco, Praça Marechal Dao-doro, Av. Beira Mar, (parte velha), Rua Teixeira de Freitas,Rua do Passeio, Praça Getúllo Vargas, Praça Floriano, Av. 10de Maio, Rua Bittencourt da Silva, onde se dissolverá. Pierrut.da Caverna: — Barracão, Av. Salvador de Sá, Rum; Kftáoio doSa, Machado Coelho. Av. Presidente Vargas, Av. Franolscb -31-
calho, Av. Rodrigues Alves,'.Praça Mauá, Av. Rio Branco,"PIacaMarechal Deodoro, Av. Beira Mar (parte velha), Ruas Teixeirade Freitas, Passeio, Praça Getulio Vargas, Praça Floriano, Avlo de Maio. Largo du. Carioca, Rua Uruguaiana, Rua 7 de Se-tembro Rua Ramalho Ortigão, Largo de São Francisco é Run.üo Teatro, onde se dissolverá. Embaixada do Sossego: — Barra-cuo, Rua Frei Caneca, Praça da República (lado do Corpo deBombeiros e Arquivo Nacior.al'. Av. Marechal Floriano R-,i:iAcre Pre ça Mauá. Av. Rio Branco, Praça Marechal Deodoro,av._ Presidente Wilson* onde se dissolverá. Cariocas' -- Ba--racao, Rua Frei Caneca, Praça da Republica (lado do Corpo deBombeiros e Arquivo Nacional), Av. Marechal Floriano, RuaAcre, Praça Maua, Av. Rio Branco, Praça Marechal Deodoro, Av.
rs__. aÍ"^"""0/''.1]''0' ílua T"-*''--*'-* <*¦" Freitas, Largo da
í££ '*.-*?¦' • IeP" '.*? S"*' Rua Frai Canê0a- Av' Salvador de \}i,Rua Estacio de Sa, Largo do Estácio, Ruas Joaquim Falharei"o Mifiruel dé Frias, onde -*e dissolverá,

CORSO — O corso será permitido, regularmente, nas .ve-nldas RIo^Branco e Beira Mar até o Pavilhão Mourisco, inlolari»do-se no dia 1 ns 20 horas e nos dias 8, 9 e 10 ás 15 horn.., termi*nando, impreterlvelmente, às 21 horas. Nos dia.-- 0 o 10, o corso
r,*,itV' * •.rf"?c<, *m'Á- ^nionr.o às IS horas, continuando, -.ioi**
mament,,. na Av. Belr-vMar, A entrada no corso, far-se-á pela
.. lo PH.i,','-_1''.,'a f 

V'"'1CU^ c,l:e !"'ú<:';<líl'**»i da Zona Norte, a
! __•*.-_ Mourisco 

e Praça Paris para os provlndos da Zo-
POSTOS DE ASSISTÊNCIA El PROXTO SOCORRO - Fi-cam reservadas as ruas Chile. São José e Rodrigo Silva retao estacionamento de Ambulâncias da Assistãhciá Pública Sodor-ros Policiais e outros veiculo» de autoridade,-- em seívico'

r-t-n/^B^* *'"" r>r*ECO,S PARA ÜS VEÍCULOS DE ÜC-&LBL, DE PASSAGEIROS: - Fica estabelôcida, exclusív-iniéli-
Msnel. Ct? 50,00; secunda hora e subsequentes (divisões om
SVh?'; (M itX0°' Füra á0C^0' •*<¦ S«.
¦o«n,Íf !f d,6 Vr?9oa>>Wa' automóveis, mantendo-se, rico*losamente, a. atual, quer ts*_imetrlca, lWária ou de lotação*.

Kn*S}'kSt>13 
U,° ÚNICA ¦- R'^ ââ0 -Montíi da Pml_ ieBotafogo para o Largo de Humaitá; R„a Voluntários da Pátrioda Rua*Huma,Ita para a Praia de Botafogo; Rua do C.tete (rntre Praça Duque de Caxias è Rua Pedro Amérioo), da Praça V..-

da rua do Catete pera a rua Bento Lisboa; Rua Bento Lisboa
v_dora_f %*° _tW4r10V"?% A P-r^ YJW**è° ê-kfc_:; Av Snl
!í ¦«..,i; da rUI1 Fr,íi Can«Cft <Q"artel de Cavalaria da Po-Hela Militar) para a Praça Reverendo Álvaro Reis; Rua i.r„Caneca, da Praça Reverendo Álvaro Reis para a A. Sah"_dòrde aa: Rua Santana, dn, Av. Presidente Var.a, n IafFrei Caneca; Rua General Caldvell, da Av, Mem de Sá . ari a

I. 
"prfrfrtt.',. Vv*"ás! Rí.a d0 P*^el0' ci':' **8 dâ uS- *r_a, Piaça Uetulío Vargas: Rua Evarlsto da Veiga, da Praça. Fio»nano para Praça dos Praçinhas; Av. Mem de Sá. entre a Priça dos Praçinhas e rua. Maranguape) da Praça doi Práclnlm, , ara a Rua Visconde de Maranguape i.aüinhas pa*

, DISPOSIÇÕES FINAIS - „ terminantemente proibido viá» 
'

ar sobre os paralamas o paraçhoqt.es dos veioulosT O Sòrvicóde Trânsito agira com inflexível rigor contra os motorista .qu, irecusarem miustificadamente passageiros, cobrarem aiím d.- WSS-SS5S_r_S__2S. S SS* «,AT_.£
f?^:AS:"ZãS't£^i.^X^é'í»s;Ta_TSíS,2St.^££S_í
6A 

0ut•;.'-£i-,• * expressamente proibido aos motSSquando na direção dos veículos, o uso de máscaras óu qua__?_Sdislarces capa_?s de alterar a sua fisionomia. Os v.io.ntT«-se. destinarem às Barcas, atravessarão a Av. Rio Branc i r,Zlruas Santa Luzia e Visconde de Inhaúma. Ás proitíS .*d_^tamonámento serão determinadas pelos chefes de -ervico Zacordo com as necessidades locais.^ Fjcam os senhoria chel. dè
Ed T rw-il1';."08 

a*ía!:er Wàktinér '«odificaçõe/ no preÍ'nt«Edital desde que asSim o exijam as na6essidadéR do
S5J 

Posteriormente, os motivos determinantes

,,,.S*,,vic0 -1'*' T''»-n--ito, era 2 de fevereiro de 1-M«Edgard Pinto Estrala, ""-vereiio ae itfts. -

! 0 grande baile .o "Club
Sül-América"

Um traço característica do
carnaval carioca é, sem dúvida, a
baile que o grupo dus einpr.-ru*"Sul América" oferece todos os
anos a scus associados o fami-
lias. Desta feita, porém, a dlre-
tmin do "Clube Sul América",
desejando dar mnior realce à sua
festa c proporcignar.-lhes maior
cenforto nas suas manifestações
de alegria, não mediu sacrifícios
o arrendou todo o edificio do an-
tigo Cassino Atlântico, luxuosa-
mente ornamentado, e contratou
cs serviços de excelente orques-
tra. pata que este ano tenha o
querido clube a sua consairração.
efetuando a maior festa de sua
vida sovial.

Desde que foi esso baile ahiin-
ciado, grande tem sido a procura
dc convites e, para evitar atro-
pelos, resolveu a diretoria pô-los
i:. disposição dos interessados
também nas seguintes (-asas:'•José Silva". "5« Avenida", "Ca-
nítdii. Modas!', "A Nota", "A Cu-
pitai" e "Foto-Cópia".,

Na terca-foira gorda será dado
pele mesmo clube o sStV.baile in*
fttntll. também r-oi salões rio an-
tigo Cassino Atlântico..para cu.1o
iiiçrresso estáo rendo i*niulmen!.e
distribuídos os necessário! cou-
vitea.

Icoâíti
PARA

DR. CAPISTRANO °SS
(Dnr. Fí«, Med.) OA RR ANTA
K, Senador Daiita», 20 9.' '12-S8G8

Gonitos,, Confortáveis..,
Econômicos,,.

Ebíos bõo as vantagens que a
"CASA STELLA", a Rainha do;.
Calçados, a AV. MARF.CHAL
FLORIANO, 93 c «ua congênere.
o "CASA NILZA". a Princesa
dç Madureira, à ESTRADA MA-
RECHAI, RANGEL, 9 o 11 (Ma-
dureirtt), oferecem a tôdan ris •;*-
nhoraa c sonhorilai. Unindo o
útil ao agTadavol, estuá dua.í
caaas, vendem sapatoi bcloi ye*"
preçse baixos.

Senco, vejamos:

"9 -,

Serão majestosos os bai-
ies de Carnaval do "BI?,-

Rio"

Capotes Luix XV — Última moda — Toda» cj eôres
Sapotos modelo modernissimo cm Camurça ou peüca
Anabclo — Última moda — Tòdo3 as côrss 
Sapatos modelo, última moda 
Sc-arcs cm camurça ou pelica — Salt? Ansbsla ....

CrS
175,00
132,00
130,00
123.00
67,00

j exilo

(|1K> d' dn

ilos
i "BI?

rua lli
oic*

lista iisscsuriido >

palies rle Carnaval
Kio", a iiúVii "Imite
'le Maio — edificio Diirlie
reeüríi no publico hon cjuntro
dias (lcdicatlos ao Momo. 1'm
perfeito serviço de rcfrijfiíA-ac-ão
iniiiiterá a temperatura min; mo-
bioiite ameno, iiiiiicii superior n
24.* o denominado ''ellinn dn
monlanhii", um dos atrativos
(iessaii "biu" festns. Diuis or-
qu-.istru nno darão tréguas nos
linnsarinos, que se poderão dis- """***
'.riliuir pelos tres vícios e lu.-cno* -—7
sos selões, Artiatica o fostlvn '- —
(Iccoracão dilrá cunho de rileg;*iii 
ao ambiente, fierão niagestosos, I .

ns hiiles do "Bi? |
carnaval de 4S

ALÉM OE DUAS COMPLETAS
SÊGGdES OE GALGADOS PARA

= €111 ADIDAS
ÂV.HÁRECHáLPtOÍ.IAf-0,96
\'l •AHIIGAH.AIAWA-

não hn diividi
Rio 110 " Blg'
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de tala
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-•-.»..;
ido defendidn brilhantemente por

RNAVAL
ím Reerat òàtmlri. TlL* 

1,0R/e<'l.,,"s '" "«»">¦ •' ¦". -M-...-.Ò "a fesln máxima ,1a eidade tem  „.,.
aíí cônluntoa dl "abafar^ il_ rÜ ' 

¦"'•-l<"»''**-«. U"i8o dns flores. ísbo só pára talar no passado. 1*reSoiUe„,cnt0 tím urjde"«•• 
durante 01 quatro, ,í|afT ?,>_'„"'," Tn? ^ 

auRrav"ra ai:i ""•> fi'i»"i» ""> ""monia F. .'., „„,. e.á dlaposto a "fazer mis--'"l_il»Btè"' 
• _ -MÍ« 'Vm_L«^' ° 

,'"'" da flarm/mi:l l«rf d-_filar um Interessante cortejo onde figurarão »charg«-„'- ai,
0í7e,tantcS Intèíí an tel _c, iZ _ - '¦ £5p"®?Vn$ <lefen,ii<las »*° .aP-rlto foliônlco de Alfredo Teixeira a Kdwi.es Lope»r.itnntís integrantes do bloco auo: Nelson S. da ( rn», Zenitl, R. Perpetuo, Aneusto Perpetuo. Cláudio Lopes, Waldir Lopes Dee,Infante. Álvaro Almeida

___

Infante, Álvaro AlmeidaLIDO - COPACABANA | os «baetas» brilharão.
TRES GRANDES MATINEES

15 ás 18 HORAS | NOS DIAS 8 - 9 e 10
ainda a vitória de Erebus

cavalo aclimatou-se liem
venceu fácil, disse Sabatino

o ¦
Um prestito crítico-alegórico onde im pera um sadio espírito carnavalesco-- ' Mens sana in corpore sano" — Sehhoritás completarão a maravilho-sa apoteose dos; Tenentes do Diabo a Momo — O corpo social do "Vovô"

dos grandes clubes não confim de "retreta com serenata"...

, i Depois duqueles l'racnssos d.r.rcnia aqui na tlúvea, o últimollll'i quais nu millm, frente a lia-'ninado c Grilla, não se acredita-u muito em svn triunfo 110 "Go*
v.;'."*dor do Eslado", domingou|.imo «in Cidade .Jardim.

•-«•luilo, deixiis dc mn:i vi-1-«iii. quase acidentada, o filho do
jnll«n Enipirn chegou 11 São'.-"lio e aclimatou-se bem. produ-
^«do bons exercícios e ganhando5"' bom estilo os L-.OOO metros,«m ae aperceber de Holknr e de I rAj :,".'"'b" i 

"
'"". do qual se diziam mai.iv ¦ I ra^,es-íle Ercbus-

iíiuj,
'ibülino d'Amore, responsável™° teu "entralnciiiéiil'1 o Juan«I. o seu piloto, «iilhos dt ro.'"ntiecid** habilidade, estiveram.'-'" tnanhã em conversa eom o°'"o representanle, no hipódro-

:„'.-*",•¦ waslão dos cxert-lcio!-,
^•KiBüo dai uma pequena entre-

....",'" •';•¦¦-¦*•- iá pesando fogo o_.io do cavalo?

ii-n «'',n,!oi t;!nt0 imi-V. respoii-
["..'•••w-lno. 0 principio do iu*

,;'<"¦¦" foi ria niiqulim e nós, os''"¦*f**lrf)8, tivemos de nt_l«á-lo
K terra, que apanhávamos 110¦•'¦--O.

' 
^: 

o cavalo nada sofreu?
1,-T» lí* ¦'*'"'nienle. e chcíalncs"?!«•> Sao Taulo, sem mais ,10-• '-itles.

•— Erebua adaptrfli-se hem?-- Sim, ótiinainente. Ü clima lá
é diferenle e o cavalo gostou.-•- .\ehavn_ que ganharia?-— Sem dúvida. Logo nos pri-melros galopes percebi qu?. Bi*?-
bus ia oüniainenle e tivo certeza
da vitória.

— Ganhou bem?
 Muilo fácil, foi a resposta do

Sabatino e ai ajudado pelo Vidal,
que disse nunca tè-lo obrigado.

Agradecemos aos hábeis prepa»
que formo

cuidar dos seus afazeres, enquan-
to rumávamos para a redação.
Aprontos de hoje na Gávea

Preparando-se para ns prósl»
mas corridas, exercilurain-se,
hoje, entre outros, os sesuinteá
animais:

Combativo — Rigoni — 7ÜÜ om

Furacão — Rediuitio —¦ 70(1 tm
47 2õ.

Pltik R(«re — Mneedò — "Stí cmnn •"'-,_
(laapiiaii -¦ f!i*;oni — 70Ú (!in

Wlilte i"'ace — Serra — tiúll cin
.'di Kêjfuridfis.

Monte Cario - Barbosa —• 7u;'
em 44,

Islote — Simões -- 70(1 em 4t".
Gaspurotõ — li. Silva — SüU om

j« segundos.

tíra/.iela -- J. TIdocq — 600 emíiU 4,i>.
Aldeãó — lad — 700 em 4:3.
Alfinete — Xeri — 700 em 43.!. do Campo — Barbosa — 7()yeui 4õ 215.
Clihchlm -- Alaia '— 700 fcni 1,1e 2!5 segundos.
Cinderela — Otilio — 700 em ¦!'!.
l.ula a- Simões — ÜOO ein 37o 1|5,
Fingida -- Waldtmiro — GOC

om i!7 2^5,
Alvinópolia - Maia — 700 cm

42 4,«).
Taócn •— G. 1'oi'lilho — 600 em

40 suave.
Domingos — 700 emCarioca

43 1|3.
Kscorpion •

37 1|5.
Segredo —

37 113.
Tèf. Pontas

Sfi S'fi.
Gimges —

o(i Sjõ.
Iriformadui

I em 37 j"|l).
I). Palilito -

; 2} stiflVê.
Reunido 1— Reduüino

, 49 2...
Oülhrtrdla — Mota —
(ilacial --• Adali- —

sunve.
íiiisturdo — Otilio -• SOO cm

5! segundos.

— .Macedo

Rigoni -

•- Otilio

Barbosa --

— Coelho

Rigoni —

• 0(10 cru

600 em

- «00 ca. 
'

000 em 1

ii' (1 !

lititl

•Não serão apresentados
Ao quo .apuramos hoje, rio hipó-dromç,, nao serão apresentados nacorrida de sábado os seguinte*:animais:
P-azolc, Anapolo e Monte Cario,

b\ rfo 2.a.d011<#6'4 pA,'e0 catl«e-

0 piloto de Cinderela
Em virtude do peso q„e lhe

ÇOUbç, a égua Cimlereln „à0 scia
fi ¦?? A"«*'>o Barbosa, oneimio acontecendo cum Bas-

Ambos terão a direção de Otilio.cichel quo toi convidado e acei*lou a ilietimbèticia.
Montarias de D. Ferreira

K„(,Ll**t'"llfl" hvUir,<' '>omi'ii,Tosei reira |em asseguradas para asa .«tina « montarias do Cariccc iMungc-rona, apenas.Sao duos, porem ótimas, c oMinSUinlió conta Sm,har amb„i?

Oucm acompanlia dc perto a
lida dos tros chiiinuiios grandesclubes sabe perfeitamente quan-
lo c difícil contrabalançai' as os-
c:ln(;òcs dos seus quadros sociais.
IÇm época cp folia, -islo ó, jcCarnavfil, tudo é. um mar dc ro-
sns. Depois oe siibado dc Aleluiti
é qne são das. ,. :is ililiciflil i-
des...

Partindo òe um e-tiiüo bem fei-to ú qne os diretores tlò déénn 1
dos grandes clubes, 1 "vovó" co.

biente franco e acolhedor, ondoi ambiente rer-ulntadamentc
todos piiilessem brincar á vontade, miliar.
onde pudesse,,, levar as suas IV 

j M_rqUes. Junior Ribeiro
,»"'' . . . i Costa, presidente perpétuoJ". por mais incrível que pnreea,su.i-glu um -t-ollio-hovo Tciionlcs

do Diabo, (Is seus salões passa-ram 11 merecer as preferínclns(ias uielliores famílias
(i provar lil o latino: Meu sara

in corporo sano" passou 11 sei
definitivamente u legenda supre-
ma du ."vovó". Chci-iram pnr

1

fa-

da
cm

mais

!0 Carnaval de Copacabana
j será no "Bar Alpino" í

Contribuindo, podeírosamentr.
para tornar o carnaval deste ano
o mais animado possível, o "Bar
Alpino" (Leme) fará realiiav
quatro alucinantes bailes nor.
dias consagrados ao reinado de
Moino.

I Dispondo dc ambientes dota-
! dos de ampla refrigeração natu-

ral, de animadíssimas orquestrar
e podendo oferecer ainda, aos fo-
liòes, um esmerado serviço de
bar, a elegante "boite" do Lc-
me — o Bar Alpino, será a par-Ur de sábado próximo o ador3-
vel campo dc concentração de
todos aquelas que precisam 1
devem se divertir no formidável
Carnaval deste ano.

mo e conn-jçido o Ciuoc dos Te» fim á <|c^utitlc conclnsâo: poiieiites do Diabo, uhegailnm 1. vá- haver multn alegria, muito entu*nus conclusões acertadas, entre siasmo, sem os excessos condena-os quais e leito ressaltar .1 cria-j veis da UcsncioSldadecflO de 11 iu quadro social sole
estável, que uão so lerfibre i|iie.
os Tenentes existam nn ípocil dc
Carnaval, li esse trabalho redu-
dou prOficün Viram os abiu'gu-
dos "baetas' Marques Junior Iü-
beiro da Costa, Aires Câmara, V'ei-
r» Machado c Hlos os seus eslor*
cos coroados dè Êxito

Mas de par com a estabilidade. Muita escultura

A,''i'a. "liássemos ao outro
programa'": o prístlto dos Te-
iientes na Iciça-felra gorda.

O icii artista é o consagrado
pintor e poeta IS„u! Deveza. j muis
"praça escnivada" nos segredos I ¦ , - .
da cenografia

D carro-chefe dos "bacias"
nin liiiio ¦1 pujança do Brasil,

erereicio i-ejpcctivanieiite, e
Aires Câmara, Viüira Machad
Rios, diretores trabalham a fim
de què os "baetas'' mantenham
bem alto as suas trí.dições.

(> guarda-roupa dos Tenentes
para u sen 1 réstltd de terça-feira
i luxuoso e 11 presenlarft originais
figurinos,

Essas fantasias serão cnvergii-
das por senliorltns, filhas e pa*;
rentes de diretores e sócios díl '"Caverna'". Teremos assim nina fl (" |í Vatm An l",*.„..
novidade no cortejo: moças da U U K" N aSC0 da (ja"*a
nossa meiiioi" sociedade ornamen- apresenta a sua candidata*
tando os carros alegóricos *¦*'-

SEGUNDO BAILE OÍS |j
SEREIAS jj

a..-
ci.'

fino clube da cidade.

do quadro social stttae uni outro,
a seleção,

Resolveram os dlrlgoritcs trans-
formar 11 ''Caverna" num am-

e maquinaria

-• ,00 cm

600 om 87.
700 em 4á

NOTURNO E DIURNO
Admissão Gratu.ito (Em dezembro c .lan.iro)

GINÁSIO - COMÉRCIO - CIENTÍFICO
COLÉGIO GUANABARA

Praça General Osório — Telefone: 27-62CW
A'' UÉSlíftVÁS l-ARA OS CllKSDf) l»lt.'RN0 E NUIUK.VO

r-ÓDBM SERFtlTAS HOJE

TERÇA-FEIRA

S "bo,TE ' CASA
i'..

^' Palácio Club, o jardim sus-
penso da ClnelândiaDuas outras alegorias também

tlcspertiirSo os aplausos tio publf-
còi tal a bòii-zá 'dos motivos. Uma I a nova agremiação recreai iv,-,
tlcl>»s "As borboletas do Hríi- da rua do Passeio -- o Palácio
sil .-- no" mnis ve.: á prova a. Clube, nos altos do Cinema Pa-
sensibilidade artística de Devdza. laelo — apresenta-se pnra os re-
A outra foeallza a Industria e 11 loques finais dos grandes bailes
Comércio. O "líbre-allis" dos Tc- que oferecerá aos foliões do Ilio.
nenf.es è 11Í11.1 lionfcniijlcm nu pu- 110 sábado, domingo, segunda o
vo eaiioei .viavé: ni| ação ilo lerça-feira, Suas belíssimas ma-
prefeito Mendes dc Morais. Unais infanlo-juvcnis serro inm-
cenhiiritBS dn tnrnti social 1 '"T aii (,i';:t,K"1"s- «•cdiçndns nos_..cuiiuriiuA un cm po auu*ii petizes cariocas, no domingo a

, nn terça-feira gorda, Ricos e v„-
I lioso:; brindes nerno disHribuidos

rãO OS CarrOS : diariamente por sorteio pelo nu-
,-, , . , , ... , mero da ingresso. A cidade queOs tenentes do Dlibo comu se diVíl.te Bgnnrda com ;ilJi/i,dissemos acima lôin 11111 sele.to v6, ..oHed.ule. as lestas que lhecorno social. A* suas lestas sSõ|vn) oferecer o Palácio Club o

dos Tenentes ornamenta*

," .»¦ i 
* ¦" "*'vii.*.i.i u I ilIillllJ v.itodas alual.iieiite rcallxadas num jardim suspenso da Cine land

Beatriz Melo Soares
Grande espectativa cm
torno da vencedora desse
magno certame —¦ Valío-
sos prêmios ãs vencedoras

A nota de sensação cm tomo
do grande concurso das Sereias
íol a inscrição da candidata do(.'. Ií. Vasco da Gama, campeão
tio teria e mar. De fato, u senho-
rita Beatriz Melo Soares 6 tirns
candidata que roune todas as
qualidades paia representar a se*
rela cai loca nos EE. UU poiàcomo sabemos o primeiro premi.»e. uma viagem de ida e volta ;C
teria de Tio ííam.

Ao lado das outras não meno*;
credenciadas sereias, a represen-
tante va.scaia.na é uma. das sen-
seções do 2" grande Baile dan
Sereias qun será realizado ncTeatro Carlos Gomes, amanha,
as 22 hoias.

 J

UM ÜNICO BAILE DE
EM AMBIENTE REFRIGERADO

INFORMAÇÕES:
TELS. 26-7437 E 26-1783

... .._.,..*.._.. __



ARTEIRAS OLÍMPICAS EM SUBSTITUIÇÃO AOS PASSAPORT
1 ITI—IIIIIB,!

BUENOS AIRES, 6 (A. P.)  A Argentina rejolveu aceitar i tinem a tomar parte em competições esportivas. Essas carteiras, para

os "Carteiras Olímpicas" eomo equivalentes a passaportes, para -ode., serem reconhecidas como validas, l.-ãc. ."e «r fornecidas pelas au-

os atletas quc entrem no pais ou por êle passem, desde que s. des I teridades esportivas oficialmente reconhecidas pelos respectivos paises.

O decreto baixado dix quc _ eondiçío de "amador", assegurada na i cer no pai? depois de terminada a competição esportiva a que tiver
"Carteira Olimpida", d-jve bastar eomo uma garantia de que o por- concorrido. A impressão geral é francamente satisfatória â deliber*.

tador da mesma não tentará abusar dessa vantagem, para permane- I ção governamental que veio estimular ainda mais as competições,

_______ __m__>__-!_

11 ^*

**
A transmissão dos jo-

gos do Torneio dos
Campeões

lilillilil
;¦:¦-;:•:¦:-:•:¦:¦:¦;¦:•;•:¦;:¦:¦?:;¦:¦::¦:¦:¦::.¦:¦:¦;

T.VA BltlUlOU >"A PROVA POPULAR DE NATAÇÃO n A NOITE» — Como nos anos anteriore-, o elemento feminino deu à grande
prova de natação que A NOITE ontem realizou, contornos dc rara be leza. Cerca dc uma dezena de moças, consagradas nas competições
de nossos piscinas, compeliu em mar aberto,, exibindo magnífico pre paro físico c técnico. A nossa objetiva focalizou n flagrante acima, em
'ine se vêem as representantes do Botafogo e do Guanabara, nlcgre b e confiantes, aguardando o momento da largada para a longa tra-

vessia da Fortaleza de Sã o João à rampa rio Flamengo

SANTIAGO, 5' (A.F.P.) - O"Torneio dos Campeões", que
será disputado nesta capital, a
partir do dia onze próximo, terá
todos os seus jogos transmitidos

pelns seguintes emissoras estran-
gcirasí

iládios Tupi e Tamoio, do Bra-
sil; Rádio Mitre, dá Argentina;
Rádio Sarnndi, c Voz dò Ar, do
iiruguai; e Kádio La Paz, da
Bolívia.

Os bailes de Carnaval no
Sindicato dos Médicos
O Sindicato dos Médicos do

Rio de Janeiro, acolherá em seus
salões á Av. Churchill ÜT-IO."
andar, nos dias 8 e 10 de feve-
reiro, seus associados _ respeeli-
vas familias.

Para as pessoas de suas relaÇMiis
poderão os sócios adquirir eon-
vites especiais. Tel. Z2-TM,!.

O Conselho Técnico de Football da C. B. D. organizou
unia lista de cracks para os jogos internacionais

Conforme noticiamos em nossa
edição de segunda-feira ultima, re*
uniu-se ontem, à tarde, o Conse-
Ir.o Técnico de Football da Conf_-
dsração Brasileira da Dssportos,
com a presença dos sanhores Fia-
vio Costa e Lui_ Vinhaií, a fim de
serem tomadas providncias am tor-
no do selecionado para as cocas"Rio Branco", em Montevidéu, e"Roca", em Buenos Aires.

Na reunião de ontem, licou con-
firmado o embarque dos jogadores
que estiverem no Brasil, a 10 de
março para a concentração na praça
de esportes do Penarei, gentilmen-
t>: cedido pela diretoria do quêri-
do grêmio uruguaio. Os jogadores
pertencentes ao Va:co da Caniii
que forem requisitados para a sa-
Icção brasileira ficarão nesse le-
cal no regresso da temporada ern
Santiago do Chile.

Médico, massagista
cozinheiro

O Conselho Técnico , de Foot-
bali da entidade máxima vai pro-

por também a diretoria da C. B.
D., qua fiquem na concentração
cm Montevidéu, servindo ao
"scratch", o médico Amilcar Cifío-
n-, o massagista Mario Américo c
o cozinheiro que acompanharão o
Vasco ao Chile.

Os jogadores convocados
Quanto aos jogadores para a se*

leção ficou assentado que a con-
vocação oticial somente será feita
no dia 5 de março. Contudo fo--
ram apresentados como uma in-
dicaç_o provisória os seguintes ele-
mentos;

Keepers: Luiz Borrach.í (Fia-
mengo )a Barbosa IVasco).

Zagueiros; Augusto (Vasco),
Nilton (Flamengo), Gerson (Bota-
íogol e Murilo (Atlético Mineiro).

Médios de alas: Eli (Vasco),
Ruy (São Paulo), Noronha (São
Paulc) e jorgs (Vasco 1.

Centro-médios: Danilo (Vasco)
z Túlio (Palmeiras!.

Pontas direitas: Friaça (Vasco)
_ Cláudio (Corinlians).

fl RIVER PLATE WÜ
SANTIAGO 00 CHILE |

BUENOS AIRES, fi (U. p) j- O "lliver Plate" eliminou!
definitivamente as dificulda* 1
tles para ir a Santiago, ri fim i
ia participar do Tornei.) do? ¦
campeões Deverá partir eni !
i) de fevereiro, porém, ainda i
não é certo quc o esquadrão I
poderá contar com o seu eín* '
Iro-avante Di Sterano, qm> j
exige tinia, melhoria de ven. I
cimentos c outras vantagens, •

í
Il
i
i
i
iI
ik. ....

«¦¦+..»_.«_.»„

Meia-ciireitas: Ademir (Vasco) '

Caríita (Atlético Mineiro),
Cenfro-nvantes — Helena (Bo-

t.ifogo) e Ssrvilio (Corintians).
Meia-esquerdas: Jair IFiamc.i-

go) e Lêro (Atlético Mineiro),
Pont..-esquerdas — Chico (Va.

co) e Canhoíinho (Palmeiras',mon©
AMANHA, O PRIMEIRO BAILE DO HIGH-LIFE

Finalmanto amanhã, «presen-
tando inovações sugestivas de de-
corações e dc iluminação, os sa-
lôcs elegantes do Higli-Lite Clube
vão abrir-se para as suas quatro
tradicionais e animadas noites
de Carnaval, que sempre inanti-
vernm, desde muitos anos, as

.0 interesse e simpatia dos turistas e visitantes es*-
trangeiros pelo carnaval de Santo Amaro

OS "CARAS DE VACA"
DE VILA ISABEL

í) desfile do conhecido bio-
fco— Nada faltará durante
a passeata — Um caminhão
com "refrigerantes" e ou*
íro para socorrer os que se

sentirem mal...
"Cara de Vaca", é um popular

Moco d« Vila Isabel, o bairro do
samba, onde nasceu o grande
_*.'oel Rosa. Chefiado pelos fo-
iiões Lourenço, Leite, Miúdo, Ga»
Jego, Bangú e Catumba, este
ano s« apresentara ao público
cora mais dc trezentas pessoas.
Tudo foi previsto. Os "Caras de
Vaca", trarão também um auto-
caminhão, carragado com "refri-
gf-rantes" e uni outro para
transportar ás pessoas qu ess
sentirem mau durante o desfile.
Às oito horas do domingo, esta-
rá reunido na rua Souza Fran-
r:o, esquina da Avenida 28 de Se-
tembro, oc valorosos rapaze3 de
Vila-Isabel, que, com suas pas-
toras desfilarão pola cidade, vin-
do até a redação de A NOITE,
prestar homenagem ao nosso jor-
nal.

.1 MITE ILUSTRADA,
uma revista vitoriosa

_w *

"Fogo
co" o
Escola de Samba

Azul e Branco
O carnaval das escolas de sam-

Tia, prometo ser sensacional, quer
pelo numeroso grupo dos concor-
rentes, quer pela originalidade e
bclpza dos conjuntos que escolhe-
ram temas sugestivos para os
seus enredos. Escola de Sam-
ba Azul e Branco do morro do
Salgueiro apresentará o seu cor-
l.ejo sob o toma ''Fogo Simbóli-
co", e segundo garantem os seus
defensores a vitória na competi-
São da Fraca 11 dificilmente es-
¦"iipará.

Descrição do enredo da E.
de S. Azul e Branco do Mor-
ro do Salgueiro para o Car-

naval de 1948
A.brc-al:i saudando o povo; co-

ínissão dè frente em trajo de pas-
seio; o fogo simbólico de Atlc-
tas conduzindo o fogo sagrado;
chamas da liberdade — grupo de
moças fantasiadas; fantasia mu-
sical, comissão dc moças cm tra-
Jos a rigor; segue-se a bandeira
da Escola representando Paz ilu-
minada; mestre de sala — repre-
sentando fogo do réu; porta ban-
rieira, personificando chamas de
íiinhr; segue-se o Fogo Simbólico

i alegoria) representando um
atleta, nacional, conduzindo o
fogo sagrado, ledeado de duas sa-
cerdótlzás queimando incenso em
sua: honra; no último plano vê-se
a Pira da. Pátria, cujas chamas
ardem oterrtamenta em nossos
corações; segue-se diretor de ce-
.imônias — representando o can-
lor da Luz; Indústria Brasileira
(alegoria) representando as má-
quinas qu en fogo move. A se-
Huir, duas alas de disciplinadas
baianas: Azul <. Branco agradece
fcaramanchão). Fecha o prós-
tito uma entusiástica e disclpll-
nada b-itcria.

CIQARROS Kl!zJ/ |H|

\exTRA~áJã_<E3* l|p

CrS 2,50

ATLANTIC REFINING CLUBE
"MASCARADA TROPICAL"

Tudo na vida lem o seu pon-<
to culminante 1 O dcsahrochar de
uma rosa até o seu momento de
máximo esplendor, o cérebro da
criança quc tão suavemente se
vai desentolvendo, até alcançar
os pincaros do 'saber e ns culml-
nnnçjns dn glórin — os homens
da ciência, os poetas, os'artistas,
os soldados que se atiram como
toras, no Maior dos combates, dc-
cidindii biitallhns; o ódio, a in-
veja c até o próprio amor que
i: a razão da nossa própria vida
— tudo, tem o seu "clímax".

O Carnav.il. portanto, sendo tu-
do nu quase tudo na vida do ver-
dadeiro carioca, não poderia fu-
gir a uma regra tão poderosa.

E os primorosos bailes do
Atlantic Reflning, o Club dos
Milionários do Petróleo, ai es-
tão, no passado c uo presente, pa-
ra plenamente confirmar as nor-
sas observações.

Numa lógica seqüência dos
acontecimentos carnavalescos que
sc aproximam, vejam que o pró-
prio reinado de Momo, também
tem na sua vertiginosa subida-,
nm ponto ni-.-imo; um objetivo
para alcançar... !

Sem o grandioso baile de ler-
ça-feira gorda, promovido pelos
dinâmicos rapazes do Atlantic
I.cfining Club; Rei Momo não
teria naturalmente o seu objeli-
vo, não alcançaria o seu ponto
culminante;

Num ambiente de requintada
elegância, o tradicional baile car-
iKivalcsco nos Milionários do Pc-
tróleo é sem nenhum favor, o
ponto culminante da escalada do
liei da Folia!

Xo deslumbramento das fanta-
sins, das Artísticas decorações, no
ritmo quente e palpitante das
marchas e sambas, parece que
os rapazes do Atlantic Refininj
Club, escolheram cuidadosnmen-
lc as damas, para o "big" desfi-
Ie de belezas femininas.

Sim, porque c preciso nolar
que os bailes do Atlanlic Refining
Club, são .justamente famosos.
principalmente pela quantidade

perturbadora e estonteante de
cariocas bonitas.

Como tudo na vida fem o seu
ponlo culminante tudo no já
famoso baile do Atlantic Refining
Club alcança o seu objetivo.

iA ordem, os convivas, a csci>
lha da orquestra, o Ginásio do
Fluminense onde o baile se roa-
liza, a beleza perturbadora das
garotas, as artísticas decorações,
o cavalheri. mo dos diretores dj
Atlanlic Heíining Club, tudo en
fim, como o próprio Carnaval, ai
cniiça ali, na noite memorável
de terça-feira gorda, o seu "big
objetivo.

E se o presidente do Club dos
Milionários do Petróleo não ti-
vesse no nome o titulo da realeza
eu arriscava uni trocadilho para
dizer realmente o baile carnava
lesco do Atlantic Refining Club
desde muito alcançou os pincaros
da Glória.

P. o baile carnavalesco mais
alegre . elegante da Cidade Ma-
i-avilhosa.

0 Fluminense interessado
pelo médio Renato do

"Vovô"
S. PAULO, 5 (Asp.) — Divul-

ga-se aqui a noticia, de que o
Fluminense F. C, do Rio, de-
ministrando o seu interesse pelo
médio Renato, do C. A. Ipiran-
ga, quc se revelou no certame de
47 como um dos valores mais po-
sitivos do "Vovó", acaba de ofe-
recer-lhc excelente proposta, ten-
do já entrado em entendimentos
sobre a transferência, com os
mentores do alvi-negro. Renato,
que sc mostra propenso a ac-ei-
tur a proposta dn tricolor cario-
ca, não chegou a um acordo com
o seu atual club para a reforma
dn contrato e o seu passe, ao que
soubemos, está estipulado em Cr?
.0.0110,00,

0 programa carnavalesco
do Palácio Metropolitano

Cinco grandes bailes de cama-
vai marcarão o inicio da grande
maratona da folia que será pro-
porcionada r.o publico no Palácio
Metropolitano dos l.spoites, a
partir de amanhã,

O baile de amanhã será dc-
dicado aos desportistas em gerale muito cm particular á delega-
ção do Vasco dn Gama que segui-
rá sábado pela manhã para o
Chile a fim de participar do Tor-
neio .dos Campeões, a ter lugar
cm Santiago. Desta forma, 0s Jo-
gadores do Vasco terão oporluni-
dade dc participar de um dos bai-
les de carnaval, já que náo lhes
será proporcionada outra oca*
sião, de. Wo a viagem ter inicio
no sábado pela manhã. A grande
torcida cruznialtina, por seu tur*
no, poderá comparecer ao grande
baile do Palácio Metropolitano,
onde poderá apresentar as suas
despedidas aos crack. que tão bri-
lhanie figura fizeram no campeo-
nato carioca de 47.

Duas excelentes orquestras ani-
marâo as dansas, na maior pis-
ta de dansas da América do Sul,
com inicio ns 21 horas, sexta-fel-
ra próxima, assinalando esse bai-
lc o inicio da grande maratona
carnavalesca do Palncio Mctropo*
ittano. No espetáculo de luta lí-
vrc de amanhã serão distribuído-,
ing*res5os aos portadores de ca-
delras. para o baile de depois de
amanhã e que promete alcançar
o mais completo rxlto. O falado
Metropolitano receberá artística
decoração, com um lindo efeito
dc luses q lefletorcs, lendo sido
providenciada perfeita ventila-
ção do amplo salão em que serão
realizadas as»- festas carnavales-
cas.

CARIOCA pertence
a •_ "fans" do cinema

e. do rádio

A NOITE
6/2/48

- 6.'-feira,
N. 12.792

prcfercncla<s..do8 círculos siciais
da cidade.

O interesse pelo carnaval ele-
gantç da simpática sociedade da
rua Santo Amado tem sido bas-
lante acentuado este ano, bastnn-
do registrar que desde segunda-
feira sua portaria está funcio-
naudo, para atender aos numero-
sos pedidos de reserva de hiésns
e de ingressos. Com essa provi-

delicia, sob todos os aspectos me-
rteedora de aplausos, visou sua
diretoria próporelinar maior co-
tnodidade ao publico, evitando os
atropelos e confusões que natu-
rnltncnle ocorrem e são (juas.
inevitáveis i.as grandes afluências
de ultima hora.

Um traço que deve ser mencio-
nado, para bem significar o pres-
tlgio que o High-Life tem alcan-

Depois das VSAL DE
farras... FRUCTA* ENO

í??gJig_?fwg_f^-^ffi_a_Mi_^^

A partir de amanhã os
bailes de Carnaval no

Teatro João Caetano
Amanhã, finalmente, os salões

cio Teatro João Caetano abrir-se-âc
para os bailes de carnaval.

Três orquestras especialmente
organizadas, dario ao ambiente um
cunho de animação excepcional.

Domingo, segunda e terça-feira
de carnaval serão realizados bailes
infantis que, contando com a pre-
sença de afamados cômicos cons-
tituirão a alegria da petizada ca-
rioca.

___s._KJ.u_ HH mávkMa__WwJW* wmSaO' Sn-att WWW pB_B t_V^-í&-' ^líív1'
Lojas que não
durante o Carnaval

Às lojas abaixo mencionadas comunicam aos seus clien-
tes e ao público em geral que, a fim de conceder um me*
recido descanso aos seus funcionários, permanecerão fe-
chadas dias 8, 9, 10 e II (domingo, 2/-feira, 3.8-feira e 4.-
feira de cinzas), somente reabrindo suas portas na 5/fei-
ra, dia 12, no horário habitual. .

A Exposição Avenida Casa José Silva A Capita!'

A Exposição Carioca A Esplanada , 5/ Avenida

A Nota

M, C, Modas

Magazin Segadaes

Casa Tavares
%II

I
áM_M_2M__

Momo na batalha de confete do Tijuca T. C; ao lado, no Big-Uio o grande folião entre as "olimp icas" no baile do Olímpico Club

^^.^.¦s^asaiss^

Surpresas nos bailes in-
tantis do Teatro Recieío

Os melhores bailes infantis
carnavalescos são os rcali/iu"s
todos os anos no Teatro Rocrcif.
quc já se tornaram unia tradl*
ção da cidade dada as grandes
surpresas quc a garolada seinpr"
encontra. Prêmios serão distri-
luiidos a criançada pelo palrori*
nador do baile, que tombem ia
convidou S. M. Hei Muni'* P--"
comparecer ao granic baile "c
domingo que o Sal de Fruci-»
Kno está distribuindo enlrodP
grátis aos nossos pequenos fo.l-
ões que pndtrão adquiri-los
qualquer hora do dia nos escrj*
tórios línn. á Hua liola 181. -'
Uno já tem contratada a conhe*
cida .laz.-liaiid do maestro iria*
non e o cenógrafo .lorgc de >""'
za *stâ transformando os salões
dn Recreio num veidudciro Ja'''
dini eiiL-anl.ido.

VENDER PELO MENOR PREÇO POSSÍVEL S «^
ÈV Ó SE G R E D O DO SUCESSO DA ¦ " sitiua n ie LUCRO

i-_í

íado com seus famosos bailes, .
o interesse de turistas . visitan-
les estrangeiros quc ora sc cn-
contraiu nesta capilal, os quaiscm grande numero silicitaram
reserva dc mesas, atraídos pelis
características próprios, pela an:-
macão c suntuosidnde das noile-
consagradas a Momo no pnlaccle
e nos jardins realmente pitores*
cos da rua Santo Amaro,

Não será exagero afirmar qut
em face dos preparativos c cuida.
dos especiais de que foram obje-
to. ns bailes do Ili_.i-I.ife Club*
ultrapassarão este ano iodas »<
espectntivns o centralizarão ie
sábado a terça-feira, inclusive <!o>
mingo, com a mntinéc infantil,
as preferencias da sccicdatlc ca-
rioca.
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IS CLUBES CARNAVALESCOS DESFILARÃO NA TERÇA-FEIRA

1,11.11 * * * »*»¦—————»¦"» ¦¦¦*¦ ..i.....-»j....... - »- »»..-.¦..,.,. ¦ m'i 1111111! 1111, i n n 11111  (T"r,c *"* terceira página, sétima coluna).,. i«i..¦.»« »>>,. ¦¦¦•¦ »-»¦ ¦».¦ mu —. ¦ ¦ ¦ i» "»< * '*"—«"«¦»

LA PLATA, O (A. F. P.) — O Tribunal Eleitoral negou o registo do Partido Comunista Ar»

gcntino, para dispor de "personalidade politica c disputar legnlmente pleitos eleitorais'e inter*
vir na vida politica do país". A decisão foi baseada no "caráter internacional do Partido Comu»

nista e seus fins ilícitos".
fora da lei, na Argentina, o Partido Comunista
ORDEM DE ATACAR E AFUNDAR

ATENAS, 6 (A. P.) — O Ministério da Marinha da Grécia deu ordens a todos os ?
I seus navios para atacar c afundar todos os submarinos não-identifiçados, encontra- \
¦ dos em águas territoriais gregas. A ordem seguiu-se à notícia do aparecimento dc dois J
í submarinos desconhecidos.

_»„,.-«.. •.¦•¦¦4 ¦+^^»»%*..».^.-»-»»»"« "»•-»••.¦*-#. ^^ ¦.t+BtM-JN*.*
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Rum a pilca
i

BUENOS AIRES, G (U. F.) — O presidente Peron, em conferêneia de três horas com 1
\ os parlamentares peronistas, na Casa Rosada, reafirmou a terceira posição argentina na J
* política mundial. Pormenorizou a ajuda argentina a paises do Velho Mundo, afetados §

pela guerra, e disse quc o plano argentino ajudará as nações latino-americanas a elevar I
seu nivel de vida. Refutou as acusações de que êste país vende produtos alimentícios |
Europa a preços elevados.
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Sá'4 pitoresco carnavalesco e easa animada foliona fizeram su-
. f-esao no baile das atrizes?, onde, mai§ felizes do que outros, con-"'! scffiiirani entrar.

íi.
I
4 5ii

Apresentação do caso. hoje- pelo P. S. D., ao Tribunal Misto, que dará a
:| Américo revela que haverá uma reunião, em Teresina, à mela noite, para

__ (Texto na segunda página, quarta coluna);

palavra — 0 Sr. José
novos entendimentos
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Número Avulso CrS 0,50

de esterlinos tragados no
mergulho j'
Baixa no merca-
do dc títulos de
Londres — Cai-
ram todos os ti-

tulos

(Continua na
sétima página,
oitava coluna)
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0 TABELAM

®—

Os preços durante e opôs o
Carnaval — Tabelas para
os bares, cafés, botequins,
"dancings", cabarés, teatros
c recintos onde ss realizem
danças — Provisórias ape-
nas as tabelas para os tea-
tros e os recintos onde haja
danças —• Â NOITE ouve o
presidente da C. C. P. e o

da C. L. P.
(Texto na segunda página

terceira coluna)

orno c/ânc/o os últimos retoques
no seu gigantesco plano de alegria por atacado

•'•••9 m ê i • .».-*• !.«¦.» «¦»¦»..».,»¦«

0 CONCURSO
MA CÂMARA

DO DISTRITO
No dia 22 a prova de

datilografia
Seri realizada no próximo dia

í?, domingo, n prova de dactilo-
çrafia do concurso destinado «o
provimento das vagas existentes
nos çruadrós da Secretaria'da Cà-
tn-un do Distrito Federal. Estão
inscritos 2.007 candidatos, e o
diretor geral da Secretaria, Sr.
Ai-lhur Masscua, providencia para
<iue todos prestem a prova si-
multancarnente.

Prefeito
nomeado
e Câmara

©I@St3
Tese levantada em Porto
Alegre — Interesse cons-
titucional em jogo — O

caminho a seguir
PORTO ALEGRE, 6 (Serviço es-

pacíal. de A NOITE) —- O "Jornal
<k> Dia" agita uma questão de in-
teresse juridico-social, ao dscla-
'ar sua duvida sobre a possibilida-
da legal de coexistirem, no mu-

(Continua na sétima página,
tjuuita coluna)

O "caso" do funcionário
Barnabé, o tal do quadro
cxlranumcrário —« Demons*
tração de cultura e sereni-
dade — Salomão e Momo l
e Único —- Uma questão
de gramática na corte dn

poderoso monarca
(Texto na seounda prtffir-j,

segunda coluna)

O "ESPEGTROMETRO"

MAIS QUATRO RESTAURANTES
Inúmeras intimações e vários estabelecimento*
autuados por falta de asseio — O representante
do Sindicato dos Proprietários, Sr. Américo Reis*
verificou o acerto da campanha e afirmou:;
— "Venho para defender os colegas, porém*
diante de tantas irregularidades, só posso louvai"

a ação dos "Comandos Sanitários"

liste é o "Especlómetro", (Noticia na segunda página, terceira coluna.)

Os "Comandos Sanitários" des-j>
fecharam, hoje, umn das sues
inais intensas ofensivas. Os ala-
mies , foram dirigidos contra di-
versos setores, pois os planos ns-
slnnláin um sem número dc pon-
tos quc carecem de um vasculha-
mento geral. O Dr. Guilherme
Romano dirigiu-se para a zona
do -i." Grupo, rpio compreende
Madureira e adjacências, cnqufin-
lo o Dr. Jacques Dornelles, che-

(Continua na sétima página,
terceira coluna)

MUDARIA 0 CURSO
s—;

Esta graciosa "Zazá", com ti sua
pouca roupa, despertou a curiós'-

títtudc geral no baile das atrizes.

Programa para os que nao gostam...
OS CWÈMAS FUNCIONARÃO, MAS OS TEATROS E

CIRCOS ESTARÃO FECHADOS
O carioca, de modo geral, é

i-.lnn:, do Momo. A capital da
República, secundo as últimas
estatísticas, possui uma i*opu-
lação de dois milhões de habi-
tantes. Ê claro que nem toda
•issa massa de povo gosta do fo-
J"*i. Há até os do contra... Mas
o certo c que Momo não conta

em 100 por cento .com o povo
carioca: uns por motivos reli-
giosos, outros por comodismo,
outros ainda porque não gostam
mesmo do «-Riscado»... São os
i-marginals» da folia. Mas,_ per-
gunla-se, para onde irão eles ?
(Conlinuii nu terceira página,

sexi i coiuna)

Baixaram a cartório os
autos do mandado de se-
pança impetrado peios
ex-vereadores comunistas

O juiz Alcino Falcão cm cujas
mãos sc encontra ria 1* Vara da
Fazenda Pública, o mandato ile
Segurança impetrado pelos ex-
vereadores Amarilin de Vascnn-
eclos, Agildo Uarata e Pedro de
Carvalho Braga, baixou hoje os
autos a cartório eo/n uni despa-
cho cm quc dcclaar que a inicial
não esta clara, pois os impetrai*-
tes pedem o remedio judicial
contra ato ilegal da Mesa da Cà-
mara:, não apontando em que
consiste essa ilegalidade. Depois
de outras considerações manda
que os impetrantes juntem ao
processo dctermlnadj parecer quc
dizhcm instruir o pedido, assim
como um exemplar do Rcgimcu-
lo Interno do Corpo Cegislativo
local.

Vamos rir em VAMOS LER 1

REUNIÃO DOS PREFEITOS FLUMINENSES

wÈ

falava ao redator de ASr. Edgard Teixeira Leite, quando
NOI TE

(Texto na segunda Pdgtna, quinta colnna.

Na opinião do professor Carneiro Felipe, algu-
mas páginas de certa revista de física dariam
novo rumo à civilização — O comunicado de
McMillan e Abilson e as pesquizas nazistas da
bomba atômica — Em branco, um momento que
seria decisivo na História —¦ Revelações curiosas
sobre a luta secreta pela posse da fórmula do

domínio da energia nuclear

Â QUEDA
DOS PREÇOS
DOS CEREAIS
Fim da espiral inflaciouá»-
ria que duplicou os preçoü

CHICAGO, 6 — (U. P.) — Ai
queda dos preços no mercadq
dc cercai3 ê considerada pelou
técnicos como assinalando o fim
da espiral infiacionária, que du*
plicou os preços do gêneros ali.,
mentidos, desde 1939, nos Esta."
dos Unidos. Kichard Uhlmann.j
presidente da Junta de Comer-
cio de Chicago, disseò «Já vimos
definitivamente o ponto culrni-»
nante dos preços. Ninguém sabei
até quo ponto baixarão dora»
vante». Em Minncapolis, trê.»;
grandes moinhos de trigo redu-
ziram os preços da farinha, no
primeiro sinal visível de que oa
preços de artigos essenciais de,
consumo se reduzirão, desde as
vendas em grosso às do retalho.

Talvez fosse outro o rutnoS-
da historia, ap6s esta guerra, si
os alemães tivessem deitado os
olhos naquela pagina da 'Physi-

cal Heview — dis-;-; com Sim-
pllcidade o prof. Carneiro Fe-
lipe.

O reportei- saltou da pollr.uin.
Mas era então assim tão mi-

portento ?
Tenho que sc trata do pon-

to de partida, da afirmação mais
importante, basicamente, para o
•ílteriòr encontro da formula dii
reação eni cadeia que_ constitua
a famosa bomba atômica.

A conversa entre o repórter e
o cientista brasileiro travava-se
na sala de trabalho do professor,
(Coníiniia no segunda página,

sétima coluna)

Pacifico:' E5 com esta que eu vou...
^m\e ^ílzf)'?fi/£A 1 4«i.'","-i'i^t"w * !^{f&\ | g-*-01-0 ~ 

j$ichp- ''" y$

— ja ."...,-¦•.-....OS PRÉST1TOS livulgamos nina reportagem, feita nos bar*
rações das grandes sociedades carnavalescas. Completamo-la ago»
ra, com esle detalhe do carro-chefe, dos Tenentes du Diabo, em cui-3

sede sáo os mais intensos os preparativos para a grande folia.
i i > ¦ t ¦ i i i i i r t ¦ r i t M-1-- — - tt t -t-1 t -t-r-r « » ¦ * t • ¦ t i ¦ « •• t , j

PORTO ALEGRE, 6 (Â. N.) • Serào enviadas, dentro em breve, duas mil toneladas de carne congelada para o Rio de Janeiro

K
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A NOITE — Sexta-feira, 6 de fevereiro de 1948

COMÉRCIO E
FINANÇAS

O Banco do Brasil nflxqq hojt
as seguintes •.nhcl.is do taxas a
vista:

COMPRAS
Libra . 74.0235
Dólar 1838
Franco francas 0,0857
Franco Sulco tl.a.isni
Franco belga ...... 0,411)3
Escudo 0.7441
Coroa Dinamarquesa . 3,83
Corna sueca 6,1182
Peso argentino 4,5467

9.5!)/!)Peso uruguaio
Peso chileno 0,51)211
Peso boliviano . . ...... —
Coroa tcheca 0,3676
.'. VENDAS
Libra 75,3948
Dólar 18,72
Franco suíço 4,3738
Franco belga 0.4271
Franco francês 0,0873

.Coroa sueca 5,21.il)
Peso argentino 4,6654
Çnrou Dinamarquesa >, 9.1)111)8
Peso uruguaio ........ 0,9574
Peso chileno 0,61.39
Peso boliviano ......... 0,4457
Coroa tcheca 0,3744

TAXAS PARA REPASSE
UtS 18,50
SWFR 4.2874
SWK» . . . 5,141)6
Escudo 0,7100
MH! 4,5735
(jjjU 9.6006

Preços os

156.00
135 00
125,00
125 (l(|
4.5H0:

Libra 74,5088
l.ihra 30 dias 7t,32;i«
Libra 60 dias 74,8318
l.ihra 00 dias 74.IM
Argentina 4,5761

Açúcar
Mercado estável.' mesmos
Cotações por 60 quilos

Branco cristal ...... ...
uVmerara 
Ma.scavinlio ,
Mascavo 

Entradas, 1,50(1; saidas
ésisteiteia, 01.281.

Algodão
Mercado eslá vel.
Colações, por IU quilos:
Fibra longa:

Serido (tipo 3 . 112,00 a 141,00
Strldó ítipn li Klli.OU a 13b,0ü

Fibra media:
Sertões (tipo 4) 132,00 a 135,00
>>rlões ílipo .5) 122,UU 11 '24,10
(.rara (tipo il . Nominal
Ceara 1 tipo ô) 114,00 a ijrj.uu

Fibra curta:
fuullsla (tipo 5) 134,00 a 11(5 00

Entradas, não houve; saldas,
350; existência, 35.049.

0 café
No disponível:
O mercado ilo enfe regulou cal-

ruo. O tipo 7 foi ( ítarlo a Cri
42,00.

A desvalorização do
cruzeiro

LONDRES, 6 — (AFP) —
i'.'omentando os boatos espalha-
dos em Nova York, dizendo qus
a desvalorização do «cruzeiro-.-,
estava sendo estudada pelo go-
verno brasileiro, o «Financial
Tlnies», escreveu o seguinte:

<-A sugestáo norte-americana
«ie que o atraso do Brasil em
anunciar a paridade do «cruzei-
rói ao Fundo Monetário Inter-
nacional seria indico de uma
próxima desvalorização da inoe-
•ía brasileira parece pouco com-
preenslvel. Os círculos finan-
ceiros. londrinos não vêm quais
az- vantagens quo o Brasil po-
dêria tirar de uma tal operação,
porque no Brasil, como em ou-
iro» paises sul-americanos, o
«Jiobl»nia que existe é o das im-
riortaçües o parece evidottU queurna desvalorização dn «cruzei-
to* bó poderia aumentar o custo
rias importações brasileiras».

Acrescenta o jornal que a nn-
íioia circulou em Londrea sem
multa credulidade, porque velo
depois de noticias semelhantes
« nâo confirmadas com referên-•'.ia a vários outros paises.
A importação de café nos

Estados Unidos
WASHINGTON, li (U. P.) ~

O Departamento do Comércio
anunciou que a importação nor-íe-americana de café, durante
novembro dc 1946, diminuiu em
ionelagem, mas "aumentou subs-
ianelalmenle em valor", çm com-
paração com a dc igual período
de 1948. Duranto 1917, p preçomédio da libra aumentou de 20,6
centavos para 24,7.

Acrescentou rmc en» novembro
do ano passado a importação de
café ascendeu a 49.349,000 dóla-
res c, 110 mesmo pl-íodo do ano
interior, a 43.900,000 dólares.

LABORATÓRIOS
SILVA ARAUJO-ROUSSEL S/A

AVISO
Participamos $ classe médica e aos nossos clientes e ami-
go§ em geral que a Sede Social destes Laboratórios, à
Avenida Beira-Mar, n.° 262, Filial à rua 1.° de Março,
m." 4 e Fábrica, à rua Ana Nery, n." 1.368, serSo fechadas
no período compreendido entre 9 e 29 de Fevereiro de 1948,
para a concessão de férias coletivas nos nossos funciona*
rios. Permanecerá, entretanto, no Departamento de Propa-
ganda, à Avenida Beira-Mar, n." 262-tcrreo, um plantão
para atender os pedidos de amostras dos senhores médicos.

A DIRETORIA

*
o
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No Tesouro Nacional'.Va 
Pagadoria do Tesouro Nacio-

uai serão pagas amanhã, dia ?,
as folhas referentes ao 12° dia
útil, a saher: — Montepio da Ex-
íerlor — Folhas 7.C0I e 7.002 --
tetras A a Z; Meio Soldo — Fo-
lhas 7.220 c 7.221 - Letras A ;,
/¦; Diversas Pensões da Guerra-— Folhas 7,23o a 7.237 — La-
)ras A a H.Falências ^

Oerraia Ângelo & Cia •— O juizdi Quinta Vara Civel mandou in-
ojulr no passivo da falência daJ.'irma supra, o crédito do I. A,-f, dos Comèrciário», como prui-leg-lada, pela importância de CrS.«. 878,10. *

B. Ribeiro & Lopes a O juizrf* Quinta Vara Civol mandou psindico da falência da fjrms sut
pr», dar andamento 110 proeusso,íio prazo de quarenta e qjtg ho-
£88, sob pena de destituição.

David Paias « O juiz da Quin-'¦4 Vara Civel mandou incluir r,o
passivo da concordata da firnia
supra, o crédito impregnado rlp
Sr. Figueiredo (Rio), como qu|r• ogr*fe|ro pela importância úe
áO mil cruzeiros.

»R. RUBEM M. SILVA
«ifectões da boca - 1'ÍOHHfiIA,
«te. - R. Debret, 23 - S. 801/2.
Frente ao M. Fazenda. T. 22-0300.

Momo dando os últimos
retoques no seu glgan-

tesoo plano de alegria
por atacado

(Títulos principais na 1." v-iginn)
O grande rei Mamo continua u

pleno gás. Dentro de mais ul-
giimas horas estará o seu reina-
do em ponto tle. bala. Neste ma.
mento solene, Suo Majestade dá
os últimos retoques no seu ijl-
ganlesco plano de alegria por ata-
t-rirlo. Milhares de decretos já
foram lavrados e experlidos. ('
seu gabinete furla-cor de traba-
lho eslá convertido em verdade!-
ra casa da sogra, ri imi panrlcr
mónin, Nas derradeiras vinte s
quatro horas. S. Majestade gastou
meia dúzia de ge-nas de pato, as-
sinando decretos e mensagens,
une imediatamente, são trtirluti-
dns para todos os idiomas. O se-,
rrelariado dc Sua Majestade não
tem um minuto de folgn. tssct
porque o imenso Rei todo porje-
roso não admite que os seus
reais decretos sejam publicados
com erros. Aintla ortlem, pr,r
exemplo, o rntiindn monarca den
vm exemplo histórico, marcanta
de sua cultura, etn caixa alta.
Aconteceu que um funcionário
letra E, o tal Barnabé dn quadro
extranumerárln, colocou pronome
fora dos eixos. O inteligente
niamués da Folia, numa demot\s-
tração espantosa de alta cultu-
ra, declarou que. a colocação tio
dito estava erraria. Com -Isso n-lo
concordou o funcionária llarna-
bé. Nem ele nem o conde lança'
Perfume. Alternn-se o marquês,
O conde também se. abasteceu de
razões. Çonsullaram-se, a todo
vapor, os volumes de historieta,,
infantis do palácio. O marquH
da Folia, cnm o "Mirim" ench-
dernada eni couro de lagartixa
na mão, berrava que o pronomedevia vir antes dn verbo.

Ê antes! Estudei no livro dt
modinhas, ora essa!

.Vão è.
JÍ. marquês!

¦—Não i, barão de meia cuia.
Foi quando Sun Majestade.

mm annela autoridade qne Ihn
è neculiar. entrou em "mo\,imen.
to". O barão Lança Perfum»,
vermelho como eoloran, pettia
justiça. Queria, a todrx nano, jus
tica n moda de Salomão.. Sun
Maieslade, dennis de cnmpettn,
temente informado de nue Saio.
mão não era o da nrcslar-ão nem
jogador de football. "Inscou" a
sua sentença definitiva, arrasa-
dora. Aiilicon. no raso, a vm nú-
mero 32. o tnl de que .Sii(i Maies-
inde somente faz uso nos gramdes momentos históricos, nnif ca-
rnações de rainhas, etc, v.lc. Voz
piónria para fechar comércio."Lavre-se o decreto regi com
dois pronomes, uni atrás do tal
verbo e. outro no frente dn refe-
Tido. Vamos dflxar de "fiilera-
gens", pois temos assuntos mais
sérios a resolver." ,Estava encerrnda <j questão...Um válido veio lembrar ao imen-
snRe.i que o nrolessor de. músira
clássica havia chegado. Dentro
de pouco mais, acompanhado pnrviolinos e. cuícas, ouvia-se a vos
maviosa de Momo. Cantava, com
todos os bemóte dc sua alma H-
rica e romântico, o samba "Tem.
galo na tuba"...
Homenageado o Monarca

da Polia
O artista, e jornalista Dc Vj-

censi, que (oòos os anos promo-ve em sua residência, no MeiV,
homenagens A NOI"! p e a Sua
Magcstade, n Rei Momo 1 e Uni-co, recepcionou, ontem, i tarde o
Rei da Folia.

Ao encontro, estiveram pre-sentes diretores da Sociedade dosArtistas Nacionais," entre as
quais Hélio Solinger, A, Carollo,Alberto Lima, IvetU Vaissiere, ,1.
Nabuco e Vera Urnguay, sendo
nfcrtcidn um lindo mimo an «Ie-
gre folião da cidadã, ressaltando
a colaboração que Momo vem
prestando ao carnaval carioca. »
seguir foi «ntregue então a jif(ir1110 cm pergaminlin eontendo a as?
sinaturn de todos ç dando ao nio-
narca do carnaval n titulo de so-
cio honorário, Discursou," nu
alo, o Sr. Djalma Oe Vlcensi, quaexaltou a figura ijo Monio.

Sua M«3astade, tuúibllizado,
agradeceu a hniiie.iagom de queera alvo.

O TABELAMENTO
FINAL DAS BEBIDAS

{TUulos principais na l.« página)
Ob recentes debates em torno

do tabclnmento das bebidas entre a
0. C. P. e a C. L. P., de"quc
resultaram resoluções e portarií.s
que são já do conhecimento iiu
todos, deram marifem í confiirí.n,
dada a ausência de articulação quc
se verificou, infelizniento, ciitra
fiiuelas duns comissões. Daí a
divulgação de tabelas e comuni-
cados que os jornais deraia à
publicidade, sem. que, todavia, fos-
ae o assunto devidamente oscia-
recido,

Com o intuito de informar oa
leitores sobro o caso rio tabela-
mento das bebidas, i\ NOIItí es-
teve, na manhã do hoie, no fi[a-
binete do major Idino Sardenb,ii'ir,
viec-presidente da Comissão Cen-
trai de Preços, oiiv(ndo, em se-
cuida, o Sr, Adrião Caminliu Fi-
lho, presidente da Comissão Lo-
cal de Preços.

Depois rie nos explicar, porae-
norizadamente, o que se havh pas-
sado nas sessões da (!. O, P. so-
bre o caso das bebidas, já ampla-
mente noticiado na imprensa, dis-
Bfl A A NOITE o major Idino Sar-
demborg:

-- A C. C. P. apenas revofínii
o reíime das licenças especiais
que haviam sido concedidas pela
Ç. L. P., islo é, o item III da
Resolução n." 35, de 4 dc feve-
reiro corrente. Também assjnei,
ontem, uma portaria delegando
noderes an Sr. Adrião Omlnhn
Filho para tabelar as bebidas naí
"boiles", cassinos c cabarés.

Deixando a C. C. P., rumamos
para a sede da C. L. P., onde o
Sr. AVtrião Caminha Filho, denois
de, como o maior Idino Sardcm-
berg, historiar todo o caso do ta-
belámentn das bebidas, esclareceu
a A NOITE quais as tabelas n
vigorar náo só durante, como
após os dias de Carnaval.

SSo as seguintes:

Durante os dias de Cama*
vai, de sábado a terça-
feira, nos recintos onde se

realizarem danças:
Cr§

Cervejas (de qual-
quer marca nacio-
nal) garrafa. . ,, 6,00

Chope duplo. . » .j 3,50
Chope simples. . .; 2,00
Refrigerantes . .. ,,\ 3,00
Águas minerais 4,00
Refrescos: copo du-
pio , 2,50

Copo simples ... 1,50
Mate gelado : copo
duplo 1,50

Copo simples .... 1,00
Nos "dancings", cabarés e

"boites" (Tabela defi-
nitiva)

Cr8
12,00

7,00
Cerveja
Refrigerantes . .

TEATROS ~ Durante os
festejos carnavalescos, de
sábado a terça-feira, os tea-

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

PRAÇA FLORIANO. 55-7.»
* às 7 — Consultas Cri 6(1,00

Violento incêndio causado
por um fósforo

3. PAULO, H (As-O -^ Irrom-
Çeu. violento incêndio na farinar
cia "iloãn llanialho' de proprlurdade de Maria da fionceição Vhíi
aos, situada ã rua Minerva, 454.
Os bomheiris ronscgiiiram dninit
nar as çliainas, sendo os"prejui-
íos c.ilculados £111 mnis de 100
rpil çnizeirns F^resiíinr' 1 declara-
•;ôcs á policia, um f|;i|'resada da
linnácla ,'ilinnoi'i que' uin filho•Ia proprietária depois de acen-
(ler 11111 cigarro, atirou inadiver-
liiiainenle o fósforo ainda accs'>
sobre uma pica de aknol causada

Em grande atividade S. M.
Rei Momo I e rjnieo — Bai-
les e homenagens ao mo^

narca da Folia
,4 União Nacional dos Estudan-

tes enVIflU * Sua Hlasestarie aUn-
cioso convite para participar nos
bailes que a mocidade estudjosa
fará promover eni sua hinmena?
gem na sedo da, Praja dp Fiar
mengo.

Q alegre nionarca deverá, ania-
nhã, çonipareçer á UNlí Iniçiaridi!
ns festejos carnavalpsco» desta
prestigiosa entidade estudantil.

Um crime de morle na
Avenida Brasil

Ao tacharmos os trabalhos das-
ta edição, recebíamos naticia da
que o comissário Espirito Santo, rio
20.° distrito policial, hayia parti-
do para a avenida Brasil, esquina

(¦iln (meda'de uma junafa desr da rui Nova Jerusalém, ondí lia-
a-, inflaiiiível. 1 \iarr, asaassinadí, uma pessoa..

0 "ESPEOTRôMETRO"
{Títulos principais na 1." priffinrO

SAO l*AULO, fi (Da Sucursal di-
A 4\p|TE) ~ Como Já dlíaen.oij,
esta capital será, dentro de «ei 1
meses centro dc importantes fipn':
anlsag atômicas, niercc da vlndr»
do Ilctatron, aparelho importado
doe Estados Unidos por Iniciativa
da. Faculdade de Filosofia, Cicn-
cias e Letras e terá 1 s.ia instalação
no Butatnn, na parte cm que spr-
gira a Cidade UnJvtrsUárla'. Esse
engenho notável da ciência nm-
derna, o segundo em poder do
mundo Inteiro, pois tem uma ca-
pacidade de trinta milhões de
volts., está chegando, desmontado,
devendo a aua peça piinclpal de-
•embarcar no porto 'de Santos
por todo o mêa vigente.

O aparelha que reproduzimos
na gravura. í aparentemente eiir.r
pltg, Hcrvindo para mçdlr a cner-
Ijla e distribuição da energia Am
ralos beta. Chama se "Espectro-
metro"j e fai parte do equipa-
mento do Departamento dc Fisi-
ca da Universidade de São Pauhi
tim elemento radioativo que emite
rolo» beta é colorado num supor-
te dc matéria muito leve no iate-
rior desse cilindro. As separações
• pequenas paredes nue o leitor
Vê são ieceptaculo'1 di.í ralos lieta
de energia, menor. Os ra|os beti
de maior enerpla descrevem a
curyi Inteira, atrjyussarp o cjpa-
ço, livre e passam por uma fen-
da, descrevendo uma turva rega
lar. f»8 fecho desta curva cita
uma. pçquennina fenda que pode
ser graduada pelo'fis.co.O raio
que atravesa a fenda passa pmum aparelho dc vidro especial
que conduz o rrio para fora
do cilindro. Nesse cilindro é feito
vácuo quase absoluto « ale é po»to entre doU fortíssimos campou
^1 •'•!-• !"'¦'¦!'."h <jué se rquivalem..

tros onde se realizarem
danças, serão equipnradtis,
para efeito da aplicação da
tabela das bebidas, aos"dancings", "cabarés" e"boites".
Bares, cafés, botequins,

confeitarias, etc.
Continuam em vigo r,

mesmo durante os dias de
Carnaval, os pregos cons-
tantes dá seguinte tabela,
que, tornada sem efeito por
motivo da liberação, foi
agora restabelecida:

CrS
Cervejas 1— Bralnna
Extra, Bralnna
Porler e Pilsen Ex-
tra.
Pilsener
Malzbier Antártica e

Hamburguesa . .
Bralnna Cbope, Ten-

tonia, B r a li 111 a
Bock, Malzbier
Brahma, Antártica

Brahma Portcr l/z
garrafa 

Malzbier y2 garrafa 2,70
Chope duplo . . . 2,50
Chope pequeno . . 1,40
Aumento de 20 por cento
sôbre os preços das tabelas

de bebidas
Já havíamos divulgado as

tabelas dos preços das be>
bidas, estabelecidas pela
C. L, P., quando fomos in-
formados de que, atendeu-
do a apelo do comércio, por
intermédio do seu sindica-
to, o presidente da C. L. P.
resolveu qne pudessem ser
ma jurados em mais 20 %
os preços das bebidas nos
cafés, bars, confeitarias e
recintos onde se realizarem
danças, à exceção dos cassi-
nos, "boites", "dancings"
e "cabarés", cuja tabela
continua a mesma.

Reunião dos prefeitos fluminenses para,^0116,3»6™0
estudar os problemas agrícolas do Estado1 mm a *N0ITE

» ¦ •¦¦• «-»¦¦«>¦¦*•»<«> ?.?.f»-».»^^.

Início de uma série de juntas de consutla -— Sob
os auspícios da Secretaria de Agricultura — Po-
litica da terra para valorização da lavoura —

Fala a A NOITE o Sr. Edgard Teixeira Leite

5,10
4,20

4,00

3,90

3,70

Cinqüenta e cjnco prcfcjtps
fluminenses, acompanhados de
delegações dc fazendeiros s com
o a.póio da Federação das Asso-
ciações Comerciais do listado dn
filo, vão reuniivse, em Nileról,
po prúxjmo dia 16, num concla-
ve efetivado sob os aiuspicios da
Secrelurin de Agricultura. Será
essa a primeira reunião dos pre-
feitas municipais do Kstndn do
Hio com o intuito dc estudar,
debater c organizar u.m plano
de trabalho sóbre assuntos rela-
tivos ao fomento e defesa agri-
cola, crédito para beneficiamento
da lavoura, cooperntivisino, éxo-
do rural, visando, em última
análise, a organização da pro-
dução, empreendida, no seu alto
e justo .sentido, Por oulro lado,
êsse encontro assinalará uma sé-
rie de "juntas (ie consu||a" que
o Governo fluminense vai rea-
lizar semestralmente, para o
apreço dos probldiuas que. Inte-
ressani a. economia do listado.
Fala o secretário da Agri.

cultura
A respeito, a reportagem de

A NOITE ouviu, boje, o Sr. Ed-
gurd Teixeira, Leite, spopolárlq
da Agricultura do Estado do
llio, que nos foz aa seguintes
declarações :

— Nupçn ]ioiivc como agora,
tão grande necessidade de per-feito enli-osamçnto c articulação
dos governos estaduais, com os
dos municípios, para o estudo
t, solução dos problemas admi-
nistrativos.

Na verdade, esclarece o Sr.
Teixeira Leite, é preciso encer-
rar definitivamente o "ciclo ur-
bano" da nossa ndiiiiliislniiãn
— em. que a preocupação dos
governos, se conccnlrava nos pro-
hlemns das capitais c cidades
principais, ¦ relegando, como ma-
léría secundária, os interesses
das populações rurais.

Tudo se fazia, visando melho-
rar as condições de vida dos
centros urbanos — sob seus vá-
rios aspectos.

Veja-se, pou exemplo, o que
obltve em matéria de amparo
social, o operariado das cida-
(les, e o que tém os Irahalha-
(lores rurais.

Para nns, tudo, c para ns do-
inais, quase nada. Nas cidades,
ns hospitais, as niaterniiladcs, ns
escolas, os serviços médicos, as
vilas operárias, — toda uma sé-
rie de favores e amparos, en-
quanlo nos meios rurais — as
psradas Intransitáveis, a falta
de assistência ospitalor, a pre-
cariedade do ensino, a desorga-
nização da produção, a falia de
crédito para a lavoura, a ausén-
cia quase completa do ação do
governo — salvo em matéria fis-
cal, em que a sua eficiência, sc re-
quintava, com a argilcia vigilan-
te de sócio privilegiado,

Dal as razões que explicam
tanta coisa; o êxodo rural, exal-
lado nté as 3uas extremas con-
seqüências, a quédu de produ-
ção — e no final, como remate,
da política do "ciclo urbano" —
o alto custo da vida.

• "Política da terra"
E confirmando:
— Seja como for, — o quc è

preciso fazer — e com a maior
11'gcncia, é uma vigorosa "poli-
tica da terra", — visando n am-
paro, o estimulo e assistência,
ii cerca de trinta milhões de bra-
slleiros. que vivem nas zonas ru-
rais — ha interlandia brasilei-
ra.

Esta "politica da terra", comr
preendida, no seu alto c priilini-
do sentido, não é contra a cida-
de, nein conlra a industrializa-

Votada pela Federação das
Sociedades de Assistência

aos Lázaros e Defesa ,
Contra a Lepra |

Recebemos n sçguintc comu-
riicação :

''A Eedernçãn das Sociedades
Na verdade, afirma o Sr. Tej- 4? Assistência aos Lázaros g De-

xeira I.eitc, é nesta mesma mas- fesa contra a Lepra, reunida em
sa de brasileiros, quc vivem 1105 I Assembléia Gera], tendo em vis

não poderá atingir sua plena ex
píinsâo

meios rurais, que o parque in.
dustrial brasileiro, precisa ter
há dc ter, o seu maior mercado.

Dois exemplos «penas: se o

la a manifesta hòa vontade desse
prestigioso órgão de imprensa,
veiculando, informando c ,escla-
recendo a opinião pública sóbre

nosso povo, nno fòssc um povo in andamento dos seus trabalhos,
de "pés descalços" e dc genti resolveu votar uma moçã;> de

pao do país. Muito ao contrário.
li um rea.iustainciito de fatores,
sem o qual a nossa indústria

**+**************************************************,,

ACEITA A DENUNCIA
0'ífn/ps principais na 1,« pdtfinfl)

TERESINA, 6 (Asapress
—- Urgente — A Assem-
bléia Legislativa aceitou a
denúncia contra o governa-
dor Rocha Furtado. Infor-
mq-so que 0 PSD ainda hoje

apresentará o processo ao
Tribunal Misto, quc dará a
última palavra. Se o gover-
nador for considerado culr
pado, terá de deixar o go-
vêrno, entregando-o ao PSD.

Com o senador Josc Américo de Almeida conferência-ram, na manhã de hoje, o senador Matias Olímpio e odeputado José Cândido Ferraz, recém-chegados de Terczina,bem como d parlamentar Antônio Correia Soares, a res-
peito do caso do Piauí.

Abordado pela reportagem de A NOITE, o senador JoséAmérico confirmou esse encontro, revelando que se rcali-zou, na noite de ontem para hoje, na capital piauiense umareunião, no Palácjo do Qpvêrno, participando da mesma9 Vice-governador do Estado, que c também o presidenteda Assembléia Legislativa. Disse-nos ainda o senador ude-insta que se processam novos entendimentos diretamenteentre ç-s próperes piauienses, esperando uma decisão parahoje. Quanto a conferência, que rnanteve com os três men-c onados parlamentares do Piauí afirmou-nos 0 Sr. José Amé-rico de Almeida que nela apenas foram ventilados assun-tos ja divulgados e feita a comunicação da supra-aludidareunião cm Terezina.

A PENA DE MORTE,
na Itália

f++**+****************************t********t*t**i*******,***A

Momo vai hoje a Niterói
Presidirá um concurso de
músicas para o Carnaval
em beneficio dos interna,
dos do Juizado de Menores

O Sr. Cezar Salamonde, jui:
de Menores de Niterói e São Gon-
calo, solicitou a intervepção de
A NOITE junlo a corle de Hei
Momo, pura que Sua Mafiestade
compareça a uma grande noite
carnavalesca quc se realiza, lio-
je no Estádio Caio Martins, cuja
renda liquida icveitcri; em par-te, para as çrifliieas internadas
nos diversos estabelecimentos
daquele juizado. Essa festa cons-
ta de um animado Concurso de
Musicas para o Carnaval e mar-
cará a Inicio d» triduq da folia
na capital fluminense.

8. M. Rei Momo, primeiro eünlco, atendendo ás finalidades
da festa, aquiesceu imediajanicn-
te ao pedido e, logo mais, ás il)
horas, partirá para Niterói, numa
lancha especial posta a sua dls-
posição pela comissão organiza-
dora do referido concurso.

CARIOCA pertence ao*"/««*"• do cinema g do
rádio ,

Só vigorará para crimes
políticos

ROMA, 6 (A. I'\ p.) .-- A. iicuade morte foi abolida na liiiia,
cnnin puniijão para delitos es.ie-
ciais, como os ila sanções conlra p
fascismo.

A pena de morte foi suprimi.ir
nm toda a Itália lngu depois da
libertação, mas apenas paru ou
criminosos de delitos de direito
comum, continuando em vigor para
crimes políticos.

maltrapilha, as nossas fábricas
de calçados c fábricas de tecidos,
riam insuficientes para vestir
c calçar toda esta gente, cér-
ca de quinze milhões quo - não
usam sapatos e, que só têm uma"muda" de roupa para se vps^
tir...

Mas, uma vigorosa "politica
da terra" — verdadeiro impera-
tivo de salvação nacional — sob
todos os seus aspectos: econó-
micos, sociais, morais, —• aó pó-dc ser empreendida, com o cn-
quadnimniilo dos municípios, e aadesão e colaboração dos prefei-tos — eles que estão mais pertodas massas rurais, dos nossos pa-Irícios, que vivem 110 interior,
nos p-equenos e médios centros
urbanos, ou gravitam cm seu rc-
dor.

Dal, diz-nos o Sr. Teixeira Lei-ie, o desvelo que o governadorMacedo Soares, está tendo, numaaltil compreensão do momentobrasileiro amparando as cias-ses rurais, visitando cadamunicipio c agora, promovendo,
peln sua Secretaria de Agricul-
Jura, esta "junta de consulta".Nela, cm mesa redonda, sem omenor intuito de caráter po-lilico partidário, com propósitosapenas de ordem técnica é admi;llislrativa, vão ser examinadosnumerosos problemas, que inte-ressani a organização da prorln-çao e o desenvolvimento (la eco-nomjit fluminense.

Término da primeira
reunião

O Sr. Edgard Teixeira Leite,mostra-nos o programa — o te-marjo da primeira reunião se-meatral e appnta-hos algunsexemplos:
_— Veja o que ocorreu «n mi.teria d0 defesa rle produção ani-mal. O Estado do Rio, tôm urnrebanho bovino de cerca de sete-centas rnil animais, errando partodos quais de alta mestiçagem. A

pecuária fluminenso representa
um grande patrimônio — rêroa
d_e três milhões de cruzeiros etem a seu parco, abastecer daleite, de produtos de laticínios acapital do pais.

Está entretanto, mal defendi-
do, contra as moléstias e pragasfebre aftosa, raiva, ppeumo-entente, brucelose, a vermlnosesqua causam todos os anos, ter-rivels devastações, avaliadas emduzentos milhões de cruzeiros —
em perdas diretas e indiretas, --
por falta do uma assistência efi-caz, — ao rebanho bovino,

Para evitar estes prejuízos —
francamente evjtaveie, cumpretomar uma aérle de provid nelas,
que so podem ser eficientes, poruma ação conjunta e articulada
(Io Governo estadual c munici-
pai.

Vamos criar uma grade rede
de banheiros carrapatecidas —
do Estado e de caráter municipal
e intermunicipal — para o com-bate ao carranato, responsável
pela transmissão de muitas mo-lésttas e pelo depauperamento
dos rebanhos. Mas, diz-nos o Sr.Teixeira Leite, êste problema só
Pode ser resolvido, pela ação ar-
ticulada das Prefeituras com aSecretaria de Agricultura.

Outro problema de alto Inferes-
se aliás — do caráter nacional —
é o do refíorestamento — sobseus diversos aspectos; o do
plantio de essências florestais,
visando a exploração econômica,
o da arborisação das cidades o
das estradas de rodagem, e acriação de pequenos parques fio-
restais, em cada cidade e vilas.

Este programa, só poderá serexecutado com o apoio dos muni-
cipios pela ação de seus prefei-tos.

Ceníros de assistência
agrícola

Finalizando suas declarações à
nossa reportagem, o' Sr. Edgnrd
Teixeira Leite se refere à criação
de centros de assistências agri-
cola, que o governo fluminense
vai instalar em cada municipio e
onde o agricultor encontrará va-
cinas, sementes selecionadas,
agrônomos a veterinários. Disse-
nos, a. respeito o secretário de
Agricultura do Estado do Rio:

apreço e reconhecimento, unani
memente aprovada.

Agradecendo a generosa aco-
lhida dispensada a todo noti-
ciárlo provindo desta institui-
ção e ao apoio constante quo
tem a cia sempre sido prestado,
sorvete deste ensejo para enal-
tecer a valiosa colaboração rc-
cebida, fator indispensável ao
prosseguimento (la Obra, c cs-
tíiuulo seguro para novos cin-
preendimcnlns. — Eunlce Wea-
ver, presideníe da. Federação. —
ljcli.i. Costa, 1." secretária."

TRIGO GAÚCHO
POHTO AI-En^E, I! (A. X.í -

Continuam nvultndas ns entra/
<lc trigo procedent
ponlos do Estado para esta cn-
nilal. Pnr v(a fluvial e. terrestre
foram recebidos nada menos da
5.78,1 sacos.

MUDARIA 0 CURSO DA
HISTÓRIA
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Dotado de conhecimento alta-
mcnln especializado, o mestre
brasileiro de Físico Química dis-
creteava sôbre os conhecimentos
do hoiueui quanto ,i intimidade
da matéria, cm linguagem acce.i-
sivel a um completo leigo, como

(•¦ o repórter. Falam-se sôbiuv 11
sucessão vertiginosa ç\e teorias,
confirmações e descobertas, qiiii
levaram o homem au maravilho-
so mundo do infiiiitcslmal. Co-
ipo um Deus, o linniem intenieni
na natureza. Corta aloinos, —
que ainda ontcip parecia u media
menor, e ultima da matéria. —
com instrumentos quu seu engo-
nho criou. Descreve o mundo
infinitamente perpicno, como U'ii
simile infinitamente grande do
cornos, um átomo, com o neutr m
no centro tendo elétrons gnivi-
tando em torno, lembra o s. I e
os sufelites. Onde Irá o homem,
com o segredo terrível de raio
acaba de lançar mão V

Os sábios estão estarrecidos
com o qne ncaliain rie fazer; dar
aos governos e nos Exércitos a
bomba atômica.

Dizia o scinadnr Vandorherger,
ainda ontem, segundo telegra*
mas que publicamos: "Nenbu-
ma nação sobrevivera á nova
guerra", '

Um artigo sôbre física e o
nariz de Cleópatra

Em prefacio famoso, Voltaire
imaginou quc talvez fosse ouira
a historia do- muiub, se o narií
dc Cleópatra não tivesse a for-
ma que 05 murais lixaram paranossos olhos. í; a princezinhaegípcia tivesse outro nariz, fan-
tns ava Voltaire, sc fosse feia,
desgraciosa, não teria havido to-(I(i o romance com Marco Auto-mo e possivelmente, não haveriamais tanle. a ascenção dé Cc-sn;-.'E outra seria a historia de lio-ma, com repercussão até o mun-do século XVIII em r,ue Voltairevivia.

Assim se raciocinava naquelasala, em que o Prof. CarneiroN'.|,,. falava ao repórter de A
substancialmente definitivo quasill»'h\.C'0",,l",Vc'a!ln' fo' PMfeifaM» tia
McMilíaL ,ÜVr''i "C,i,S .WM>•uc.Millan e Abelson:

No caminho da bomba
atômica

— McMillnii e Abelson escro-am lá então me 0 isolopo ra-«ino resultante do. bo„,b,„,t|ptp do urânio, por noiitron rleI'"ír..!,.,le2;|mi,,nt„s,"S^;

¦»¦»! .»¦« :'

!DEU TUDO QUANTO
RECEBERA

Gandhi vivia na miséria!
NOVA DELIU, 6 (A. P.) _• t

Devadas (lanilhi disse qua Stf|, 1
pai, Mohanrlas Gandhi, n<ío r)os! 1
siiiu propriedades c ntin dW, j
.rou testamento. Disse fh qUAGandhi desejava que qualquerl
propriedade que namiihiluun í
íe pudesse ser considerada cg. \mo sua, deveria ser destinai!,, í
a obras dc caridade e de mr-1
Ihartinientos. Disse Devadas i
í/ii<( isso será feito. j

Gandhi ganhou e tecc-6;;j í
contribuições equivalentes •, jvastas somas, ruas deu tu,!,, 0 jí/ii« recebera e levava vida tje \
homem pobre. I

Dr. Licinio Santos
CUNICA MÉDICA EM GERAL

Fígado — Estômago - Inl«!jnoj
Edifício de A NOITE, iab 613

Fone 23-ÍI975

SfuelpnãgêTjiTêntara i' cidar-ss anteriormente
PAUIS, 6 (A. P.I -- Autori

dades miliiares informam qmo general Stuelpnngcl já ten-
tara suicidar-se, antcriormenl!
depois do seu primeiro interno-
gatôrio na França.

Em 1." de agosto de U)4i, t,
Comitê Nacional de Mbertacão
disse cm Alger, que Stuelpnagol
havia se suicidado na França,
depois do fracasso da conspira-
ção de generais, destinada a a<-
¦sas.sinar Hlller com unia bomba.

Uma semana anles o rádio ile
Berlim informara qne "Serra-
listas" franceses haviam, ferido
gravemente o general.
UM 1'HIMO DO GENERAL FOI
EXECnPADO NA ALEMANHA

PAUIS, fi ÍA. P.) _ Um poria,voz do Tribunal Militar que ju|.
garia o general alemão Sitiei;;-
nagel, que ontem suicidou-se- nu-
rn a prisão na Erança, disse quocie seria levado a Jlilganionto(leiilro de alguns meses.

_ O brigadeiro general Jean La
Gorguillier, que estava prepa.raiiílo o raso contra Stuélpui-
gel, disse que boja a tarde èl»
inlerrogaria o general prisio-
neirn.

Urn primo de Stnelpnigc!,
Ileinrieh, que o substituiu no co-
mando das tropas alemãs na
Erança, foi cxeculaclo na A|em:i-
nha om HIH, por ter participadono atentado de Munirh, com-
tra Hilkr.

EVA SA POLÍTICA |
BELO HORIZONTE, íi íDa jSucursal de A NOITE) —¦ i\

recanstitucinnalUat.âo do E,,-\
tudo, que. a apuração do ultt. {mo pleito acaba de concluir,}
elevou em Minas d culmin-ir-,. I
cia de postos eletivos duar, t
filhas de Eva, uma ptísüHn- \te da Câmara, D. Rita Men,ic,n.\
ça, do município de Santa fií-t
la de Jacutinga e uma vice- \
prefeito, D. Célia Medeiros,!
do municipio dc João Ribii-1

;

seis
Altlna Rodrigues, residente

na rua Souto Carvalho, BS, casi
104, no Engenho Novo, foi atro-
pelada por um automóvel,. do
qual fugiu o motorista, na rus.
2t de Maio.

Medicada no posto da Ass:v
tencia do Meyer, rettrou-.-e.

Pedro Teixeira
Cirurgião e uróloglsta R. S José
85 l.« 15 horas, relefouc 42-0439.
t***********************rteMI

e desapareceram na ponsurnpçãs
da radioatividade!

O cosmos regrediu milênios,
àquele dia, sob os dedos maravl-
lhosos de dois rapazes.

Porque era importante 3'
descoberta de McMHlan

e Abelson
Por muitos inolivos, o comu-

Prnprie-liHlcs de elemento do no. ,licnt,° (Ie McMilIan e Abelson
VP grupo de "terras raras" qw cra ('a maior importância: eles
t. teoria faz prever, pura elemcn- llrfu!.Vziam 'luimicamente corpos
to do ri°. atômico superior no '""'tilidalmentc radioativos, dc
fio Li-anio. Esse elemento pode--A ser separado ppr método pode."• -A separação desse corno
;" '."«tivo o sua transformarãoradioativa produz ele'

Laboratório de Pesquisas
Clínicas

Dr. Lauro Studart
Exames de urina, escarro, nus, etcSoro diagnóstico da tifllij. Exa-
mus rie sangue para esclareclmen-
to de focos. Diagnóstico precocedn gravhlcs Tubagem duodenal,

com exame da blle,
Laboratório: Largo da Carioca

n." IS 2.» - Salas 4, 6 e 12
ABEUTO DA8 8 AS 19 HQUA3

FONE: 42-3037

0 prefeito do Distrito Fe-
deral grato aos jornalistas

O presidente da Associação
nrasjléira de Imprensa recebeu
do general Ange|o Mendes de Mo-
rais o seguinte telegrama;"Agradeço muito' sensibiliza-lo
o valioso apoio (|ue (içu ao meu
apelo ú imprensa, no sentido da
propaganda do carnaval, festa
máxima da cidade Cordiais sau-
dações. t- (a1 Ângelo Mendes dc
Morais, prefeito do Distrito Fe-
deral."

m, produz i„„ 011lrrfodo talvez de „„, inilbAo %.mos _ n primeiro elememo éFAEIfl no obtido pela JaptÜrdc um nculron, pelo urânio 83flfjllg e o isolopo niHI's abundante

JjjgjniQ mimo d,,s rilSSlS
0 reporler faz nqui „m ]Wcrt.«Mil Para o leitor, Inlerrompon-

dc vários "" 0 resumo do sensacional árti-
«fl (|o McMilIaiid e seu compa-
tllieirn mn "l>hysical lleview" o
qi!P significa esta linguagem 

"ai-
tomnilS líoptPf! è, mais o,, nlm «.líwlni?, em linguagem
que nor ser HnnUlflP, não tem aprecisão da que fala o nrofessorCarneiro Felipe: McMilIan e
n ,LS;1,''.C('l,',un:''in'nn' «" nu.ndo,ns revista de alta categoria cinuca em que escrevia
viam descoberto u
produzir artificialmente radio-atividade em um corpo npm du-Mçao nara um milhão de anosAle entun o que se fazia cra ape-Mjj de minutos. Vm milhão deianos pi c o armazenamento anoss.hilldade de aplicações! éte!ti mais: comunicavam que n pro-cesso era químico e não físico, f)meio físico dá um rendimentomiserável, é um processo de cap-
ir«, O procpsso químico pons,tilina uma revolução.
Isto vai aqui Inlerprelado tos-

çiimenle pelo repórter nara cn-Icndimento do leitor. Fechandoo parentesls, damos a palavra ioprofessor Carneiro Fçlfne:-r- E diziam mais, McMillfln eAhelson: a transformação desso

As conversações comer-
ciais entre a Argentina

e a Grã-Bretanha
PUENOS AIRES, 6 (A. F. P.)

=3 Hulativamente á marcha das
conversações comerciais entre (i corpo produz 

',„„ 
eÍcnien'Ío mu-Argentina e «fira 15reta„ba, a transuraninn,,, ,le „• atômico 3Impressão dominante è a de que rh.nWrln NVIunio '""""" 

'

am, que ha-
nn processo de

duração infinita em relação à
vi'la humana.

Um fator econômico a còiuy
derar c o rendimento da produ-
ção quimica. E, entre ootros.
dois fatores científicos de mim*
la é o período de duração da
radioatividade obtida (um ini-
lhão de anosll, e art.ificialncf.*
ie. Ora, é sabido que nsdn con-
negue o homem sobre os eleniei"-
tos dc radioatividade natural. A
descoberla, portanto, de proces-
so químico de produção dt .-"r1
pos arlificialmente radioailvnü
de Imi•*.-¦ duração er.i dc urna íií*
nitiençáo definitiva,

Silêncio misteriosi

o,
93,

as mesmas, nue vèn, sendo man- não do netúnio 
"'pVBd\iz>Si'fo

tidas dentro do setor d- de vida longa, o Plutonio Ie Vplomatico, nao conseguiram che- atômico 04 '
gar a nenhuin entendimento. I Nova explicação: eslarnos niDe acordo çoni o que se sabe, entrando por um aparelho, de livasfs S8Sstr«píaR feia Stjre***;,:-' ¦ <; -

— Após a publjcaçãa deste artlio
scgulu-se nm silencio cm (mia *
imprensa técnica mii.udi.il Su>
miram das revistas ns publica.»
ções a respeito de peqiiizas sôure
a energia nuclear, tim ncorói cn-
ire as nições mais miiantad.i:'. no
mundo, dada a importância Wí*
lica dos estudos, Icvoi, os cienff:-
tas u não publicar:in mai'. as
suas pesquisas, afns tá ficou o
artigo de McMilIan c Abílsom
Como í quc os aíem..i(!S não n«
ram isso?

Ficou a pergunta no ar,. íeiií
pelo prof. Carneiro Fe'ipe. E o
repórter imaginou então cimo l(-
ria sido nutra, desgraçadamentfi
u sorte da civílizaçÃ i ociiiJnul,
si o ciiniiHiicatlo McMilIan *
Ahelson tem caído nas mãos ríat
equipo de sábios alemães ii»«
nesquízavnrr» febrilintiilc a b.mi-
hu atômica.

15 sabido que oj darradslrci
tempos da guerra foi de |adn *
lado, uma corrida com " |çit»pi>i
pura o achado terrível, Uma liis<
lóriu treiiieiida de ísji r!i'fp'.p- í
*'nntra-espi'iiiagem será ci.ntaái
algum dia a respeito. Os *sércitoi
erain antepains de açi r cxi'13*
sivns em torno de labora- irjoíi
onde sábios trauquihs a meti-
culosos iiHigulhavam ua uitini;"
dade dns átomos.

Que terá sucedido co servi^

i."- mi Mt.ias convccsiveij , i r, "- fienesis: o escapar a pagina lumi-iosa. Üü'
íornec men o de can1'o mi 1 ? ii í''i m"!'ern »Um"cn »2 * ^ revis»a '^ chegarem pelos M*
lcorTn"CSl,«sd Os^íÍJ-^iln- Itf&fâ íJSl'^ cfl"!,ecid''' ^nWs clandestinos e seu destina-
te. argentinos insistem ainda em via on roj cníflí^ni!? PirÇ" ?'Í'C",e ^ ln,Petlldo « J«-^!que a Inglaterra deve melhorar va ri" 

™&*T£ 
.}^V\ ilcahM- tan.0' •"• cidadela nazista? Esse/

is um episódio igual ao etos proços que atualmente paga á po lahoratór o p"'l,,"c,a',nicn' - l"a
Argentina pelo fornecimento da \L W?èhintll^e;9lí! 

*1omcn' f°':ma dn narií ^e &$*$narne». -.léncia c pasmemos os cujo segredo nunc?. Mtt riciv«-";i.arnes,, leigos, «, existiram há milênios dado.
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Contra o racismo caboclo
fjmtm*m-4 t »¦¦»¦¦?"•¦"?• »"-»¦'•'¦» -*»¦¦«¦¦ I ¦*¦¦.

DEPOIS 
de tantos anos de imigração, ainda hesitamosem nossa política imigratória. Pode-se dizer'que*o

movimento imigratório no Brasil começou em 1530, des-de que D. João III resolveu povoar a possessão esquecida,cujas costas os piratas começavam a infestar, à cata de
pau-brasil.

A colonização foi obra da emigração européia, não só
portuguesa, porque havia larga contribuição de várias ou-trás fontes étnicas. A população portuguesa era exígua
por isso mesmo Portugal teve de adotar uma legislação
de passaportes extremamente liberal, de molde a faci-Utar a integração em suas equipagens de todo aventureirodas praias mediterrâneas atraido pelo ciclo da ConquistaPraticamente, a única exigência daquela legislação era denatureza religiosa. Era mister que o candidato estrangeiro
a entrar ao serviço das naus e do povoamento das capi-tanias nao fosse hereje. Mas podia'ser um cristão novo
B nós sabemos que muito semita participou das primeiraslevas de adversos, aportados às nossas plagas A maisremota tradição de nossa política Imigratória é, portantoe nao podia deixar de ser, liberal, despojada de precon-ceitos de raça, dinastia ou classe, e com relativa frouxi-dao no que toca aos prejuízos religiosos, conforme se
pode ver das reclamações constantes dos pregadores ca-tólicos, resumidas naquele conceito famoso do Padre An-tonio Vieira, de que os emigrantes deixavam a conscíen-cia na passagem da linha equatorial. O Império mantevea diretriz tradicional da matéria. A República coincidiucom o desaparecimento do braço escravo e a conseqüentenecessidade de intensificar a importação de braços alie-mgenns. Sao Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio*Graricledo Sul passaram a receber massas compactas de emi-
grantes alemães, italianos, polacos e, por último japo-neses. Tudo ia bem, se não fossem dois fatores' emer-
gentes: — a repolitizaçáo germânica e o enquistamento
nipônclo. O alemão apresentava bom índice de misci°e-nação no "melting-pot" nacional, mas êste trabalho decaldeamento natural era perturbado pelo surto do pan-germanismo. pela politica demográfica e racial da pátriateutonica, baseada no direito do sangue e no messianismodo destino alemão. Silvio Romero deu o primeiro gritocie alarma contra o perigo, denunciando os quistos deSta. Catarina. Outros estudiosos, sobretudo o grande Al-berto Torres, aprofundaram o problema e demonstraramo erro dc se dar o primado do interesse e da protelolegal aos estrangeiros, fazendo da alguns milhões 

'de
patrícios inadaptados verdadeiros estranhos dentro da
própria pátria.

Esta reivindicação desfechou num nacionalismo ves«-oem muitos espíritos fracos. Torres e o seu grande comple-mentador Oliveira Vianna não queriam cercear a colabora-<;ao estrangeira, queriam desenvolver paralelamente a elao reforço das bases étnicas do pais. Eis que a inassimi-labilldade do nipão, a evidente má fé de seus propósitosno Brasil a serviço do Plano Tanaca vieram trazer bonsargumentos contra a politica liberal de nossa imigraçãoA Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, animada peloentusiasmo de um pugilo de partidários da obra torreanadeflagrou violenta campanha contra a imigração dos ama-relos, a qual influiu no conjunto da política imigratóriaabraçada pelos constituintes de 1934, através dos discursosde Arthur Neiva e de Miguel Couto: — nasceu o regimedas quotas de dois por cento sobre o número de imigran-tes de cada etnia aqui fixados nos 50 anos anteriores Eraa estatização definitiva, a definitiva burocratização do pro-blema. Para evitar japonês, embaraçava-se o resto O in-conveniente nao era imediato, porque tanto na Alemanha,como na Italia, na Polônia, na Espanha, e no próprioPortugal, os governos tinham adotado medidas idênticascontra a emigração. Nós não queríamos receber multagente. Eles não queriam deixar sair ninguém: precisavamde sua gente para medidas acauteladoras diante de acon-tecunentos em perspectiva. Agora a paisagem mudou.Há possibilidades enormes de trazermos para o Brasiltécnicos de vária especialidade, lavradores, gente de la-buta. A Argentina acaba de acertar o plano de transfe-rencia de grande quantidade de trabalhadores italianos
que virão na base de meio milhão por ano. Nós conti-miamos com os preconceitos de uma fase ultrapassada, namatéria, pelos violentos cataclismos posteriores a 1939Estamos com três lustros de atrazo.

O ministro Adroaldo Costa, falando recentemente, de-nunciou o nacionalismo caboclo. E'' preciso que esta de-nuncia se traduza na revogação de textos caducos e em-baraçantes. Vamos retomar a tradição liberal de uma po-lltica imigratória, aperfeiçoada pela experiência das ne-cessidades demográficas do país, mas forrada de precon-ceitos que nunca existiram em nossa terra.

Vai

A NOITE •— Sexta-feira, 6 de fevereiro de 1948
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A REFORMA DA SECRETARIA
DA CÂMARA

democracias ocidentais européias
procuram hoje nâo repetir os êr-

A anunciada reforma da Secre- ros cometidos.no passado quando
taria da Câmara está provocando uma a^° ma*s enérgica encabeça-
íim» grande celeuma. Alega-so W* r,olr"' "'"""—* ''" '—J— -
•Jue a Câmara ficará com mais fun
cionários do que deputados. Mos-
'¦¦a-se que se todos ele! compare-
cerem diariamente ao serviço, não
terão sequer onde sentar-se e ha-
vera mesmo dificuldade de loco-"•"'Pçào dentro do Palácio Tiraden-'•a com mais de mil pessoas a se
movimentarem n3S suas salas e
corredores. Clama-se que os cen-
¦*¦> e tantos empregos novos quevão s«r criados, além de .desne-
«Gsirios, sào na sua maioria de
padrão muito elevado. Finalmen-
te pergunta-se: e o dinheiro? Gr
mo achar recursos financeiros pa-fJ fazer face a tantas despesas?

> O governo teve um grande tra-
calho em conseguir o equilíbrio cr-
çamentário, primeiro passo essen-
cia! e fundamental para evitar as¦MnlssSes. Por conta do saldo ob-
'ido com enormes dificuldades, es-
Ho se_ projetando despesas que««soarão por aniquilá-lo. Então
vogaremos ao desequilíbrio, às nu*
v«s emissões, è' novos impostos.

A manutenção do prestigio do

da pelos governos de Londres e
Paris contra a politica expansionis-
ta do III Reich teria talvez evita-
do a grande catástrofe que se aba-
teu sobre o' continente.

A Inglaterra e a França estão
falando agora à Rússia com muita
decisão e muit» clareia. Circuns-
tãncias diversas impediram-nas de
evitar que os russos descessem sò-
bre a Europa, ocupassem os bal-
cãs, controlassem o Danúbio. To-
dos sentem porém no continente a
verdade das . declarações de Chur-
chill: não pode haver pai na Eu-
ropa enquanto as fronteiras da
Ásia permanecerem no Elba e as
linhas soviéticas foram caminhar.-
do mais para o sul ao longo das
praias do Adriático, procurando
atingir Atenas, os Dardanelos, a
Turquia. Os governos da França e
da Inglaterra já eontemporiiaram
rnais do que deviam. A hora che-
gou finalmente de não se poder
mais facilitar.

A fundação de. um União dos Es-
tados da Europa Ocidental será
mais entretanto do que um» sim,^uv uw K(C3,(gnj uu iiiaij ciiiiçiainv uutjUB ums Min-Poder Legislativo é indispensável ao pies advertência. Ê mais ainda doV,t-t -*--: í- 'ie'. ... . _fortalecimento'da democracia. A

história mostra qua tanto em 1930
••orno em, 1937 as câmaras se ha-
viam enormemente desprestigiado
aos «lhos da nação. Sem força po-
pular; elas puderam ser facilmen-
tp dissolvidas. É um dever pátrio-fie*** de todos os brasileiros rss-
peitar o parlamento a fim de que¦ss instituições democráticas se
conservem de pé. Nio basta po-r*fn o povo imbuir-se desse pen-çn'¦amento. É necessário que as cà¦•¦«ras ss imponham pelos seus ato;
ao apreço da nação, que a naçâ(
^ia e sinta que os seus represen-•antes estão trabalhando, produ--mdo e honrando os seus manda*
'os.

Toda vez, portanto, que ui*m
«seniblêia legislativa toma uma
iniciativa ou. uma dsliberação que3 enfraquere, o próprio 

'regime 
é

qu?as,á sando atingido com isso,
Meditem um pouco os depu-•'dos nessa projetada reforma quscausou tão má impressão no es-

Pirilo publico, pois as criticas feir•u á mesma nãn foram destruída;.

A UNIÃO DOS ESTADOS DA
EUROPA OCIDENTAL

( 
vim a presença de representan-

•e*> da Inglaterra, França, Holan-

^•a. 
Bélgica e Luxemburgo reali-

!r!i*se em .Bruxelas , importantes

Conversações para. a criação da uma
Lníão.dos Estados da .Europa 0;i-
dental.

que a tomada de uma posição. Os
paises democráticos da Europa ne-
cessitam antes de tudo de melho-
rar as suas condições internas.
Sem duvida a execução do plano
Marshall muito contribuirá para
isso. Mesmo porém para receber
os benefícios* do auxilio norte-
americano, as nações européias
precisam de colocar-se em condi-
ções.

: Um milhão de libras para
o ex-rel liberto

LONDRES, 6 (AFP) — Divul-
ga-se nesta capital que uma
soma superior a um milhão de 11-
bras esterlinas será proximamen-
te descongelada em favor do
principe Humberto da Itália.

Aquela importância fora subs-
crita pelo ex-fel da Itália numa.
campanha bHtâpica e' congelada
durante a guerra, por se tratar
de bens .do' inihiigo.

Adlantá-so que o governo ita-
llano não fará oposição ao le-
vantamento daquela soma.

RecebênEeiro da AÍÍ
manha durante a guerra

auspicioso verificar-se que as

ESTOCOLMO, 6 (AFP) — O
líder do Partido Nacional Sócia-
lista' Sueco, Sven Olof Lundholm,
foi detido ¦ ontem, à tarde; acusa-
do de* haver; rtcebido dinheiro da
Alemanha durante a gnena.

ser eleito o presidente
Nesta véspera de Carnaval,despovoa-se. ti Câmara. E co-mo a sesvdo eslá i.os soluços

finais, parece certo que mui-io poucos congressistas fica-rao relidos no Rio para o en-cerramenlo do Congresso nodia. 1(5.
Vai dai, numerosas leis quese esperam fossem liquidadas

agora ficam para março, in-clusive. o aumenlò dc venci- ¦
mentos, a reforma da secreta-
ria áa Cornara., o estatuto

dos partidos e outras.
O Sr. Samuel Duarte, queconversava com alguns ho-mens da imprensa, informa-

va-os de oue a nova Mesa é
que cuidará da combatida re-
forma,

Pode ttr alguns exdglros,
confesso — disse o piesidenle,mas que e preciso, ao menos,
dar vida ti nossa biblioteca,
dotando-a de mais gente, lá
islo c.

Aproximam-se deputados,
cantarolando modinhas cama-
valcscas. O Sr. Lopes Cançado
diz que vm aos bailes da So-
ciedade Sul Riograndense.

Jlfo.i V. não ê mineiro?
indaga-lhe o Sr. Pizza Sobri-
nho.

Mas gosto de divertir-me.
enlre gaúchos, responde' o
udenista das Alterosas.

Enquanto isso, o Sr. Sa-
muel Duarte replsu: a nova
Mesa ê que vai cuidar da re-

forma da secretaria. Ele mes-
nio já a escoimou ae alguns
inconvenientes, de. forma, a
que, cm março, possamarchar o projeto com bri-
nidade.

_ — Mas a nova Mesa vai ser
V. mesmo, ailverte-lhe o Sr.
Gabriel Passos. Não tenha du-
vida de que nós. aqui, vota-
remus em V. pare presiden-
lc..,

TOME, CAFÉ!.;*MAS,,,, S0„

(SjJJAlUSTA
SUPERIOR AO MELHOR
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Presa em Belo Horizonte
uma quadrilha de ladrões

grãíinos
Agiram, também, no Rio
BELO llttRIZONTK, 6 (Asp.)— Foi presa uma quadrilha Je

ladrões granfinos quc agiram
também no Hio, cm Santos, Sal-
yador e São Paulo. A quadrilhaé composta de quatro rapazes e
uma mulher, tendo procedido de
Santos. Um dos rapazes fazia-se
passar por 1." tenente do Exér-
«rito, andando sempre fardado
Os nomes des gatunos são: Artur
Santos Gusmão, chefe da quadri-
lha e que passava por oficial dii
Exército; Miguel Galdino, Albcr-
to Rodrigues, Ododio Corradino c
Maria da Aparecida Nunes, aiiinn-
to de Artur Santos, A quadrilha
praticou furtos superiores a 10!)
mil cruzeiros nesta 'capital, teu-
do conseguido subtrair milhares
de cruzeiros nas cidades acima
citadas. Vai pedida a prisão pre-
ventiva de tedos os elementos ci-
tados. Artur Gusmão jà traba-
lhou no Ministério da Guerra
como prático de laboratório e
usava a carteira dc identidade do
primeiro tenente pertencente ao
verdadeiro tenente da reserva dc
infantaria Edmundo Carvalho c
furtada por ele liá cinco meses
naquele Ministério, por ocasião
da visita eme fez a mu amigo.

PERFUMARIAS
CASA BAZ1N

At. Rio Branco. 134 - lei 'Í2-2<)38
¦*m*f****t\t**-

0 aumento de vencimentos
Sessenta emendas na

Câmara
O projeto quo estabelece o

Amparo Social, eatá recebendo
emendas na Câmara, sendo hoje
o último dia para esse fim.

Até ontem à tarde, tinham
sido apresentadas 60 emendas, a
maioria estendendo os benefí-
cios de quo gozam os militares
aos servidores civis. O projeto
deverá voltar à Ordem do Dia,
na próxima semana.

Reuniu-se o Conselho da
Ordem do Mérito Militar

Sob a presidência do ministro
da Guerra, esteve reunido na
manhã de hoje o Conselho da
Ordem do Mérito Militar. Nessa
reunião tomaram parte como
membros da mesma Ordem, os
ministros Raul Fernandes, das
Relações Exteriores, Silva Ju-
nior, presidente do Supremo Tri-
Imnal Militar c o general Mil-
ton da Freitas Almeida, chefe do
Estado Maior do Exército. Os
trabalhos estiveram secretaria-
dos paio coronel Duelo Palineiro
de Escobar.

0 financiamento do trigo
PORTO ALEGRE, 6 (A. N.)

Em palestra telefônica com
q secretário de Agricultura deste
Estado, o Sr. Guilherme da Sil-
veira, cientificou-lhe (iuc o Sr.
Edgar Maciel de Sá, gerente dn
Carteira de Crédito Agrícola i>
Industrial do Banco do Brasil,
embarcará, breve, para esta ca-
pitai, onde fará vários estudos
sóbre o financiamento do trigo.

Arroz paraT Inglaterra
POHTO ALEGUE, fi (A. N.)

Foi autorizado pelo Goyírnu
Federal o embarque de arroz
para a Inglaterra. Desa forma
foi vencido mais um obstáculo
da exportação da referida mer-
cadoria. Também foi licenciado
o embarque da juta indiana parao Brasil.

Impressionante depoimento
*—¦* Jarbas de Carvalho - - - * 

Veio-me ás mãos, por acaso, um livro ainda em provas grá-ficas — Je me mets hors Ia loi" — que serA traduzido para onosso idioma. E o depoimento Impressionante de um oficial doExército Vermelho, um bom soldado, culto, crente e sincero ouese viu obrigado a sc colocar "fora da lei", porque a lei era o en-munismo.
Michel KorJakoff, que tez toda a guerra no Exército russoconta ali toda a sua historia militar e as influências morais ouéobservou durante mais de quatro anos de operações, tendo sc alis-lado como simples soldado e atingindo o posto dc capitão Escri-tor de profissão, antes das vicissitudes das Unhas de fogo foi cor-rospondonto de guerra - missão oficial, controlada pelo Eslado-Maior. A primeira Impressão do "fronl", 

porém, insplvou-lhc oleina de um livro: "Lne journéc dans un ehocher". -\ censu.-iachou absurdo que o escritor falasse cm igreja, em sanlos emcampanário — c o livro não pôde ser publicado. O fato pôrénIcz com que o capitão ficasse dc observação. Sôbrc ele recaiu iisuspeita, a grave suspeltn de ser um espirito religioso Se-uiu-seuma serie de episódios graves, perigosos, às vezes ridículos - oiíoo escritor agora conta, depois que abandonou a Embaixada russaem Paris onde redigia um jornal de informações para a colônia.bsse depoimento é precioso, nesle momento, em que o EniifmaRusso continua a ser discutido e Interpretado
Que quer a Rússia? A Rússia quer a paz," isto é, o povo russo,místico, profundamente religioso, detesta a guerra o deseja viverem paz com o resto do mundo. Dizem alguns observadores quotambém os dirigentes russos nâo querem a guerra, mas tambémnao querem a paz: querem apenas a guerra de nervos com quc pre-tendem obter as vantagens da ocupação ou dc influência sobre ospaíses da Europa oriental, on, sc possivel, também da ocidental.

,™b™cu tnJh?' d't° 'f50 hA <cmpns* ,,0'le- P°réra- ine a cor-tina de aço está ficando transparente, já se pode ver quc a Rússianao tem elementos para desejar a guerra com grandes potências,
ç 

muito menos fazer a guerra. Para ressaltar certa mentalidndedas camadas dirigentes, o capitão Korihkoff conta um episódiocurioso. Lm coronel reformado, que tinha cm casa retratos da fa-milia imperial, externou esta opinião: "A catástrofe dc 1017 nostrouxe a deslocação do Eslado Russo. O Império Russo, a potên-cin, a grandeza da Rússia não existiam mais. Um quarto de sé-culo nao é passado, c eis que de novo a Rússia retorna ao largono oceano do mundo, Stalin reuniu dc novo os territórios russos*os países balticos, Porto Artur, são dc novo nossos. Pode consi-derar-sc. que a Polônia também é nossa. Quc poderemos quererniais? O Estado Russo está restaurado. "So Stalin sc fizer coroar,lhe devemos prestar juramentoI"
Stalin pensará nisso? Os seus amigos pensarão na possibili-dudç da restauração rio Império na sua pessoa? Mas, onde ficarãoos ideais comunistas?
Com o governo atual tudo ê possível. É possivel, porque oregime é o da mentira, da dissimulação, um grande manto de ilu-soes se estabeleceu para ocultar o sofrimento do povo russo, tra-balliando, infeliz, no crgástulo, debaixo de chicote e de privaçõesmateriais, sein a menor parcela das liberdades individuais.
O mundo político não conhece o pensamento dos seus dirigen-

les, que agem constantemente no sentido de manter a confusão.
A campanha contra os Estados Unidos se irradia abertamente,
sem cerimônias. Mas é paradoxal. A nora' mesmo, prometendorcstitulr á nação americana as unidades navais que pedira porempréstimo durante a guerra, procura o governo russo obter um
novo empréstimo em dinheiro —- cerca de "nnze bilhões de dóla-
res" — para recuperar sua economia devastada... nu para armar-
so poderosamente contra as democracias que o incomodam cm seus
planos mirabolantes.

O capitão Michel Iíoriakoff — figura simbólica dc seu povo—
diz: "Desde muito tempo, em minha alma c consciência, estou "fora
da lei". O comunismo erra através da Europa, como nm fantasma,
provendo-se dc carne e de sangue, dita agora suas leis. Ali 1 elo
é sedento de sangue! Ilelsinki, Varsóvia, Berlim, Prnga, Bucarest,
Belgrado, Sofia — um colar dc cidades de que se apropriou. K
olha b ciclope Polypliéme, que é o resto da Europa!" Por toda
parte, o oficial ouve constantemente o povo, atônito, perguntar*: —
"Por que esta guerra? Para que esta guerra?" — Ele não sabe
responder. Abroqucla-sc cm Deus, como tantos. Inúmeros comp.i-
nheiros combatentes, que rezam c 1'azcm o sinal da cruz, longe
das vistas dos comissários vermelhos, Penetra nn capela de um
convento, na fronteira alemã c descreve fervorosamente n cena
religiosa, onde há inúmeras relíquias c "promessas" pelas pa-
redes...

Ninguévi quer a guerra, mns a guerra, às vezes, é fatal. A
Bússla continua a lançar seus "bluffs" — mas, um descuido, uma
ponta dc cigarro, atlrnda sem cuidado, bastará. Será um mal, um
grande mal. Mns, poderá redimir o povo russo. O capitão Korln-
koff acredita nisso, dizendo: "Tenho fé que todo n nosso povo so
desviará do paganismo, subirá o Mont Clair c encontrará o novo
caminho para a vida clara, serena c livre." '

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL S A
DESCONTA A 6 .- 7 — 8 e 9 %

************************************************************<

POLÍTICA e políticos
FÉRIAS NA CÂMARA

Não haverá Bessão na Câmara, em virtude dos festejos carna-
valescoa, desde amanhã até a próxima quinta-feira.

Muitos (IcputadoB deixarão hoje eHta capital cum deotlno a seus
Estados, onde irão passar essas breves férias,

O lider da maioria, íir. Acurcio Torres, entretanto, está telegra-
fando a seus correligionários para que compareçam às sessões dn
semana vindoura, a fim de votarem proposições de grande releva»-
cia c urgência, que se encontram na ordem do dia.

O DEPUTADO JULGA-SE IGUAL AO
GOVERNADOR

PORTO ALEGRE, 6 (Asap,) — O deputodo José Diogo Brocha-
do da Rocha, lider do P.T.B., em discurso pronunciado na Assem-
bléia, propõe-se abandonar a cadeira de deputado, umn vez que o
governador Waiter Jobim faça o mesmo, cm face do acordo Inter-
partidário.

O CASO DO PIAUÍ
Regressou de Tcrcslna o deputado José Cândido Ferraz, que.

ali fora, como emissário da U.D.N., acompanhar a situação local.
Falando à reportagem, disse que o caso dn Piauí tende a solu-

fionar-sc satisfatoriamente, impressão tapibém dominante nos
círculos politicos desta capital.

A POSSE DO SR. BARBOSA LIMA
RECIFE, 6 (Serviço especial de A NOITE) — Prosseguem <>s

preparativos para a recepção do Sr. Barbosa ' Lima, governador
eleito c proclamado do Estado, aqui esperado no dia 12 do corrente.

A Federação das Indústrias de Pernambuco deliberou designar
vários membros para reprcscnta-Ia no desembarque.

A posse será, mesmo, a 14.

Novamente na Câmara
Municipal

O Sr. Murilo Lavrador, que
deixou recentemente ns funções
de secretário do Interior do Dis-
trito Federal, reassumiu, ontem,
seu lugar de vereador na Câmara
Municipal.

Empossado o novo secre.
tário de Segurança de

Pernambuco
RECIFE, G (Serviço especial le

A NOITE) — O coronel José Ai-
naldo Vasconcelos, designado pa-ra assinar o expediente da Se-
cretnria de Segurança, tomou
posse anto autoridades, civis e
militares. Declarou quc, dada a
sna intcrinidiide, não fará ne-
nhuma nomeação ou alteração na
sua Secretaria.

O Sr. Alarico Bezerra, ao dei-
xar o cargo, declarou ã reporta-
gem que conserva uma única má-
gua do governador interino, a rie
haver êle nomeado o coronel
José Vasconcelos pnra substituí-
lo. "Isso — acrescentou — é um
agravo à minha pessoa."

0 Sr. Marback não quer
o P.T.B.

SALVADOR (Balai; 0 (Serviço
especial de A NOITE) — Esco-
lbido pela convenção do PTB,
membro do scu diretório, o Sr.
Guilherme Marback, cx-inlerven-
tor, escreveu uma carta à dire-
ção, declarando não poder aceilar
a indicação dn scu nome, que foi
feita ã sua revelia.

Solidário o Sr. Arthur
Bernardes

S. PAULO, li (Asp.) — À Cn-
missão Diretora do PR recebeu
um telegrama do deputado Ar-
tnr Bernardes*; presidente do Di
rctôrid Nncinnnl rio Pnrtido. de-
clnrando a sua "inteira solida-
rlcdadu" à mesmn comissão, pela
mensagem dirigida aos diretórios
do interior.

Seguiu o governador
do Rio Branco

Seguiu para São Luiz, pelo
ayião da Panair, o capitão Felix
No voa da Costa, governador do
território federal do Rio Branco,
posto onde substituiu o coronel
Felix Valois de Araújo.

No ponto morto
S. PAULO, 6 (Asap.) — O

deputado federal Pedroso Júnior,
declarou o seguinte: -•'Continim-
mos no PTB, até quc a Comissão
Executiva Nacional resolva, no
Rio, a sua situação politica. lis-
tamos no ponto morto, enquanto
existir, cm .S. Paulo, um Nelson
Fernandes, e na capital dn Rc-
pública, um Baeta Neves".

A dissidência conquistou
a maioria no PR paulista
S. PAÜliõ, 6 (Asap.) — 0 Sr.

Raul da Rocha Medeiros, presi-dente do PR, havia convocado
uma reunião da Comissão Direto-
ra, hoje, para estudar a crise in-
terna manifestadn no Partido, em
virtude da dissidência lideraria
pelos Srs. Wladimir dc Toledo
P!za c Luis Antônio da Gama e
Silva. À última hora de ontem,
porém a dissidência conquistou a
maioria da Comissão Diretora,
com o apoio de mais três meni-
bros, levando 'o 

presidente a sus-
pender a realização da reunião
por falta de número.
Realizaremos o Congresso,

afirma o Sr. Hugo Borghi
S. PAULO, « (Asap.) - Con-

tintia repercutindo no seio da
opinião pública c partlcularmen-
te entre as classes produtoras,
o manifesto das associações ru-
rais de S. Paulo ontem divulga-
do peh imprensa, classificando de"golpe político" o 1" Congresso
Rural do Estado de S. Paulo,
cuja realização foi anunciada peloSr. Hugo Borghi, secretário da
Agricultura.

Considerando esse fato, nm
jornal entrevistou o Sr. ílugo

I ° B?ASJJkE 0|.O desfile das sociedades carnava»
lescas na Terça-feira GordaÁTOMO

/ ojs, senhores, marchamos ae.e-leradamenle para a siiper-civih-
cação. A. noticia de qne Sáo Pau-Io sc está tornando um centro fe-r.undtssimo dc pesquisas nuclea-res __ é de molde a inflar-nos o

jero rie grandes clubs carnavalescos que desfi-
larão, na terça-feira de Carnaval, exibindo monumentais présli-

Ê de seis o

los alegóricos e nutras dc critica, alguns dos quais A SOITÈ teve
oportunidade tle descrever, em edição anterior. O cortejo"desses
sociedades eslá sendo aguardado com vivo inlerêsse, ainda mais
"-'¦• animação c entusiasmo reinantes entre eles próprios, nopela

m^l^imW^iri^V- 
"••""''' Parlic"l'"' interesse de bem impressionar o público c dele merecer

mundo lirail „„wJ,l™ °", .'A'' l °s aplausos que indicarão o vencedormundo ficara pertencendo à ve-lha c gloriosa Piratininga. Ali, àmttruem do Ipiranga, cujas agitas
poeticamente plácidas paru sem-
pre ressoam ao gritn dc Pedro Ilevaníar-sc-á uma fábrica de pro-jeteis atômicos, lão bons como os
que, no Texas, há alguns anosabriram as perspectivas de umánova Era e propiciaram o térmi-no_ da segunda Guerra Mundial.Nao sei se teremos, de. início, abomba atômica, tal como a co-nheceram as malogradas Hiroxi-ma e Nagasaqui: talvez tenha-mos, apenas, o "busca-pé" atàmi-co" ou outro instrumento ini-ciai da escala das armas dotadasde energia nuclear. Assim comoo século XIX foi o do carvão de.
pedra, e esta primeira metade dacentúria o.foi do petróleo, o fi,.nal dela será a época ou reinado
do Átomo desintegrado. Com êle
faremos guerras, revoluções e in-dústrias. Aqueceremos a lareira
nos dias invernosos, com o foniatômico; resfrlaremos a casa e oescritório com a mesma fonte tleenergia; e comeremos frango, as-sado ao calor novo, cujo segredo
o Universo deteve, por milhões deanos. Da fogueira acesa, nas ca-
vtrnds primitivas, pelo atrito dc.
galhos secos em pedras rudes, aleo esplendor das chamas que ar-rasam cidades e deslróem impe-
nos — hd uma distância imensa,
que i a medida mesma da hislõ-
ria da Civilização. O cálculo dovalor dc uma nução reger-se-á,
não mais pelo consumo do ácido
sulfúrlco, como outrora, mas pela
quantidade de energia atômica de
que. disponha. Uma nação des-
provida de força nuclear será tão
pobre e. indefesa como o mais
trisle burgo da Idade Média —
que não tivesse seu castelo fen-dal, seus cavaleiros armados de
tijo ferro e suas damas vestidas
de fina sedn e largos sonhos amo.
rosos... y,in sabemos, ainda, sv
a humanidade fruirá, em paz, os
beneficias econômico sda nova e
prodigiosa fonte energética, &
possível que a primeira guerrado novo estilo, seja, «o mesmo
tempo, a última guerra da Histó-
ria. Os dois milhões de nraus a
que. (ilinr.ie a deflagração da bom-
ba são capazes tle fundir tudo —
homens, coisas e brutos -- rclu-
zindo a torresmo as cidades e. os
impérios, as instituições e as es-
peranças... Se n próprio ferrase dissolve no braseiro cósmico— que. dizer de. nossos pobresmúsculos ou fraqilimos, ossos?
É evidente que estamos construiu-
do e acendendo a fogueira com
que, todos, acabaremos. Mas, an-
tes do capitulo final da crônica
da Humanidade — haverá dispu-
tas prévias, em quc se duclarão
braço a braço, os povos e as po-
Kncias. Nesse prélio tremendo
não estará desarmado o Rrasil de
Caxias e Osório, o Brasil de Ria-
chuelo c Aval. Graças an espir-
fn empreendedor dos Paulistas,
lá estaremos com o nosso pro-
jêlil atômico, para o qne der e
vier. Lançaremos a nossa bomba,
on busca-pê, com todas as e.ncr-
gias advindas de quatrocentos
anos dc dignidade civica e entr-
gia racial. Entalharemos h luz
dos astros, para defender a terra
que nos herdaram os nossos
maiores. Entraremos na toguei-
ra mundial como salamahdras de
iio/'d teor — e. afundaremos, na
cinza dos acontecimentos, depois
de fazer luzir, pela lillima vez, a
chama do nosso gênio e. o fogo
da nossa bravva.

Berilo Neves

EXAME DE ADMISSÃO
Curso de Férias Intensivo

GRATUITO
Parn Ginaslal e Comercia)

Diurno e Noturno
NA

M AB E
(35 anos da existência)
Rua do Riachuelo, 124

Telefone: 42-3461

Programa para os que
não gostam..,

SK\_V CONTINUACari
*7~> DA l.« PAGINA
Podemos informar que os cine-
mas, de modo geral, deverão
funcionar, alguns com duas e
três sessões diárias. Os ';Me-
tros», por exemplo, não tomarão
conhecimento do Carnaval. Os
teatros 6 que estarão de portasfechadas. Os teatros o os circos.
Como se vê, há uma «fuga» pára
o carioca que, não podendo au-
sentar-se do Rio, não quis tam-
bóm ficar em casa, de pijama n
chinelos, durante os três dias
do reinado de Momo...

Além dos tradicionais Fenianos (Gatos), Democráticos (Ca-
rapicús), Tenentes do Diabo (Baetas) c Pierrots da Caverna, o
carioca verá ainda, a "rentree" do Club dos Cariocas c a segunda
exibição do caçula entre Iodos, — A Embaixada do Sossego.
?##*^#####*o***##*###***###*#*#*##*##############*#*########<»

DECRETOS DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

O presidente da República assi-
nou decretos:

 de promoções de funcio-
nários dos quadros permanente
c suplementar do Ministério da
Fazenda;

 abrindo, pelo Ministério
da Justiça e Negócios Interiores,
o crédito especial dc Cr? 
1.131.628,00, para atender, no
exercido de 1948, ao pagamento
de diárias de risco-fogo, a pra-
ças do Corpo rie Rombeiros;

dispondo sôbrc transferên-
cias, concessões o autorizações a
Companhia Sul-Minelra de Ele-
tricidade c dando outras provi-
dências;

 aprovando orçamentos pa»
ra as obras rio porto dc Santa
Vitória do Palmar, na Lagoa Mi-
rim, Rio Grande uo Sul;

 declarando de utiildade
pública, para desapropriação pelo
Departamento Nacional de Estra-
rias de Rodagem, imóvel situado
no município dc Queluí, São Pau-
lo, necessária à execução do noto
traçado da rodovia Gctulio Vav-
gas. abrindo ao Ministério da
Viação e Obras Públicas o crédi-
to especial dc CrS 307.500,00, para
pagamento dc salários aos alunos
ria Escola Profissional da Rêda
de Viação Cearense.

 sancionando decreto do
Congresso Nacional que autoriza
a abertura, pelo Ministério da
Educação c Saúde, do crédito es-
pecial de Cr? 25.987,00 para aten-
der ao pagamento dc diferenças
de gratificação rie magistério ao
professor Thomaz Alberto Tei-
xeira Coelho Filho;

 sancionando decreto dn
Congresso Nacional quc autoriza
o Poder' Executivo a abrir, pelo
Ministério da Educação e Saúde,
o crédito especial de Cr? 57.000,01!
para pagamento de gratificação
de magistério ao Prof. João Ota-
vinno Gonçalves;

 sancionando decreto do
Congresso Nacional que autoriza
o Poder Executivo a abrir, pelo
Ministério da Educação e Saúde,
o credito especial rie Cr? 10.883,90
para atender a pagamento de gra-
tificação dc magistério ao. Prof.
Francisco Barreto Rodrigues Cam-
pelo.  sancionando decreto do
Congresso Nacional que revoga
a letra D do artigo Io da lei n°
102, dc 18 dc setembro de 1947
quc retificou o orçamento dc 1947
na parte referente ao Ministério
dc Viação c Obras Públicas;

, autorizando a abertura,
pelo Ministério da Guerra, do cré-
dito especial rie Cr? 5.000,00 para
pagamento dc gratificação por
trabalho técnico ao artífice Ale-
xiíndre Kalichcski.

O presidente da República en-
viou mensagem à Câmara rios
Deputados, acompanhada, dc ante-
projeto de lei, autorizando a

lfl • ^ ~t

Não conseguindo entrar pela per-
ta, este folião, portador de in-
gresso, como outros ,não se aper-
tou: entrou pela pequena janela
lateral do Teatro João Caetano

Desagradáveis ocorrências
no Baile das Atrizes

0 novo procurador geral
da Rússia

MOSCOU, 6 (AFP1 — O rádio
de Moscou acaba de anunciar
que Satsonov foi nomeado pro-curador geral da URSS, em subs-
tituição a Corchicnine, que foi
nomeado ministro da Justiça.
******************************
Borghi, que fez declarações a
respeito de seus planos, nfimian-
do, cm certa altura: "Realizara-
mos o Congresso, ainda quc os
latifundiários b os exploradores
da verdadeira lavoura contra cie
sc levantem".

O Sr. Hugo Borgh acrescentou:"Desejamos a colaboração dc. tn-
dos, mas saberemos também acei-
lar o combate c revidá-lo a ai-
tura".
Importante reunião política

nos Campos Eliseos
S. PAULO, 0 (Asnp.) — Iin-

portanto reunião politica se reali-
zou no Palácio rios Campos Kli-
seos, sob a presidência do Sr.
Ademir de Barros, governador
do Estado, Estiveram presentes
os seguintes elementos do PSP:
Aplónld Emédlo rie Barros Filho,
Mario lieni, Baroni Mcrcàdanle,
Caio Simões, Caio Dias Batista,
Paulo Laruro, Mnrsclo Ulisses
Rodrigues, Nelson dc Aquino, Ce-
sario Meireles, João Ribeiro, üs-
valdo Junqueira c oulros.

A reunião foi secreta c a poi-
tas- fechadas.

Excesso de lotação e mais
gente do lado de fora que
do lado de dentro — Ati.
tude atrabiliária do ator
Manoel Vieira, diretor da

Casa dos Artistas
O Baile das Atrizes, no Tea-

tro João Caetano, nos anos an-
teriores, além dc constituir uma
festa de corigraçamorito da cias-
se teatral, constituía, também,
um verdadeiro êxito mundano e
carnavalesco, graças à sua boa
organização e, especialmente, à
limitação do número de ingres-
sos, que não ultrapassava exa-
geradamentn a capacidade do
teatro. Ultimamente, porém, és-
se bailo vem sendo prejudicado,co foi, mais do que nunca,
na noite de ontem, — pela ga-
nância dos que o organizam em
nomei da Casa dos Artistas.
Houvo emissão abusiva de in-
grassos, correspondentes a mais
de três vezes a capacidado do
João Caetano, formando-se ver-
(ladeira multidão em frente ao
teatro, lutando, aos sopapos, poringressos adquiridos a preço ele-
vado, Muitas pessoas, portado-
ras do frisas e detentoras de
mesas reservadas, não consegui-
ram entrar, tal a desordem rei-
riànte. Acresce, ainda, quc um
dos diretores da Casa dos Artis-
tas, o ator Manoel Vieira, não
demonstrou a serenidade e o ca-
valhelrismò que seriam de espe-
rar, cm pessoa credenciada paratratar com aqueles que ali esta-
vam contribuindo voluntária-
mente para os cofres daquela
instituição. Fotógrafos e jorna-
listas foram barrados e maltrn-
lados — entre esses o fotografo
dn A NOITE, que pôde fotogra-
tar apenas a parte exterior do
João Caetano, o «soreno» do bai-
lí, e o constrangedor espetáculo
oferecido pela multidão que não
pôde entrar... tendo de assistir*•* festa da rua, embora munidoa

1 de ingressos, frisas c camarotes.
Muitas figuras de destaque do
nosso teatro e do nosso rádio fl-
carairi do lado de fora, -- como
faime Costa, Mara Rubia, Ce'.-
so Guimarães, etc.

O ator Manoel Vieira, além do
í.ua truculência pessoal, queria
que a policia cometesse violem-
cias, do que redundou certo pà-tiico. I

Foi lamentável o que aconte-
ceu. principalmente porque êsse
triste acontecimento vem empa-
nar o brilho dc uma tradição do
nosso Carnaval, — a do esplen-
dor e do brilho do Baile das
Atrizes. Nós, que sempre temos
procurado prestigiar a Casa dos
Artistas, 'não 

podemos deixar
de protestar veementemente
contra a inépcia dos seus pre-
postos, organizadores do baile,o com mais energia ainda
contra, a falta de civilidade com

projeto ue lei, iuwimuu» •*.
abertura, pelo Ministério da Ma-
rinha, do crédito especial de Gr.
34.831.300,00, para atender as
despesas de aquisição do navio-
tanque "Santa Cecília".

0 baile de gala do Tealro

Da Comissão Oficial de Festejo.-;
Carnavalescos, da Prefeitura do
Distrito Federal, comunicam, por
intermédio da Agência Nacional,

a seguinte nota:
"Pede-se aos portadores de con-

vites para o Baile de Cala do Tea-
tro Municipal, a fineza de com-
parecerem à bilheteria respectiva,
a fim de autenticá-los, de vei que.
por uma omissão, sairam sem o ca-
rimbo da Fiscalização da Prefeitu-
ra e a devid,-v rubrica que lhes dã
validade".

Paulo segunda e terça-feira
próximas

S. PAULO, 6 (Asapress) — Por
ato do governo do Estado, nos dias
9 e 10 do corrente, segunda e ter-
ça-feiras de carnaval, o ponto sara
facultativo nas repartições publi-
cas e nos estabelecimentos de «r.»
sino.

A CARNE
PORTO ALEGRE, 6 (A. N.f— A fim de estudar o caso da.

carne, o deputado Mem de Sá,
que se encontra, atualmente, cn
repouso na cidade de Bagé, rie-
verá interromper a sua estação,
retornando a esta capital, a fim
dc participar ria reunião que tra-
tara de novos estudos cm torno
rio importante assunto.
*****************************.
que o ator Manocl Vieira tratou
os portadores de ingressos e os
fotógrafos que, no cumprimento
do dever profissional, ali foram
para documentar uma festa que
poderia ter sido magnífica, mas
foi apenas uma tristeza e um
malogro.

Com maia um Baile das Atri-
zes dessa espécie, estará desa-
creditada essa festa, em prejui-zo da benemérita Casa dos Ar-
tistas, cujo operoso presidente,
aliás, não teve responsabilidade
alguma nos acontecimentos.

*************************^*t******t*tttt*ett*4t****a***ig»tM
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bmba de hidrogênio
WASHINGTON, 6 (A.F.P.) - Um porta-voz autori-zado cia Comissão de Energia Atômica declarou acredi-tar que seria experimentada dentro em breve, pelo Exér-cito americano e com assistência de técnicos atômicosum novo tipo de bomba, provavelmente mil vezes maispoderosa que as bombas precedentes, utilizadas em Hi-roshima, Nagasaki e Bikini.
Segundo o mesmo porta-voz, trata-se de uma "bom-

ba de hidrogênio já planejada há dois anos e para aqual a "bomba atômica" desempenhará apenas o paneide "fósforo", causando a reação fulminante de umaimensa massa de hidrogênio comprimido que es combi-nara em parte, com o helium e em parte se dissociaráparcialmente. """
#..«¦ .«•*¦«..». .4
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GINASIQS E COLÉGIOS

LA RANJEIRAS
instituto Santo Antônio

JtUA DAS l.AKAN.IEIKAS, 55!). 575
Dn Malviiinl ao Admissão, ônibus para o Kxlermrtlo e Semi-
Internato. .I.lnjíiuis, piano, educação fisiea, danças cliissicas, ele.

CURSOS

CURSO P8TAGOKÂS
(KUA lUtlltitiAlANA, 113-2.» andar Tcl. 43-6217)

(KXAMES EM OUTUUliO UE IM8)
ijnico estabelecimento que dá 22 horas deaula p»r
tentàni! com revisão aos domamos pela manhã

Denunciados pola Justiça
gaúcha ex-vereacíores

cariocas

***********e******e*****^ff********e*****************fi*******.
processo relacionado com as
ocorrências do dia 10 dc nuvem-
bi*0 do ann passado, as quais eni-
!iiln.*n*;im eom a agressão sofrid-i
pelo repórter fotográfico do"Diário de Noticias", iludi
Scliwantcs. «pie teve sua mái|iii-
na danificada.

O Sr. J.ui. I.opes Palmeiro, pro-
motor público, a «piem foi distri-
Im ido o processo, apresentou do-
iiiiiii-ia contra o.s implicados, in-
clusivc o Sr. Tancrcdo Vidal, suli-
chefe de policia do Estado, úqiíe-
Ia época; Manoel Coelho Neto e
Arlindo Antônio Piulio, hoje vc-
readores no Distrito Federal.

Responsáveis pelas oçor=
rçncias de 10 de novembro,

em Porto Alegre
POflTO AI.I-GRK, ti (Serviço'es-

pecial de A NQITK) — Entrou,em
«ndamenlo na sua fase judicial o

Senhoras: *•"
Dama Fontes Romcn, r!*po.*'p

*****************************************>*^***t**^****^
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ante nn-ial »•»

Na verdade, essas .festas são,
o»» Rênen». as únicas, que. ateiivSs
dc todos os tempos jamais sofre*
**nm o mínimo desfaleclincnlo cn
seu brilho e nnimação. (!oiis*i-
(liem, pois. a viga mestra dn»
comemorações dc Momo nes1 u
capital. •-

Na noile de amaiiliã e nas suns
Ires subsequentes, tudo isso jv.i-,t(.nleai--s(.-ii nova men te,

Os "Bailes de I.uz" do Migh I I-
fe Club, cui lil-IS, marcarão uma
época,
AGKADECIMEXT.O

flner, )lh!(l». em Mteroi, pornrasifh» d», enlace matrimonial ri», tenente .Haruldo Atioly Rur^. <com a .-.enhorUa Lucinda figiiiTÕi" Nepom(ic,cno da Sil-a, filha doi-oronél Oscar líosa Xepomuconoda Silva. 8ub-comand»«nte inte-lino d.i Primeira Divisão cie Infantaria! JEntre as pe.ss.ousH_e para nin furam o ato. figurarem o general Xe,nol):o «lu .(.'nst,» esenhora e o ,tc..ir-nte-cprnn-?l Ademar de .Queiroz e senhora

Dc bordo do avião que o çoil-
duz á P.clfiicn. onde vai ocupar o
posto .de conselheiro de Embai*
,vada. o conde De Çyoy, enviou
ao pres id o nic «Ia A.fl.l. o seguiu-
lc radiiiuiMma:"Oneremos, mais uma v«/.
iigrnilccor ao amigo, por Iodas a.
suas genlile/ns, e.spec'almenlc •*,
(Io admoço de despedida c i*\
primir .nossa profunda .«ralidã»*
n toda a imprensa brasileira.
Viva o Brasil! — (irov."
VIAJANTES

ANIVERSÁRIOS

hoje:Fazem anos
Senhores:
Professor Manoel Coi
Padre Pedro Beli-jprj

Rebelo.
\ cluo»

OVR ííTTft íffôHltll VOLTA AO BBAS
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do advogado Edgard l"ontis Ho-
mero.
CASAMENTOS

Geraldo Pinto Fcnna-Srt.a. Ei;-
nice Segadas Vianna. Xa Igreja
de São José, a rua da .Misericórdia
realizou-se o enlace matrimonial
de Geraldo Pinto Pciina com ¦:,
Srta, Eunice Segadas Vianna, fi-
lha do Dr. Alberto Secadas Vian-
na e. da Sra. Maria de I.ourdes
Segadas Vianna. 0 noivo é filho
rio Sr. Antinio Pinto Penna c da
Sra. Elisa Ventura Penna.

Serviram como padrinho da
noiva o Sr, coronel João de Se-
lindas Vian.ia e Sru. e do noiva
os seus pais Antônio Pinto Pcn-
iia e sua scrhora. Ku civil ser-
viram como testcmuniias do noi-
vo o Dr. Manoel dc Segadas Vian-
na c senhor,!, c do r.ojvo o Sr.
Dacvr Penna c senhora.
NASC1MEN10S

Viajou onlem para Pcruanibu-
co. com destino a Fernando »'.'
Noronha, onde vai servir, o 1"
tonenlc Dr. V.alcrin Leon. F.*'*\c
ofic;nl participou da çiimppnn.»
da F.E.B. c ulliniíimenle vinha
mm-víikIo no I" Batalhão de Saí-
dc.
FALECI MESTOS

Eslá em festa o lar do Sr. Cl;,*a-
dio Pestana de M.i;;a!hãcs c dc
sua esposa, Sra. Virgínia de M;,-
gnlhne.s, com o na.ci.nierito do
uma interessante menina que re-
saberá o nome dc Vcra-Siivia
BATIZADOS

Na igreja de São Josc, foi ha-
tizado, ontem, o menino Hujoy,
filho do sargento artífice Hubem
Nascimento, chefe do Serviço Fo-
lográfico do Ministério da Aer.-
náutica, e de sua esposa, Sra.
Jo.vce de Oliveira. Scr.virani có-
mo padrilihos o tenente Dl". \';i-
lerio Leon c a Sra. Cp rol imi Zu-
còy.
FESTAS

Faleceu ontem o Sr. Mario Ca-
valcanli. filho do saudoso mini.*»-
tro André Cavalcanti. 0 enterro
c hoje, às Hi horas, saindo o fc-
retro da canela ínorlunrin da rua
Real Grpndeza para o cemitério
de São João Batista.

Sra. Lucilia Teixeira Branco--
Faleceu nn cidade dc Monsnnl*»
sul dc Minas Gerais, a Sra. L'i-
i-ilia Teixeira Branco, filha d i
Sr. Tcofilo Dias Branco, já fn ¦
Iccido, c tln Sra. Francisca l\*i*
seira Branco. Senhora de rar.-.*.
virtudes, grandemente estimai1*:
pelos seus preciosos dotes de es-
Pjirijtp c coração, seu falccimcn.i».
apé»s longa enfermidade, causou
naquela' cidade mineira, o ínni*-
orofiindo r"sar, motivando ai,4
um expressivn volo. nes^c senii-
«lo. da Cànic-n Muni«*<nrl. A ex-
li.n-a era .solleira e ii-nii do Dr.
Aife.no Branco, eie,ii|ti,sln 'lc rc-
nome e uni dos clínic-.os m.*iis c-
nheeidos e deslacados desla ca-
pilai.
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,0 bomem, para se distinguir num
grande meio. deve cuidar com
esmero »de sua apresentação
pessoal.
Bem apresentado, elegante, dis-
tinto, êle tem possibilidades maio-
res de vitória na vida.
0 chapou e o calçado sao q_
extremos que se tocam e para
os quais convergem os olhares
de todos. -

Itecolba oo Louvre chapéus o
calçados que o distinguirào, tor-
mando o traço marcante de sua
personalidade

DR. CARLOS F. DE ABREU
MOIKP1US n\P ('RMNC,*-.**. ,

Rua As.»»*mM»*in 7:! 2» Tei •23*7-»'l.i
Das IC» hs em iliínlc [.es. 37 fiíl27

Tendo visitado a Clir.vnler Corporation, a Pliilc», International Corporation e os exportadores rindustriais dos priiu-ipais centros pro(lut(,res dos: Estados tinidos e da Europa, volta an Kio, rom suaI.vma. espona o Sr. Otto I.. Sçluiller, gerente geral da Cia. Cipan c personalidade marcante nos meios«lo nosso alto coinercio.' 
Os amigoc do casal Schuller fi.eram-llic «:nlnrosa acolhida no Aeroporto Santos Dumontso viam diretores da Cm. Cipan, seus auxiliares, admiradores e representantes da imprensa, de

, ondi!
quemo recém-chegado c grailílc amigo,

**.t*fi************************************************^

COLCHÃO TRAVESSEIRO

1

passagem' iveni Ser*
Comemorando a

sna.i.hila nalalici.i. o ji
gio »Maciel oicrece, lioje, un» liai
le ii faiitasa nos seus amigos »
pessoas das relações sociais '
sua familia, nos salões do Bota
fogo F ,.C.. das lfi ãs -I horas.
VISITAS A A.B.l. .

Is

Esteve em visita ,i Associação
Brasileira de Imprensa o Sv
Mareei I.eloup. diretor do Flore*-
Ia e dc Produtos Florestais «ic.
F.A.O. (Food and Agricullure),
qúe vem ao Brasil Irritar dos c:,-
tudos preliminares de organiza-
ção da Conferência Florestai, a
realizar-se em Jeresópoíls, cm
abril do corrente ano.
HIGll LIFE CLUB

Certa vez. diante dos pi-oiím'.*».
ticos sombrios que eram feitos,
cm relação ao nosso Carnaval,
alguém afirmou: — "Quall 0
Carnaval carioca não morrera,
enquanto houver os bailes do
High-Life!

0 peso argentino oão m
desvalorizado

BUENOS ATRF.í*. 6 .- (A
P.1 — Filiando a nm grilp"o (US
GpiigressJBtas que o apoiam, o
inesidente Peión assepurou-llif*.--
que o peso argentino não gera
desvalorizado.

Os "Comandos" em São
Paulo

S. PAULO, 6 (Asapress) — Oí
"com.ndos" sanitários fizeram
uma visita ontem ao bairro do
Braz, interditando um restaurante.

6ípntesco^poí¥aviões
WAKHIXGTON. (i - (A. P.1

— Está oficialmente prevista a
construção, pelos Estados Uni-
dos. de uni gigantesco «porta-
aviões», que terá mais do dobro
da tinolagem dos atuais da Ma-
í inha de Guerra.

**************************.***********************************
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Autoado pela Saude do Porto o comando É "Raul Soares"!
>
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Durante a ventania da tarde de ontem
' 

Foi
fogo,

soldados do fogo, a falta dagca,
e a forte ventania rciiianlc fize-
ram com que o prédio fosse fácil
presa para as chamas, ficando o
eslabeleciiiiento totalmente th-í-
tinido. Xo inoniciiíj om que :»
fábrica incendiou-se estava cm
pleno funcionamento, tendo no
seu interior Tò operários traba-
Ihando. Todos escaparam ilesos.
A policia do lli." distrito, comis-
sário Breno, compareceu ao lo-
cal lomaii.o todas as providén-
cias requeridas para o bom an-
(lamento dos serviços, sendo tam-
bém requesitada a presença dos
peritos da Policia Técnica.

*****f****************r********************************t*****

totalmente destruída pelo
a fábrica dc perfumes-*Swing, Industria e Comércio

Ltda." A firma tem na direção o
Sr. 4dio Viana Carneiro, o, como
sócios, o dcp.lado Jlugo Carnel-
r.o c o Sr. Carlos Viana Car.iie-ir.').
Q prédio c/a dc proiiricdadc dc
Cristóvão dc. Souza, estando a
fábrica segurada cm duas com-
paiiliias, nu valor dc l.liOU.OIIO,
e 180.ÜUO, cruzeiros, respectiva-
mente. Cm'-cram ns ¦ bombeiros
do Cais do Porto c Uenific.T sob o
comando Rurlil do capiião Arinaii-
do Moreira. Apesar dos. Irenicn-
dos esfoi;ços desenvolvidos pelo

-.- (JU'RUBgBiA):V SUCO00T4Í0PRIO FRUTO
AN £M^iM:'ir ÍÊÊÈÍiiÉÈjÊ.. &mÈ: f« i-i
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Estiveram, ontem, à noite, veu-
nidos no Talucio Tiradentes, cm•iessáo do Conçiesso Nacional, Cá.-
mara e Senac.u, a fim de r.p;*(j*
Ciarem o veto oposto pelo pre-sidente ria República a dispo.:ir,i-
VOS da Lei Orgânica do Distrito
federal,

A reunião, a que cpmpareseia-.ii
mais de trezentos representiintes.
Antes do -entrar nessa matéria, o
plenário ouviu dois discursou: uni
do Sr. João Botelho, sobre o pro-
jeto do Amparo Social aos Civij,
e Militares da União, e outro do
Sr. Vieira de Melo contra o vco
presidencial robre que, o Coi,-
gresso íòra chamado > (blibt-
rar.

0 veto foi mantido, bíii votaçáí,
nominal, poi lõ-l parlamentares,
contra 29, encontrando-se, na ui-
na três cédulas em branco.

tv**r****<**************************************************t

Coiégêo FeSSsberto de SVSsnezes
¦YriíIíNATO. SEiMJ INTERNATO li EXTERNATO

Cursos d- Admissão, (>iha.ia! o Cientifico —Biscijilina
rigorosa — Corpo docente selecionado.

Exames dc admissão: 2." quinzena dc fevereiro.
Reservam-se matrículas.

RUA SÃO FRANCISCO XAVIER. 204 a 20»
TELEFONES: 2 8-539G e 48-9121

O N TH'NU a Ç H u
»A DLThMA PAGINA

siluação dos passageiros do "llaul

|-Soares", pois trata-se de cs-
traiigeiros que tem permissão pa*
rn residir rio Brasil, em face dos

I laços consanguincos que os pren-
dem a outros estrangeiros hn
muito residentes cm nosso pais
c com todos os dirõllos adquiri*
dos, havendo até itiesllio o caso
dc brasileiros quo solicitam no

¦ Itamarati a permissão da vinda
para o Brasil, dc seus avós,, pri-

; rno.s, c outros parentes. iJstü é
1 a real situação dos passageiro?
| do "llaul Soares" que, cm sua
| maioria, possuem parentes uo
i Brasil e que com cies vim «osi-
I dir.

Autuado pela Saúde du
Porto

! ************************************************************
I

de Tralamento
mo e EficazOLHOS Dr.„fn_.rtsi

Im talo deveras grave, c CUJOS
[ poniienorcs 1'g.ram cercados dc

mistério pelas parles cnvnlvidav
' phende-.se ao lato dc ter a Saúde
j do Pòr.io, por inlci-nicdio do seu
. n édico •.'isilador, Ur, Moacir l"'ir
| jiucircdo. iiuluado 0 comando
| do "''laul Soares", cm lace de

uni relatório que lhe foi apre-
. sentado pelo médico de bordo,
; Dr. .laii-o .org-, nn qual parti-
: cipii ás nossas auloridadcs sani-' tári»is. lerem sido i*éjc_adns as
\ suas determinações eni relação às

medidas sanitárias que tomou co-
j mo responsável que é, pelos ser-

viços médicos do citado navio.
O'! l/i*-»'-*.' -Dove-se aetcácentar »|ue, tunto

Tcl. 2o*14u2 i ;i renortageni como ns autorid.ict.s

policiais, da Imiffrnçào ' e Aliin-
('(.'Ka, somente puderam subir ápuá
Lm.a li.ora c vinte e cinco mire-
tes de espera ao largo do navio.

Este fato, inais tarde, teve (•••-
mo explicarão a medida tomada
pelos representantes da Saúde do
Porto quanto is atuação do coni.in-
do do navio, bem como pela recos-
«i.duric .dc melhor exame em ce,r-a
de dez sinos libiinos.es, que, pio-ccdcntcs do Oriente ilcdio, ap.r.ar
de traz.ercni nlcstados de não por-tarem ou serem portadores dc do-
enças iarecto-contagiosas, por me-
«lida dc segurança, sofieram novo
c acurado exame.

Fala o comandan le
A nossa reportagem, como sem-

pre, mantendo-se cm camp.» nnu-
| tro, procurou ouvir a principal' tigurii atingida, no caso, o capi-

ongp curso velho e rst.i-
o comandante

Rua Buenos Aires, 202
<************************************************************************»******************

Cinema ? Leia CARIOCA

Napoleão Tavares
Realiza

^fr

E SEUS
SOLDADOS
MUSICAIS

no Salão Nobre da Associação dos Empregados no Comercio
GRANDIOSOS BAILES e monumental matinée — Sábado, 7 -~* dedi-

cada aos artistas de rádio (mamãe vou às
compra, e volto larde), isto é, das 11,5 às lü.
19 lioras, cum vasta

CARNAVALESCOS
NOS DIAS 7, 8, 9 c 10

Domingo, 8 — Matinée infantil, das 13 às .19 lioras. com vasta distribuição tle brinquedos
para as crianças. — UMA NOITE NO ORIENTE — Ornamentação do cenógrafo Sampaio —

»N. B. — Os associados da A. E. C. terão 20% de descunto nos ing-ressos mediante a carteira
social c recibo do més, Vendas de ingressos e reservas de mesas nu 2." andar da A. E. C. uu

pelo Telefone: 42-1487
¦»——-» I !_»»¦-«_»_»_»»»-»»---«»¦»«»--»¦ III —»»¦' I »¦'¦¦' .¦.¦.IWIiHi — l»-»-»!»»»» —

tão dc
mado lobo do mai
César Bracct.

-'- Tudo correi muito bem. h >
mente em Vigo, em face tie do-
mincias:, o navio foi inteditado du-
rante cinco horas, e os «casos»
foram (ransforniudos num sim-
pies ataque dc «ciitapora:-. Mesmo
assim, as autoridades se.nit.ii-ia-:
dc Vijro, como medida do pn.ca*'i-
ção, fizeram vacinar todos os i].»:»**.
SRgpiros e tripulantes, após o qui,
pôde então o navio prosseguir sim
escala livremente.

Falamos, então, no caso da au-
l.uai'ão que sofreu. Isto c un» .»».-
tro detalhe a estudar. O medico
de bordo, sem me consultar, ia/.
entrega aos seus colegas dc Saúde
do Porto, de um relatório, quando
p_ mesmo, segundo determina a
ética hierárquica, deveria, ajriUè,
pr.ssar pelas minhas mão?. Quanto
a este fato, posteriormente sem
apreciado com mais calnin, pelas i
autoridades competcntce.

A louca \
Tambcm lio noticiário pÚliliiW

dn cm alguns jornais desta capi'
lal havia referencias especiai-iicii*-
lc ,10 caso dc uma inii;;ranlc lou*
ca c que, por medida dc seguren*
ça. fora desembarrada em Recife,

Constatámos tratar.-se dc uim
mulher portadora dc neurose de
guerra. Milcna Palcti. é este o *cu
noiiic, possui unia história trágica,
e .similar a muitas outras paüa*
das na Europa. Milcna c casaiU
coin Oherdnu Palcti, dc naclonáli*
dade brasileira, mas lui muilo
afastado do Brasil, lístevo cm

i tratamento num hospital italiano
I c quando embarcou parecia estar
' rc.fcila do mal que lhe havia ala*' cado. Porém, coin a prolongada

viagem, o mesmo retornou, olin*
gando ciltfio as auloridadcs b».i*
sileira'-., por mtdidu dc seguran*
ça, a efetuar o seu desenibatiju*.
no primeiro porto inicionai d
caiu, Hecifc, o quç foi feilo.
lé.liã Palèti, segundo ouvimos *
liordo, iiiclusive dn próprio l'r-
,laii-o .lórge, sofreu imensamente
com os bombardeios durante »
guerra, lendo mesmo ficado so*
tcriudn durante qualro lioras ."
assistido à inorle dc sun m»*'»
dois filhos c dois sobrinho:-. N-;-1.
mais se ppdcra dizer sobre »i li"**'.
lc história do Milcna Palcti'. "
(pie apurâníos basta paro fs**1*!'
desaparecei* a versão qu»' sc tjm5
dar a um caso, que. dadas as civ
cuiislancias (pie o çercnraiii, nu1'-
ca deveria ter sido publicado, Sm
maiiilo, agora sem o concurso ji;<esposa, dirige-sc para São Pii.l-i
que, sendo sua Icrr.i natal, natu*
ralnicnlc o ncolhcr.i d.i imsm".
maneira como o fez antes uo
abandoná-la.

Quatro clandestinos '

sn
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Mm crandes baíles m&
"^S3 CARNAVALESCOS ^W5

NOS DiAS — 7, 8, 9 g 10, no

SALÃO MINAS - RIO
À AVENÍDA PASSOS, 111 -Sol).

Decoração .Inrilim d/> Alá — Serviço completo da
BAR — Veulilaçãi, espacial-,

(;!{A\í)E*ORQlJESTKA
A\ ISl) — A tim de c\ ilar illrppclos, os ingressos .já eslão

_ vmiIíi iu» local.
'*g*ggg»»5CT^

w •!&-.' *»if;,;(í visi

X 4 xjg V :,m |¥b ^Zm *%*\ W,fk ^TwP^ m^m. -__t_H_8Pi^¦•'¦^**<fâ</ *-
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Pornin (Icscmbarcados c enlrc"
lempestade IlUin COOO .«.cs ¦« VoMi Marítima ricaW

,. elàndcslinos de nacionalidade -w:
UagUa i liana. l'm deles, o dç. nolW

que' constatamos a bordo I Vfímçp Taglinpiejra, em si
nalal.

Pelo
do «Raul Soarcr-i, tais fatos, acros-cidoa das noticias alarmaníes «teváiios «cusoí;;;. cxistèiitc-s no na-vio nacional, núo passam de _i;:a
tempestade en; copo dc ág-ua, pru-cipalmentc no que se reforo aos
imigrantes doentes e idosos. Os
«casos» apontados pelos tcíoèra-
mas procedeptes do exterior o do
norte do Brasil, em rclaçüo „

â doenças contagiosas a bordo do'<Raul Soares», não foram con-
firmados. O italiano já residirti-
no Brasil, e que foi buscar s*.us
pais, José Montesino, durante a
viagem apanhou forte coiigosv:'..»
nos olhou, daí o alarme.
0 imigrante com 72 anos

Outra ocorrência noticiada com
destaque prondin-se ao fato »!o
existir imigrantes idosos, incliu.ive
um, contando Ti anos de idade. Do
fato, a reportagem de A. NOITIC
constatou a veracidade da noticia,
mus em condições diferentes dns
que foram propaladas. Trati-re
apenas dc Dante Luchcsi, há cin-
quenta e seis anos residente ; o
Brasil. Possui nove filhos brasi-
loiros, sendo duas profcssor-is.
Dante conta 72 anos, ó forte, boa
disposição de espirito, e cauido
com brasileira e vive em S. Paulo
Sun profissão è de padeiro. F« i
à Itália exclusivamente visitar ou-
tros parentes. Vamos rir em VAMOS LER I
***********t*********************************************ttl

foi

era estudanli; dc direito,
lendo cursado o penúltimo .iu°
Em face da situação reinante
obrigado a abandonar lild»» c nirl-
gir-sc para o nosso pnls, ojiif
espera encontrar um uovo l»r £_
melhores possibilidades p.i- C*-**1]
limiar uma vida decente c houc"
Ia. sciíi precisar _,tili?ar-6e o»
meios escusos c repudiados p'1^
coletividade humana. Em ¦>£*!
companhia viajaram ainda Lu,.1
Tonolli, Pilibcrlo Di Taffaele «
Marcelo l*-c.drici. Todos eles soli*
citaram á nossa reportagem W>
fossemos interpretes dos SÇUS OP
sejos de permanecerem no Brasi-*
Oue lhes dessem qualquer -WT
llio. contanto que pudessem eo"'
limiar a ganhar honcstaniciiio
algo que lhes permitisse o M!*
lento diário, na no»a pátria 1*'s
pretendem adolar.

ASMft

Itua Aquidabã n." ".87 — Boca dn Mato —¦ Meicr — -""~infa,'ji
Semi-intcrnato e externato para ambos ns sexos. Jardim de " i1'
cia, curso primário e dc admissão, ônibus para conduç-io» lRl0 .
maçõe» pelo tei. 29*3437.

DR. ATAULFO MARTINS
- ESPECIALISTA - '

i BRONQ -ASMATICA'
Ibhoxq. cbòmca *

implicações
Quitanda.. 20-4»S.4W

T. .2-0019. 1e2àst>c.v tosabafl»

ÓTIMOS RESULTADOS desde 929
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A NOITEx. Sexta-feira, 6 de fevereiro de 1948

M^te cinema
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Classe "C"

W-^gm
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PARA CORRIGIR
H FALTA OE MEMÓRIA E
EM 0 ESGOTAMENTO

\ falia de fósforo c sais, nos
alimentos, leva o organismo a
um estado do probrezn dc fós»
foro c começam a sc manifestar
,s perdas de memória, insonir.,
iieiirastcnia.

li a perda tle fosfalo, nas
nessoas quc se irritam facilmen-
le, quti estudam ou quc traba-
Ihani em excesso, acabam inva-
ilavclincnle no esgotamento ner-
vuso, se providências não forem
tomadas,

FOR-T-1'OSFATOS c ura me-
iliramenlo composto do fósforo,
sai-, cálcio e niagiiésio, quc for-
talei, o sistema nervoso, eiitan-
do a perda dc memória c insônia,

FORtT-1-OSI-àTOS tem em sua
fórmula fósforos naturais que
compõem o sistema nervoso e
fornece ao organismo o fósforo
faltantc na alimentação.

FOR-T-FOSFATOS*
Para maiores esclarecimentos

escrevam pnra Caixa Pcstal,
3061 - R.V..

-rf*"S_»*--

Dr. José de Albuquerque
Membro efetiro da Sociedade

de Se_oIo_ia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
_u do Rosário, 98 — De 1 às í

Cinema ? Leia CARIOCA

CORTINAS"AMERICANAS"
PARA JANELAS - PORTAS

E VARANDAS
ORÇAMENTOS GRÁTIS

»Abiiic«i
«. SACADURA CASRAt. 2»

Tel.: 43-0026

0 novo capitão dos Portos
tia Baía

SALVADOR, 6 (Serviço espe:
ciai de A NOITE) — Assumiu a
direção da Capitania dos Portos
da Baia, o capitão dc fragata José
Lemos Cunha

mt^t*********^**^***************************************

Fábrica de Tecidos de Arame
Estamparia

de Zinco'
Bancos, mesas, cadeias,
.YlTeiroc para pássaros,
Arame para cerca dc
galinheiro. Telas "Lie»
herman" para Tnrtlna
• "Babltz" para Jorros

de «ataque. ,
A. Upes Cardoso -EÜA «2?U2S *' M 

\
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"O. passo do ódio

| no Plaza
Todo "far-west" fornece impressão de lefilinagein, pois

as situações são sempre as mesmas. Consequentemente, ndo
(J teia importância o fato da origem ter sido uma novela üe \f u-

liam Üorcórait, As fórmulas Utilizadas para o argumento sac,
f iibsotiitainenl! iguais ás de tantos outros c apenas os nonits
lidas cidades, dos personagens e aos anos varaim. Desta vez,
jl truta-sc tle. Kansas, em lòSV, c o pequeno aspecto rememora1.'.-

vo prende-se. «o caso dos pioneiros de plantuçuo tle irajo. Xo
mais, suo as clüssicus lulas c tiroteios. Aíáo c segredo paru
ninguém quc o. "mocinlw' vem a ser acusado de um cnnit-

c é. liberto, sob palavra, peio"sheriff", a fim dc desmas-
caiar o verdadeiro autor. Já
se sabe que há a mocinha c
também a infalível cantora
dc "cubarei". E não podia
faltar a inevitável atropela-
du, no epílogo, fuzilaria e
¦ttstigu dos vilões. Por mais
ubsuido que pareça, mesmo
com todos esses mgares co-
muns, está longe -dc ser
mau celulóide. O diretor,
Ray Enraighl, mostrou-se.
esforçado, conseguindo um
desenvolvimento {relativa-
mente ao explorado gênero)
bem tolerável. íi claro quc
os contrários aos "ivesterns"
não, encontrarão nada dc me-
lhor no filme. Trata-se ape-
nas dc entretenimento ligei-
ro para o considerável n:'i-
cleo — da. todas as idades
que admira as proezas dos"cow-boijs". llá muita in-
qcnuldadc no decurso dl:
ação, mas o transcurso não
aborrece. Randolph Scott
volta ao seu primilivo àm-
bito e o faz salisfaloriamen-
lc. Robert Ryan não lem
jeito para valentão e, mes-
mo esforçado, nâo passa de
._._/]<lh _*/.__ _*.<• ...¦•--. nríii.'.»

Aí está uma curiosa fotogra-
fia dc Kandolph Scott. confor-
rae surgiu na carreira de co-v-
boy», em «Sky Bride». Agora,
17 anos depois, retornou ' .os
«westerns» papéis quc scmp.-e
interpreta bem, sendo o mo-

lhor do film•to

*HJtf*

dcCHOISEL
COLÔNIA PERFUMADA
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Faleceu um antigo corretor
pernambucano

RECIDE, G (Serviço especial dc' ..01TB) — Faleceu o antigo
retor da praça, Walfrido da

|iiiu!i,. Anlmies.

¦ '—-»rf-*V__f^—" "¦ ' ¦¦ ¦ ¦

ÚLCERAS
VARICOSAS

| FERIDAS
ANTIGAS

I l

f
Tratamento em caea

Nenhum repouso forçado. Nem
operação, nem Injeções O sim*
piei* tratamento em casa, eom o
ANTISEPTICO ESMERALDA
MOONE permite ai ocupações
diárias enquanto as feridas aiiti*
Ras o aa úleeras saram rápida*
mente e as pernas voltam às suas
anticas condições naturais.

O, ANTISEPTICO ESMERALDA
MOONE faz cessa: rapidamente
as Uôres diminui as inchações •
estimula a circulação Basta s»-

nn r ;,-,„„„» .--..-«._, Culr as InBtruçõe» — com resul*
W> F, '.A ti VALHO AZEVEDO tado satisfatório - que podem
Í.Cf.LSf JA DE SENHORAS 8fr obtld" em qu<,ltluer droS4,J

M, ILO PEÇANÍIA, 26 . IV 
"*/_

TEU 22-1795
S »*t >"**?********+**********+tH*+****+ntt*9*+rtttwf

mu tafUi^uuuj i.uv puoou «
.-Innc Jeffrcys c Madgc Mcredilh são as duas princi
¦enas, repetindo, dc maneira aceitável, papéis visto.

I centenas dc vezes. George "Gabby" Hayes náo podia rici.ru.
) dc aparecer. Os outros, no mesmo padrão tolerável, são: Ste-
| Pe lirodie, Virgínia Sale, Gillu llouse, Harry Woods, 1'hil War- *•
' 

ren, Harry llurvcy e oulros. Fofografia e música sem ultra- rt
passar o usual, mas demonstrando ambas momentos inferes- ÍJ,
santes. Titulo original: "Trail Street", RKO, L9.7.

CONCLUSÃO' — Relativamente ao setor do "far-uicsl

pode ser visto pelos entusiastas-. Tudo muito repelido, mus
! tolerável.

Roteiro da Cinelándia
CLASSES ESPECIAL E "A" — Não hà filmes destas cre

tegarias máximas em cariar.
CLASSE "B" — "A dupla

h do outro mundo" ("repri-
?íj se", no Palácio, filme, já
Sj criticado na coluna) e "Fú

jS ria no céu" ("reprise", no
fíj ile.r, igualmente, já anali-
fi) sada).
fô ÇI.ASSE "C" — "Prisão"
.y-1 (regular, nn Império}, "Pau-
* dido a muqtic" (regular, no

Odeon), "O 
passo do ódio"

(sofrível, no Plaza), "Os qua-
tro testamentos" (já exibi-
do nos Metros, durante, o
ano anterior, no Rex), e.

Princesa boêmia" ("re.pri-
se", sofrível, no São Ca:-
los).

CLASSE "D" — "X oi les
de alerta" (fraco, no Pa-
thê).

CINEMA BRASILEIRO —
"Ê com êsse que eu vou",
em foco em vários cinemas,
recebeu classe "D"., 

para ci-
nema brasileiro."BÓLWES" — Partindo
das montanhas (Cine D. Pe-
dro, de Petrópolis) para os
cinemas de bairro do Rio,
foram eslrcados dois "M/i-
des", ambos da Columbia: "Vm mundo de ilusões" (Cigar-
relê Girl, com Leslie Brooks _ Jimrnij Lloyd), e. "Passaporte
para Suez" (Passaporí to Suez, com Warren William e Ann
Savagc).

J O X A L D.

Ãs M — IG — IS — 20 e 2? ho-

quecivcl". — As 12 —¦ 1-1,20 —
10,40 - li) e 21,20 horas.

IPANEMA — "O Segredo da
Casa Vermelha", com Iidwnrd G.
Ilobinson. — A partir das li lio-

IIOXY — "Olhai os l.lilos do
Campo", com Silvana P.óth. —
Âs 14 — 16 — 18 — 20 e VI ho-
ras.

MONTE CASTELO — "É Com
Este Que Eu Vou", filme nacio-
nal, coin Oscarito e Grande Cit-
lo. — As 11 — 1B — 13 — 20 e
22 horas.

1M1.A.U — "Ê com Este Que cj
Vou", com Oscarito. A partir das
14 horas,

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "O Mistério

de Beatriz Cenei". — A partir
das 15,30 lioras.

CAPITÓLIO — "{¦: Com Este
Quc eu Vou", com Ofearito. ,1—
A narlii- das 15 hoias.

D. PEDRO -~, "Capitão Aven-
turciro" c "Fanfarrão das Ara-
bias". —A part!» das "1> horns.

EM NITERÓI
ICARAI — "É Com Este Que

Eu Vou", 1'llme nacional, com
Oscarito, Grande Otelo, Máriiin e
outros. A partir dus 14 horas.

»^"s_^»

Congregação
Espírita Osvaldo

Cruz
Em homenagem ao iluminado

espirito do patrono da Congre-
gação acima, terá lugar no dia

11 do corrente, As 20 horas, em.
sua sédc própria, á Avenida No-
va York n. 90, cm Bonsucesso,
uma solenidade referente n da-
ta do .1." desencarne do grande
cientista.

Amigos c admiradores do c\-
traòrdinário vulto serão ouvi-
dos por essa ocasião.

^Sf tjp ¦ i 11 ¦__¦

Talcocalendula Par/ d0c,n-a»
da pelo

Entro as estréias e «reprises»,
a melhor «performance» i a
de Ingrid nergman, na re-exi-
bicão de «Fúria no céu», no

Rex
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Os films de hoje:

SÃO LUIZ, VITÓRIA, RIAN c
CARIOCA — "& Com Este Qne
Eu Vou", filme nacional com
Oscarito, Manon, Grande Otelo,
Cutalano c outros. — As 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

PALÁCIO c AMÉRICA — "Du-
pia do Outro Mundo", com Cary
Grant c Constanto Benueti. —
Às 14 — IG — 18 — 20 e 22 bo-
ras.

ODEON ~- "Bandido a Mu-
quc", com Cantinflas c Emitia
Gulu. — As 11 — 16 — 18 —
20 e 22 lioras.

PATHÉ — "Noites de Abriu",
com .loscpliino Baker, e "Na
Casa do Fantasma" com o Gor-
do e o Magro. — Às 11 — 16 -*
13 — 20 e 22 horas.

REX — "Fúria no Céu" com
Ingrid Bergman, o "Os Quatro
Testamento", com James Craiü,
— A partir das 14 horas.

IMPÉRIO — "Prisão" com Li-
iane Laine c Manoel Roero

ras.
CAPITÓLIO — Sessões Passa-

tempo. A partir das 10 horas.
CINEAC TRIANON — Se.sões

Passatempo. A partir das 10 ho-
ras.

METRO-PASSEIO — "Anjos
das Ruas", com Rcnie Faure, la-
ny Holt. Ãs 11,40 — l,.,.,-> --
15,30 — 18 — 20 e 22 horas.

METRO-TI.IGCA e METRO-
COPACABANA ~ "Anjos das
Ruas", com Ilcnéc Faure c .lany
Holt, Às 1.1,45 — 15,30 —. 18 —
20 e 22 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTÒ-
RIA, OLINDA, 

' 
RITZ, STAR c

PRIMOR — "Passo do ódio",
com Randolph Scott, Anne .Icf-
1'reys e Robert Ilvan. — Às 14 —
15,40 — 17,20 — 19 — 20,10 .
22,20 horas.

SAO CARLOS — "Princesa Bofi-
mia" e "Demônios cm Lutn".—
A partir das 14 horas.

SÃO JOSÉ — "A Canção locs-

Colhidos e ¦ mortos por
trens

No desvio da Central ri. Br.-=ijque serve de frigorífico da firmaWiveira Irniaoa Limitada, em Cnin-pinho, foi colhido por um •¦•-„,
m manobras, o geleiro AntônioAbreu, casado, residente na rualona Clara número 126, casa 6.O infeliz trabalhador, teve morteinstantânea. O corpo, com guiadas autoridades do ..." distrito
policial; foi removido par» o N-»crotério do Inslituto Médico Le-
tíal.

Uni trem quando manobrava*.a estação de Sâo Diogo, colheu oluncionário da Estrada de FerroCentral do Brasil, EuphrodigioVieira de Melo, com 35 anos deidade, canado, esmagando-lhe a"
perna direita. O infeliz ferrovia-
rjo, que sofreu amputação daque-
je membro, em estado grave, íoiinternado no Hospital de Proiv.o
Socorro, onde veio a falecer nodecorrer da madrugada de hoje.

O corpo foi removido para o ne-
crotério do Instituto Médico Le-
gal.

V i___P~^.]__-_-. '/• \\\
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O PRECEITO DO DIA
' ¦ O "CAÇULA-'.

O "caçula" è o escolhido
dos mimos da ftim'.'.::\, Essa
preferên-va detcrmJna a for-
inação de. uma personalidade
defeituosa, pois t:\r.nle., na
criança, a convicção dç, supe-
rioridade em rclaç-';, aos ir-
mãos. li isso será, para ela,
causa de. aborrecimentos u
coiitrnrleilades que poderão
estender-se pela vida ioda,

Contribua /iiir-.t » êxito c
a felicidade, do seu "caçula'',
abslcntla-se. de cüniuiú-lo
dc. mimos exa teivl >¦-. ~
SXES.

Aviadores brasileiros agra-
ciados pela Argentina

. BUENOS AIRES, G (U. P.) —
Foi concedido o título de. aviador
dr. Força Acrea Argentina _o te-
ncnte-cornnel brasileiro, aviador
Martinho Cândido dos Santo.», di-
retor interino da Escola de Ac-
ronáutica do Brasil, como reco-
nhecimento do seu esforço e:n prolda aproximação das forças i'.ér.-as
dos dois paises.

O major brigadeiro Josá Vaz
da Silva, comandante da base ae-
rea do Natal, também recebeu o
título de aviador da Força Al.ea

Torne sua casa nr.is fresca e mais alegre
pintando-a de core» claras e suaves —
as cores que somente KEM-TONE po-de oferecer. Com KEM-TONE, o aca-
bamento mágico da Sherwin-Williams,
pode-se pintar uma sala inteira com
a máxima facilidade — e pôr tudo de
volta em seus lugares antes do jantar...
Um galão de KEM-TONE diluído com
água dá 1 galão e meio — o bas-
tante para pintar um aposento de-

TINTAS

Sherwin
__¦_¦__*

i ía T__lfo 8r*1y_PJ r
^AS\V

tamanho médio. KEM-TONE seca em
1 hora, cobre com uma demão até papelde parede c pinturas escuras... não dei»
sa cheiro de tinta! As superfícies pinta-
das com KEM-TONE são laváveís*-
qualquer mancha sai facilmente com
o simples esfregar de um pano húmido,

***
A venda nas boas casas do ramo.'

Kem-Tonc—l galão Cr$ 98,50 no
Rio c São Paulo, Não pague mais!

VERNIZES

Williams
RUA ANDRÉ CAVALCANTE, 23 - TEL. 32-2077

26011»
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Automóvel OSub do Brasi!
Grandes Bailes Carnavalescos

Dias 7, 8, 9 e 10 (das 23 às 4 horas)
Matinê es Infantis

f Dias 8, 9 c 10 (das 15 às 18 horas)
TRÊS AMPLOS SALÕES — POSSANTES

VENTILADORES
INGRESSOS À VENDA, NA TESOURARIA
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PNEUMATICOS
AMERICANOS JIAKCA "COOPER"

ICENTEMENTE CHEGADOS DOS EE..UÜ. DISPOMOS DAS SE-

 i ¦*¦«•*» ¦»»¦' — »» "«''vii» ii.-.-»- i Argentina.
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OÜINTES RODAGENS:
RODAGEM LONAS

«1)0 x IG .1
¦ «50 x 16 -I

] 700 X IS 4
! «50 x 20 S

750 x 20 1D
S25 x 211 12
S25 x 20 JO
flOO x 20 12
900 x 20 '' 10

As lonas _„o de c.rdiiiiíis Itayoii

USO
Passeio

Cargo.

NÓS JORNALEIROS - CR$ 3,00

, To?"',,,osJmcBesCi,)™sÍ,>dcn*-'<' «le om programa dc largo alcance socialj vem distribuindo em s.it
plano fí , dc 1.000 títulos apenas, prêmios quc significam uma elevada compensação â módicacontribuição despendida como economia mensal.

Assim é que, no mês passado, coube ao Sr. João Rella Filho, de São Paulo, portador <le um tleseus títulos, como bonificação,um magnífico apartamento no Edifício "Visconde da Penha" Largo doMachado n.° 8, dc 200 mil r.ruieiros, _ já no corrente mês, nesse mesmo plano, coube à Srta Lf-daCosta, funcionaria da Câmara dc Itcajustamento, „€sta capital, o prêmio no valor de 50.000 cruzei-ros, correspondente ao título n.° 738, de que é portadora.Ainda no sorteio de dezembro p. p. fui contemplado com um ótimo terreno de 300.000 cruzeiro.,a rua Sao Francisco Xavier, 17., o Sr. Adelino de Almeida Batista, também desta capital, cuia cn-trega foi feita por escritura publica no dia 3 do corrente mês
O «IfranU acima foi fixado no instante cm que a Srla. i.êda Costa recebia das mãos do dire*lor da Cibrasil, Dr. Carlos Pinto de Lcm^s Sobrinho, o referido prêmio, na sede à Av. Rio BrancolOfi, 5. andar, perante autoridades o pessnaB da sociedade carioca, testemunhas espontâneas dc um.soUnidade quc eo vem repetindo mensalmente, graças » esses planos de Economia ao alcance etc

RUA EQUADOR, 10 — 43-4675 E 43-201.
4****************************************^******44*********t,

Banco íe Crédito Real Mais min mm
de Minas Gerais S. A,

O mais antigo de Minas

^_£_nF
Em contas populares
limite CrS 50.000,00

Av. Rio Branco, 116 —
Rua V. de Inhaúma, 74

em Corumbá
CORUMBÁ (Mato Grosso), 6

(Serviço especial de A NOITE)— Procedente de La Pnz, chega-
nun mais 14 exilados bolivianos,
inclusive o general Canelas, um
dos chefes do movimento revo-
lucionário que ali irrompeu.

Todos eles apresentaram-se à
policia, que lhes comunicou ler
o governo brasileiro concedido a
cidade por "nicnagc".

CATALOGO
DE

MOEDAS
Já eslá à venda

Boletim do NmnisníaTa
Xúmcro 3 Jan. 1948

O mais recente, atualizado,
e mais completo catálogo de
preços do mocAs brasileiras.

A CRS 50,00

MOEDAS DE OURO E DEPRATA: procurem conhecer
nossos preços antes de

VENDER ou de COMPRAR

Cinelli & Cta.
Av. Rio Branco, 38-A

RIO DE JANEIRO

ÀlfflRArCLQROSE
DEBILIDADE GERAL
$Élir..ENCA

O novo diretor do "Estado
da Paraíba"

JOÃO _ PESSOA (Parniba do
Norte); 0 .Serviço especial de A
NOITK) — Assumiu a direção do
matutino "Kstndo da Parniba" o
Sr. Alirio Meira Vanderlci.

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais e urinarias, la-•r-agens endoscópiens da vesieula,

tratamento dor tumores da prós-tnta por elélro-r*ssccção trans*
u retrai.

RUA, SENADOR DANTAS. Vo-à
ap. 002. — De 13 às 19 horas.

TELEFONE: 22-3367

Café ANDALUZA
Senhor fornecedor : de
cada quilo de café
ANDALUZA, dê um cho-

colale a seu cliente.
Rua dos Andradaa, 23

GRANADO

Foi criminoso o incêndio
PORTO- ALEGRE, 6 (Serviçoespecial de A NOITE) — Mor-mani de Caxias do Sul que o in»

queritu instaurado apurou tersido ateado por mãos criminosa*
o incêndio ocorrido na Coopera-tiva de São Vitor, onde os pre-juízos foram consideráveis.

*

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CREOSOTADO

SILVEIRA" -*-**-*-*-»--»---i---______, oiuiuiua

ínternato em Petrópolis
A Diretoria do COLiíGIO PINTO FERREIRA avisa ou.dupoe aioda de algumas vagas nos cursos: Primário GhZsml.Comercial e Cientifico. Aceita inscrições pS Sêtle Admissão*etn 2.- época. Modernas instalações para h

S; 
23 anos dc Rência comprovar5.^;".

A NOITE ILVSTRADA,
uma revista vitoriosa

Avenida Koelcr, !
Telefone 2057.

ESTATUTOS

:60 (defronte ao Palácio Rio Negro) —

NO RIO NA «A COLEGIAL-
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ANOITE — Sexta-feira, 6 de fevereiro de

DOIS CENÓGRAFOS NUMA Só PEÇA

Há dias, Procopio Terreiro recordava, em palestra, a ma-
neira pela (jual começou a sc impor o teatro brasileiro, no
curso deste século. A lê certa época, segundo declara o fesic-
jado comediante, predominavam, no Uio, as companhias por*

(T 
tngiiesas. Companhias de revistas c dc drama, — cm geral á
cinco op seis, simultaneamente. Mas essas companhias tra- }
ziam para o Ria cenários de papel, — era o quc se usava 1
na época, — e. já muito gastos em suas temporadas de Lisliott 1
e do Vorto. Contudo, o público os aceitava, nnroue era n uve I
havia... Mas. organizando Leopoldo Fróes sun companhia de J
comédia, ao fim dc uma série de "mamhemhatlas". tomou 1
singular deliberação de dar peças e," trr« atos. cnm trús-rc- j
nários diferentes, chamando tres diferenles cenógrafos para f
executá-los. •

— Vamos, ver! Qu^ro saber quem é que vai me dar o me- |
lhor cenário!

Por êsse processo simplista e ingênuo, mas sempre e.fica-,
Leopoldo Fnies criava uma singular emncân entre seus cola-
horadores. .Suas peças adquiriram lonn fama de. bem monta-
das. Jogando Jainnc Silva conlrr Lazarp, T.azartj conlra um
oulro cenógrafo — e risim im** diante. — "Pm,** aeat>nu mn-
qnistándà o público. V. nm dia. as corrinanaias portuniic-n-*
descobriram que n. n-iblirn torcia o nnr.l.i dlc-i* das s""i velho*
cenários, seus qobinelc-inhds medíocres, p Fró-s. cuidando >«
niesmo latino d» melhorar ,-en rnrieHAriri. vín-se cenncri':t'-'"
no comediante dn moda. Odttvaldn Vianna introduziu, mais
tarde, u "cenopltistio", nn o cenário ronsirnido. c.ois" tine o
diretor c autor iimericano David Ttrlasc.o usava hfi tr'<pht f"Òs
nos Estados ruídos, «nando aqui chegamos a conhecê-la. Mas
Isso iá c oulro história...

Tinha razão heonoldo Frócs? Ainda i vossi-el. vos (liai
quc correm, (tnresentar-xc i'""t vem cn, mais d-' nmt cru,
executada* por cenógrafos diferentes? Nn jiwsb a-tend-r, >**ó
í possivel. desde oue: I) haja itle.iitldtid» d- nnnta* de. vtsla
dos cenógrafos. ••»)( relação <'¦ maneira de fnte.rnretar <¦ ron-
bieiite c. o espirita tia peça: 2) th-silc oue ur, *-~m se coloone
nn plano da fantasia <• out", ro terreno re.nlislico: SI "¦*¦¦
ambas discutam o seu trabalho, fraternalmente, nn senfdtt ile-
evilar ou rendições dc eleitos rm coisas contr"'<rinles; ¦'/) ("«•
a execução initdiqcnte c adeáiiada procure eslalflecer o maior
grau possivel •>¦•¦ unidade entre, os ''"is ou mais ce"i'ir!o*. O
exemplo de Frties vem de ser•'.'seaíndo, mora. por Dulrinne
Odilon. — .- êste' cnmenlário é feito ò f>"s*" de uma decisão
dos dois uflistas, enireiímiân a Osiniihln Motn <* a Cajado Fi-
lho, seus anliiios roMiararffirè* ,o* dois cenários em oue se
desenrola a ação du ".A áquiti tle duas rabecas", tle Jean Coc-
te.au. Cada um deles fará ume renc — um " alrona da rainha
o oulro. ti biblioteca do castelo, cabendo a Osiiuildo Motta de?
sehliar ós figilrinfís d" época, pois a obra de .lean C.octcau .-.c
desenrola no sêciU, 'XIX.

Quc. resultado nós oferecerá essa emulação tle cenogrufos
dentro da mesma peça?

Tealro do Estudante do Brasil,
que. tanto exilo alcançou com"Hamlet", no Fenix.

Luiz Iglesias convidou Ituggero
Jacobbi parn dirigir alguns es-
pctáculos de sua companhia,
quando esse aplaudido elenco rc-
gressar da Europa. Rugge.ro Ja-
coljbi, que c o antigo diretor da
companhia de. Diana Torrieri, o
descobridor da "estréia" "Anna
1'roclemer e realizador de espe-
Itículos como "Morro dos Ventos
Vivantes" c "Vigília no Reno",
i diplomado em filosofia, letras c
orle dramática pela Universidade
de Roma.

A Sociedade Brasileira de. Au-
lores Teatrais vai agir enérgica-
mente, pelos meios legais, contra
empresas teatrais e estações de
rádio quc lhe são devedoras de
grandes quantias de direitos au-
tarais. O Conselho Deliberativo
jti autorizou a diretoria a tomar
us necessárias medidas, inclusi-
vc a controlar advogado para
agir judicialmente. F.ntre os
maiores devedores está a Socié
dade Artística Brasileira, iam*
bém cm débito com numerosos
cantores e cantoras.I ~ 9

várias xoticias
O Rio está hoje. sem teatros...

l\ que o Carnaval se aproxima e
várias casas tle espetáculos estão
/¦¦ansformntltis cm salões de bài-
lc, — o Recreio, o João Caetano,
o Carlos Comes, — e. as demais
entraram cm colapso, porque o

carioca, nestes momentos, prefe^
rc os espetáculos das ruas aos
dos palcos...

"A Castro", tragédia pariu-
guesu de Antônio Ferreira, mo-
dernizada por Júlio Dantas, sc-
rá a próxima apresentação do

¦*ar*f'

A causa real ds
flatiilêncin o de
outros distúrbios
gástricos 6, go-
ralmcnte, o ex-
«esso de acidei
do «stSmago,
qní, de futuro,
p -• provocar
males crônico». Desfrute os pr»»
seres da mesa gem receio de do-
loiosas conseqüências, tomando
ama dose do Magnésia Bisurada.
Sentirá alivio imediato, c a ne»v
tralização do excesso de s<l*a
permitirá ao «eu aparelho digo»»
tivo extrair dos alimentos t»*
das as substanciai nutritivas. K
Magnésia Bisurada ajuda com »•>
¦pusiiça todo o nroceaio dketlú-fc

''jtôttáwW'»*.?*************^

MINHA SENHORA, NÃO MANDE COMPRAH UMA LATA DE ,
.*"¦'¦¦'¦ CERA QUALQUER! ORDENE, SIM, A COMPRA DE UMA LATA DE

CERA ROYAL
QUE GARANTE O EISCERAMENTO MAIS PERFEITO DO SEU LAR!

Cera Royal usada uma ves, mais um a/nigo e mais um freguês!

rrt»j*.*«i<*#»*t*#<-w

Chamados à Divisão do
Pessoal da Reserva

Devem comparecer a Divisão
do Pessoal da Reserva, sito á Ave
nida General Justo, anexo ao
Mangar n.° 15, (Aeroporto Santo»
Dumont), para tratar de assuntos
do Interesse próprio, os seguiu-
fes reformados:

2.° sargento Geraldo dos
Santos Macedo I-illio;

<"."s sargentos Alcindo de
Oliveira Harros, Eduardo Ribci*
ro Rodrigues, João Mendes dos
Santos c Nacin Garzuzi;

cabos Adaury dc Assis Li-
ma, Zènòyal Gomes dc Freitas c
Ary Mulinari Matoso;

soldados José Ferrari Fi-
Kio, EnocU Silva, Jorge Montei-
ro, Miguel Calixto c José Ma-
chado de Souza Sobrinho;

taifelros Monccl Eugênio,
Dcraldo Anidro Nicolau, José
Soares da Costa, Modesto da Sil.
va Moura, Deiiedito Lemos, He-
rondino Teles Barreto, Waldemi»
ro Pereira. Antônio Cardoso e
Sebastião da Silva Pereira.

Mario Cavalcanti
(FALECIMENTO)

+ 

Noemia cios Reis Cavalcanti e
e as famílias ministro André Ca-
valcanti e Pedro Móutinho dos

Reis comunicam o falecimento de seu
inesquecível esposo, filho, genro, ir-
mão, cunhado e tio MARIO CAVAL-
CANTI, saindo o féretro da Capela
Real Grandeza, para o Cemitério de
Sâo João Batista, hoje, dia 6 de feve-
reiro, sexta-feira, às 16 horas.

UMBÊRTO CSNELLf
(7." DIA)

tFraiicisca 

de Souza Lima Cinelli, fi-
lhos e genro, participam aos demais pa-
rentes e amigos de UMBERTO CINELLI

que mandam celebrar amanhã, sábado, dia 7,
às 8 horas, missa em sufrágio da sua alma, no
altar-mor da Igreja de Santa Rita.

GUINEZA REIS AZEVEDO

w
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REBELDES DESAPARECEM
DEPRESSA

SklnUtlne, admirável fórmula
norle-americanii, surpreende pnr
tua nçào rápida e seguro. A* ço»
reira» cessara com uma aplicação
: poucos dias bastam parg comha-
ter os germes causadores desses
eezemas e outras infecções da pp-
le. Skliilzlne c econômico c
de fácil uso, i/s

A NOITE ILUSTRADA,
uma revista vitoriosa

• **f+****+***+a++**t****44*tt**********4*t
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Colaborando com as autoridades publicas, solicita-
mos aos foliões cariocas que, procurem conservar o
mais possivel o material desses populares coletivos
da Capital. Evitemos que, estragos feitos nesses
veículos durante o Carnaval, RESULTEM EM
GRANDES DEMORAS PARA C5 NECESSÁRIOS
REPAROS, e venham depois a prejudicar considera*
velmente o transporte da laboriosa população carioca.

CIA DE CARRIS LUZ E FOR
ÍMO DE JANEIRO LTDO

ÇA
UA

ú
Q m\¥Mt)p •fie? do C^i 9

(MISSA DE DIA)

trilhai, 

cenros, netos e bisnetos, irmios, cunhados e «obri*
nhos, multo sensibilizados, agradecem as demonstrações de
pesar recebidas por ocaci&o dn falecimento de sua saudosa

müe, soura, avó, bisavó, irmã. cunhada c tia GUINEZA REIS AZE»
VEDO, e convidam os demais parentes e amigos P«ra assistir ã
missa de 7." dia que, em intenção de sua alma, será celebrada ni**a-
nhl, sábado, âs 10 horas, no altar-mor da igreja do Carmo, à rua
1." de Março, antecipando seus agradecimentos aos que comparece-
rem a esse ato religioso.

FLORINDA GOMES PINHO
(FLOPINDINHA)

(MISSA.PE 1." DIA)

t 

Amadeu Léça Pinho e familia, Itamar 1'inhciro Miranda
e senhora,, sensibilizados, agradecem todo o conforto rece-
bldo -por ocasião do falecimento de sua querida filha, cunha-

da • irmã FLORINWJíHA, c convidam seus parentes e amigos paraa missa qut* inundam celebrar em intenção de sua alma, amanhã,
«lia 7 do corrente, às 11.00 huras, no altar-mor da matriz dc São
José.

9^í|^v

ALBERTINA BENGALY
(MISSA DE :." DIA)

tJoiíí 

Henrique da Silveira e senhora; Walter Sa)l*6, »«-.....,-
rn, filhos e neto; Frederico Ribeiro da Luz, senhora e lilhoê;
.Milton Bengaly, cenliora e filhos; Julia Dorgeg Bengaly e

filhos ti Diana Bengalj-, convidum (.eus parentes c amigos paraas-islircin íi missa dc 7." dia que mandam celebrar por alma de
sua querida c idolalradu sogra, mãe, avó e bisavó .AL.BEKTf.NA
JIKNflAI.V, amanhã, din 7, ('tu 9,69 horas, no altur-mor da igreja
Santis-simo Siieramentu (mr. 1'assos ti.' 50).

í
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Sé a decoração já vale o preço do seu ingresso!
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7~\\M aviso com a nome *

COMPRE JÁ O SEU INGRESSO!
Ingresso CrS. 30,00
Frisai e camarote]

com 5 lugtres H
• mesa CrS 200,00

Mesa  Cr$ 50 00
Uma posse de mesa Cr§ 12,60

Selo â parte

Fevereiro

7
Sábado

Fevereiro

3
Domingo

Fevereiro

9
Secunda» feira

Fevereiro

IO
Terça-feira

O MAIOR CARNAVAL QUE O CARIOCA JA' VIUl
* POPLLARÍSSIMOS BAILES, NUM AMBIENTE"M AINDA NAO IMAUNAIX)

3 GRANDIOSAS
ORQUESTRAS!

*
Espetaculares bailes infantis

animados por
COLE E SIIA7NO NETO.

?
i-REÇOS rOI-ULARES

BILHETES À VENDA.

Comece amanhã a brincar o seu Carnaval no Teatro João Caetano
• t******»a4*a4*reçt*4T*+4f**+*4+t

A Prefeitura de Fortaleza
precisa de dinheiro

da Prefeitura no Comércio e¦•e-organisai* as finanças da muni-
ripalidade, ora eni desequilíbrio
lastimável; Como é sabido, a
Prefeitura deve mais de oito mi»

mm (r r /. ,¦ te í Miões de cruzeiros e parn cujoTOR1ALKM, ¦» (Serviço espe-1-paksunnto nào há no orçaim-n-ciai dc A NOITE),--» 0 preteilo ] ,0 de mS qualquer previsão.Acrlsio Hocna declarou (|iic pre-
tende enijlir apólices no valor n*-»*»^» , ,

¥#£% S-S-S ór3ltas^«« VAMOS LER!
i ••»»*»»»*»***»**a»*4^a^**aaata^*ê***»*»*m»ap*aêm»a*M

CORRETORAPARTAMENTOS?-;
ÀSSÉMBÍ-rÜA1,'.¦'.'10ÍV5," 

'ÂNDAH
' '':""SAW.S''?12>5I5; '

.',,$$1$; .42-8547-e 22-9502 ,

*****t************4y^******^*t*nta***a»a«*t*****aa*a*têt*^*4

Dr. Brandino Corrêa •'¦Ias urlnirlas —
BÜA DO CARMO
«-1-' -*- Das Ií

ès 18 horas

e**t*tt4***f++4**t+tt'+*tttt***tti*enn++*e+**e+*tftt++*

samopil *»jg£:e Sepultado o deputado que

^N^«

se afogou

FALTA MILHO NA BAÍA
SALVADO». G (Sci-vico espe-

cia] de A NOU E) ~ Os, jornurs
(itriinlium quc a C. C. P. ti-
vef50 uutorÍ5ado a exportucáo de
05 mil aacus de milho, puii csíc

BELÉM DO PARA", 0 (Serviço
especial dc A NOITE) — Foi cn-
conlrado o corpo do deputado,
Clemcntjno Oliveira, nas proxi-
midades dc Cyudor. O i-ntcrro
renlizou-se. ontem, as IU hora!,,
saindo o fcrelro,. com grande
acompanhamento, da sede do d.i-
retorio do ]'. S. D.

Foi decretado luto por tres
dias.

Dr. Alcides Senra
Cirurgia». (;iiier(ilnirl<.ta partelro
Rui Mésicii 98-S» • Tel 22 10S8
J>4-t*f*i*t+ntt<etttrKr*e*t+.

produto está csrasstando na Ka»
lija. onde i.lcançou o preço dc 75

**t++*e*r***et*r**tr
Na Baia ura neurologista

argentino
SALVADOR, 6 (Serviço espe-

cia) dc A NOITE) - Acha-se
aqui, onde realizará eonfeven-
cias, o neurologista argentino
José Pereira Kafcr

Braz de Aguiar
BELÉM DO PAIU, 6 (Semi

especial dc A NOITE) - Pr»
tando homenaícm á memória'!
Braz Aguiar, quc onUm K*
pletou 1)7 anos, o govtrno dflH
teu nome ao aviso "TocauliM

CARIOCA pertence
aos '"'fans" do cinew-

e do rádio

NO RECIFEÍAOÍDÕ
FRANCÊS

RECIFE, G (Serviço especial df
A NOITE) — Encontra-se &Q
cm visita de cordialidade, o <
mandante .lacques Mandnit, w1'
do naval á einhaixada f: :'-'•¦"
o qual lem sido alvo
homenagens.

(3113

....." '"""• 'Homenagens.

GRANDE ÁREA
EM JACAREPAGUÁ

Vende-se uma grande área medindo D0I-
MILHÕES de meti-os quadrados, em local de
ótima situação, terra fértil e salubre. Água e'5
abundância. Tratar com a Cia. Imobiliária A*
tória, Av. Presidente Wilson n.° 164 sobreloja, «í
horário de 10 âs 11 e 16 às 17 horas. .-
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A N0IT2
Diretor, Gil 1'erelra — Kedator-Chefe, Carvalho Netto

Redator-Secretárlo. Lincoln Massen» — Gerente Almerlo Kam«*
BedsçSo, ídmlnlitraçfio • oflclnast 1'KAÇa M .UA, 7 — i*_:

Mesas de ligaçôea Internai. 23-1910; Int. 23-155S; Carioca-
repórter 23*<090

ANCJNCIOS

ircçâo de Publicidade — lei.: ::;s-13io, ramali: 38 •
ASSINATURAS

Outroa palita

t>H

Brasil. Amírlca, Porturai
<• Eipanha

6 mesf»  Cr» 76 00
12 nicsc»  Cr$ 135,80

« mear» ..  Cr» 120 Oí
lj! mcui  Cr* 200.00

iNSPETUltES-VlAJANTES EM AtlVUM"'fS
Anlonio Magalhâea Urumniond, Dilermando de Oliveira

Sihaener, Guatavt. da Silveira, João Taveira e Silva. Juvenal
Pereira Baib«».ã. Manoel Piiilo Figueira Junior, 1'itonilio Ho-
drigues tle t.ima c Mario Koffé.

•RADIO MUNDIAL" E 0'4iBROADCASTING'-
PORTUGUÊS

A NOITE recebeu um exemplar do número de "laneiro da
•"(¦vista "Rádio Mundial*', dc Lisboa, Nüo sc trata dc publicação
e-ícltiaivàmeiite radiofônica, pois a legenda de "Itádio Mun-
dial" e:<*'»emanárló dc todos os espetáculos". Iládio, leatro, ri-
nema — Hs as três Brandes atrações da revista. J, não há dú--.Ida que "Itádio Mundial" preenche niilhantemenlc os seus fins,
ofertando aos ecus leitores uma -síntese viva do movimento ar-
tistlco dc Portugal. Gratos pela oferta do exemplar, que (nu
ii3 rapa a figura galante de Patilcttc •(joddard, miia das mais
eueridas estrelas de Holljivood.

ALUNO E MARIL1A NA PRC-8

A Hádio Guanabara contratou o pianista AÚino Plmcnla c
ma esposa, a cantora Marllia Gonzaga. O casal vinha, até poueu
tempo, exibindo-sc com agrado na Rádio Jjrnal do Brasil.

"ISO MUNDO DA CAROCHINHA"
A Rádio Cloi-o continua

apresentando noi" scus mi-
vinU-b uma dns mais felizes
criações de Lourival Marques
— ""ío Mundo òa Carochi-
nlia". Programa escrito pi.ru
o imenso público infantil,
ísse "broadeast" vale por
um exemplo. Precisamos d.ir
às crianças do 1'rasil colsr.s
especialmente kitas p ir:,
elas. É Mina dns lacuna do
¦nosso "broedcasling*', 

pre-
vista no Código tle /itiea riu
Hádio Bnipilei"':'.. Por Ias,),
palmas para Lourival Mar-
quês 1

ONDE fi QUE ESTÁ O"GATINHO" ?
l.ourivi.1 Marques K comum ouvi.'iuos, a cd.i

pu*,*,!!, pelas oiioas lierlzii..
(ois.is assim: "Mande fuzer o seu "óculos"... "Para sua

[áncia, uni modernissimo "óculos".. . "(J óculos sem rival ".'..
filiando, Camiliiia '.'

ÁLBUM RADIOFÔNICO BRASILEIRO
Usnaldd Gouvêa; nosso confrade dn "VangÜar"a", está or*

canuaiido o "Álbum Radiofônico Brasileiro", seginido informa-
ções (|iie ob) iremos em fonte autorizada. A tarei a do rompa -
neiro da ABCR é das mais espinhosas. Separar trigo e ioio, fe»
rindo melitidrcs, é algo dc ingrato -na Parvôniii das vaidade» ar-
tistlcas. Em lodo caso., confiamos ni. cspí.rjlo ilinlnínálicii d'i
autor.

"0 LADO CLARO DA VIDA'
Os nossos produtores são,

freqüentemente, acusados de
rcnêtii- suas próprias cria-
ções ou reproduzir proein-
mas norte-americano». JU vc-
íes, a acusação procede, /.'as,
às vezes, é cruelmente in-
justa, vislo que o nosso rã-
dio ,já tem aua pcrsonalida-
de definida, c as próprias
adaptações exigem grande
dose dc criação original. Poi
tudo isso, queremos chamai'
n atenção dos eclicos para "O
Lado Claro da Vida", progrii-
ma de Ghiaroni iom rhusísa
especial do inacslro Lazzo*
li, n estrear em mnrço i:;i
Hádio Nacional,

DIRETOR DO IIADIO-
TEATRO DA
GUANABARA

A convite de Paulo Cabral,
diretor do Departamento
Cultural da PlíC-S, assmni.1
a cheia do lládio-Teatro da
l-ttC-8 o Sr. Alfredo Souto
dc Almeida. Locutor-chefc e
comentarista ria PUA-2, do
Ministério da Educação, ó
novo diretor rádio-teal.nil

Ha Guanabara fez parte do Teatro .dc Câmera e do Tealro
vcrsitárli. escreveu peças para o "Kádio-Tealro da«JI.nci(lnil
Edniund Lys c ali desempenhou papéis dc respoiisabilid

"VITRINA LITERÁRIA" DA PRI-3
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A Rádio Inconfidência de Belo Horizonte oferece aos scus
oyvinles, às terças-feiras, ás !"2 horas, um dos mai.; bem fci.lps}
programa, literário do nosso "hroadeasting" — 'Vitrina Lite-
riria". Seu organizador c Jorge Azevedo, poela o "contem'' d.i
nova geração, espirito idealistn que luta, perseverantemente,
per uni rádio mcllior. "Vitrina Literária" c uma das mais l.e-
Ias realizações do setor cultural ria Hádio Inconfidência. Keno-
vai' ou morrer. ..

ALZIKO ZARÜR
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Dois tipos únicos de carne
PORTO ALEGRE. 6 (Aafpres-.i

• 0 Departamento da-Carne Ver-
¦ie está estudando a possibilidade
do fixação de dois tipos únicos de
•"ame, de fácil identificação pelo
povo, a fim de evitar a burla nos
rreços. Atualmente, existem cin-" tipos.

**0*00****00*+****0000*0**00000

Grandemente prejudicados
os catraeíros do Cais

Mauá

OE VALERA RENUNCIARIA
Como resultado da derrota

nas últimas eleições
DUBLIN, 6ro __ A

Urgente — (U.
renuncia do primairo

minislro Eamon de Valera, depoii
de 16 anos no poder, foi prognes*
ti:sda por observadores politicos,
quando a oposição coligada tomou
•*> dianteir-j do partido do go_èr-
r|o, nas eleições parlamentares. A
°posiç'o já conta com 53 cadei-
r"5 e o Fianna Fail, partido de De
Valera, com 52.

Ido pelo transporte
Fo| colliiílo pelo auto transpur-

li." 6-'.")-21, pro:<imo á resi*
ncia de teus pai*, á avenida
à" Hiiieko, n." II). o menor
:ii'i'i, com 4 anos rle idade," (illio

IJl.ll-ill lli"lll'Íj*,ICS.
¦^ |i((|lifniiiii vhima, que Milren
:|lm*:i do cl*ii|iiii, ilepoi*. ile me-
cada ua A-.si:,lèiK"|a rio Me>er,
i interiuidii nu llosi"'""1 rle
"ato Socorro-

Quatro barcos afundados
pelo flutuante da Adminis-*
tração do Porto — Deses-
pêro de um dos cafraeiros

0 temporal que caiu *inlem à
tarde, trouxe sérios pre-
juizos a vários eatraeiro», que icni
iieu» barcos no Cais da Praça
Mauá. Um flutuante da Adminio-
'.ração do. Porto do Rio de Jane*.-
ro, desgarrando-se dc suas ama:*-
rjos, foi de encontro a quatro bo-
tes, afundando-os. Entre elei es»
tava a do eatraeiro Franklin i'cr-
reira S. Lázaro, homem baatá.ite
conhecido no Cais. Adquirira ele
a embarcação eom grande ssicrifi-
cio e ainda faltavam algumas pres-
tftções para ser de sua inteira
propriedade. Esse barco, de nome
cNcrein», foi amassado pelo flu-
tiiante, tendo afundado complcU*
incute. I.oj''i após o tempor-il,
Tranlílin tentou salvar o l.arco,
mas nada púrir. fazer, pni3 o fia.-
lunllte arrebentou tndu a embrtic::-
ção. Outras tmbareações, tuii ec-
mo «Klòr do Mar». jCo(initi'*a > e
•jma baleeira, tiveram o meatno
fim. A situeçâo precária .leiiíc;
liümans do mar é bai-tante rV.loro*-
fa, pois era com as suas embiir»
-.*;.. ....- .1^. --.nharain a vida.

Feciiados mais quatro
restaurantes

A-L CONTINUAÇym * O A |." P A fi I
fiando o l.° (Irupo. atacou o cen
Iro, peia'innilliã, reullzando-se no
momento cm que começa a cir-
cular A NOITE, bnlidus em uiitivs
zonas.

Os "Comandos" tiveram lioji
a assií.ténciu de um represeiitan-
te do Sindicato dos Proprietários
dc Hotéis, Restaurantes e Siinila-
res. Koi éle o Sr. Américo ltc'«.
proprietário do llcsliiuniiile It *is
c figura muito acaliiiln no meio.
No vizinho, para principiar

O I." (irupo, sob a cliefiu do
Dr. .lurques Dornelles, deixou o
seu Uü,' s> Avenida (irnçp Araiiba,
e para princi|)i;ir, atacou o seu vi-
zinlio, o Café liai, esquina dii;
quela avenida com Araújo de
Porto Alegre. Poucas iiTciiubi-i-
díidcs. Diversa:, iiitimiições e pru-
inéssa de outru visila.

Abriu o Café Itambira
, (1 Café Itainliira, á avenida

Graça aranha, foi feclindo lerça-
feira liltiinn, N',i primeira vlstoci;!
nâo satisfeí nos saiiitari.slas, que,
hoje, verificando o cuni|M'.iiiieiilo
das exigências feitas, deram li-
cença pura o seu riincionnniento.

. Comparece o fiscal
do Sindicato

Os "Comu ndos" invadiram o
Café Hio .Mar, à nin México, 61.
li nessa allura c.oinpareccu o .Sr,
Américo Heis, que passou a acom-
panliar as diligências. E o fer.
com ; grande crilcrio e iiidepcn-
(lèncin. Não negou rnnsellios ao*,
fultiisos, c, em cerlas ocasiões,
cliegou mesmn a criticá-los.

Esse .eslabelecimeiilo foi féclla-
do, pnra Jimpwu, por 21 horas.

Na Casa Ipiranga
A Casa Ipiranga, Rar c Réslau*

rante instalado á Avenida Presi*
dente lloosevelt foi intimada n
diversas cxlséiieiiis. O Sr. Ame-
rico Reis deu várias explicaçõc*
ao seu proprietário, mostrando-
Mie que, ao exigir higiene, os "Co-
ir.nndos" não fazem nenhum pc-
ilido absurdo.
Café e Restaurante Novo

Mundo
Q Cálé e llestaiirante Novo

Mundo, também à Avenida Pr».--
sideiilc Wilson, ioi visloriudo ri-
goros'incute. (Is sambi-isla*. li-
/.eram algumas c.vigêncjas, ni.r.,
dc modo geral, classificaram o
estabelecimento como eni boas
condições de funcionamento.

Fí-diado o Restaurante
Ar.oijca

Xo Hcsli.uranlc Arouca. silun*
do ,fl rua liarão de S. felix n."
l.(i'2. foram registnilii.s iiifruçoe*
sòlire. ii.frações. Veio « aufli poi
fnita de asseio e. a seguir, o le-
clu:i,i-'iilo p.or 1,1 lioras. (1 seu
proprietário :ile;.',iiu 'ser suja *.i

I s.uu cn.sa em \ irluile de Svr :ip<--
! nus l'rei|ueiit:nla por linlialliiid'!-
! res .. Mas, demos a palavra ao
li'*. Américo lieis:

* Venho como repieseiilaiiK'
I do sindicato, para de.fcilrier a

.classe, linlreliiiilo, dianle de luis
! irregularidades,' nada posso dl-' 
/.er. \

t> Sr. Américo lieis ainda óliser*
vou alguns empregados, eselare-
cendo:

Essa sujeira Ioda c por cul-
p:, de vocês. Aquelas batatas, ali
imqirjle Ianque iinunili;, eu creio,
pão forani ali colocadas pelo pa-
tr/io.

Conhecedor do "melicr", o Sr.
Américo Heis náo foi contestado,
nem pelos eni pregados, nem pelos
patrões. A sua presença é uli*
llsslma. Cons'itui valiosa leste-
muiTia.
Cachorro quente misturado

com guarda-napos
No Restaurante Pereira, ii rua

Bento Ribeiro 11, o cachorro dor-
mia na c.esla dos guarda-napos,
sobre os mesmos.

A iinunilicie verificada foi ile
molde a se exigir o 1'cchatiielif.o
da casa por -t lioras. foi o seu
proprietário autuado por falta (}ç
asseio e intimado u cumprir im'i-
meras formal idades.

Fechado o "Severa"
O Restaurante Severa, á ma

Bento Ribeiro '.'II, pertence Iam-
bém ao proprietário do Restau-
rante Sereia, à Avenida Lauro
Muller e que há poucos (lias foi
vasculhado pelos 

"Comandos",

autuado por sujeira e intimado
n realizar diversas obras c higie-
nizar o estabelecimento, apon-
lado como dos piais snjos.v) Se-
vera, entretanto, em matéria rie
hmindic, deixa longe o Sereia.
Nadn escapou an vaticiilhanictno.
Comidas estragadas, salsicha põ-
dre, louça em péssimo estado,
latnria, panelas trincadas, enfim,
irregularidades que levaram os
sanítarjslas a fechar o cslabelc-
cimento para limpeza feral c
cumprimento dc várias exigèii-
cias.

Aliás, os restaurantes visitados
nas ru.-is Barão dc S. 1-elix c Ben-
lo Ribeiro são rigorosainenle ho-
mogíneos, pois todos se caracteri-
zam pela falta de asseio, cnqiian-
to os seus proprietários, teinian-
do em fornecer alimentos de in-
fima qualidade, evidenciam das-
conhecer comezinhos princípios
rie higiene.

Como falou o Sr. Américo
dos Reis

l-'ind:i a primeira parte das
"manobras" de hoje, ouvimos o
Sr. Américo Heis, que nos adian-
tou:

A campanha dos Guinai,-
dos" merece aplausos. K é dc es*
tranhar o desleixo dc alguns pro-
prietários, que não percebem a
aproximação dos saiiitaristus, que
estão visitando Iodos os csialic-
lecimenlos, sem distinção. Hoje,
nas visitas feitas, vcriiiquei que
os "Comandos" agiram com ra-
zâo c ponderação. As medidas to-
mudas foram .justas, pois os lia-

granlcs' foram bastante expressi-
vos. E para concluir: jamais da-
rpi opinião favorável aos que,
surpreendidos cm desrespeito aos

principio- higiênicos, forem au-
tiiados.
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DEU A LUZ HIPNOTIZADA 1
a i'AHTL!nn<:i*H'. yi i<; Diz nada tf*R sentido,

t\ÍO DEI! VM GEMIDO
SEATTUi, Wasliiniilon, C (li. V. — O psicólogo Louis I-.

lii-llei mini an iniciou que uma pgrliirn-nle deu « lu; quando
hipnotizada e tiatlu sc lembra das rltlcji horas que passou na
sala de partos A mulher esteve em ciniipleta estado de rela»
.lumciilii e 'i-io deu mu só gemida. Não foi lisnda anestesia.
•I purluriclite despertou '/."> iiiii.itilos tlepais dò jlflSÇioiculo d'/
bebe, o quarto que cia tem no mesmn hospital.
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Milhões de BSteriaios tra-
gados no mergulho

SF.Gl F /'AUA O.S ESTADOS FXIUOS DFSJ ACADO FIStC.O DII A ¦
yil,l'.IHO — Para os Estados Fivdos, onde vai c/n llcjlcelcij, ho
Califórnia, trabalhar com o ilustre professor l.uiiircncc, ,io (.",-
clolruii tle qiialroceulos milhões de vo.lls. seguia linje o professor,
César infles, assistente de fisica du Faculdade de Filosofia d*'
São Paulo, cujos trabalhas sóbre o meson tanto interesse decpcr-
taiiim. No clichê, vemos o jovem c iá rlestacailo fisico iiâi/tçii;
cm companjiia de sua espusa. Sra. Marta Siqueira Melo l.tillci-,

que o acompanha em sua viagem.
4tt*00r44ece44040t00040C00044t»c-000000t04fff44f'444f?e»et0e00 I torno de um vai*to bosque, cor-

SWÍNG INDUSTRIA & COMÉRCIO LIMITADA1 vr***f^****^*^'^**
', Levamos co conhcclincnto de nossos bons amigos, clientes e
| fornecedores que, em virtude do lamentável incêndio quo de-ri.-.ii.i,

rolem, as instalações de nossa 1'ábrica, o Escritório, à rua ír.o¦ IMi (ioiii-.aga lli), ntrr,dcr.emos, temporáriemente, „ todo? os inte.
! ressados, à rua 7 de Setembro 52 — loja — (P-rrfuinnria Carneiro).
Aprovei'amõà o ensejo para externar os nossos agriídccimehtts pe-
Ias inúmeras provas de conforto o ami.ade ru;: vimos rcc"hcii'l'i.
Tj lefonc — 32.7070.

Rio dc Janeiro, 6 Cz Janeiro rie 1018,
y**r0e000000T40440004»0000*t00040,r40*4t440e4*SS0t 04*440400440.

0 desastre de Inidus naPrefeito nomeado e Câmara
eleita

5s_-V-_v r " f- ' I ."> D A C A o
«iir^ o A ... ¦¦ Â G | N A

nicipio, prefeito norrisado.'corri cá-
mara eleita. Depois de raíerlr-»e
ao ceio, diz:

"Trata-se 
de um iato muito sim-

pies, mss (~ue sa vsi-border, ajo-
ra', de senlicij juridico cminsntj*
m;nte tranecendentil. Pprío Ale-
gra, como m-joEs pütr.as cidads,
tío Brssil, rue apreienta uma sj:
luscào de ihtrféss» nilltsr, con-
lormj o p*irá**r.-,fo 2.° do aríig'1
2o da ConsCiuir^o Fcdsr.-.l, teyjs

rua VísGontíe do Rio Branca
Além de transeuntes con-
fundidos, três casas co-

msreiais ficaram dam*»
ficadas

ÍCoticininos já o' (lcsastic oco-
rido oir.em, h noite, na* nin Vis-
eor.de (lo Rio Brio-c, quar.ri-i s-.'rl(-;iovernoii o ôni^un da •Vi*;,."i.o
pricntal,. linliii (Jrajaú-Ketiro, ini-
mero .""-(Í7.1P. .iii*i?i(Jo polo mol.,.
ristn Jo;é Kraiieiseo de Ulivcii.irpie abaljrloiipy *, voJ*".**le. (.oçían-í/j

(Títulos principais na 1.' página)
Ul.VIJRES, (i (L'. I:) — Ur-

grnle — A Bolsa dc Valores rc-
gislrou hoje um mergulho pro-
fundo de títulos — a mais forte
baixa desde julho do ano pas-
sádo. Milhões de eslerlinos de-
sapa receia m. no mercado de va-
lores, pois todos os setores fu-
ram afeludos, «

A QUEM tios TÍTULOS
UJXDRES, (i (V, V.) — A

pnrdiçán rie Truman no sentido
¦de que liaverá lirise econômica

j nos Esi.:;dos 1'niilos, a náo ser
I que o CongiTSso tome medidas

pa**.i controlar a inflação, foi
puliliciiria em manchete pelos nia-
'iit,i""s rie Londres e causou a
queda ¦ de .liluliis na Bolsa rie
valore", loerl. Eísa prediçãn teve
major inílnéiicia no mercado ,lr,
qn,C a baixa de preços na Bolsa
dc Mercadorias rie Chicago. As
ações de conipanhins rle. Cobre
for.e.m as ina.is afetadas, tendo
(ahíbém cairio as de motores,

K12I»0 I10r:iZOA'TE, fi ! tado de alametas para passeio e 
j 

¦cxU.Í6i o|jgarro# e outras.
(Da Sueyrsnl de. A NOITE) — '• .uopour.o. Oispoiá de uma prae., *

Os funcionários públicos minei-: d<* esportes para voley, bas.ket e
ros disporâo bi*evementè de 

' t*el*i!'" cistos para ciclismo u
umn Colônia de Férias. -., sei ! eiiuil.nção, play-giütuin para í>a
eiguida eni Lagoa Snnta em j ctiíinvos e uia glKimtesco .tr.arn-' 

pofim levantado ns margens 4n Máxima: ;i2.!l -- M-üjimn: Ti tl •
lagoa. O local da futura e apra-
zlvel' Colônia de Féritip. aeab.-i
.de -ser visitado pelo governador
Milton Campos.

PARA 0 FUNCIONALISMO MINEIRO
EM LAGOA SANTA.'

T & wé is o"í

AlropBíado, veio a falecer;
Xa rua .lardifn Hotanlço, fui,

cojhldu P'i:' uni auloinóvel, so !
frendo e.m conseqio'! cia j-ravis
leíôcs pelo c..ipo o operária Ter-!
Iiiliano ila Silva, com 7,\ anos de
idade, eii.yu.i,.':rMlrli n.te na me-
nl(lii Min !(çiinh:i, u." tlll. I'"m
(.stndt, riese*,|*.ei ador li vitima fin
removida puni o Hospital Mi»u,i
Couto, onde velo a f-Mccer:

O corpo loj removhlo p*,ra o
Xeerolcrio ro Instituto . Medico
U-ital.

ReperfiSpêsíiülsar
minerais

Xo Departamento Xacionnl t(a
Produção Mineral deram enlrriria
nos dias 27 c -'10 de janeiro ulll-
nm. os s"ga!nles pedidos de jic»-
quisas; de Aulo Carlos Doinln-
.«lies, dian.t»'ites e c-irlioiiato**,
Córrego, JLageaidó, ("iiirn.liii;:a.
Mato Grosso; e Cia P.uilis-I•• d-
Mineração. .-,i-jlíSI.-i e •¦,*,« , M(\,o
das Cruzes, Sáo Paulo.

Balida numa célula
Gomunisia

S.A.0 PAUI.O, 6 iDii Sucursal de
A NOITE) — Em diligencio reali*
.:atl:i pela Delegacia de Ordem Sr-
cia1, foi localizada e (JissolviJu
uniu «''uhi comunista, instalada
na rua Laguna -fl, no Moinho Vc-
lUo, nn Sapocan. que era a resi-
déncia de Joaquim Hnriligues.

Constava eoiim seccetáriii) da
célu1:! vermelha ll.eiualdo Laci-
da. f:i7.cinl'i parle da inesníii Alli-
mi Xlerqtieira e 1'orfirio Ouilher-
ii.ic. Os tres eleinenl.o.s conuiiiis-
Ias foram presu:;. tendo sido feita
a iij-.yeensio rio miilerinl rie pro-
pa-anrhi ri.o crejo venmvllo.

fi j.nLcrcssaníie lemlirnr que, du-
rante o inés passado, a igreja do
Moinho Velho fora assaltada e
depredaria por e,l.cijj.e.i).t,os riesco-
nhwiriiis e «ue rie lá "n iria ronhn-
ram. nSo Iwixlo :i policia riú.vioa

i ííuin:, rlc (|i:e se lr:ila\a rlc Úln

Senko de .Meteorologia Hrevlsáo
para o periodo das 14 horas <le

hoie iis 14 .(tome de amanhã
TEMPO — Nublado. Trovoadas

locais.
TEMI-EIIATCIIA -~ Elevada.
\'EiXTOS — Uo ejuadrante Sor-

le, fiascos.

ÍTíSIOflinVM
i UURO SODRÉ

l"oi preso pelo guarda civil
SOüCi c apresentado ao comissário
de dia ao ,'l° distrito poliicil,
Itofiertu Tagliaferro Matos, t| to
atropelou na Avenida Lauro So.
dr.é, quando na direção do auto
1111! 1)7, um rapaz de 25 ano';!
prcs-ijnivcis e que ;io .momento
Iripulava uma bicicleta.

A vilima foi removida em esta»
do dc coma para o Hospital Mi-
guel Couto, onde se encontra iii- 

'
lernaria em cslddo grave.

rie praçn *!.('.3.S7, 1'ni e.jnir.eui,,
*e, pçu filho c |.|j) fjineiio.érlj ,!*¦
Central do Brasil euç na-*s--^i-,i io
aiopiç-Jto, fe-iram eent.urdido-. O

(I ('„--'.. !•(*, feri:,

pois
e 'r

cr-')() a i*

¦ 11,'T i

,,, f|„,.
. tr-e

;u!h-'1Ío•'-• a ni •
Nto ri

I,.

sr-al

pnss ¦l.isi-

ti ri s- a n.bíiiií!
11 tiovir.io h

nico eíilrt- of
"c .seiilinrii:-'. I nj popular I ii ¦•u
TlTÍ-lU O fi\\ i!jij *-•.

D *ni!*'!s 
ídcsyover-iario. difò-

ficou v. fuctiadá rio rc--.ai.i- i.i)
('.a.ulíêtano; cáiisaiido prejuiíõi nue '<
são avaliados er-i vinlç mil em i•/firos A ("nia Mesiniifa, de ap,.- I
relllós de cir.ujjlij e a Casçi Pu::. '
.tanitifini Uveu.m d.anlfvadu.i aa '-
suas vitrinas e aljruiná cois.i gueestava ali exposta.

Como já iiotieinmoB. o motorista :
foi p.uluíido em flicranic peji eo-
nuasário Gastão (i"i ^nsciiiináto.
fa delàrraciá. do ¦1." rlisf.riio pó!-
licial. Prenriòu-o n Ca-rlvãi* Mò'i-
ses Mota Filho, rio 10." dUtrit."
.'.¦olicinl.

iíu .-rsíeito diret-minte npmsado |", f^.PI*; 
'Icn-i-s rie ahalro-jr o ai..to |

pelo chcíe do executivo csl.ad*jj,.' 
não eleito ro:r.o cs da.riíiis pr;

feitos. Ent.ret.antp, como é :l.iro.
existe o Legislativo municipal; .-
Cori:t,'iuiçi:o, ncDte caso, a ele n"o
se rrlerc, mas em todo o pt's (o-
rí.m pacificsmsnle elei tc;. O p.r.*
tcito. portento, iyimíí-Jo dir*?t,-*
mente pSla confiança do Ex5.-u'i-
vo e;tac'jsl, pera g.r.intia e í=

gyrança nacionais, d:vcrii gcii'""!*
st per uma leg:sl_rá,o cjiia lhe fisç
i lorneciria pela auíoridaris supe
ner, o sim psla Correra Muni.-j-
pai eleita; ,-Joutro lad.3. a Cà.Tiar.-
cleila para legislai poderá ser ve-
tados pelo prafeiío, da confiança
do governador, todos os seus de
sideratuns. Decorre daí a possibe
lidarie de que nenhum prefeito no*
meado possa goverrur .de, acorri..
com os interfsses da autoridai.V."
que o nomeou, n;m o Legislativo
Municipal possa legislar de acorda
cum sua vontade soberana.

Consaguimos percebsr nos ba---
tidores da Câmara Municipal que
este paradoxo juridico já foi per
í-;tam:níe ssnfido pelos reprece*:
tantes do cevo, 

'co..itando*se, 
pet

isso, cortá-lo pela obliqua, isto i
denegando ao prefeito hírnsaçlçi o
direito ao veto, sob pena do con
iidarar-se inconstitucipnrl o e::c'
cicio deisa masiita faculdade, m

peso.
Naturalmente tal argumento

ainda que não evidentemente aus

picioso, corta como faca de dn'i
•jumes: a reação cio Exacutivo Mu*
nicipal será taxar de inconstitucio
nal â existência da própria eleição
da Câmara de Vereadores, ds \'çi

que. desta maneira, fica o proíei-
Io da capital impedido de obser
var as diretivas narticulares do ?,o*
vernador do Estado, tendo, cio
aler-se à vontads da Cornara Mu*
nicipal.

O impasse c evidente, e pare*.';
rue mais um ponto falso existen-
te pni nossa Constituição Federai.
Logo, de trás, uma: ou a Cáinar.i

Municipal, ou o prefeito munici-

pai, ou, ainda, a Câmara e o pre*
feito, mas o prefeito sem o direi-
to de veto.

— Que Rei sou eu? — dizia o
outro. Qye Câmara sou eu? dirão
os vereadores. Que prefeito sou
eu? — dirá o nobre edil de Pprío
Alegre".

 | ate.nlario rie eninuni: Ias. já q:i"

. mellia.

29 Br2Sil
NOVA VOIIK. li it Pi - <

in:*i* Nova .. ,l,.;i po- encerrarij
sua "loucn.'e" 

pelo-, Eslados ,l'.'ii
"los. oiiri.¦ , i ii .'.:. - .|,¦•(¦rins. 'J'-,
mara o riv.iino rle.Ciilia in. j)n;
NÍPJ.0 illll II. uiiríc dev.rá ri-i
liiljs CiilICt' 'los.

|0.;|||líc.ja# as ísrgas do
tá m Qiiid só"

A Cnllvl''l.'.()u
loiuar o .le: I nn,
ilt fej ereir i. p
de volla :i iti Es
oiiluhio.

1" :i:is'n ;!ev,i
li/jüSÜ em

i ".leve es
. 1'uiilos

1 
i 

NAMUX!). li íf'„ |'.i _ Kg,,.
P 

'¦«'.á dn c.ovèrno cenlral anun-
l'J.í\l.li. (,*lie :is l.rop;is eomuiiislas

! su,i, u coinaii.rin do general I.iu
Ifn C.lien. eoiilireirio como o "Dra-

': "'ào rie uni olho só", foram de-
Walojadas rie Ta-Pie-Shaii.

0 CALOR
O leiiiporaj de ontem fez uluvu-

dar, sc hem que pouco, a temj).-
raturu.q-ie há dias já vinha :t-
çoiisci-vujkJo eievad.i. .Iá nas ulii-
mas 21 ho.ras se registrou tillut
mídia da l.vjnperaluru máxiin^
observaria dc Íl2.(i, ,cu(|unuto oue
a do dia anferior ia muito alem.

Mas faz calor ainda, sendo quoa teniperaluru elvau-i se obscr\:>
em toda a parte. Xo Meier, :i
mais alta temperat.uj-i rcgisln.rin
foi de 83*;^ .enquanto que no IVu.
de Açúcar a inininiu regislr.uia
¦'oi dç :.!l.l.

pefamento
I) uniu -oiihus ria (inpiesa Xiã-

çáo Orient."il, linha "Caju Beü-
io", o." fi-Oi-18. no crusaniento
dn avenida domes lúelre, com .i
rua \'.iseop.|u ,do \U>> Hranco. eo-
liriiu violenlamcnle ciim o au.to-
móvel de praça, n.f 1IJ1I-S7 e eni
sejiuiil::, |)eii!ei,(io a (iireção. ajn-
ria foi atropelar o, i-omerclaive
Alberto rie Andrade Simões, com
lil nnos de iriiirle. casado., e mor.i-
ri.ir ua ru.) Sciiailni Pompcu, n.

1 '1(18, e sell fido Miurieio Sillló.s,
; de '11 uilos rle idade, casario, liiin-

liéni reside, it» na rua Senador
Ponipeii. ') c.inerc.¦mie sofrei
Üi-ãve lesa i ,1:1 pern.i riiieila c seu

na Argenliíia. numa b':isc de csiii- i f-Jil"- .contusões vár-is peln cor-
Ia reciprocid.Kle. | I1"- 1'I.cdu ferido aliidá o lunci.i-

l'iz ii informação que mio t;.'i ' "árj.o iia r.Miaria J« perro Çeij»
nenhuma proibição conlra n:i I tràl ilu llrasil, prancisco Prudfp'
flines nnrle-iimericani.s porque ns 

' cio Chagas, quê sofreu contusões
produções arjjejiliun* poilein .sei- . I,c'° corjio c \iiij:i\a no auto-
apresentadas sen, rei !| iç/ics. "iiiliu.s. Tori" s fiir.iin meriiearios

Climriio Maeline/ i'/,,vv!i. ri:u-
(ur geral rie Cspclfu.uins Piihli ••¦
ilifornioii (pie os fih-e.s nie.sic:.
IWí, espanllóis, iiiiJlest.s. trance
ses e ilalianos serão (sihirins l.i-
lllianienle. upentis ::u*a (pie :ü
prõduçües ar^entiniis sejapi per
mil irias naqueles p.i.sis.

OS FILMES ESTRANGEIROS-
f.Ã ARGENTINA

IIIPMIS AI11KS. <¦ l A Pi -
(I .i*nvcrno iinuneiii.i que os lil
mes estrangeiros ser",i colneuiloa

Novo direlor do Dsparía.
Depois ia colisão e aíro-1 ntenl° M"»ú*-p-i «jc obras

_ de São Paulo
S, PAULO, 6 lAsapre-s) —To-

nuirá posse hoje-o novo diretor
Oo Departamento de Obras do Mu-
nicipio, Sr. Horatio Marássâ.
Ponto facultativo em São

Teve a cmTfraturada
Máxima Nunes iia Silva, com

77 uuos rie idade, viuva e resi-
dente nó aciro dc são rranciscu,
o" SI, foi coibiria ;,or uni nu-
loniõvel na rua Saeudura Cabral,
sofrendo eni conseijüèliciã, fr.i-
tura riu epxn direita. A vitima
i";l*j inlernaria. nu Hospital rie
Pronto Socorro.

IIq AshisU-nriu. ifii.ln u í'tjtm-r-
ciunle Alberto rie Andrade 

' Si.-
mòcs. siilo inleiii.irio no llospi-
lal de Pinu,o So'uii'0.

n motorista do ônibus, .los*:
Prancisco de Oliveira, foi preó
em flaiíranie e antiiario na dele-
¦jaeia dn Iri." riisiri.o policiiil.

'*0000000t0000400000044-t*44t4444C0444440440044004440400044444

U REPARADA . PRAÇA ONZ
As consiequências do temporal

Entrou em férias a Câmara
cipal de Nilópolis,,,

Os vereadores municipais rie Ni-lopolis, furam obrigados a (munir
em férias por não terem' o quelazer... fo o que n>)s vierarç di-
ZS1' várias pessoa» residentes lia-
quejo , viüinho municipio flumi-,
nense. .

í:, realmente, digno dc registro
o que se passa naquela Cèina-.i.
friver.sos projetos que interesí.-ou
i(|uela niunieipalirinrle transitam
nus comissões pura receberem pa-recer. Mas us membros õéssàs
comissões não sc reúnem e dei-
xaip os projetos oajs l"espoctSea-|
gayfctas;

Isso acontece, principalmonl.»,
nas Comissões de Finança.-', de.
que é presidente o Sr, Wcnceslau
Santos o na rie Justiça, presidiri-i
relo Sr. Osmar Serpa dc Carva-
lho.

Em vista desta irregularidade, o
piesidente da Câmara Municipal
de Nilópolis, desde sexta-feira iii-
tinia, resolveu suspender as ses-
,**ões extraordinárias, pois nada po-
rierá deliberar sem que os ptoje-
tos venham :'i Mesa com oi pare»
Cfires dus Comissões.

Como é faeil rle calcular, esta
inexplicável riesiriiu das comiSSOís
l-crmanentes eótá causando sérios
•transtornos k viria daquele niu-
i/ieipio flurninensi.'.

0 Jardim Zoológico não
funcionará nos dias

de Carnaval
O Jardim Zoológico, como açor.-

teceu o ano passado, náo funcio-

nará dc 8 a 10, dias consagrado;

ao Carnaval.
_. «*"s_»**l» --tt r.

Bateu o record de velocida
I.ONDHI"''. l> (Al"'l') -- O ca-

pilão A. \V. \\:. Walcrlnii ha-
leu o recuriioí de- veloeiriui.le eni
circuito fechado, coin 515 inilha".
horárias num apiirilho "Maleur"

dc propulsão a jato.

Distribuição de sementes
nesta capita?

A Secção de Sementes è Ariu-
hos do Fomento du Produção Vc-
üelal do Ministério da Agricul-
iura'- sediada nesla capital, dis-
iribuiu «in, dezembro ultimo,
ti.677 quilos de sementes diver-
s.is, atendendo a l.íl lavradjores.
As semenles mais dist|'ibnidiis
foram as de feijão chuinbinho,
com 3.2/0 quilos, seguindo-se an
de milho, eom 1.325 quilos e as
de arroz com 1.087 quilos.

Acordos dollitlrio da
Agricultura com os Esta-

dos de Pernambuco e
Ceará*%

0 ministro Daniel rlc Carvalho
c o deputado Bani de Curvallio
assinara in, respectivamente em
nome da União e do governo do
('cará, termo aditivo ao acordo
dc fomento e defesa da produ-
vão agro-pecuária celebrado em
1947. Pulo novo documento, o
Kovérno federal passou a rontri-
buir com a cota de 4 milhões de
cruzeiros e o do Kslndo com 2
mi'l|iões para a execução dos ser*
viços articulados.

Por oulro lado, rm acordo fir-
mudo, pelos Srs. ministros Ua-
niel de arvalho c Ilelio Coiilinho
de Oliveira, «lierela rio da Aürl-
¦.•nliora rie Pernambuco, foi dele-
gurin conipelcncia ao referido lis-
lado paru execução dos serviços
dc padronização e de produtos
a*,To-|iecuários e rie matérias
primas, seus sub-piodutos c rv-si'-
duos dc valor econômico.

Durante o vjo-ento temporal
i|uc (lesaliou, onlcm, à tarde, so-
bre a cidade, foriissimo veillii
noroeslc agitou us agito** da (,11a-
naliara, pondo em perigo nume-
rosas embarcações, principaliiun-
le as de pequena calado.

A violência rio vento se fez
sentir sobre os adornos da cida»
de, em preparo'pela :'refeitur.i,. .i
fim de dar brilho aos folguedos
carnavalescos, principalmente os
que estão sendo executados n:i
praça Onze dc .lunho

A Policia Marítima, quando ru-
gia ,-i forte ventania, furam soii-
citados socorros paia uma em-
barcuçáo, e que enlre as forlale-
zas da Laje e Santa Cruz, sosso
hrara. Não dispoiido' de barc r;
capazes de eiifreiitar a borraicu,
as autoridades da P( licia Marili-
ma comiinicaraiu-se ((in o Mipi:,-
ferio da Marinha, que tomou iuie-
diatas providencias. Para o lo:,t
foi enivado o barco i.uneiro "Ilio
Nçgro", que recolheu uni nau-
trago que eslava MTarriidn -ia
embarcação emborcaria. Trata,a-
se um "Scbaroic". (J rjjiufra.»
go foi recolhido pelos . ínuru.jos
do lameiro "Ilio Nefio" ç triins-
portado para a Pullci:, Mariliiva,
tendo antes se avistado com a.,
autoridades navais.

O naufrago disse na Policia
Mnritima chamar-se Juan Preric*
lick, ser de uacioiiiriidaile u,u-
guaia, epgenheiin arquiteto i
morador na avenida¦ Copacali.in;"
n. 07(i. Todavia l'o,i>os infoni..i-
dos, que às auloridí.des ninais,
.juan deu outra irieniiriarie. lim
palestra com a nosa i eporlagcn,
iiiforinnu que o seu barco tem
7,80 e virou em virtude du fuiia
das águas, tendo lenlido tudo
quanto levava na embarcação in-
elusive sua carteira copi mais rie
seis ci| cruzeiros, iss.*: ainda que
sairá hora antes rio Iate CIijW-
Pluininepse, para dar uni Jipíjiiü-
nu passeio, quaniln fi i surpree.i-
dido pela hin'riisca
Desgarrou a cábrea "Ma-

rechal de Ferro"
Cnnnjjijc*'-nos u (liilrinele (Io

minislro da .Marinli:,, |iur inler*
médio da Agencia Nacional:"Devido no forlc lento "nolo-

esle , que soprou estu tarde, por
ocasião rio temporal que .lesaliou
na Guanabara, ucur.reu
ileiile, cerca dus 18 hor
li cábrea "Marechal rie "'erro*

perlcncenle íio .Ministério ria
Guerra, não havendo danos pes.
soais.

A referida cábrea, após n fr*
ininiiçáo dos serviços (ie hoje, vi-
ilha paru tonmr a sua habitual
amarração, a rehuque do "Mes,
tre Antuuio", da Companhia Co-
mércio e Navegação, quando cm
virtude ilo mesmo vcillo "noro-
esle" fui aliruriu conlra a pon-
te. "Armando Luz", que liga a
Ilha das Cobras ao Continente,
sofrendo sérias avarias mat.ariais,
inclusive nas lanças que se par?
tiram com o choque.

O Iráíego de veículo através d.l
ponle ficou obstruidu, lendo a
ponte sofrido pequenas avarias.

Poram, imediatamente, tonia-
das providências para o restabe-
leciiiiunlo do trafego.

_A cázrea ".Marechal ile Perro"
não sc achava a serviço ria Ma-
rin ha".

Os adornos da Praça Onze
Ontem, o i-.iioca teve a gratasurpresa rie verificar o asmieto

cem por cento carnavalesco ris Pra-
ça 11 rie Junho. Aprcsentav|..,e
o logradouro como cm épocas iJas
absolutamente adornado para ri-
aber os foliões.

Instrumentos de música es'.:.'.i-
sndos, artisticamente eonl'e':j,H.n-
rios e em tamanho grande, desti-
canrio-se violíes, «cuícas*, e cho-
cullios. Foram ali colocados de
véspera, hem como duas grandes••cabeças de criolos», encjn.aiido
ertisticos arcos, O vento c .i
chuva, conforme dissemos, destrui-'.•am 

parcialmente os artistiecõ
adorpos.

O prefeito, general Mendes .le
Morais, cientificado rio que 0>'or-
lera, tomou imediatamente provi-
(iéncias no s>'ntiiio rie t>er resta.i-
ilida a ornamentação ria (]íás!í,
tnirlo ali comparecido horas (jui
pois, e observado pessoalr.ieiiís
ds rianoj.

Os reparos foram conciuidos,
e a Praça Onze está novamente
prpijts para a grande batucada.

Desapareceu Pablo Neruda
A polícia perde» o seu ras-

tro há quatro dias
SANTIAGO, li (!.'. P. i — Até

; alias horas ria noile passada o
j senador Pablo Neniria uão pode¦ ser localizado pela policia de in-
; ve.slijíaões e os carahiueiros.
j l'i*ig:i(l.'is eslJcciajs estão em gran-
-(le atividade i'i procura do sena-
dor comunisla. A residência do' 
poela, em l.os Guinrios. foi va-

j rejiida quatro vezes (. é possjvpj
que u jiolícia. estenda as buscas

Iii outras resiilènciiis (|e eomiirl llecebeinos n seguinle lelcgr.i• uislas e não comunistas. A poli-! nia de Belém do Pará:
leia secreta .informou qne há qqii- j 

"Qimiinicorvns 
que, ontem. :'c-

tro riias perdeu todo contato lr'1,,'10 horas, sejs cripangas a solrio
; com Neruda, sem encontrar des- rin senador .Magalhães Barata e

rie então uma só pista qn0 cou.- d o major Àjoura Carvalho, gover-(luza h sua prisão. j ii."|(|o|" do K.síydo, invadiriim ini-
nha residência, íiiauielando-me c

enqiia'i-
spósa, quo

llespon. I'''*-¦"" ferida mini joelho. L'm dns
riendo n nota soviética e desmen- !ci!l*íl'-i>'*-s binçuii mão de iini re

j tindn upi a um todos os futos ale
] gados, o governo do Irã decla-

•r c1;;; o Irã desmente a Wm^^íi^è
T1-1ERÂ. 8 (AFP)

ru: "Vossa nota á. inteinunente

hólver e oulro dp uni punhal. O
! inove) ilo alciiluilo é ser eu eo-
I laborado:"

sem fundamento c
verdade".

nuntraria è.
dò Norte

Adiou a viagem ao Brasi!
BELÉM, 6 -¦•- IA. N.) —- O

governador da Goiana Francesa,
odiou indefinidamente a sua
anunciada via/repi ao Estado do
Pará.

Coliiliann riu "Jfplha
e d/i "Folha Ycspei-

|l:na", .iorpais riirigjdns pelo Sr.
jP:iii|o Maranhão. A "Pnlhn Vrs-
jperljna 

"publicou 
fnlografias do

i niinlip esposa, moslraiido o es-
jtndu i-in que ficou -ípós o .ítenl.,»
rio. 'I'elegrafei aos ininislròs ria
•Jusliça e rio Trabalho, solicita:)-
rio-lhes gnninlias. pois snu jor-
nalisla ]irofissjonii| c funciona-
rio da Delegacia llcgionaj do Mj-
1 istêrio do '1'j-abalho. 

O fato "mi-
s.ou jndignaçyd an público pa-'¦acuse'. Hcmcjj ao minislro do
Trabalho todos os jornais que.noticiaram u violência. Os hiinrii-
dos chegaram à minha i-csidência

BELÉM, 6 — (A, N.) — Soh iem dois uijlomóveis sem chapa,,
os auspícios da, Sociedade Civil jluzes apagadas .e ficaram roudir.i-
«Escola de Agronomia do Pajá.- |(lo meu domicilio. Bccebi visitas
foram fundados o ginásio *Sou-|dc pessoas gradas. No monieirio
sa Franco*, e escolas de Ag*ri-jdo alentadn telefonei á residén-
mensura c Agro-Técplca, visan- ria rio governador e do próprio
do, desta forma, ministrar co- senador Barata, que não atende-
nliecjmentos de caráter prático i'"m- S.-il com vida cm virlude ri.i
a uteis à região, Ireação de tinia a vizinhanç:.'.
•*— ¦—»^>»*-  Abraços. -- Professor José Bai-

VAMOS LER | llisllliv, "lll*J" 1'incionário ria Delegacia do
,»...„ ,- jMinislério do Trabalho, em Be-educa e (inerte \\i,m, Rarii."

**000tre444f 4(0440444444^00444044441*4441440444444440**44400*4

Escola de Agronomia
do Pará

¥%S^^^^^^^^^S^j

f
OSCAR RAYWOOD TAVES

(7.' DIA)
l.aura Silva Araojo 'laves, Luiz Oc-cor Taves, senhora ,filhos; I'(lí"a'r Paulo Taves, [senhora ç filhos; l"redcrico A.*»chie 'laves, senhora c filhos; José Mauricio da Justl senhora

e lilliu.s (aiiseples); Alberlo llevilaequa. senhora c filha: Itnbert,»
loliii Taves, senhora e fillias: Kieard,, ferreira da Costa senhori

t: filhos; l.a.vreiice Charles Taves, senhora e filho, convidam pademais parentes v amigos rin seu muito querido esposo nai àoirrn
p avo OSCAU IÍAVWOOD TAVIW para assistirem à mls-à Le P»rsua hnnlssima alma fazem rezur nu altar-mor da matriz do lncáNiterói as 10,;io horas do próximo sábado, dia 7, cenfessando-iódesde ja agradecidos. "" °

È
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A NOITE — Sexta-feira, 6 de fevereiro de 1948

d lit,oi'U,l'' UAS "SEREIAS" NA PISCINA RO CLUB GINÁSTICO PORTUGUÊS COM A PRESENÇA DE S. M. REI MOMO I E UNICO — O Club Ginástico Português promoveu na elegante piscina de sua sede social divertida reunião desportivo-carnavalcsca, a qiinl
S. M.líei Momo I c Unico deu a honrade sua presença. Organizaram os ginastas um desfile rie "sereias", autênticos marmanjos mio "insistiram" cm demonstrar a "graça" do sexo forte. Foi uma reunião alegre c esfusiante como se vê pelas lotos que estampamos

As duas atrações desta noites bailes das Sereias e dos Duzentos - Os carros alegóricos dos Tenentes do Diabo terão a ornamentai 05

a sraja e a beleza de senhoritas pertencentes ao seu corpo social - Grande expectativa em torno da Batalha de Flores

ATLANTIC REFINING CLUBE
"MASCARADA. TROPICAL"

S. M. IM Momo I e Unico «endo saudado, ontem, no S. C. Minerva

os «baetas» brilharão..,,
Um préstito crítico-alegórico onde im pera um sadio espírito carnavalesco
— "Mens sana in corpore sano" — Senhoritas completarão a maravilho-
sa apoteose dos Tenentes do Diabo a Momo — O corpo social do "Vovô"

dos grandes clubes não confim de. "retrata com serenata''
fjurm acompanha dc perto a

vida dos três chamados grandes
i.IuIjcs snbu perfeitamente quan-
lo i difícil coiilnilialançar as os-
citações, dos .seus quadros sociais.
lim época ce folia, isto é, dc
Carnaval, tudo é um mar de ro-
sas. Depois dc sábado de Aleluia
ó que sãu ilas... ai ilificulda-
des...

Partindo de um estudo hem fei-
to c quc os diretores do decan.)
dos grandes clubes, o "vovó" Co-
nio é conhecido o Clube dos Te-
ricntcs do Diabo, chegaram a vá-
rias conclusões acertadas, entre
os quais c justo ressaltar a cria-
ção dc um quadro social seleto,
estável, quc não sc lembre só-
mente quc os Tenentes existam
em época de Carnaval. IJ esse
trabalho ícdudou profícuo. Vi-
ram os abnegados "baetas"'
Marques .lunior Ribeiro ;tla
Costa, Aires tiamara. . Viei-
ra Machado e Rios os seus esfor-
ços coroados de exilo

Mas de par com a cstaliilidadc
do quadro social suisc um outro:
a seleção.

Resolveram os dirigentes trans-
formar a "Caverna" num am-
biente franco e acolhedor, onde
todos pudessem brincar á vontade,
onde pudessem levar as suas fa-
milias.

E por mais incrível que pareça,
surgiu um velho-novo Tenentes
do Diabo. Os seus salões passa-
ram a merecer as preferencias
das melhores famílias

O provérbio latino: Men sana
in corpore sano" passou a scr
definitivamente a legenda supre-
ma do "vovô". Chegaram por
fim á seguinte conclusão: pode
haver multa alegria, muito entu-
siasmo, sem os excessos condena-
veis da licçnclosiiladc.

Ajóra, "passemos ao outro
programa": o préstito rios Tc-
nentes na terça-feira gorda.

O seu artisla é .1 consagrado
píntor e poeta Raul Dcvcza,

CARIOCA pertence
a 'S "fans* ao cinema

e do rádio

"praça escovada" uos segredos(
da cenografia

O carro-chefe dos "baetas", 6
um hino í pujança do Brasil.
Muita escultura c muita movi-
mentação.

Duas outras alegorias também
despertarão os aplausos do publi-
co, tal a beleza dos motivos. Uma
delas — "As. borboletas cio Gra-
sil" — põe mais vez á prova a
sensibilidade artística de Deveza.
A outra focaliza a Industria e o
Comércio. O "nbre-alas" dos Te-
íicntes é uma homenagem ao po-
vo carioca através da ação do
prefeito Mendes dc Morais.

Senhoritas do corpo social
dos Tenentes ornamenta'

rão os carros
Os Tenentes do Diabo como

dissemos acima têm um seleto
corpo social. As suas festas são
todas atualmente realizadas num
ambiente miuiutjtdaincnte fá-
miliar.

Marques Júnior, Ribeiro da
Costa, presidenta, perpétuo c em
c.Tcrcicio ¦.•espectivamciite, c mais
Aires Câmara, Vieira Machado,
Rios, diretores, trabalham a fim
de quc os "baetas" mantenham
bem alto as suas tradições.

O guarda-roupa dos Tenentes
para o seu préstito de terça-feira
é luxuoso e apresentará originais
figurinos.

Essas fantasias serão enverga-
das por senhoritas, filhas e pa-
rentes de diretores' c sócios da
"Caverna". Teremos assim uma

,>.'

novidade 110 cortejo: moças ila
nossa melhor sociedade ornameii-
tando os carros alegóricos do
mais velho .clube ila cidade.

Tudo na vida lem o scu pon-
to culminante! O desabrochar. de
uma rosa até o scu momento dc
máximo explcndor, q cérebro da
criança que tão suavemente se
vai desen(írhcndo, até alcançar
us pincaros do saber c as culml-
nancias da glória — os homens
da ciência, os poetas, os artistas,
os soldados quc sc aliram como
foras, uo 1'lagor dos combates, de-
cidindo baiallbas; o ódio, a in-
veja e até o próprio amor quc
è a' razão ca nossa própria vida
— tudo, tem o scu "climas".

O Carnaval, porlanto, sendo tu-
do ou quase tudo na vida do ver-
dadeiro carioca, náo poderia fu-
gir a uma regra lão poderosa.

Ií os primorosos bailes do
Atlantic Rcflríing, o Club dos
Milionários do Petróleo, ai cs-
tão, 110 pasmado e nn presente, pa-
l*.*l plenamente confirmar as tio;--
sas observações.

Numa lógica seqüência dos
acontecimentos carnavalescos qne
sc aproximam, vejam que o pró-
prio reinado de Momo, lambem
tom na sua vertiginosa subida;
um ponto máximo; um objetivo
para alcançar...!

Sem o grandioso baile, de ter-
ça-1'cira gorda, promovido pelos
dinâmicos rapazes do Atlantic
Ucfining Club; Rei Momo não
teria naturalmente n seu objeti-
vo, não alcançaria o scu ponto
culminante.

Num ambiente de requintada
elegância, o tradicional baile ctir-
navalcsco nos Milionários do Pc-
tróleo é sem nenhum favor, o

ponto culminante dá escalada do
(lei da Folia!

No desliiiiibramcnlo dns fan ta-
sias, das artísticas decorações; no
ritmo quente c palpitante das
marchas e sambas, parece quc
os rapazes do Atlantic Ucfining
Club, escolheram cindadosaincn-
te a.s damas, pnra o ' big" desfi-
le dc belezas femininas.

Sim, porque ê preciso notar
quc os bailes do Ali mlic Hclining
Club, sáo ' 

justamente famosos;
principylm.-nic pela quantidade
perturbadora c estonteante de
cariocas bonitas,

Como tudo na vida lem ò sei
ponto culminante tudo nn já
famoso bailo do Atlantic llcliniug
Club aliança o seu objetivo.

•A ordem; os convivas, a esco-
lha da orquestra; o Ginásio do
Muinineiisc onde o baile sc rca-
liza, a bclez-i perturbadora dan
garotas, as artísticas decorações,
o cavalherifino dos diretores <! >
Atlantic. Refilllng Ciub, tudo cn-
fim, como i próprio Carnaval, ai-
cança ali, lia noile* memorável
dc terça-feira gorda, o scu "big"
objetivo.

E sc o presidente uo Club dos
Milionários õo Petróleo não ti-
vesse no nome o titulo da realeza,
cu arriscava um trocadilho para
dizer realmente o baile enrnava*
lesco dn Atlantic Reiining Club
desde muilo alcançou os pincaros
da Glória.

fi o baile carnavalesco mais
alegre e elegante da Cidade Ma-
ravilhosa.

! Xo baile das atrizes. S. M. liei Momo I e Unico íi>'ou abarbado par salbfnzrr essas fans niidas atrizes, S. M. liei Momo I e Unico íi>'ou abarbado par satisfazer
exigiram sua presença no cordão sem o eoiiacaír

//CARNAVAL E
HOJE O BAILE DO GRUPO DOS DUZENTOS

Criados os "comandos
carnavalescos"

O Págem-Mór do Rei Momo,
Chico Rex, êste ano resolveu criar
os "comandos carnavalescos". A os-
d» do grupo é nos "Salões do Ca-
fé Federal", ao lado do cinema
Centenário, na avenida Presidente
Vargas.

Segundo um decreto do fídélls-
simo Págem, quem não cair na fo-
lia durante os quatro dias, está
sujeito a uma incursão dos "co-

mandos" na sua casa. Quatro ele-
trizantes bailes a fantasia serão
realizados naqueles salões,' num
autêntico desafio aos súditos de
sua Majestade, o 'Rei Momo I e
Unico.

Será realizado hoje, o baile do
Grupo dos Duzentos, iniciativa,
brilhante dos funcionários do
Banco do Brasil. Esta é o IL'"
baile levado a efeito pelos duzen-
tos foliões, sob os auspícios da
Associação Atlética Banco do
Brasil, c promete ser o melhor
de todos ,não só cm virtude 3o,
entusiasmo reinante no seio da'
conhecida agremiação, como tam-
bém pelo cuidado despendido em
sua organização. Os salões do
Atlântico foram artisticamente
ornamentados e deslumbrarão a
todos pela originalidade c graça
dc suas decorações. O tema es-
colhido foi a atualíssima bomba
atômica, e as combinações de
luz produzirão efeitos imprevis-
tos.

A orquestra iniciará o seu belo
desfile dc melodias carnavales-
cas às 22,30 em ponto, flnallzan-
do aos primeiros alvores do sá-
badq de carnaval.

Quanto ao trajo a diretoria de
AABB faz um apelo aos foliões
de ambofc os sexos para quo com-
pareçam ' fantasiados, a. fim de

que o célebre baile da AABE des-
lnmbro a todos os presentes com
o colorido de milha.res de tanta-
sias reunidas. Para as pessoas
quc não puderem comparecer
fantasiadas, o trajo exigido ê o
brneo-para. js cavalheiros c ves-
tido de bailo pra as damas.

Os últimos convites e rnesa^.
disponiveis poderão ser obtidos"ainda hoje, por intermédio de só-
cios ou diariamente na s6.de da
AABB, à Avenida P.io Branco.
il, 2' andar.

A MAJESTOSA ORNAMENTAÇÃO DO BOTAFOGO F. R.
Tudo promete fazer, do gran-

diosri baile — "Carnaval cm
Cuba"', qne o Botafogo de Foot-
bali e Regatas vai realizar sábu-
do, cm homenagem ao Rei Mo-
1110. .1 festa dc maior projeção
social do Carnaval dc 1(148.

0 fino gosto artístico do de-

cór ambiente, as magníficas or-
questras contratadas com cerca
de Ó0 professores, a feérica il ií-
mítiáção externa que abrangerá
com inív.sidade os jardins que
circundam n sede social e sc der-
ramatà em faixas luminosas só-
bre o arvoredo decorado c o

Os bailes de Carnaval no
Sindicato dos Médicos
O Sindicato dos Médicos do

Ilio dc Janeiro, acolherá cm seus
salões á ' Av. Churrhill 97-10.»
andar, nos dias S e RI de feve-
reiro. seus associados C!*i'C'pecti-
vas famílias.

Para as pessoas de suai relações
poderão os sócios adqujrB* con-
vites especiais. Tel. S2-7367.

Escola de Samba Unidos
Vermelho e Branco de

Botafogo
Amanhã, a primeira

passeata
Os Unidos Vermelhos e Bran-

cos são fortes concorrentes ao
torneio de samba. As suas pas-
toras e baterias estão afuidissi-
mns, e já, --.manhã, darão uma
prova disso, vindo até à Praça
Mauá cm estrondosa passeata; dc-
riicada pelos seus dirigfintlas a
A NOITE. Essa passeata, terá
it.icio às 22 horas. Várias alego-
rias integrarão o cortejo Uos
Unidos Vermelho e. Branco, cum-
prindo destacar uma miniatura
liem trabalhada do Edifício ric A
\OITE.

AMANHÃ, O PRIMEIRO BAILE DO HIGH-LIFE
Vinalmsníe amanhã, 'apresen-

tando inovações sugestivas dc de-
coraçcrs e dc iluminação, os sa-
lões elegantes do High-Life Clube
vão abrir-se para as suas quatro
tradicionais o animadas noites
viram, desde muitos anos, as
dc Carnaval, quc sempre manti-

0 interesse e simpatia dos turistas e visitantes es-
trangeiros pelo carnaval de Santo Amaro

preferencias dos círculos siciais
da cidade.

O interesse pelo carnaval ele-
galite da simpática sociedade da

rua Santo Amado tem sido bas-
tante acentuado este ano, bastan-
do registrar que desde segunda-
feira sua 'portaria está funcio-

0 esplendor do baile in-
íaRtil domingo de Gama-

vai, no High-Life
O baile infanto-juvenil de do-

mingo do Carnaval, às 15 horas
nos amplos salões do High-Life
Clube, registrará, polo seu es-
plondor c entusiasmo; sucesso
indiscutível, pois, a petisada cá-
rioca está interessada a se di-
vertir à vontada, nessa sua ver-
dadeira festa.

A Rádio Mayrink Veiga, pa-
trpçlnàrá, ésse baile de crianças
que de ano para ano, assinala
um acontecimento dos mais ex-
prestos da popular festividade
do carioca.

A orquestra do maestro Bor-
jas executará um programa com
bonitas músicas.

Para evitar atropelos, ficou
resolvido que os ingressos para
fisae monumental baile ínfanto-
juvenil sej.im vendidos no Hich-
Life Clube.

A exemplo do que v?nv sendo observado nos anos anteriores, o tradicional Baile de Altizes,
no, apesar de lamentáveis ocorrências ali verificadas e das quais trataremos ã parte, teve
oDortunidadc, foi coroada a Rainha das Atrizes — Aimée, que a gravura fixa ao lado de S,

-i grande numero dc foliões.

ontem realizado 110
grande animação e
31. o Rei Momo c

Tealro João Caela-
entusiasmo. Nessa

Unico, sua corte c

nando, para atender aos numero
SOS' pedidos de reserva dc mesas
e; de ingressos. Com essa provi
dência, sob todos os aspectos me-
receitara de aplausos, visou sua
diretoria proporciioar maior co-
modidaOc ao publico, evitando os
atropelos c confusões que iiatu
ralmenle (.correm o são quase
inevitáveis 1 as grandes afluências
de ultima lidia,

Um traço que deve ser mencio-
nado,-para bem significar o pres-
tlgio iiue o High-Lita tem alcan-
çado com seus famosos bailes, c
o interesse dc turistas e visilan-
tes estrangeiros quc ora se en-
contraiu nesta capilal, ns* quais
cm grande numero süicitaram
reserva dc mesas, atraídos pelis
características, próprios, pela ani-
maçáo o sulituosidade das noites
consagradas a Momo 110 palacele
c nos jardins realmente pitores-
cos' da rua Santo Amaro.

Não será exagero afirmar que
em face dos preparativos e cuida-
dos especiais de qne foram objc-
to, os bailes do High-Life Clube
ultrapassarão esle ano Iodas as
espcçlativas c centralizarão dc
sábado a terça-feira, inclusive do-

^uingo, com a maüiice infantil,
as preferências da sicicdadc'ca-
rioca.

A partir de amanhã os
bailes de Carnaval no

Teatro João Caetano
Amanhã, finalmente, os salões

cio Teairo |oão Caetano abrir-se-ãc
para cs bailes ds carnaval.

Três orquestras especialmente
organizadas, darão ao ambiente um
cunho dc animação excepcional.

Domingo, segunda e terça-feira
dc carnaval serão realizados bailes
infantis qus, contando com a .pro-
sença do afamados cômicos cons*
tituirão a alegria da petizada ca-
rioca.

0 Santa Teresa Piscina
Club e os festejos car-

navalescos •
Sábado, 7, baile carnavalesco,

das 23 às 4 horas; domingo, 8,
baile infantil, das 16 às 19 horas;
segunda-feira, 9, baile carnava-
lesco, das 21 às 2 horas; terça-
feira, 10, das 15 às 18 horas, bai-
le infantil; quarta-feira, 25. às 2'J
horas, sessão cinematográfica,

Haverá um horário especial pa-
ra os dias, 8, 9 o 10, para a pis-
cina das 8 às li, c para o bilhar,
das 11 às 22 horas,

EM CIMA DA HORA.
Programa geral para a grande folia

»p

. HOJE
Baile das Sereias, «o Teatro

Carlos Gomes.
Baile do Clube dos Duzcn-

tos-, no Cassino Atlântico.
Ensaio geral do Rancho

Aliança úc Quintino, na Ban-
da Portugal.

AMANHA
SÁBADO DE CARNAVAL
Alvorada carnavalesca, ss 4

horas da rm.drugada na rtda-
ção de A NOITE pelo Grupo
Carnavalesco Flor de Lis.

Desfiles
A larde — Carnaval das Re-

partições', sob 03 auspícios de"A Manhã" — na Praça Maná.
Concorrentes: "Aí vem a Ma-
rinha1'. do Arsenal de Mari-
nha, Casa da Moeda, Ministé-
rio da Educação. A noite —
"Noite do Frevo" — Concor-
rentes: Pás Douradas, Lenha-
dores.

Bailes
Baile dc gala do Botafogo

Football e Regatos.
. Baile de gala do Fluminen-

se F. C.
Primeiro bailo do High-Life.

Passeatas"Mama na Burra" e "Arca
dos Seguros".

DOMINGO
Desfiles

Às 20 horas — Na Praça 11
e Avenida Presidente Vargas
— Das escolas 'de samba, com
a coroação do imperador e da
Imperatriz dc Samba, patroci-
nio de "A Manhã".

Segundo baile do High-Life.
Dalles infantis

Fluminense F. C: Hiachuc-
lo T. C.: Plraquê; High-Life;
Recreio; Automovol Clube.

SEGUNDA
Desfiles"Dia dos Ranchos — Local:

Avenida Rio Branco — Con-

correntes: Turunas de Monte
Alegre, Aliança de Quintino,
Inocenets do Catumbí, União
dos Caçadores, Tomara Que
Chova e Decididos Quintino.

Baile dc.gala do Teatro Mu-
nicipal.

Baile de gala do Tijuca T. C.
Baile dos Funcionários rio

Fluminense, no ginásio do tri-
color.

Bailes infantis
fale Clube, High-Life, Ria-

chuelo T. C.
TERÇA
Desfiles

Na Avenida Rio Branco
competição dos grandes clu-
bes que exibirão suntuosos
cortejos crítico-alegóricos, Or-
dem de entrada dos clube**:
Clube dos Cariocas, Embaix.!-
da do Sossego, Pierrots da C»-
verna, Fenianos, Dcmocrá;i-
cos e Tenentes.

Bailes infantis
Teatro Municipal, Tijuca Tc-

líis, Automóvel Clube.
BAILES DURANTE OS QUA-

TRO DIAS
Riachuelo T. C, Iate Clube

do R de Janeiro, Vasco da Ga-
ma, Clube Municipal, Clube
Central de Nilerói, Centro M**:
togrossense, Centro Mineiro,
Sociedade Sulriogrondeme.

Grandes .sociedades e cor-
does — Feniancs, Tenentes.
Democráticos, Bola Preta. Em-
baixaria do Sossego, Clube ao;
Cariocas, Pierrots da Cavei na,
Grupo dos Independentes.

Clubes — Clube Militar, G'.-
nástico Português, Banda Por-
tugal, Orfeão Português, Cr-

j feão Portugal. União Nacio-
nal dos Estudantes, Assora-

j ção dos Empregados no Co-
mércio.

Teatros e Cinemas — Carlos
Gomes. João Caetano, Recreio,
Palácio Clube, Cinema Riu <¦•
Cine Irajá.

Cassinos — Atlântico,

K::.Ü

imenso tablado construído para
as dances ao ar li\i". o im*
preensivcl serviço dc ceias, .1
cargo da Confeitaria Coloinlii.,
os valiosos prêmios dc Civ' ...
5,W)0,00 c Cr? 3,000,00 (|ue *..•-
rão conferidos as diias liiais i'i*
cas ir elegantes fantasia*,, a !*i'J*
lo dc estímulo ao bom go.slo, tu-
do. ludo i-.su deve ser nlinhiuln
como garantia do esplendido .".i-
lo desse baile da veterana ,'
conceituada sociedade.

(I Departamento Social rio lio-
tafogo programou paia o baile
dc gala acima referido, "•, bí-
ituinlcs trajes: senhoras e senho-
ritas, "toilalte" dc br ile 011 fan-
tasia dc Iumi; cavalheiros, ciis.i-
ca, smoking, suinnicr-jackct 011
fantasia de luxo.

Dc igual brilhantismo «? rc-
vestirá a matinéejinfantil. ri fan-
tasia, que o Rotafogo realizará
domingo, das 1G ás 1!' iioni<,
para a qual foram contratadas
três magníficas orquestras, Iw-
vendo, lambem, distribuição d'J
brinquedos carnavalescos pura a
petizada.

'<x\
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SR. MARINO MACHADO TOMA POSSE, HOJE, DO CARGO
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA DO REMO
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í SEÂcAD4AC^í?^2SfKTE PEL0S ADVOGADOS DO VITÓRIA E UM FUNCIONÁRIO DOS TELÉ-GRAFOS - MANDARAM.A."ISCA" NA FRENTE - O FLAMENGO ESTÁ TRANQÜILO PORQUE O CRACKSE ENCONTRA EM FÉRIAS - RECEBEU SEIS MIL CRUZEIROS
Gringo volta a escrever, maia

um capitulo sensacional na eua
curta mas agitada história do
profissional de futebol. Abando»
nou a Baia a fim de ingressar no
Flamengo, provocando um caso
ruido-o qua se prolongou em face
de uma série de decisões do Su-
perlor Tribunal de Justigü Des-
pprtiva.

Finalmente, Gringo fjcou çpnt
ji sua situação regularizada tio
grêmio rubro-negro pelo qual
tem contrato firmado. Q jogador
sergipano é portanto jogador do
flamengo não podendo de forma

alguma- firmar çopprqmlsso com
qutro qualquer clube.

Essa é em síntese a, sua verda-
deira- situação perante as leis
esportivas.

Uma paixão na sua vida
Logo que regularizou a sua

vida aqui no Elo a primeira pro-
Vidência de Gringo foi mandar
{.uspar na Baia a sua compa-
nheica, passando a morar com a
mesma numa pensão da rua do
Catete.

O5 primeiros dias foram de lua
de mel. Entretanto cora o correr

do tempo a Cidade Maravilhosa
foi empolgando a companheira
de Gringo que deixou de dlspen-
sar ao mesmo os seus carinhos o
atenções.

A sua primeira providencia
foi mandá-la para a Baia. B Isso
foi feito.

Mas a questão é que as saúda-
des apertaram e novamente Grin-
go mandoi* buscá-la, reiniciando
a vida comuin, agora nos subur-
bios da Màdureira.

Vítima de um "complot"
Enquanto Gringo brilhava no

Chile na defesa das cores do Fia-
mengo, aqui no í\|o arquitetava-
se um movimento para a fuga do
jogador para a Bahia. Elemcn-
tos que tiveram ação de desta-
que na questão de Gringo no
Suporior Tribunal, isto è, os seus
advogados, o representante do
Vitória, de nome Dias, funciona-
rio, dos Telégrafos, e segundo
também se adianta um profissio-
nal do Flamengo; sc aliaram c
prepararam o golpe. A primei-
ra medida foi mandar a compa-
nlicira d. Gringo para a Bahia
como isca. Assim que o joven

GRAMAS PARA OS DIAS 14
EXCELENTES AS PROVAS ORGANIZADAS

iil
0 Jockey Club encerrou, on-

Upi, corp bastante êxito, as ins-
criações para as corridas que rea-
lizar. nps dias 14 e 15 do. cor-
rente, tendo sido organizados
quatroze provas ótimas e cheias
de concorrentes, embora sem
sracks.

Na eliminatória para os ga-
phadores de uma corrida, de 3
anos, estão alistados Carinho,
.alma, Fontana, Dynamo, Bra-
siléa, Ubatana, Aporé, Vodka,
l.umen, Aputanga c Cauteloso, de
forças equilibradas e devendo,
assim, produzir uma disputa de
atração.

Ecletjco, que i-eeentcmento ven»
,**ii fácil uma prova, voltará n
publico no 4.° pareô, em compe-
linda com Highland, Urutu,
Greav4nysia|io, Hesperia e Sam-

DK. CAPISTRANO TarT
CDoe. Fie. Med.) GARGANTA
_, Senador Dantas, 20-9.- 22-8868

hura, nos quais encontrará ad-
vcrsáiio mais credenciados.

Muito interessante está a ell-
minatoria para os 3 anos sem
vitoria, am J .200 metros, pois o
catflpo é formado por Ariel, Jan-
daya, Daiiing, Bruno, Tollea,
Farinha, Mariposa, Olympus, Al-
vorada, Valery, Desert Rat, Ari-
puana, Imenita, Atria e Dcnbi-
H.

A prova ps estrangeiros, em
1.500. metros, ficou bem consti-
tuida, pois conta com Maio, Com-
bativo, Plalcro, Miralumo' e Con
Botas, sendo Miralumo o mnis
pesado,- cóm 53 quilos.

Há, na sabatina, uma prova de
bastanto destaque, cm 1.000 me-
tros, que levará á campo Furão
(00) Fino Ccampasiie (50) Ba-
charcl (57) Bastando (51) Furio-
so (56) Carioca (55) e Escor-
pion (50).

Os pareôs complementares são
atraentes como as citadas, ò que
não deixa duvidas quanto do
êxito das reuniões.

Deram boas explicações
Waldemi-o Andrade e Justi-

niano Mesquita, compareceram,
ontem, ã secretaria, pois foram
chamados pnra explicações sobre
as pcrforminces de Miralumo e
Coliarn, respectivamente.

O? comissários se deram pnr
satisfeitos com o que disseram os
hábeis profissionais.

Salomão regressou
Procedente do Paraná, onde

fora em visita a parentes, «hc-
gnu hoje, o jóquei Salomão Fer-
reira.

Em sua companhia veio q an-
ligo tratador Pedro Gusso, ora
dedicando-se a criação.

Dependendo da corrida
de amanhã

Dependendo do resultado, da
corrida de amanhã, estão os 3.",
4 ° b 1° páreo de sábado, dia 14,
bem como o 3.o do dia seguinte,
domingo.

Há ainda, a possibilidade dc
exclusão, de acordo com a cha-
mada, nos 3." e 7." páreos daque-
la sabatina, pois Segredo, Manga»
rona, Isloti, Thelma e Guinéo
poderão vencer amanhã.

Fprfaits para amanhã
Até as 8,30 horas de hoje, ha-

viam sido apresenta-los na porta-
ria da Vila Hípica, as seguintes
declarações de retiradas:

Piazpte, El Bolero, Anapolo p.
Monte Cai-lii.

Um páreo perigoso
O ?.c yiáreo da sabatina de

amanhã, do qual a Hcsione é
força absoluta, est A deixand >
transparecer que vai haver novi-
dade.

Por "inti-ressante coincidência"
três forfaits foram feitos, ficando
uni animal em cada chave, de
modo que uma dupla mole deve
estar sendo preparada.

Pode ser (l"e não seja, mas
pode ser que seja.

plaicr desembarcou no Aeroporto
Santos Dumont já encontrava a
sua espera o funcionário dos Te-
legrafos do nome Dias, para co-
Ioca-lo a par da fuga da coni-
panheiro c das recomendações
desta para quc Gringo fosso a
sua procura em Salvador.

Disseram que a compa.
nheira estava enferma...
O funcionário dos telégrafos

Dias, convenceu Gringo que a
companheira estava enferma ca-
recendo de sua assistência e pa-
ra que êle partisse imediataioen.
te entrcgando-ltie a importância
de 6 mil cruzeiros c mais uma
passagem dc avião. Gringo não
conversou. Entrou tm ferias po
Flamengo e de posse dos seis mil
cruzeiros e da passagem vjajou
ontem para a capilal baiana no
aparelho das Linhas Aéreas Bra-
sileiras que deixou Santos Du-
mont as 12 horas.

0 Telégrafo meio de comu-
nicação permanente

Segundo apurou a nossa repor-
logein o funcionário Dias, apro-
vclts-se do Telégrafo Nacional
nara manter constantes conver-

aações com o presidente do Vitfl-
ria, Sr. Bavradas, fazendo-o cien-
te através da sala de aparelhos
do Edifício tía Praça Quinze de
todos os passos de Gringo nesta
capital. Os horários entre Baia, c
Hio eram i*cupados pelo funcio-
nário Dias que se aproveitava dn
facilidade dos meios de eonitini-
cação para agitar c concluir a
fuga dc Gringo para a capital
baiana. Cabe ao clu-fe do Trítfe-
go da aludida repartição apu-
rar o papel que representou nque-

lé funcionário 
"ri'cs.8 

cs. fndalòícs
caso do jogador sergipano. ,,

Direitos assegurados H
Falando n reportagem d»

A NOITE o diretor de futebol
profissional, do Flamengo, nos
adiantou que o gre/niò rubro-ne**
gro não aluirá mão dps direitos
que fejn sobrp Gringo, acentuaü-
do ninda que a referido jogador
está de férias, até p dia 23 d*
fevereiro, quando terá que $ .
apresentar ao clube, ;«

A fuga de Gringo veio pro*
var mais uma vez que a ho-
aestidade nas relações entre
os clubes não passa de um
mito. A Justiça deu ganho do
causa ap Flamengo, mas com
isso nâo se conformou p Vi"
tória que, por portas traves-
sas, resolveu bancar o "ami-
go da onça", facultando ao
seu anliRo defensor o dinhei-
ro suficiente para comprar a
passagem de volta... De ma-
neiru que quando todos P«n-
savam que o "caso" Gringo
cartaz de uma forma abona*
dora para os diretores do
estava encerrado ele volt3 ao
clube baiano.
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Os tradicionais bailes car-
navalesGGs do Sport Club

Mackenzie
Oi bailes de carnaval e ma-

r.frtéea infantis que o Sport Club
Mackenzie levará a efeito n°s
dias 7, 8, 8 e 10 proporcionarão,
sem dúvida aos foliões do Meier,
momentos de grande alegria. O
Sr- Carlos Guimarães presidente
do club, já mandou ampliar o sa-
lão, í fim de poder este ano o
Sport Club Mackenzie receber
maior numera de foliões. Gomo
já foi natieiado o Mackenzie (ton-
tara com a presença de sua M.
Rei Momo em seus bailes cama-
valescos.

Começam amanhã os bai-
les do Cine Irajá

¦Finalmente 
será satisfeita ama»

nhã a curiosidade da população
de Irajá. £3* qu eno Cinema do
populoso subúrbio começarão os-sperados bailes a fantasia do
'•amava!. No domingo, segunda
s terça-feira haverá vesperais in-
fantis. Tocará nessas fesitaa a"Rio-Orquestra", do maestro
BoiUempo.

Os foliões terão, amanhã,
no Carlos Gomes, o início

da sua lesta
E' amanhã que no Teatro Car-

los Gomes iniciar-se-ão os ele-
gantes bailes das quatro noites
do carnaval. A platéia do
teatro acomodará confortável-
mente mais de dois mil pares.
No domingo, segunda e torça-fel-
ra de carnaval haverá vesperais
infantis. Nestas festas tocarão
duas orquestras,

A peüsada prepara-se para
o baile infantil de domingo

no High-Llfe Gíufa
Será no próximo domingo o

grandioso bailo infantil, às 15 ho-
ras, nos amplos salões do High-
Life Clube.

Os bilhetes podem ser adquiri-'
dos com antecedência para essa
monumental festa da criança, na
bilheteria do palacete da rua San-
to Amaro.

Os infantis dansarão separa-
damente dos juvenis. Tocará a
orquestra do maestro Borjas.
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Estas são as vantagens que '•*
"CASA STELLA", a Rainha dos
Calçados, à AV. MARKCHAI.
FLORIANOj 98 e sua congênere,
a "CASA NILZA", a Princesa
ds Màdureira, à ESTRADA MA-
RECHAL RANGEL, 3 e 11 (Mar
durei-a), oferecem a todas as se-
nhoras e senhoritas. Unindo o
útil ao agradável, esia_ duaa
casas, vendem saprtos belos po_
praças baixos. -.

Ssnão, vejamos! •

175,00
132,00
130,00

0 Carnaval no Helênico
Interessante programa cama-

valesco será levado a efeito pela
diretoria do Velo Sportivo Helè»
nico, à rua Visconde de Pirajá,
112-A, Praça General Osório.
Quatro bailes serão realizados
pelos Helenicos durante o triduo
de Momo, além do tradicional
baile infantil no domingo de cai*
naval das 15 às 18 horas. A di*
reção social do Helênico está
esmerando nos mínimos detalhes
do programa com quo brindará a
família Helênica. A ornamenta-
ção dos salões por exemplo, esta
merecendo a maior atenção ten-
do a mesma sido entregue ao
criterioso Sr. Américo Cardoso
conhecido artista. A parto dan-
cante será defendida por um dos
mais renomados Jazz.

Ala dos Mulatinhos
A Ala dos Mulatinhos fará rea*

lizar no salão de sua sede, a rua
João Vicente 1,155, Cento Ribei-
ro (bem em frente a estação),
quatro estrondosos bailes cama-
valescos nos dias 7, 8, D e Ifl do
corrente, c uma "inatinée" infan-
tii no dia !) em homenagem à pc-
tizada do bairro, sob a batuta do
maestro Guilherme.

Sapatos Luís XV —- Ultima moda —- Todas as cores
Sapatos modelo moderníssimo em Camurça ou peüca
Anabela — Última moda — Todas as cores
Sapatos modelo, última moda ,,.., 123,00
Sapatos em camurça ou peliça —- Solto Anabela .... 67,00

ALÉM DE -DUAS COMPLETAS
SEGÇÕES DE CALCADOS PARA

HOMENS E
CRIANÇAS

" VV ANTES" — O grupo acima é dos componentes dos "Avantes",
grupo carnavalesco fundado no bairro da Saúde em 1945 c que vem
do ano para ano confirmando seu prestigio nos salões do Orfeão
1'orliigués e no Club dos Joalhciroa, onde têm suas principais banes.
Este ano os "Avantes" sc apresentarão com uma rica fantasia de"toureiro" para maior brilhantismo do reinado de Montai

no LIDO -COPACABANA
1.f S%*&&- I NOS PIAS 8- 9elO

Orfeão Portugal I
O triduo momesco será come-

morado nesta prestigiosa socie-
| dade luso-brasileira com um pro-' 
grama, cujo transcurso está ás-
sim determinado:

Sábado dia 7 — Baile a fanta-
sia. das 22 às 3 horaa; domingo

] dia 8 — Baile infantil das 15 às
iJ8 horas. Baile a fantasia das 20
ià 1 hora; segunda dia 9 — Baile
| a. fantasia, das 22 às 3 horas;
terça dia 10 — Baile a fantasia
das 21 às 2 horas.

VAMOS LERl Inslrue,
educa e diverte

—. ti
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Q Rarum Club apto a brilhar
Os bailes dc carnaval e "niati-

nís" infantis que o Ilarnm Club
levará a efeito nos dias 7, 8, R e
10 proporcionarão, sem dúvida
alguma, aos feijões rarnenses.
momentos de grande alegria. É
indescritível a ansiedade reinin-
te entre os associados do clube
de Walter de Carvalho, pela pró-
xima realização dos bailes pro-
gramados para aquelas datas. A
original ornamentação do salão
foi entregue aos conhecidos artis-
tas César Cardoso e Rubens Mou-
ra, e ii oulro fator que sc asse-
gura decisivo para o sucesso in-
tegral dos bailes consagrados a
Momo, uo clube da rua Bernaf-
des dc Vasconcelos, cm Realengo.

A diretoria, que liá muito vem
trabalhando no sentido de que os
folguedos carnavalescos deste ano
no Rarum Clube obtenham suces-
so nunca visto, contratou a or-
questrn dc Juvenal, a qual tem
sob sua batuta o maestro Ani-
iio. Serão permitidos trajoscar-
navalescos nos bailes do grêmio
rcalcngucnso, a critério, porém,
da comissão dc carnaval.

Bailes de Carnaval no
Olímpico Club .*a»

Depois do êxito que alcançou
o baile dc sábado nos í.ilões do
"Rig Rio, festa que, hciri duvi-
da, assinalou o maior sucesso de
quantas já realizou o Olymplco
Club, apresenta-se agora a agra-
niiação da rua Álvaro Alvim para
os quatro .bailes e a matinée in*
fanlo-jnvenil dc domingo, exclu-
sivamente dcdjcadaa aos asocia-
dos e suas famílias e que serão
realizadas no departamento sp-
ciai, no periodo carnavalesco. O
salão qué fica pobre o restau-
rante Rosas está sendo artística-
mente decorado. As dansas serão
animadas pela orquestra Rolyan,
direção da Naylor. O ingresso
será feito unicamente com .
apresentação da carteira social e
o rccjbode quitação das cont.ri-
bulções, liavendo profusa distri-
bulçao de brindes aos frequen-
tadores.

Admissão Gratuito (Em dezembro e Janeiro)
GINÁSIO — COMÉRCIO - CIENTÍFICO -

COLÉGIO GUANABARA
Praça General Osório — Telefone: 27-6209

AS RESERVAS PARA OS CURSOS OIURNO E NOTUfiNQ
PODEM SER FEITAS HOJE
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RÇÂ-FEIRA „BOITE" li ÚNICO BAILE DE CARNAVAL EM AMBIENTE REFRIGERADO
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lerá reaberta domingo a fronteira franco¦ espanhola -
MADRID, 6 (U. P.) — A fronteira íranco-espanhola seri

reaberta no próximo domingo, dia 8. Esteve cerrada durante
doli «noa, multo embora a medida adotada pela França, tivesse
causado prejuízos tanto à Espanha como a terra gauleaa.
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LETRAS E ARTES
it i //

Ainda o exemplo de Hamlet
O exilo estupendo do "Hamlet", representado pelo Teatro do

Estudante, vencendo alé o tremendo calor do mês de. janeiro, deve
lepar os homens de teatro a algumas reflexões úteis. Ao lançar a
temporada, o Tealro th Estudante, não apresentava nenhuma figu-
ra de cartaz, como usam, em regra, os empresários, crentes de quê
a arte dramática ainda sc faz a custo de umn "estréia" retuiu-
banic... Trazia apenas nm programa, e êsse de há alguns unos.
Retomavti um fio quebrado: o dc "Romeu c Jnlietrt". Em tudo
mais, era a idéia que demonstrava a sna força. A idéia, defendi-
• la heroicamente por um entusiasta, evidenciando a sua própria
força. Pleno triunfo, pois, du idéia."Romeu e .lulieta" foi também um sucesso. O quadro, que o
representou, sendo de estudantes, Iransformpu-se integralmente.
Os valores daquela iniciativa tomaram rumos diversos. Sérgio
ilardoso surge agora. E no espetáculo que ocorrer daqui u cinco
nnos, outro será o rccollíèdor dos louros. Assim tem que acontecer
com um conjunto dc estudantes, A vitalidade nâo depende deste
riu -'daquele arlistti, mus du inteligência e da sinceridade com que
empreendem os seus projetos.
.., .Nenhum cxcmpli, mais- expressivo para comprovar a negação

da prepotência pessoal tia teatro: o Teatro do Estudante recolhe
vocações colhidos numa grtmdc classe, essencialmente lúcida, íris-
liuidu, em condições de compreender, mellior do que ninguém, os
i,rih,lemas essenciais da vida. Nos milhares de estudantes tuivcrá
centenas de vocações, hoje como cm todos os tempos. E essas vn-
cações encontram tia iniciativa em apreço a oporlunidade dc sua
revelação. A maior parle se esquecerá amanhã du bela e fclz
aventura dramática. É possível que alguns passem ao plano defi-
nilivo do teatro. 0 conjunto, entretanto, viverá sempre, com esses
indivíduos preciosos, que são os estudantes, quaisquer que sejam
rjs.lioiries que dcaso usem...

No Teatro do Estudante domina a legitima Intenção de apre-
nehtiil- nm repertório dc alio mérito. Enquunto a mediocridade se.
rtmpur.i nd chanchada, os estudantes buscam as peças clássicas c
universais.- Náo tem atrás de si o prestigio dos intérpretes, mas In-
vam de. vanguarda, a glória de seus autores. O público gasta do
tjiií' ¦ bom. Mais uma prova temos com "Hamlet". Casas cheias

¦ •mi- conhecer ShaUespeare. Uma curiosidade viva, intensa, pela
réili ação dos cstudtinles.

Como tudo isso é diferente dó que se processa em certas rodas
teatrais. O Teatro du Estudante firmou-se outra vez, Se. ele nao
Uescurar nunca do programa traçado, firinur-se-á-.sempre que. qui-
ser. ElrmiUrse-á pelo prestigio da idéia. Até. hoje, Pascoal Carlos
Magno tem sido o sen incansável animador. Ê preciso que lhe caiba
l.rmbém o'maior louro de Iodas essas vitórias: fazer com que o seu
Tmtro de Estudante sobrevivo, com ele ou sem élc.

AMEAÇA DE BANCARROTA
WASHINGTON, 6 (U. P.) — Os Estados Unidos ainda

estão sob a ameaça de uma bancarrota, a menos quc o Con-
gresso adote medidas para deter o aumento dos preços —-
manifestou o presidente Tru*nan, cm dramática entrevista
concedida a jornalistas. O presidente não quis comentar a
presente baixa dos preços, porém, em termos vigorosos, rei-
lerou o seu desejo de que se aprove uma lei para deter a
espiral inílacionária.

Um teatro da Escola Na-
cional de Música

Uaiite Lüchcsi; que foi apontado como um velho Imigrante de 72
nnos, prova no Inspetor de Imifcratão, Roberto IVillemscns quc ji ú
brasileiro, está oin nosso paia há 50 anos e possuo nove filhos,-to-
dos brasileiros. Diw.io é padeiro e fora à Itália visiter uns pa-

reutes

"Mozart", de Sachaguitry
A Escola Nacional de Música,

no seu- estado, ainda em inicio,'
mas onde já há notáveis revela-
ções, interpretará em breve, a
peça de Sacha Guitry, "Mozart".

O teatro é composto somente
de estudantes. Dirigo-o • Ana
Tysman. A senhorita Tysman,
com talento e proficiência, muito
tem feito para quc todas as fina-
lidades de boa arte qu einspira-
ram essa iniciativa sejam am-
piamente realizadas.

Esperemos — "Mozart''. Ana
Tysman afirma que presencia-
remos revelações sensacionais na
arto difícil do teatro dentre jo-
vens alunos da Escola Nacional
de Música.

ri-.\':-

./M.MENTO ARTÍSTICO,' )•:
LITERÁRIO

: tem sua data marcada a
i.uração do Salão dos Huhio-

!•<: será u 13 de março no

; ..'.á ná 2» quinzena a inaugu-
i-aç.io do Salão de Arte do Club
Militar, com trabalhos cxclmi-
vãmente de militares.

A pintora inglesa Beatriz
Hampsoni laureada pela Acnde-
mia Real de Londres, vai expor
aa Quitandinha.

De regrseso de Paris, inuugroit
uma exposição de pintura, no
Museu Nacional de Belas Artes
fSala da Mulher BraMÍcirá),o Sr.
Mario Nunes, profe..:-. r da Esco-
Ia de Belas Artes do Recife.

4

Acham-se abertas em São Riu-
Io,-as seguintes expos'çôcs:

Frank Urban, na Galeria Há,
voa Barão de Itapet'..'ijngaj 70.

Pintores Canadense!.-, na Biblip-
teca Municipal.

Francisco Manosa, na Galem
Itapctininga. na rua liarão de HaJ
petininga, 27.1. Apresenta trabaihos
realizados na Espanha e copias
de Goya e Velasque/, no Museu
do Prado.

Osirartc, azulejos . 1'o.lclorjço.s
rios Srs. A, Volpi, M. Zaniiii, ?.
Rpssi Osir, H. \Vcbei''e M. 'Wòi-
chnik, na rua Vitória, 433.

Florence Dobottoi. iniílesa, nn
Hotel Estoril, quilômetro 29 du
via Anchieta.

Desenhos italianos conlemporfi-
ticos, no Museu de Al te. rua 7 (le
Abril, 230.

Na Galeria DÒmús, na rua VI-
eira de Carvalho, li, Srs. Alfre-
do Volpi, Francisco Rebolo Gon-
salei, Mario Ziinini c Sérgio Mil-
Ict.

Passos Maurício, pintor portu-
guès, no Teatro Municipal.

Ahtayde de Barros e Geraldo
dc Barros, inaguraçío depois oc
amanhã, no Teatro .Municipal.

EX POSIÇÕES PERMANENTES
~- Mur.au Nacional de Belas Ar-
les; Nacional; Histórico Nnclo-
nal; Imperial de Petrópolis; Lu-
cilio de Albuquerque; Siinoens dá
Silva; Antônio Parreiras (de Ni-
terói); Galerias: de Arte Cias-
sica da Associação dos Artista;
Brasileiros, no Pálace Hotel; Da
Vinci, Moutparnasse e Vclasquez.

EXPOSIÇÕES ATUAIS -- Sa-
lão da Sociedade 1!. do Belas Ar-
tes e I.ibcr Fridman, no Minis-
tério da Educação; Barros, o
Mulato e Scrila Zagasti, no Pa-
lace Hotel; Livros dc Arte, na
Galeria Dn Vince; Mario Nunes
e Exposição cm beneficio do
Abrigo Olímpia Belém, no Mu-
seu Nacional de Belas Artes;
Van Djik; Manoel Knntor, e A.
Leão cm Quitandinha e minlatú-
ras de miolo de figueira brava,
do Sr. Euclides Rosa, no Auto-
movei Club; Shelia e Zczê, no
Instituto dos Arquitetos do Bra-
sil.

A NOITE — 6.°.feifa,
(j/2/48 - N. 12.792

)0 PELA
ANDO DO

iÂUDE DO PORTO"w ftUL SOARES"

MORREU
DE 1NS0LAÇÃ0
A menor Clayde, com 1 anos

do idade, filha de Alulzio Porto
Alegre, residente na rua da Por-
teira n. 34, na Ilha do Governa-
dor, na praça 15 de Novembro,
foi acometida de um ataque de
insoláção. Em estado gruvíssl-
mo, a pequena foi levada para o
Posto Central de Assistência,
onde veio a falecer horas depois.
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- E' O SEU "CASO"? í
Por LAWREISCE GOVLD, famoso psicólogo \

EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"
KING FE ATURES SWDICATE j

ESFAQUEADO
Foi socorrido no Hospital Mi-

guel Couto, apresentando feri-
mentos graves no ventre e nas
costas, produzido por faca, o ope-
rário Amancio Francisco de Cas-
tro, de 20 ano3 de idade, solteiro,
residente no morro dos Cabritos.

Amancio foi agredido na praça
Eugênio Jardim por um desate-
to, Helvécio dc tal. Ficou hospl-
talizado.

A policia do 2' distrito procura
o criminoso.

Praticamente, afirmaram-nos os inspetores de imigração Luiz de Scuza a Roberto Willemsons, os pas-
«ageiros do barco nacional não são imigrantes — Tempestade em copo dágua — O pretenso imi-
grante do 72 anos não passa de um brasileiro com nove filhos o que foi à Itália a passeio  A
louca, a que so referiram oj telegramas, é casada com um brasileiro o portadora de neurose de
guerra — Durante quatro dias ficou soterrada o assistiu aos tromendos bombardeios nos quais per-
deu a mãe, dois filhos •; dois sobrinhos — Um simples caso de estapora acarretou a interdição do

. navio durante cinco horas, no porto dc Vigo — Quatro eladestinos
Após longa e. acidentada via-

min, aportou, finalmente, ontem
à Guanabara, procedente de Gè-
nova, o navio nacional "Raul
Soares", pertencente :io Loide
Brasileiro, trazendo pura os por-
tos do Rio de Janeiro e Santos,
cerca do 400 passageiros. Hú aí-
guns dias a imprensa desta ca-
pitai divulgou com destaque te-
legramas e noticiário minucioso
sóbre diversas irregularidades
quc teriam sido constatadas quan-
to aos passageiros do "Haul Soa-
res" quc, segundo essas notícias,
alem de portadores do doenças
infecciosas, muitos de idade avan-
cada, inclusive um de 72 anos de
idade, e até uma louca, estavam
viajando para o lirasil a titulo dc
imigrantes.

Falam os inspetores
de Imigração

A bordo do barco nacional a
reportagem de A NOITE inicial-

DESAFIO
PARA DUELO

Á revólver, sabre, espada
ou metralhadora

GUATEMALA, 6 (INS) — O
general de divisão salvadorenho,
Jaime Qdiroga, dirigiu uma carta
ao ex-presidente da Nicarágua, ge-
fíírêf Anastasio Somosa, desafian-
iío-o para um duelo a bordo de
um navio, no próximo dia 21 do
corrente, concedendo o direito de
Somoia escolher ai armai: — re-
volver, espada, sabre ou metralha-
dora.

A CRISE DO PETRÓLEO
WASHINGTON, 6 (ü. P.)

— O Senado norte-ameri-
'.ano deu o seu apoio ao
Executivo no tocante à ne-
•cessidade de serem intensí-
ficadas as pesquisas em tôr-
uo de combustíveis líqui-
dos sintéticos, depois de
assinalar quc a procura de
iV-lròlco está em aumento
' i capacidade dc produ-
çào cm declínio.

™ct^ fcNO

mente procurou ouvir a abalisnda
opinião dc dois Inspcelores dc
Imigração, elementos esses de
largo tirocinio e profundos co-
nbecedores do assunto. Luiz Au-
gusto dc Souza e Roberto Wil-
lemsens, abordados pela repor-
tagem, cm ligeira palestrai es-
clareceram-nos que, praticamrii-
te, os viajantes do "Haul Soares"
não poderiam ser considerados,
como imigrantes.

São apenas estrangeiros que,
possuindo parení.v; seus já radi-
tados no Brasil, muitos dos quais
ate naturalizados e com filhos
brasileiros, vêm a pedido destes,
que, além, dc so responsabiliza-
rem pela sua estadia em nosso
país, ainda fazem prova perante
ás autoridades competentes, de
que estão cm condições dc arcar
coni a responsabilidade de sun
manutenção.

Os inúmeros italianos vindos
pelo "Haul Soares", além de con-
seguirem o "visto" permanente
para O nosso pais, tiveram ainda
a seu favor a interferência de
parentes residentes nn Brasil,
junto às autoridades do Itr.ma-
rati que, por sua vez, por inter-

médio de despacho telegráficò,
satisfeitas ainda as exigências
consulares nos seus paises dc ori-
gem, as quais são as mais rigo-
rosas possíveis, concede então a
permissão para que o estrangeiro
visado embarque e venha reunir-
se aos seus parentes.

Imigrantes, esclareceram-nos, no
sentido da significação moderna,
são aqueles que vêm para o Bra-
sil mediante contrato de traba-
lho, conr viagem paga, acordos
ou tratados entre os governos iu-
teressados, direito a estadia, hos-
perlagem e até remuneração ini-
ciai, como no caso dos "desloca-
dos de guerra".

Quanto à imigração èspóntâ-
noa, prende-se ao desejo do in-
dividuo cm abandonar o seu pais
por seus próprios meios, sem n
intervenção dos governos, a não
ser nn tocante ao fornecimento
do "visto", não lhes sendo, con-
cedidos quaisquer dos direitos
que estão afetos aos imigrantes
dirigidos, conforme já foi cita-
do. No presente quadro, frisa-
ram, nenhuma das duas fórmulas
pode ser enquadrada quanto à

(CONTINUA NA i.' PAGINA)

A França vai importar
vinho

PARIS, -6 -- (AFP) — Foi
divulgado que a fim de comba-
ter a alta dos preços e a reten-
ção dos estoques de vinho, o go-
vêrno cogita importar vinhos
da Itália e de certos paises da
América do Sul.

Is russos não podem
casar-se com-estrangeiros

LONDRES, 6 -- (A. P.) — A
emissora de Moscou anunciou
que o «présidiúm» do Soviet Su-
premo confirmou o decreto quo
proíbe o casamento de cidadãos
soviéticos com estrangeiros.
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0 trigo americano para
o Brasil, em março

WASHINGTON, 6 — (AFP)— O Departamento de Agricul-
tura distribuirá em março pró-
ximo 976.400 toneladas de trigo,
farinha .centeio o cevada, com-

.preendidas as quantidades que
se destinam ao Brasil 13.000 to-
neladns, Cuba 16.000 toneladaò
e México 23.000 toneladas.

a) — È NECESSÁRIO SER-SE HIPÓCRITA PARA ALCAN-
ÇAR ÊXITO?

RESPOSTA: — Certamente que não, no sentido registra-
do nos dicionários, de "pretender sentir o que não se sen'.-.:"
embora não se possu ir muilo longe, a não ser que se opr. a.
da a calar muitos tle seus sentimentos, ao tratar com alguém
que não participe da nossa maneira de ver. A alegação de.
que a hipocrisia é necessária ao êxito é a desculpa favorita
dos egoístas, que usam a honestidade ou a franqueza corro
uma capa para esconder o falo de não poderem suportar a
idéia tle curvar os seus próprios impulsos, ou de permitir que
os outros tenham, direito ás stius próprias opiniões e pontis
de. vista.

b) — DEVE FORÇAR-SE AO CASAMENTO CONTRA i
VONTADE?

RESPOSTA: -- Não acmdi-

< 'i'Jí5m»»l2$3 Iki*ll2!«! •'.'ons — moças, particularmen»
le — cujas emoções sc aba.
Iam à idéia do casamento e
que, entretanto, forçam-se tio
casamento, com. medo da so-
íiíicio, ou tíe serem othadnt
como crialurtis singulares se
permanecerem solteiras. Uma
aversão mórbida qo casameu-

to e suas intimldades pode, muitas vezes, ser curada por ira-
lamento psiquiátrico, mas, d não ser que seja curada, a ex.
periência matrimonial pode fazer mais mal do que bem. F,
mesmo uma vida solitária è preferível, a tornar infeliz a st
própria c a ouirem.

c) —PODE SEVERA E PROLONGADA
AFETAR A MENTE?

RESPOSTA: — .4 hipertc.n-
são (alta pressão' sangüínea)
atualmente é cada vez mais
considerada como devida, em
primeiro lugar, ii tensão emo-
cionul. Mas é verdade, por
oulro lado, que, quando os
artérias que suprem sangue ao
cérebro começam a endurecer,
isto pode produzir uma "psi-
cose orgânica", de um tipo
encanlrado freqüentemente em pessoas idosas. Uni doente
dcslc tipo será irritável e suspicaz, havendo" probabilidade, dn
que imagine — e islo a ponto de ter atucinações e delírios —
estarem todos conspirando contra èle.

í
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HIPERTENSÃO \
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FIGURINO — o menaérlo da
elegância feminina
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Lojas que não abrirão
durante o Carnaval

As lojas abaixo mencionadas comunicam aos seus clien-
tes e ao público em geral que, a fim de conceder um me-
recido descanso aos seus funcionários, permanecerão fe-
chadas dias 8, 9, 10 e II (domingo, 2.e-feira, 3/.feira e 4?-
feira de cinzas), somente reabrindo suas portas na 5/fei-
ra. dia 12, no horário habitual.

A Exposição Avenida Casa José Silva A Capital
A Exposição Cata A Fsnlanaiia 5.a Avenida
A Nota

M. C. Moda,

Magazin Segadaes

Casa Tavares
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Quer uma investigação sô-
bre o embarque do gado
brasileiro para o México

WASHINGTON, 6 (INS) — Um
funcionário do Estado da CÀili- 
lórnia pediu uma inveslisaçào j cias de Moscou
pelo Congresso do embarque dc
Kndo brasileiro pura o México,
quc se diz ser o responsável pela
epidemia quc atacou o gado me-
xicnno.

GRAVE CRISE NO GOVERNO SOVIÉTICO!
Demitido? o ministro da Justiça, o vice-presidente do Su-
premo Sjòviet e o presidente da Comissão de Belas Artes
— Extenso remodelação nos campos da Justiça e da

disciplina partidária
LO-NDRES, 6 (U. P.) —

Despachos enviados de Mos-
cou c irradiações da capital
soviética anunciam a de
missão de três altos funcio-
nários do governo e uma
remodelação geral nos qua-
dros da administração. Os
altos funcionários demiti-
dos foram o ministro da
Justiça Nikòlài M. Rychkov,
o presidente da Comissão
de Belas Artes, Khrapchen-
ko, c o vice-presidente do
Supremo Sovict, A. Kazak-
payev.

EXTENSA REMODELAÇÃO
l.ONDKKS, li (U. I\) -A Notl-

rovciaram uniu
extensa rcmodclaçúo uo governo
soviético, atingindo cspcciallmen-
te os campos de juííiça, dlsçlpil-
na partidária, belas artes c dirc-
ção do Supremo Spvici.

IN CA PA,?,
LONDUES, G (U. I'.l — Uma

declnrnção oficial de Moscou -li/,
que o ministro oa Justiça,
Kychltov, foi demitido por que"não deu coutada sua missão. A.
exisetencia de grohdg marasmo r,a
divisão de execução das leis f >i
francamente admitida cm recente
mensagem orçamentaria ruso'i,
que falou dc incompetência, mi-
borno, roubos, fuga ao cumpii-
mento do dever, em n.ultos cam-
pos da produção. Hycbkov fii
substituído polo preenrádor geralKonstantin p. Oo.-sliegin, cujo
carfio anterior p.i.;sou a ser
ocupado por Grigorih Safronov.
DEMITIDO O VICE-PRE-
SIDENTE DO SUPREMO

SOVIET
LONDRES, 6 (U, P.) —

Sem apreesntar os motivos,
o rádio de Moscou anunciou
a demissão do vice-presi-
dente do Supremo Sovict,
que foi substituído por Da-
nicl Kerimbayev.

Vou Stuclpnagcl

ENFORCOU

I,
i

Perdas de dois bilhões de dólares
NOVA YORK, 6 (U. P.) — As baixas assinalodas nas bolsas durante esto se-mana já causaram perdas avaliadas em uns dois bilhões de dólares. O maior golpefoi o experimentado na última quarta-fei ro, calculado em 1.000.000.000 de dó-lares. Ontem apenas foram perdidos 500 milhões de dólares.
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Numa prisão, na França
PARIS, 6 (A.P.) —Um

porta-voz do Ministério da
Guerra anunciou que o ge«
neral Oilo von Stuelpnagèlj
comandante das tropas ale*
mãs na França ocupado, du/
fiiiilc a guerra, enfotecu-^
esta manhã na ptií-úfi A»
Cherche-niidi.

FORA HESPÓNSAVÜL PELO
TÉRUOn NA I-RANÇA

PARIS, G (U. P.i — 0 «ene
ral na/.isla Stulpnagol quc se cn>
forcou hoje, nn prisão, foi J
primeiro governador militar air*
mão de Paris e sobre ele pesava
a responsabilidade pelo terror M
capital francesa, durante *
ocupação. Foi preso pelos fran!»'
ses em sua zona Ie ocupação lU
Alemanha, em dezembro de lí.l'i
e trazido para a França, a fim d'
ser submetido i julgamento.
Stulphagel era acusado de ter le*
vado u efeito unia implacável l"'
litica de execução de cidadãu
franceses, indiscri ninadanieptCi
em represália por ataqycs conlra
ns tropas nazistas. Certa v;»i
anunciou execuções tm reprosàlw
de cem franceses pi r um alemão
morto, se os atacantes nào *•*.
rendessern, Muilas dessas eic
cuções foram efctu.ilis.
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